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A LUZ QUE NÃO SE APAGA

AUTORIA: Rosilda Ferreira de Oliveira Felix

ATALAIA, TERRA BELA
DE SABER RESPLANDECENTE;
TEM A EJA COMO EXEMPLO
COM EMOÇÃO TÃO ENVOLVENTE.

UM CENÁRIO FABULOSO
MARCADO POR OLHARES ATENTOS;
UMA SALA DE AULA RECHEADA
DE DIFERENTES TALENTOS.

COM CADERNO E CANETA NA MÃO
TRAÇOS INCERTOS E TÍMIDOS;
MAS, DENTRO DO CORAÇÃO
INJEÇÕES DE ESTÍMULOS.

É MÃE, É PAI, É AVÓ SONHADOR
GENTE QUE A VIDA NÃO ESPEROU;
QUE INSISTE, RESISTE, LEVANTA
QUE OS DESAFIOS SUPEROU.

EJA É A VOZ DAQUELES...
QUE SE CALARAM POR UM TEMPO;
É RENOVAÇÃO, É MUDANÇA,
UM MISTO DE SENTIMENTO.

PARA APRENDER NÃO TEM HORA MARCADA
NEM IDADE, NEM CONDIÇÃO;
BASTA UM DESEJO FORTE
E TOMAR A DECISÃO.

ATALAIA, TEM UMA GESTÃO QUE ACREDITA,
QUE INVESTE E OFERECE OPORTUNIDADES;
POR ISSO, NOSSOS ALUNOS BRILHAM
COM IMENSA INTENSIDADE.

A EJA É PONTE, É CHÃO, É ASA
É A CHAMA QUE NUNCA SE APAGA;
É A LUZ QUE RELUZ, DEPOIS DA LIDA
É O BRILHO QUE SE PROPAGA. Figura 1. Sala de EJA em Atalaia/AL.

FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025.



 COM A PALAVRA...

V.S.a Cecília Lima Hermann, Prefeita de Atalaia/AL

Quando olhamos para o futuro 
que sonhamos para nossa cidade, 
temos a certeza de que a educação 
é o caminho mais potente para 
transformar realidades. E é por isso 
que, com muito orgulho, entregamos 
à nossa rede o Referencial Curricular 
de Atalaia: um marco na história da 
educação municipal, construído a 
muitas mãos, com escuta, diálogo e 
amor pela nossa terra.

Este documento é mais do que um 
guia para o trabalho pedagógico, ele 
representa um pacto pela infância, 
pela juventude e pela dignidade 
de cada estudante que cruza os 
portões das nossas escolas. Com 
ele, reafirmamos nosso compromisso 
com uma educação que reconhece as 
identidades locais, que valoriza 

as culturas do campo, da cidade, 
das tradições, e que prepara nossos 
estudantes para o mundo com raízes 
fincadas no seu próprio território.

Ao investir em um currículo que 
respeita e representa o povo de 
Atalaia, estamos garantindo uma 
educação pública de qualidade, que 
acolhe, ensina e transforma. Que 
este referencial seja um farol para 
nossas escolas e um símbolo da gestão 
comprometida com o presente e com 
o futuro. Educação é prioridade. 
Educação é legado. Educação é 
caminho de justiça social.



 COM A PALAVRA...

V.S.a Glauciane Veiga Wanderley, Secretária de Educação de Atalaia/AL

Construir o Referencial 
Curricular do nosso município 
é, acima de tudo, um gesto de 
compromisso com as crianças, 
adolescentes, jovens e adultos que 
fazem parte da Rede Municipal de 
Ensino de Atalaia.

Este documento não é apenas 
um conjunto de orientações 
pedagógicas — é a expressão 
viva de um currículo que nasce 
do nosso território, dialoga com a 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), mas, sobretudo, respeita 
os saberes, as culturas, os ritmos e 
os sonhos de quem vive e aprende 
aqui.

Ao lado de professoras, professores, 
gestoras, gestores, coordenadoras, 
técnicas e tantos outros profissionais 
que atuam na linha de frente da

educação, nos debruçamos 
sobre a missão de garantir uma 
proposta curricular que promova 
aprendizagens significativas, 
equitativas e com sentido para a 
vida.

O que apresentamos neste 
referencial é fruto de escutas, trocas, 
análises e, acima de tudo, de um 
desejo coletivo: fazer da educação 
atalaiense um espaço de formação 
cidadã, acolhimento e emancipação.

Que este documento inspire nossas 
práticas, fortaleça a identidade 
do nosso currículo e seja fonte de 
esperança e transformação para 
toda a comunidade escolar.

Com coragem, sensibilidade e 
compromisso, seguimos firmes 
no propósito de construir uma 
Atalaia onde a educação pública é, 
verdadeiramente, prioridade.



 APRESENTAÇÃO

O Referencial Curricular (RC) de Atalaia nasce de um esforço coletivo, com base na 
construção de instrumentos que zelam por uma educação cada vez mais sintonizada aos 
anseios da população atalaiense. O caminhar, cuidadosamente escolhido, foi para que, de 
mãos dadas, pudéssemos dar continuidade na busca do ensino com garantia de padrão de 
qualidade.

Destacamos aqui a importância da 
construção de um Referencial Curricu-
lar próprio para o município em questão, 
que atenda às diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e o Referencial 
Curricular de Alagoas (RECAL), conciliando-
-os com a realidade local.

Por meio deste, é possível inserir 
elementos da cultura, história, meio am-
biente e saberes regionais, tornando o pro-
cesso educativo de ensino-aprendizagem 
mais significativo e próximo à vivência dos 
estudantes, fortalecendo sua identidade.

Essa democratização contribui para um ensino mais inclusivo e enriquecedor, asse-
gurando os direitos de aprendizagem e fortalecendo as competências gerais, sem perder de 
vista a valorização e o reconhecimento local.

Gerar mais significado a esse processo educativo visa ampliar outras vias, pautadas 
nos alicerces de um povo que merece mais oportunidades. Assim, é importante que os tem-
pos e espaços escolares sempre devam ter como referência a contextualização. Os princí-
pios norteadores dessa ação, protagonizada pela rede municipal de ensino, buscam a ga-
rantia de direitos de aprendizagem dos discentes. Cada um deles com o seu conhecimento, 
profissionalismo e vontade, contribuindo com a escrita de um documento orientador no 
campo da educação.

Diversas demandas que são fundamentais podem ser respondidas através da cons-
trução do Referencial Curricular Municipal, entre elas a melhoria da qualidade de ensino, por 
meio da definição de diretrizes pedagógicas claras e contextualizadas. Ainda, é essencial a 
promoção da equidade, de forma a assegurar que todos os estudantes tenham acesso às 
mesmas oportunidades de aprendizagem, independentemente de suas condições socioe-
conômicas. A Educação é a ferramenta que encurta o caminho entre a pobreza e o sucesso, 
possibilitando superar a sina de dificuldades que, muitas vezes, parece imposta à popula-
ção da região Atalaiense.

Considerar o Referencial Curricular Municipal como um instrumento que valoriza a 
identidade local e fortalece o pertencimento dos estudantes à sua comunidade, eleva-o ao 
senso crítico. Neste sentido, torna-se importante realizar uma análise cuidadosa em relação 
às habilidades previstas, identificando aquelas que possibilitam a inserção de elementos da 

Figura 2. Bandeira do município de Atalaia/AL.
Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Atalaia_(Alagoas)
#/media/Ficheiro: Bandeira_de_Atalaia_AL.png>. Acesso em: 05 ago. 2024.



cultura local. Nesse estudo, essa adequação foi realizada de forma intencional e criteriosa, 
com o fim não de substituir as habilidades e competências estabelecidas pela BNCC, mas 
complementá-las. Ao integrar saberes, tradições e contextos regionais, o processo de ensi-
no-aprendizagem torna-se mais significativo, despertando o interesse dos alunos e promo-
vendo uma educação contextualizada, plural e em constante movimento.

Logo, este Referencial Curricular traz para a rede municipal de ensino possibilidades 
de reconstrução do currículo escolar, de reelaboração das diretrizes da Secretaria Municipal 
de Educação e de apresentação de propostas pedagógicas. Tais propostas devem ter como 
objetivo a superação das desigualdades no âmbito escolar e, consequentemente, na socie-
dade, assegurando o direito de ensinar e de aprender a todos da comunidade escolar.

Contexto Histórico do Município de Atalaia

A história do município de Atalaia, em Alagoas, é marcada por uma profunda conexão 
com o território, as lutas de resistência e a formação social e econômica do Estado. Sua 
ocupação humana remonta à pré-história, evidenciada por inscrições rupestres e vestígios 
arqueológicos que apontam para a presença de povos originários.

A Serra da Nacêa, por exemplo, conserva registros da ocupação indígena, posterior-
mente desarticulada pela colonização portuguesa, que transformou os nativos em mão de 
obra escrava ou os exterminou em nome da chamada “Guerra Justa”.

No processo de dominação colonial, o município teve papel estratégico, especialmen-
te por sua proximidade ao Quilombo dos Palmares. O território ainda foi usado como base 
militar para organizar expedições que visavam destruir o maior símbolo de resistência negra 
do Brasil. O início da povoação organizada foi consolidado quando um dos principais ban-
deirantes envolvidos nesse processo, Domingos Jorge Velho, foi recompensado com terras 
na região. Tal povoamento, mais tarde, se tornou a Vila de Atalaia, em 1764, por decreto do 
rei D. José I.

Figura 3. Igreja Matriz de Nossa Senhora das Brotas - Atalaia/AL.
Construída a mando de Domingos Jorge Velho, a capela foi a pri-
meira edificação levantada em Atalaia/AL.
Disponível em: <https://www.historiadealagoas.com.br/atalaia-o-
-velho-arraial-dos-palmares>. Acesso em: 05 ago. 2025.



Ao longo dos séculos, a economia atalaiense foi impulsionada pela agricultura, com 
destaque para o cultivo da cana-de-açúcar. Essa monocultura acabou por devastar exten-
sas áreas da Mata Atlântica, restando, atualmente, apenas pequenos fragmentos preserva-
dos, como a Reserva Particular do Patrimônio Natural da Fazenda Santa Tereza.

A vida econômica e social do município foi transformada pela fundação dos primei-
ros engenhos banguês e, posteriormente, das usinas, como a Usina Brasileiro, pioneira em 
Alagoas. Essa fundação se estruturou, como destacado por autores como Gilberto Freyre e 
Moacir Medeiros de Santana, em torno do trabalho escravo indígena e africano.

No século XIX, Atalaia se destacou como entreposto comercial entre vilas importan-
tes da região, como Viçosa, União dos Palmares e Garanhuns, consolidando sua relevância 
política e econômica. A Comarca de Atalaia, uma das mais antigas de Alagoas, incluía em seu 
território diversos povoados, que mais tarde se tornaram cidades independentes. Contudo, 
ao progresso se seguiu períodos de retração. Nos anos 1980, o fechamento das usinas e em-
presas, como a COMESA, provocou desemprego e migração em massa da população jovem, 
impactando negativamente os indicadores sociais e econômicos.

Apesar dos desafios, o município manteve viva a sua identidade cultural, manifestan-
do-se tanto na riqueza das festividades religiosas, como na festividade de Nossa Senhora 
das Brotas, quanto nas expressões de fé e resistência, herdadas das religiões de matriz afri-
cana e afro-brasileira. Na região, o guerreiro e o pastoril são manifestações culturais que 
convivem com saberes e práticas que dialogam com as espiritualidades indígenas, africa-
nas, cristãs e contemporâneas. A memória do Quilombo dos Palmares permanece como 
símbolo de luta, liberdade e ancestralidade, conectando o passado ao presente e reafir-
mando o direito à diversidade cultural e religiosa como parte fundamental da construção 
coletiva de Atalaia.

Reconhecer e valorizar essa trajetória é fundamental para fortalecer o sentimento 
de pertencimento dos estudantes e da comunidade. A história local, com todas as suas 
conquistas, dores e tradições, torna-se uma fonte rica para a construção de um currículo 
que dialoga com o território. Assim, ela promove o conhecimento crítico e integra passado, 
presente e futuro no processo formativo das novas gerações.

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Princípios Norteadores e Bases Legais

A proposta do Referencial Curricular de Atalaia está edificada em princípios éticos, 
estéticos e políticos que orientam a formação integral dos sujeitos, promovendo equidade, 
inclusão e qualidade social. Ela reconhece cada estudante como protagonista do próprio 
aprendizado, valorizando a autonomia, o pensamento crítico e a criatividade, bem como o 
compromisso com o bem comum e com a construção de um futuro sustentável e justo.

Marcos normativos e sua evolução

O direito à educação, inscrito nos arts. 205 e 210 da Constituição Federal de 1988 
(CF/88), estabelece que o ensino vise ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao exercício da 
cidadania e à qualificação para o trabalho, respeitando valores culturais e regionais. A Lei 



n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, também conhecida como Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), reforça esses preceitos ao exigir um currículo dividido entre Base Nacional Comum e 
Parte Diversificada, permitindo que aos sistemas de ensino contextualizarem saberes das 
realidades locais.

Em 2010, o Parecer do Conselho Nacional de Educação, CNE/CEB 7, ampliou o concei-
to de contextualização curricular, enfatizando diversidade, pluralidade e inclusão. Ainda, a 
aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE), pela Lei n° 13.005, de 25 de junho de 2014, 
consolidou o regime de colaboração e orientou a construção da BNCC. Já em 2017, a Resolu-
ção CNE/CP 2, instituiu a BNCC como referência nacional para competências e habilidades, 
incentivando a organização curricular por áreas do conhecimento.

Em consonância com esses marcos, Atalaia elaborou o seu Plano Municipal de Educa-
ção (PME), em 2015, alinhando metas locais às diretrizes nacionais. O PME também previu, 
entre suas estratégias, um Referencial Curricular que valorizasse a identidade, os saberes 
comunitários e a diversidade cultural do território.

DIRETRIZES LEGAIS QUE ESTRUTURAM O CURRÍCULO DE ATALAIA

• Direito de aprender: garantia de aces-
so, permanência, participação e sucesso 
escolar para todos os estudantes, com 
atenção às diferenças de ritmo, interes-
se e necessidade;
• Educação integral: desenvolvimento 
cognitivo, emocional, social e ético, arti-
culando tempos, espaços e saberes es-
colares e comunitários;
• Gestão democrática: participação de 
estudantes, familiares, docentes e ges-
tores na definição, acompanhamento e 
avaliação das ações pedagógicas;
• Valorização docente: formação conti-
nuada, condições dignas de trabalho e 
reconhecimento do papel estratégico do 
professor na mediação do conhecimen-
to;
• Diversidade e inclusão: respeito às 
identidades étnico-raciais, culturais, de 
gênero, de orientação sexual, geracional 
e às necessidades específicas, conforme 
as Leis n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008, 
promovendo uma educação antirracista, 
descolonial e comprometida com a equi-
dade;

• Educação inclusiva e atendimento à 
singularidade: promoção de práticas pe-
dagógicas que assegurem a inclusão ple-
na de crianças com deficiência, transtor-
nos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, respeitando 
seus direitos, potencialidades e ritmos 
de aprendizagem, com o apoio de recur-
sos, estratégias e políticas específicas;
• Proteção integral: compromisso com 
os direitos da criança e do adolescen-
te, garantindo ambientes educativos 
seguros, acolhedores e que promovam 
o bem-estar físico, emocional e social, 
conforme os princípios do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e das po-
líticas públicas de proteção à infância;
• Sustentabilidade: práticas pedagógi-
cas voltadas à preservação ambiental e 
ao desenvolvimento sustentável, qualifi-
cando Atalaia como território de apren-
dizagem ecológica;
• Interdisciplinaridade e tecnologias: in-
tegração de áreas do saber e uso crítico 
de recursos digitais para potencializar 
aprendizagens significativas.



Conexão entre base comum e identidade local

A BNCC oferece a base do Referencial Curricular, enquanto a Parte Diversificada per-
mite a esse currículo dialogar com as especificidades do território. Trata-se de um território 
vivo e em movimento, formado por pessoas, que habitam em áreas urbanas e de campo, em 
bairros e ruas, com saberes e memórias, que juntos constroem a identidade local.

As experiências comunitárias, as expressões culturais e sociais, a história coletiva e 
o compromisso com modos de vida sustentáveis são reconhecidos e valorizados por meio 
deste documento. Ao integrar esses elementos ao RC, evidencia-se o compromisso político, 
social e ético de problematizar a vivência cotidiana dos atalaienses e o protagonismo dos 
estudantes em sua atuação, reconhecendo seu papel diante da sua realidade.

Essa articulação assegura um Referencial Curricular fundamentado simultânea, legal 
e socialmente referenciado. Dessa forma, ele promove o direito de aprendizagem, o reco-
nhecimento dos saberes que fomentam o exercício da cidadania, o zelo pelo meio ambiente 
e a preparação para o mundo do trabalho, reforçando o compromisso com a justiça educa-
tiva.

Interação entre a BNCC e o Território

A Educação Básica em todo o Brasil, assim como no município de Atalaia, em Alago-
as, é orientada através das dez competências gerais da BNCC. Essas competências visam 
desenvolver nos estudantes habilidades essenciais para a vida no século XXI, como o pen-
samento crítico, a empatia, a responsabilidade e o protagonismo dos estudantes e profes-
sores.

Em Atalaia, assim como nos demais municípios alagoanos, os currículos escolares 
foram alinhados à BNCC. Tal alinhamento garante que as creches e escolas locais adotem 
práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento integral dos estudantes, respei-
tando as diretrizes nacionais e considerando as especificidades regionais. Quando as com-
petências em questão são contextualizadas ao município de Atalaia, elas passam a ganhar 
uma dimensão mais próxima da realidade e, assim, contribuem para uma educação mais 
significativa e transformadora.

As competências da BNCC, bem como uma análise de como cada uma delas se ma-
nifesta na comunidade de Atalaia, encontram-se apresentadas a seguir:

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

• Conhecimento: incentivar os estudan-
tes a compreenderem a história, a cul-
tura e o meio ambiente, desenvolvendo 
projetos institucionais que possam en-
volver pesquisas sobre a história do mu-
nicípio, suas festas tradicionais e a bio-

diversidade local (mata nativa e os rios);
• Pensamento científico, crítico e cria-
tivo: estimular a análise de problemas 
locais, como a gestão de resíduos sóli-
dos ou a preservação das áreas verdes, 
incentivando soluções inovadoras e sus



Os professores podem trabalhar essas competências de modo transversal, alinhan-
do-as com a realidade local e desempenhando um papel fundamental ao integrá-las ao 
currículo escolar. É importante dar destaque à valorização da cultura local, ao planejamento 
contextualizado, aos projetos interdisciplinares, à resolução de problemas da comunidade, 
às parcerias com instituições locais, ao uso de recursos locais e à formação continuada. Em 
meio a essa organização, deve ser utilizada uma linguagem clara e objetiva, de forma a apro-
veitar os recursos disponíveis no território como fonte de aprendizagem, integrando assim 
o currículo ampliado e vivências concretas.

As práticas pedagógicas também são desenvolvidas na realidade vivida pelos estu-
dantes e a comunidade. Para que haja a construção de uma identidade curricular munici-
pal, a interação entre o currículo nacional e o território local é fundamental, pois permite 
que a educação seja mais significativa, contemplando as realidades do município. Nesse 
contexto, os professores conseguem trazer para sua prática os objetos de conhecimento e 
metodologias, características específicas da comunidade, valorizando tradições e proble-
matizando desafios sociais.

tentáveis, a criação de hortas comunitá-
rias ou campanhas de conscientização 
ambiental;
• Repertório cultural: valorizar as mani-
festações culturais de Atalaia, como o 
folclore, a música e as festas tradicio-
nais, promovendo atividades que envol-
vam a comunidade;
• Múltiplas linguagens/formas de comu-
nicação: desenvolver habilidades de co-
municação que envolvam a divulgação 
de histórias e tradições locais, usando 
diferentes linguagens, seja a verbal, cor-
poral, visual, sonora e/ou digital;
• Cultura digital: utilizar tecnologias digi-
tais para promover o aprendizado e a in-
clusão social, criando conteúdos audio-
visuais sobre o cotidiano de Atalaia;
• Trabalho e projeto de vida: valorizar o 
conhecimento cultural e local, amplian-
do possibilidades e relações que desen-
volvam um senso crítico e autônomo, 
para o mundo do trabalho consciente e 
responsável;

• Argumentação e resolução de pro-
blemas: promover uma consciência e o 
consumo responsável no âmbito local, 
respeitando o posicionamento ético, e 
o cuidado de si mesmo, dos outros e do 
planeta;
• Autonomia e responsabilidade: promo-
ver uma consciência de autonomia dos 
estudantes na organização de eventos 
culturais ou ambientais na cidade, refor-
çando a responsabilidade social e o pro-
tagonismo;
• Empatia e cooperação: fomentar ações 
colaborativas entre escolas, associações 
e moradores para a preservação do pa-
trimônio cultural e ambiental de Atalaia, 
fortalecendo o senso de comunidade e 
solidariedade;
• Compromisso com a sustentabilida-
de: desenvolver práticas sustentáveis no 
cotidiano escolar e comunitário, como o 
uso racional da água, reciclagem e o cui-
dado com as áreas verdes, promovendo 
uma consciência ecológica alinhada às 
necessidades do município.



Essa relação promove uma educação emancipadora e crítica, na qual o papel dos 
atores não é estático e descontextualizado. Ao fazer essa ponte entre o que é proposto 
nacionalmente e o que é próprio de Atalaia, o currículo se torna um documento de protago-
nismo dos professores e estudantes, dentro de uma perspectiva de formação cidadã, com 
foco no desenvolvimento de todos os atalaienses.

Quando são contextualizados a partir da realidade do município, os processos de en-
sino, aprendizagem e avaliação são enriquecidos e se tornam mais significativos. Isso sig-
nifica que as atividades pedagógicas devem estar alinhadas às experiências, aos saberes 
e aos desafios específicos de cada comunidade. Na aprendizagem, é importante valorizar 
os conhecimentos prévios dos estudantes e promover atividades que envolvam a troca de 
saberes, fortalecendo o vínculo com o território.

Fundamentos Pedagógicos, Concepções do Currículo e Avaliação

O currículo de Atalaia está fundamentado em uma concepção de educação integral, 
humanizadora, crítica e multicultural, comprometida com a formação plena dos estudantes 
em suas dimensões intelectual, emocional, ética, estética, social e ambiental. Essa aborda-
gem reconhece os estudantes como sujeitos históricos e territoriais, portadores de saberes 
e identidades singulares, e propõe uma educação que dialoga com a realidade, libertadora 
e questionadora.

O Referencial Curricular integra os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
propostos pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).
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Figura 4. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger 
o meio ambiente e o clima, e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade.
Esses 17 objetivos, estabelecidos pela Organização das Nações Unidas - ONU - vão desde acabar com a fome até pro-
mover sociedades pacíficas e inclusivas, e cada um possui metas detalhadas a serem alcançadas nos próximos 15 anos.

FONTE: elaboração própria (2025).



Aqui, destacam-se os ODS 4, 10, 12, 13 e 15, de modo a considerar o compromisso para 
uma formação com o bem comum, com a sustentabilidade e a justiça social.

Ao promoverem metas voltadas à erradicação da pobreza, à equidade de gênero, à 
educação de qualidade, à redução das desigualdades e à proteção ambiental, os ODS orien-
tam práticas educativas que transcendem os muros da escola e se conectam com os de-
safios reais da sociedade. Logo, incorporar essas diretrizes ao currículo significa preparar 
cidadãos, tornando-os capazes de atuar de forma responsável e transformadora em seus 
territórios e no mundo.

O currículo considera os saberes locais, como as narrativas, tradições, práticas agrí-
colas e modos de vida, como legítimos e integradores do processo educativo. Ele também 
parte do reconhecimento da pluralidade cultural, étnico-racial, de gênero, religiosa e ter-
ritorial. Dessa forma, a escola se torna um espaço de escuta e pertencimento, na qual os 
estudantes são os protagonistas e co-criadores do conhecimento.

As metodologias pedagógicas devem ser diversas e integradoras, por exemplo: pro-
jetos, ludicidade, pesquisa, protagonismo, interdisciplinaridade, gamificação e metodolo-
gias ativas. No entanto, não há uma abordagem única que atenda a todos, a prática deve 
considerar as diferentes etapas da educação, os contextos sociais e as singularidades dos 
estudantes. A interdisciplinaridade rompe com a fragmentação dos saberes, aproximando 
o conteúdo escolar da vida real.

Ainda, projetos integradores e temas transversais ampliam a aprendizagem, além de 
promover o pensamento crítico e conectar os alunos às questões do cotidiano e às proble-
máticas sociais do território. O currículo se organiza por eixos e projetos que fortalecem a 
articulação entre teoria e prática, entre o saber acadêmico e o saber comunitário.

Conforme propõe a BNCC e as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, 
a avaliação a que diz respeito o Referencial Curricular deve ser compreendida como um pro-
cesso contínuo, formativo e inclusivo, que valorize os avanços individuais dos estudantes, 
respeitando suas singularidades, ritmos e contextos socioculturais.

Mais do que medir resultados, essa avaliação deve buscar compreender o percurso 
da aprendizagem, identificar potencialidades e necessidades e orientar as práticas peda-
gógicas de forma ética, justa e equitativa. Juntamente com as políticas públicas de educa-
ção, a avaliação deve promover a inclusão, a equidade e a garantia do direito de aprender 
de todos os estudantes, contribuindo para a construção de uma escola mais democrática, 
sensível à diversidade e comprometida com o desenvolvimento integral. Nesse contexto, 
valorizar os saberes locais é essencial.

A escola dialoga com a comunidade local, reconhecendo mestres da cultura popular, 
agricultores, parteiras, artesãos e outros sujeitos como educadores. Algumas estratégias 
que ampliam o repertório dos estudantes e despertam suas habilidades são as oficinas, 
feiras livres, hortas comunitárias, festivais, rodas de conversas e eventos culturais e espor-
tivos.

Ainda, cabe evidenciar que a democracia participativa através da escuta ativa é a 
base estruturante deste Referencial Curricular. Ouvir estudantes e famílias por meio de as-
sembleias, conselhos participativos, pesquisas e conversas, fortalece vínculos, bem como 
auxilia na identificação das necessidades emocionais e pedagógicas e humanizam o pro-
cesso educativo. A escuta é cíclica e revela o respeito ao que cada ator nesse cenário pode 
contribuir para trilhar um caminho, que necessita ser renovado a todo tempo.



 IMPLEMENTAÇÃO DO REFERENCIAL CURRICULAR NO TERRITÓRIO DE ATALAIA

A efetivação do Referencial Curricular de Atalaia é compreendida como um processo 
coletivo, gradativo e articulado com os princípios da BNCC. Essa efetivação ainda integra a 
dimensão técnica com a escuta democrática dos diversos sujeitos da rede municipal de en-
sino. Trata-se de um processo que ganha legitimidade por meio da regulamentação do Con-
selho Municipal de Educação, que assegura sua institucionalização no sistema de ensino.

A Secretaria Municipal de Educação (SEMED) é responsável por coordenar esse movi-
mento, organizando ações por etapas que se complementam e se fortalecem mutuamente. 
Dentre essas etapas, destacam-se: a formação continuada dos profissionais da educação, 
a produção e a circulação de materiais pedagógicos alinhados ao novo referencial e a cons-
trução de mecanismos de acompanhamento e avaliação sistemática que permitam ajustes 
e aprimoramentos contínuos.

É importante que a implementação deste referencial seja orientada pela escuta ati-
va, pela valorização da diversidade local e pela análise crítica da prática pedagógica, visan-
do favorecer o diálogo permanente entre gestores, professores, estudantes e comunidades. 
Esse caminho fortalece uma proposta curricular que cumpre com as diretrizes nacionais e 
que se enraíza na realidade atalaiense, sendo contextualizada, inclusiva e comprometida 
com a equidade e a qualidade social da educação.

Um momento central desse processo de implementação é a releitura dos Projetos 
Político-Pedagógicos (PPPs) das escolas municipais. Com base no novo referencial, os PPPs 
devem ser reconstruídos em processos participativos e reflexivos, envolvendo toda a co-
munidade escolar. Esse movimento permite que cada escola reafirme sua identidade, revi-
site seus princípios e atualize suas práticas, garantindo coerência entre o currículo, o projeto 
educativo e o território em que está inserida.

Dessa forma, os professores desenvolvem seus planos de trabalho pedagógico pro-
movendo experiências educativas, que articulem valores globais, nacionais, regionais e lo-
cais com autonomia e responsabilidade. Essa atualização, mais do que uma formalidade, 
representa o fortalecimento da autonomia pedagógica das escolas, ao passo que consolida 
o currículo como instrumento vivo e transformador, conectado com as necessidades, os 
saberes e os sonhos da população de Atalaia.

Reconhecendo o caráter dinâmico da educação e a constante transformação da so-
ciedade, o Referencial Curricular de Atalaia deve ser atualizado, podendo respeitar o mesmo 
quantitativo de tempo estabelecido para a revisão da BNCC. Ainda, devem ser consideradas 
as determinações legais vigentes que orientam as políticas curriculares em âmbito nacio-
nal, estadual e municipal. Esse processo de revisão assegura que o Referencial se mantenha 
relevante, alinhado às necessidades dos estudantes e coerente com os desafios contem-
porâneos, fortalecendo o compromisso com uma educação pública de qualidade, inclusiva, 
democrática e socialmente referenciada.



Figura 5. Atalaia em 100 anos.
Na imagem do topo, Rua do Comércio, em 1920; na imagem inferior, letreiro “Eu amo Atalaia”, em foto de 2020.
FONTE: elaboração própria (2025).
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 APRESENTAÇÃO

O Referencial Curricular da Educação Infantil - RCEI de Atalaia é um documento vivo 
de um processo profundamente coletivo, com a participação de professores, coordena-
dores pedagógicos, gestores escolares, técnicos da SEMED, com a  escuta sensível das 
crianças e famílias que vivem e atuam no território, reconhecendo sua história, cultura e 
especificidades.

Este fruto representa uma conquista 
da comunidade educativa atalaiense, nas-
cida do compromisso de seus gestores em 
legitimar e construir um currículo que dia-
logue com as infâncias locais, respeite suas 
singularidades e promova práticas pedagó-
gicas humanizadoras.

Mais do que um documento norma-
tivo, este Referencial se afirma como um 
instrumento inspirador com  essência da 
humanização, onde cada criança tenha o 
direito de aprender, brincar, criar e conviver 
em um ambiente acolhedor e significativo.

Nesse sentido é o compromisso po-
lítico com a aprendizagem e o desenvol-
vimento das crianças em todas as idades, 
como se encontra proposto no (RCNEIs), 
nas (DCNEIs) e nos campos de experiência 
(BNCC), que ganham vida nesse documen-
to, reavivando a intencionalidade educativa 
na educação infantil.

Assim, reconhecendo o caráter dinâmico da educação e os constantes desafios que 
se impõem à escola, este Referencial não se pretende definitivo ou imutável. 

Pelo contrário, compreende-se como um ponto de partida para reflexões contínuas, 
sempre aberto à revisão, ao aprimoramento e à escuta das transformações que atraves-
sam a sociedade e a própria prática educativa. Assim, reafirma-se o compromisso com 
uma educação infantil que se reinventa a partir da escuta das crianças, das comunidades 
e dos profissionais que atuam diariamente na construção de um fazer pedagógico ético, 
sensível e comprometido com o bem viver.

Leia o poema a seguir, de autoria de Eliane Torquato, gestora do CEI Gélio Malheiros 
(Atalaia/AL):

Figura 3. Crianças do CMEI Maria Luiza Tenório, em Atalaia/AL.
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025.
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Minha Atalaia Querida

Minha cidade é Atalaia,
um cantinho de esplendor,
onde o povo é sorridente
e recebe com amor.

Lá no alto, bem bonita,
com seu sino a tocar,
a igreja das Brotas brilha,
sempre a nos abençoar.

O Rio Paraíba passa,
com seu canto a encantar,
leva sonhos pela água
pra bem longe navegar.

Tem histórias bem guardadas
em cada praça, em cada chão,
Atalaia é um tesouro
dentro dos nossos corações.

Se você vem nos visitar,
vai logo se apaixonar,
porque aqui tem muito afeto,
e um jeitinho amoroso de cuidar.

Eliane Torquato, SEMED - Atalaia/AL, 2025.

Figura 4. Imagem aérea do Santuário Ecológico Fazenda Santa Tereza.
FONTE: https://www.google.com/search?q=Santu%C3%A1rio+Ecol%5Bogio+fazenda+santa+tereza&oq=Santu%C3%A1rio+Ecol%5Bogio+fazenda+santa+tereza&gs_
lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIPCAEQLhgNGK8BGMcBGIAEMgkIAhAAGA0YgAQyCAgDEAAYDRgeMgoIBBAAGAUYDRgeMgoIBRAAGIAEGKIEMgcIBhAAGO8F-
0gEINjA4OWowajeoAgCwAgA&sourceid=chrome&ie=UTF-8#lpg=cid:CgIgAQ%3D%3D,ik:CAoSLEFGMVFpcE9iWUlyYVlaTFFxalk2RmhRbFU0TWJGSmxkQjVYbEN-
TYUNFTzla
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ETAPAS DE CONSTRUÇÃO DO RCEI: GESTORES, COORDENADORES 
E TÉCNICOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL
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Uma produção coletiva

A elaboração do Referencial Curricular da Educação Infantil- RCEI de Atalaia foi im-
pulsionada pela atuação comprometida do Grupo de Trabalho (GT), instituído por porta-
ria municipal. Esse grupo atuou de forma democrática em todas as etapas do processo, 
orientado pela assessoria técnica responsável. O GT foi composto por profissionais habili-
tados e com perfil técnico-pedagógico adequado à construção curricular, representando, 
de forma efetiva, a Secretaria Municipal de Educação (SEMED), bem como os Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil (CMEIs), tanto da zona urbana quanto do Campo, todos em 
exercício na área da docência.

A metodologia colaborativa adotada para a produção deste Referencial foi estru-
turada  por quatro etapas  assegurando o diálogo entre teoria e prática, a valorização dos 
saberes do território e o alinhamento às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC):

Tabela 1. Metodologia adotada na produção do Referencial de Atalaia/AL

Primeira etapa:
diagnóstico

Essa etapa foi marcada pela escuta e mapeamento diagnóstico dos 
documentos norteadores do  currículo local , identificando as produ-
ções existentes e discutindo a concepção de currículo  a ser conside-
rada no Referencial Curricular do Município.

Segunda etapa:
contribuições 
para o texto 
introdutório

Nesta fase, os integrantes do GT, em diálogo com a equipe de asses-
soria, construíram coletivamente o texto introdutório geral do Refe-
rencial Curricular de Atalaia. Esse texto traz os fundamentos que nor-
teiam a proposta curricular do município, alinhando-a aos princípios 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mas respeitando as sin-
gularidades do território, da cultura local e da realidade educacional 
do município.

Terceira etapa:
produção do texto 

introdutório da 
Educação Infantil

Com base nos princípios e diretrizes definidos na etapa anterior, o GT 
elaborou o texto introdutório específico da etapa da Educação Infan-
til. Esse texto apresenta as concepções pedagógicas, os fundamen-
tos legais e os compromissos ético-estéticos que sustentam o fazer 
educativo voltado às infâncias em Atalaia. Destaca, ainda, o papel 
humanizador da escola e a centralidade da criança no processo de 
aprendizagem, considerando suas experiências, contextos e direitos.

Quarta etapa: Foram definidos os organizadores curriculares da Educação
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elaboração dos 
organizadores 
curriculares da 

Educação Infantil

Infantil, com base nos campos de experiências da BNCC, garantindo 
o alinhamento entre as diretrizes nacionais e as práticas locais. O do-
cumento contempla os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
das crianças, articulados às práticas pedagógicas contextualizadas 
no território. Como parte deste trabalho, também foi desenvolvido 
um organizador curricular específico Computacional, no qual as ha-
bilidades previstas na BNCC foram desdobradas de forma territoria-
lizada, respeitando as realidades e possibilidades dos CMEIs do mu-
nicípio.
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 CRIANÇA E INFÂNCIAS NO TERRITÓRIO 

A concepção de criança refere-se a um indivíduo de pouca idade, enquanto infância 
representa o período da vida. Pensar na infância no território de Atalaia é reafirmar que as 
crianças são sujeitos de direitos e devem ser percebidas e reconhecidas nos mais diversos 
contextos sociais, de forma a desfrutar das brincadeiras, interações, observações de suas 
vivências tendo como base uma identidade formada para ser e viver como crianças.      

A primeira infância em Atalaia é definida por um entrelaçamento rico de caracterís-
ticas  comunitárias, sociais, culturais, geográficas,históricas e do meio ambiente como ci-
dade do interior, que compõem o universo de experiências. Nesse contexto, as interações 
no território onde as crianças vivem são fundamentais. Segundo Vygotsky (1995, p. 60), “o 
desenvolvimento do sujeito humano se dá a partir das constantes interações com o meio 
social em que vive, já que as formas psicológicas mais sofisticadas emergem da vida so-
cial”

Assim a política curricular desenhada para a Educação Infantil no município, parte 
de um olhar sensível e respeitoso às experiências vividas pelas crianças nos diversos es-
paços, urbanos e rurais e à riqueza dos saberes culturais locais. Valoriza-se, portanto, o 
cotidiano das infâncias como expressão legítima de modos de ser, conviver e aprender. 

Nesse sentido, a parte correspondente a  BNCC é incorporada não apenas como 
obrigação legal, mas como instrumento de fortalecimento da equidade e do respeito às 
diversidades,   integrando as diretrizes nacionais à realidade do território, o município re-
afirma a intencionalidade com uma educação infantil de qualidade social, que promova os 
direitos de todas as crianças, sem exceção.

Figura 6. Desenho livre feito por 
criança de CMEI Helena de Albu-
querque - Atalaia/AL.
Autoria de Adriny, 5 anos.

FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025.

Figura 7. Desenho livre feito por 
crianças representando sua evolu-
ção (bebê e criança pequena).
CEI Martoni Correia Barros.

FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025.
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 MARCOS HISTÓRICOS E LEGAIS

Os principais marcos históricos e legais que consolidaram a Educação Infantil como 
um direito da criança no Brasil estão diretamente ligados ao reconhecimento progressivo 
da infância como uma etapa singular da vida e à responsabilidade do Estado em garantir 
esse direito.

A trajetória da Educação Infantil no Brasil reflete avanços significativos nas políticas 
públicas e na legislação, que passaram a reconhecer as crianças não apenas como sujeitos 
em desenvolvimento, mas como cidadãs com direitos garantidos, inclusive ao acesso à 
educação de qualidade desde os primeiros anos de vida.

Observe a Tabela 2 a seguir, com os principais marcos legais que embasam essa 
trajetória histórica da Educação Infantil no Brasil e em documentos específicos que tam-
bém influenciam o município de Atalaia:

Tabela 2. Marcos legais e contextualização da Educação Infantil

Legislação Contextualização

Constituição 
Federal 1988

Estabelece que o atendimento em creche e pré-escola é dever 
do Estado e direito da criança de 0 a 6 anos, inserindo a Educa-
ção Infantil no âmbito dos direitos sociais.

Lei nº 8.069 
de 1990
(ECA)

O Estatuto da Criança e do Adolescente assegura proteção 
integral à infância, reafirmando o direito à educação desde os 
primeiros anos de vida.

Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação 

Nacional (LDB) – Lei nº 
9.394, 1996

Reconhece oficialmente a Educação Infantil como primeira eta-
pa da Educação Básica, promovendo o desenvolvimento inte-
gral da criança até os 5 anos.

Referencial Curricular 
Nacional para a 

Educação Infantil 
(RCNEI) 1998

Documento orientador que apresenta objetivos, conteúdos e 
diretrizes pedagógicas para a Educação Infantil, integrando os 
Parâmetros Curriculares Nacionais.

Alteração na LDB Antecipação da entrada obrigatória no Ensino Fundamental
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(2006) para os 6 anos, exigindo reorganização da Educação Infantil.

Plano Nacional pela 
Primeira Infância (PNPI) 

2006

Documento que define metas e ações intersetoriais para a ga-
rantia de direitos das crianças de 0 a 6 anos.

Emenda Constitucional 
nº 59, 2009

Torna obrigatória a matrícula de crianças de 4 e 5 anos na Edu-
cação Infantil, ampliando o dever do Estado.

Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a 

Educação Infantil - 
DCNEI (2009)

Estabelecem princípios, concepções e eixos estruturantes da 
prática pedagógica: interações e brincadeiras. Valorizam a in-
dissociabilidade entre cuidar e educar.

Lei nº 13.005 – Plano 
Nacional de Educação 

(PNE) 2014

Meta 1 prevê universalizar, até 2016, a pré-escola para crianças 
de 4 e 5 anos e ampliar a oferta de creches para atender ao 
menos 50% das crianças de até 3 anos.

Lei nº xxxx/2015 – 
Plano Municipal de 

Educação de Atalaia

Acompanha as metas do PNE, adaptando-as à realidade muni-
cipal, com foco na universalização da pré-escola e ampliação 
do atendimento em creches.

Resolução CNE/CP nº 
2 – Base Nacional 

Comum Curricular - 
BNCC (2017)

Define os direitos de aprendizagem e desenvolvimento para a 
Educação Infantil, promovendo a construção de currículos ali-
nhados à BNCC e às DCNEI.

RECAL Referencial 
Curricular de Alagoas - 

2019

Instituiu o Referencial Curricular para Educação infantil.

Lei nº 14.113 – Novo 
Fundeb, 2020

Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica, com recursos garantidos para a Educação 
Infantil, incluindo a complementação - VAAT.
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Base Nacional Comum Curricular - BNCC - integralizada ao currículo Municipal

A  Base Nacional Comum Curricular - BNCC estabelece os direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento das crianças na Educação Infantil em todo o território nacional. Em 
Atalaia, sua integração ao Currículo Municipal é respeitada em sua integralidade, incluindo 
também o Referencial Curricular de Alagoas - RECAL,  uma vez que seus princípios re-
conhecem a criança como sujeito histórico e de direitos, enfatizando o desenvolvimento 
integral em seus múltiplos aspectos: físico, afetivo, cognitivo, linguístico, social e cultural. 

A BNCC é estruturada por meio de campos de experiências e Objetivos de Apren-
dizagem e Desenvolvimento como se apresenta no diagrama a seguir.

Lei nº 14.811/2024 Institui a Política Nacional de Prevenção e Combate ao Abuso 
e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes em ambientes 
escolares, reforçando a proteção integral.

Resolução CNE/CEB nº 
1/2024

Trata da qualidade e equidade na Educação Infantil, orientando 
políticas públicas com foco na inclusão e no direito à aprendi-
zagem.

Decreto nº xxxx Politica 
de Educação Integral 

Em Tempo Integral

Institui política para EITI nas instituições de ensino da REDE Mu-
nicipal.

Lei nº xxxxx/2025 – 
Busca Ativa Escolar no 

Território de Atalaia

Estabelece mecanismos para localizar e incluir crianças fora da 
escola, garantindo o direito de acesso e permanência na Edu-
cação Infantil.

Decreto xxx  2025 Po-
lítica de  Alfabetização 

de Atalaia

Institui política de Alfabetização respeitando a concepção de 
criança trazida no RC.

Tabela 3. Campos de experiências e objetivos de aprendizagem/desenvolvimento

Campos de 
Experiências

São organizadores do currículo da Educação Infantil, proposto 
pela BNCC, que estruturam as práticas pedagógicas com base 
nos direitos de aprendizagem.
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A imagem expressa visualmente os conceitos centrais propostos pela Base Nacio-
nal Comum Curricular, ao retratar uma prática pedagógica intencional, construída a partir 
de interações e brincadeiras significativas. Essa representação visa contribuir para que os 
educadores compreendam de forma mais profunda a essência da BNCC, seus pilares es-
truturantes e sua função como eixo orientador do planejamento curricular nas instituições 
de Educação Infantil do município de Atalaia.

Nesse contexto, os eixos estruturantes deste Referencial Curricular  as interações 
e as brincadeiras ganham centralidade, pois são por meio dessas experiências cotidianas 
nas instituições de Educação Infantil que as crianças constroem vínculos, desenvolvem 
a empatia, aprendem a respeitar as diferenças e exercitam a convivência. Tais vivências 
não apenas favorecem o desenvolvimento integral, mas também fortalecem a formação 
de sujeitos capazes de lidar com os desafios das relações humanas, em sintonia com os 
princípios da BNCC e com essa proposta.

Observe o esquema da Figura 9 a seguir:

Objetivos de
aprendizagem e

desenvolvimento

Os objetivos orientam o trabalho pedagógico e indicam o que 
se espera que as crianças aprendam e desenvolvam em cada 
etapa, respeitando seus ritmos, interesses e potencialidades.
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Figura 8. Campos de experiências na Educação Infantil (BNCC).
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025.
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Quanto às competências gerais da Base Nacional Comum Curricular elas estão pre-
sentes desde a Educação Infantil, compondo a base formativa do estudante ao longo de 
toda a Educação Básica. É na primeira infância que se iniciam, de forma intencional e con-
textualizada, as vivências que favorecem o desenvolvimento dessas competências como 
o pensamento crítico, a curiosidade, a empatia e a capacidade de aprender a conviver.

 AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: OLHAR SENSÍVEL, CONTÍNUO 
E REFLEXIVO

A avaliação na Educação Infantil, no contexto do Referencial Curricular da Educação 
Infantil de Atalaia, é compreendida como uma prática pedagógica cotidiana, formativa e 
qualitativa, que respeita os tempos, os modos de ser e de aprender das crianças. Mais do 
que medir desempenhos, avalia-se para compreender os processos, ampliar possibilida-
des e garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.

Como afirma Hoffmann (1996, p. 56), “avaliar é olhar com atenção para cada crian-
ça, percebendo-a como sujeito de direitos e protagonista de sua própria aprendizagem”. 
Nesse sentido, o educador é convidado a observar, registrar, refletir e planejar a partir das 
experiências vividas, mantendo sempre o foco no desenvolvimento integral das crianças.

Tanto as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) quanto 
os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil e a BNCC convergem ao 
destacar que a avaliação deve ser processual, contínua e sem o objetivo de promoção. 

EIXOS
ESTRUTURANTES

BRINCADEIRA

Interagir consigo mesmo, 
com o ouro, com os 

pares.

INTERAÇÕES

Brincar é fundamental 
para consolidar a apren-

dizagem, por meio da 
vivência e da representa-

ção do mundo.
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A DCNEI (2009) afirma que “a avaliação na Educação Infantil tem caráter diagnósti-
co, formativo e deve considerar as especificidades do desenvolvimento infantil” (BRASIL, 
2009). Já os Parâmetros enfatizam a importância dos registros como instrumento de re-
flexão e reorientação das práticas pedagógicas. A BNCC reforça essa compreensão ao 
indicar que a avaliação deve respeitar as individualidades, potencializar as aprendizagens 
e nunca servir como mecanismo de retenção, classificação ou exclusão. Neste documento 
se reafirma, que essa orientação é assumida como um compromisso ético e político.
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Em Atalaia, eles sustentam as práticas pedagógicas cotidianas, guiando educadores 
na construção de experiências significativas e transformadoras. A seguir, conheça os di-
reitos que estruturam esse caminho de aprendizagem e descobertas.

Conviver

Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e 
grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o co-
nhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às 

diferenças entre as pessoas.

Brincar

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espa-
ços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando 
e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, 
sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

Participar

Participar ativamente, com adultos e outras crianças, 
tanto do planejamento da gestão da escola e das atividades 
propostas pelo educador quanto da realização das atividades 
da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos ma-
teriais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e 
elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

Explorar

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, pa-
lavras, emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, 
elementos da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes so-
bre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a 
tecnologia.

Expressar

Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emo-
ções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio 
de diferentes linguagens.
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Conhecer-se

Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, 
constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de perten-

cimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, brinca-
deiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu con-
texto familiar e comunitário.

Esses direitos não são apenas diretrizes formais, mas sim 
fundamentos que asseguram a vivência de experiências ricas, in-

clusivas e significativas desde os primeiros anos.
No município de Atalaia, eles sustentam o fazer pedagógico nas instituições de Edu-

cação Infantil, promovendo um currículo que reconhece as crianças como protagonistas 
do seu próprio processo de aprendizagem.

 TEMAS CONTEMPORÂNEOS TRANSVERSAIS E O CURRÍCULO 
DIVERSIFICADO

      
Os temas contemporâneos estão organizados no RC da Educação Infantil de Atalaia 

de maneira transversal, integrados nos campos de experiências e  objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento por meio de práticas pedagógicas que valorizam projetos, investi-
gações e a resolução de problemas, despertando nas crianças a curiosidade, a autonomia 
e o pensamento crítico. Esses temas envolvem questões ligadas à identidade, diversidade, 
meio ambiente, direitos humanos, ética, saúde, relações étnico-raciais e de gênero, e são 
tratados de forma sensível, respeitando as realidades e singularidades de cada território.

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 

TRANSVERSAIS 
NA BNCC

MEIO
AMBIENTE

CIÊNCIA E
TECNOLOGIA

MULTICULTURALISMO

ECONOMIA

SAÚDE

CIDADANIA
E CIVISMO

• Educação 
ambiental;

• Educação para 
o consumo.

• Vida familiar
e social;

• Educação para o 
trânsito;

• Educação em direitos 
humanos;

• Direitos da criança e 
do adolescente;

Processo de envelhe-
cimento, respeito e 

valorização do idoso. 

• Trabalho;
• Educação 
financeira;
• Educação 
fiscal.

• Diversidade cultural;
• Educação para a valorização do multiculturalis-
mo nas matrizes históricas e culturais brasileiras. 

• Saúde;
• Educação 
alimentar e 
nutricional.

• Ciência e 
tecnologia.
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Nesse sentido, Edgar Morin (2000) nos lembra que “é preciso ensinar a compreen-
der, pois a compreensão é a base da solidariedade humana”, destacando que o conheci-
mento só adquire sentido quando promove o entendimento mútuo, o respeito à diversi-
dade e a articulação entre os saberes, aspectos fundamentais para a formação de sujeitos 
éticos, sensíveis e críticos desde a infância. 

Por meio de propostas que dialogam com questões sociais, culturais, éticas e am-
bientais, o currículo se torna vivo e significativo, conectado com as experiências reais das 
infâncias no território. Essa abordagem favorece uma educação mais sensível às diferentes 
realidades e contextos em que as crianças estão inseridas, ao mesmo tempo em que con-
tribui para a construção de uma consciência coletiva alinhada aos compromissos globais 
da Agenda 2030, assumindo os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) como 
parte do compromisso pedagógico com um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

O QUE SÃO OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL?

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um apelo 
global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o 
clima, e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de 
paz e de prosperidade.

Esses 17 objetivos, estabelecidos pela Organização das Nações Uni-
das - ONU - vão desde acabar com a fome até promover sociedades pací-
ficas e inclusivas, e cada um possui metas detalhadas a serem alcançadas 
nos próximos 15 anos.

01
ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

02
FOME
ZERO

03
SAÚDE E

BEM-ESTAR

04
EDUCAÇÃO DE

QUALIDADE

05
IGUALDADE 
DE GÊNERO

06
ÁGUA POTÁVEL
E SANEAMENTO

07
ENERGIA LIMPA

E ACESSÍVEL

08
TRABALHO DE CENTE

E CRESCIMENTO
ECONÔMICO

09
INDÚSTRIA, INOVAÇÃO 

E INFRAESTRUTURA

10
REDUÇÃO DAS

DESIGUALDADES

11
CIDADES E

COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

12
CONSUMO E PRODUÇÃO

RESPONSÁVEIS

13
AÇÃO CONTRA

A MUDANÇA GLOBAL
DO CLIMA

14
VIDA NA

ÁGUA

15
VIDA

TERRESTRE

16
 PAZ, JUSTIÇA E

INSTITUIÇÕES EFICAZES

17
PARCERIAS E

MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO

17 PARCERIA S
PARA IMPLEMENTAÇÃO

17
ODS

OBJETIVOS D E
DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL
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Dessa forma, ao considerar ODS 4: “Assegurar a educação inclusiva e equitativa de 
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”, des-
tacando a meta 4.2, que propõe garantir que todas as crianças tenham acesso ao desen-
volvimento de qualidade na primeira infância.

Destaca-se a importância de não se privilegiar esta etapa da educação básica como  
apenas  uma etapa preparatória para o ensino fundamental, mas como um direito ao de-
senvolvimento integral da criança, como defende as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (DCNEI), na qual compreende a infância como uma fase singular da 
vida, repleta de potencialidades, e que requer práticas educativas comprometidas com a 
formação humana em sua totalidade (BRASIL, 2009).

 SENTIR, CONVIVER E APRENDER

Emoções tão importantes quanto o cognitivo

Falar de emoções na Educação Infantil é falar das competências socioemocionais, 
que estão presentes de forma transversal nas dez competências gerais da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e são fundamentais também neste Referencial Curricular da 
Educação Infantil de Atalaia.

Ao reconhecer a criança como um ser integral, compreende-se que o desenvolvi-
mento cognitivo não pode ser dissociado das dimensões emocionais, sociais e éticas. For-
mar crianças capazes de identificar emoções, lidar com frustrações, desenvolver empatia 
e conviver respeitosamente com os outros é tão essencial quanto promover a aprendiza-
gem de conceitos e habilidades.

Essa compreensão é evidenciada a seguir:

Tabela 4. Fundamentação das competências socioemocionais

BNCC Afirma que é papel da escola garantir o desenvolvimento de 
competências que permitam aos estudantes “agir pessoal e 
coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em 
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e soli-
dários” (BNCC, 2017, p. 9).

GOLEMAN
(1995)

Segundo o jornalista científico Daniel Goleman, “as crianças al-
fabetizadas emocionalmente serão, em geral, mais felizes, mais 
cooperativas e mais eficazes, e terão maior probabilidade de 
se tornarem adultos saudáveis e bem-sucedidos” (GOLEMAN, 
1995, p. 268).



R E F E R E N C I A L  C U R R I C U L A R  D E  A T A L A I A  -  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L R E F E R E N C I A L  C U R R I C U L A R  D E  A T A L A I A  -  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L 

25

Essas competências dizem respeito à capacidade de lidar com as próprias emo-
ções, estabelecer relações saudáveis, tomar decisões responsáveis, exercitar a empatia e 
resolver conflitos de maneira respeitosa e colaborativa. 

Nesse painel conceitual, as competências socioemocionais são entendidas como 
um conjunto de habilidades que se constroem progressivamente ao longo das interações 
diárias e das experiências vividas pelas crianças, contribuindo para que elas se reconhe-
çam como parte de um grupo, respeitem as diferenças e desenvolvam atitudes de cuida-
do consigo, com o outro e com o mundo.

Tabela 5. As competências socioemocionais

Autoconsciência Envolve o conhecimento de si mesmo, reconhecendo suas for-
ças e limitações com uma atitude otimista e voltada ao cresci-
mento pessoal.

Autogestão Relaciona-se ao gerenciamento do estresse, controle de impul-
sos e à capacidade de estabelecer e perseguir metas de forma 
responsável.

Habilidades de
relacionamento

Envolve escuta empática, comunicação clara, cooperação, re-
sistência à pressão social inadequada (como o bullying), reso-
lução de conflitos e solidariedade.

Consciência
social

Exige empatia, saber se colocar no lugar do outro e respeitar a 
diversidade de forma sensível e respeitosa.

Tomada de
decisão responsável

Refere-se à capacidade de fazer escolhas conscientes e éticas, 
considerando normas sociais, segurança e responsabilidade 
coletiva.

Desde os primeiros anos, é possível cultivar essas competências por meio de prá-
ticas pedagógicas que valorizem o autoconhecimento, o respeito às diferenças, a convi-
vência solidária e a autonomia nas decisões, respeitando sempre o contexto e a realidade 
de vida das crianças.
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 EDUCAÇÃO INFANTIL: ORGANIZAÇÃO E MODALIDADES

A oferta da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica é fundamen-
talmente importante para a garantia dos direitos das crianças pequenas numa perspectiva 
do projeto de sociedade.

Neste contexto da rede municipal de atalaia, essa etapa compromete-se não ape-
nas como uma preparação para as séries iniciais do Ensino Fundamental, mas como um 
tempo e um espaço próprio de desenvolvimento integral das crianças.

Tabela 6. Fundamentação das competências socioemocionais

BNCC Conforme previsto na BNCC, “as crianças são organizadas em 
grupos por faixa etária, considerando as especificidades do seu 
desenvolvimento e das interações estabelecidas nas diferentes 
idades” (BNCC, 2017, p. 38).

- Organização dos grupos etários de crianças nas instituições de 
educação  infantil na  rede municipal de Ensino:

- Creche: 0 a 3 anos e 11 meses (0 a 1 ano e seis meses; 01 ano 
e seis meses a 3 anos e sete meses);
- Pré - Escola: 4 anos a 5 anos e 11 meses.

Pode-se perceber que essa  organização respeita a essencialidade  do desenvolvi-
mento infantil, promovendo práticas pedagógicas que articulam o cuidado e a educação 
de forma integrada.

Segundo Campos, Füllgraf e Wiggers,

[...] a Educação Infantil deve considerar as especificidades 
das crianças pequenas e, para isso, sua organização em eta-
pas e modalidades precisa assegurar experiências educati-
vas que contemplem suas necessidades físicas, emocionais, 
sociais e cognitivas (CAMPOS et al, p.20, 2011).

Neste contexto, o tempo nos espaços pedagógicos das instituições infantis de ata-
laia está organizado em:
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• Parcial: carga horária diária mínima de 4 horas;

• Integral: carga horária mínima de 7 horas.

A rotina nas instituições infantis do mu-
nicípio é planejada de forma flexível e inten-
cional,conforme a realidade de cada espaço 
e comunidade, articulando momentos 
de acolhimento, alimentação, higiene, 
repouso, brincadeiras e propostas pe-
dagógicas, em consonância com as ne-
cessidades e os interesses dos diferen-
tes grupos etários.

Como orienta o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil, “as rotinas 
devem ser organizadas de maneira a garantir 
a previsibilidade, a segurança afetiva e a am-
pliação das experiências da criança” (BRASIL, 
1998, v. 1, p. 27).

Figura 9. Desenhos realizados por crianças da Rede Municipal de Atalaia/AL.
Criança no campo, brincando, e criança especial (símbolo novo).
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025 (Escola Dr. Emílio de Maia).
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 ESCOLAS DO CAMPO: CRIANÇAS DE ASSENTAMENTO

O canto da Educação Rural

Indo pela estrada de terra
Chego num canto que tem saber
Tem criança sorridente
Com vontade de aprender
E mesmo com lama e o rio cheio
Ninguém pensa em ceder!

O campo é cheio de coragem
Tem história e tradição
Todos colocam o pé no barro
Com lápis em sua mão
A escola aqui é raiz
Plantada no coração!

Lá na Adília Vieira
A leitura é brincadeira
Tem poema conta e riso
É uma turma verdadeira!
As crianças com seus sonhos
São sementes de primeira!

E na escola São Pedro
Ninguém fica de bobeira
As crianças se divertem
Com saber e brincadeira
O povo ali trabalha muito
São guerreiros a vida inteira.
 
Na Jacinto Oliveira
Tem saber e tem ternura
A pintura é bem feita
Com cuidado e travessura
A professora é amiga
Tem na alma a doçura!

Já na creche eu nem te conto
Na Dorcelina tem muita paz
Todos lá são bem cuidados
Com carinho que satisfaz
Com sorrisos bem sinceros
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E ninguém fica pra trás

Na flor da Serra têm alegria
Com crianças bem curiosas
Todos aprendem com amor
E tem a alma generosa
Eita lugar pra ser alto
Lá todo mundo tem história

A boa fé já tá no nome
O povo ali é arretado
Tem muita fé e resistência
E o coração o coração bem preparado
Pra educar com muita paixão
Naquele lugar abençoado

Na brasileiro o povo é alegre
Tem comida boa e cultura
Lugar da antiga Usina
Lugar de muita fartura
Na escola todos chegam cantando
Espalhando amor e doçura
  
Nas escolas do campo é assim
Entre as estradas de barro
Pontes rios e travessia
A educação acontece
O cuidado é compromisso
Com todos que lá permanece

Eita povo que é guerreiro
Que assumiu essa missão
De levar saber e cuidado
E dar sentido à educação
Viva esse lugar arretado
Viva seu povo e tradição

Este cordel, escrito por Cristiano dos Santos Silva, professor da Escola Municipal 
Adília Vieira da Costa, é uma homenagem às escolas do campo de Atalaia, aos seus edu-
cadores, alunos e a toda a comunidade que, com força e dedicação, transforma desafios 
em aprendizado.

As modalidades de ensino, como a Educação Especial e a Educação do Campo, são 
amplamente consideradas e indissociáveis  à proposta curricular da Educação Infantil em 
Atalaia, reafirmando o compromisso com a equidade, a inclusão e o respeito às singulari-
dades desde os primeiros anos de vida. Essa articulação amplia o olhar sobre a infância, 
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considerando as múltiplas formas de ser e estar no mundo e assegurando o direito de to-
das as crianças ao acesso, à permanência e à aprendizagem de qualidade.

No contexto da zona rural, a proposta pedagógica deve dialogar com os modos de 
vida das comunidades, pois “a escola do campo não pode ser uma mera reprodução do 
modelo urbano, devendo respeitar os saberes, tempos e práticas do meio rural” (BRASIL, 
2007, p. 5).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil orientam que “a Edu-
cação Infantil deve ser oferecida com base nos princípios da igualdade e do respeito à 
diversidade, garantindo a inclusão de todas as crianças, sem discriminação” (BRASIL, 2010, 
p. 14).

Educação Infantil no campo

O RCEI no Campo, se reconhece enquanto modalidade da Educação Básica, onde  
as crianças do meio rural são sujeitos de direitos, portadores de histórias, saberes e cultu-
ras próprias, que aprendem a partir das relações que constroem com a terra, a natureza, a 
comunidade e o trabalho familiar. Como ponto de partida para o currículo. É fundamental 
que o planejamento pedagógico se articule ao cotidiano das infâncias rurais, envolvendo 
saberes tradicionais, brincadeiras próprias do campo, vivências com a natureza e vínculos 
comunitários.

Como afirma Miguel Arroyo, “as crianças do campo têm o direito de ser educadas a 
partir da sua realidade, com respeito aos seus tempos e aos seus espaços de vida. Não são 
crianças a menos, são outras infâncias” (ARROYO, 2004, p. 143). A partir dessa perspecti-
va, a Educação Infantil do Campo se fortalece como prática emancipadora, reafirmando o 
direito das crianças camponesas:

As Diretrizes Nacionais para a Educação do Campo na Educação Infantil determina 
que não haja transposição de um currículo urbano para o campo, assim este documento  
está  organizado com base em vivências significativas que considerem o contexto cultural, 
ambiental e produtivo da comunidade rural das escolas campesinas de Atalaia.

A proposta inclui, o cuidado com a terra, o cultivo de alimentos, o uso sustentável 
dos recursos naturais, as festas e tradições locais, os saberes dos mais velhos e as brinca-
deiras que nascem da cultura do campo, valorizando os princípios da educação contextu-

As propostas pedagógicas da Educação Infantil das crianças 
filhas de agricultores familiares, extrativistas, pescadores ar-
tesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da reforma 
agrária, quilombolas, caiçaras, povos da floresta, devem: re-
conhecer os modos próprios de vida no campo como funda-
mentais para a constituição da identidade das crianças mora-
doras em territórios rurais.” (BRASIL, 2009, p. 24).
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alizada e do respeito à diversidade sociocultural, garantindo o direito à aprendizagem com 
identidade.

Em Atalaia, a agricultura familiar representa um dos  principais movimentos da eco-
nomia do território, estruturando modos de vida, vínculos sociais e saberes tradicionais 
que atravessam gerações. Reconhecendo essa realidade, o Referencial Curricular da Edu-
cação Infantil valoriza o campo não apenas como um espaço geográfico, mas como espa-
ço de produção de conhecimento, cultura e protagonismo social. A valorização da Educa-
ção Infantil do Campo no currículo é, portanto, também uma escolha política e pedagógica 
que dialoga com um projeto de sociedade que respeita as raízes, fortalece identidades e 
amplia horizontes de futuro.

Ao destacar a agricultura familiar como potência econômica e cultural, o currículo 
propõe experiências que estimulam a valorização dos saberes do campo, agrega novos 
significados aos produtos locais, promovem a inovação tecnológica sustentável e incenti-
vam novas oportunidades para as crianças permanecerem e prosperarem no campo. 

Como nos lembra Arroyo (2004), “é no reconhecimento dessas outras infâncias que 
reside a possibilidade de construir uma educação que respeite os tempos, saberes e so-
nhos dos povos do campo”.

 EDUCAÇÃO ESPECIAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: INCLUSÃO DESDE
O INÍCIO DA VIDA ESCOLAR

A Educação Especial é afirmada neste Referencial como um princípio ético e peda-
gógico inegociável, que garante o direito de todas as crianças à presença, participação e 
aprendizagem nos espaços da Educação Infantil. Nenhuma criança pode ser excluída ou 
silenciada, sobretudo aquelas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou 
altas habilidades/superdotação, pois o direito à educação se efetiva com a adoção de prá-
ticas inclusivas, fluxos pedagógicos flexíveis e suportes adequados às suas necessidades.

Como reforçam as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Bá-
sica, “a inclusão escolar se concretiza quando todas as crianças participam das atividades 
propostas no currículo, com igualdade de oportunidades, com respeito às diferenças e 
com garantia de aprendizagem” (BRASIL, 2009, p. 15).

Em Atalaia, essa concepção norteia a organização do trabalho pedagógico nos CE-
MEIs, reafirmando a luta cotidiana para uma educação que busca concretizar o direito ao 
acolhimento das singularidades, amplia os horizontes de convivência e fortalece os direi-
tos humanos desde os primeiros anos da infância.

O painel a seguir evidência a estrutura dos fluxos para a inclusão escolar dessas 
crianças:
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Tabela 7. Práticas inclusivas e acessibilidade na primeira infância

Investigação 
da criança

Envolvem a observação atenta do desenvolvimento 
da criança, escuta ativa das famílias e articulação com 
profissionais da saúde e da assistência social. Esse 
processo é realizado com responsabilidade e ética, 
respeitando o tempo da infância e priorizando o bem-
-estar da criança.

Planos de 
Atendimento 
Educacional 
Individualizado 
(PAEI)

Planejamentos inclusivos, que reconhecem suas sin-
gularidades e promovem o envolvimento efetivo em 
todas as atividades propostas.

Organização dos 
espaços

Sendo organizados de forma acessível, em ambientes 
que favoreçam a mobilidade e as rotinas das crianças, 
ampliando suas possibilidades de se expressar e se 
desenvolver.

Salas de Recursos
Multifuncionais

Atendimento especializado-(AEE), de forma comple-
mentar  o ensino regular em tempo estendido, com 
foco no desenvolvimento das habilidades funcionais e 
na eliminação de barreiras para o desenvolvimento da 
criança.

Apoio 
permanente
à criança 

Colaborador que atua junto ao professor promovendo 
a inclusão da criança, na proposta  curricular, na rotina 
da criança.

Painel elaborado pelo GT autores do Referencial Curricular da Educação Infantil de 
Atalaia (2025), com base na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Edu-
cação Inclusiva (BRASIL, 2008) e nas Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Edu-
cação Básica (BRASIL, 2009).

Nesse contexto, o Painel Práticas Inclusivas e Acessibilidade na Primeira Infância 
apresenta, de forma objetiva e sensível, os elementos que orientam o fazer pedagógico 
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voltado à inclusão: desde a investigação atenta das necessidades da criança até o planeja-
mento individualizado, a organização dos espaços e o apoio contínuo no cotidiano escolar.

Esses princípios éticos e pedagógicos fundamentais garantidos nos normativos na-
cionais e alinhados às políticas do território, inspira  o fazer dos profissionais de Atalaia 
para uma educação infantil verdadeiramente inclusiva, buscando gradativamente romper 
barreiras, valorizar a diversidade e promover o direito de aprender desde os primeiros 
anos de vida.

Com isso, incluir é reconhecer, escutar e agir com responsabilidade e afeto, assegu-
rando que todas as infâncias tenham lugar, voz e pertencimento nos espaços educativos.

Figura 10
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Educação Infantil: tons e vozes

O que é, o que é?
Nasce no afeto, cresce no respeito.
Não cabe em uma disciplina só, mas caminha por todas.
Traz histórias de reis e rainhas que o livro nem sempre contou.
Dá cor à aprendizagem, som às diferenças e força à infância.
Ensina que todo tom de pele carrega saber.
É lei, é direito, é construção diária no currículo escolar.
O que é?

É o currículo numa perspectiva étnico-racial, que valoriza a diversidade, combate o 
racismo e forma crianças para o respeito e a equidade, conforme o Art. 26-A da LDB e os 
princípios de uma educação antirracista.

 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E A EDUCAÇÃO 
ANTIRRASCISTA

Desde os primeiros anos de vida, as crianças constroem sua percepção de mundo 
a partir das experiências que vivenciam. Por isso, é fundamental que a Educação Infantil 
promova um currículo vivo, sensível e livre de preconceitos, que valorize as diferenças e 
reconheça a pluralidade dos sujeitos e das culturas presentes em nossa sociedade. 

Com este foco, este RCEI reaviva o significado da perspectiva étnico-racial estando 
intrinsecamente conectado com a verdadeira história dos diversos povos indígenas, afri-
canos, afro-brasileiros, quilombolas, e tantos outros, possibilitando às crianças conhece-
rem e se reconhecerem nas múltiplas identidades que compõem o Brasil. 

Assim, comunicar-se com respeito, ouvir histórias infantis diversas, cantar músicas 
de matrizes culturais distintas, brincar com liberdade e consciência, são formas concretas 
e naturais de cultivar vivências antirracistas na infância. Por isso que o professor precisa 
internalizar os conceitos destacados no quadro a seguir, de modo que reflita sobre suas 
performance pedagógica no contexto da rotina diária nos CMEIs.

Tabela 8. Conceitos de educação das relações étnico-raciais e antirracista

Educação das Relações Étnico-Raciais Educação antirracista

Promove a compreensão crítica das relações 
entre diferentes grupos étnicos e raciais, vi-
sando à construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

A Educação Antirracista vai além do ensino 
sobre o racismo; ela busca ativamente des-
construir práticas discriminatórias e pro-
mover a equidade racial.
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Esses conceitos são amparados pela legislação a seguir:

• LDBEN nº 9.394/1996: base legal da educação nacional, que garante o direito à 
diversidade e à equidade na aprendizagem;

• Lei nº 10.639/2003: luta do povo negro e a valorização do ensino da história e 
cultura afro-brasileira;

• Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Ra-
ciais (2004): compromisso com uma educação plural, inclusiva e comprometida 
com a igualdade racial;

• Lei nº 11.645/2008: reconhecimento e valorização das culturas indígenas no cur-
rículo escolar.

A Educação Infantil contribui significativamente na construção da identidade e na 
valorização étnico-racial das crianças, podemos afirmar que é justamente nessa fase  que 
elas estão adquirindo conhecimentos, formando valores e visão do mundo, promovendo a 
valorização da diversidade, respeito mútuo e a boa convivência. assim cumprir a legislação 
e a superação de um currículo que não trate o ERER como um dia apenas de reflexão, mas 
que inseridos nas práticas pedagógicas cotidianas rompam com a lógica da reprodução 
do racismo institucional (Dias, 2012, p. 665).

É de extrema importância proporcionar vivências culturais significativas como: ro-
das de conversas, projetos, atividades, ações envolvendo as famílias no processo antirra-
cista , pois é um excelente fortalecimento para o combate a estereótipos de ideias pre-
conceituosas que são transmitidas nos ambientes familiares faz toda a diferença nesse 
processo e a primeira referência de sociedade que as crianças vivenciam é dentro dos 
seus lares então é a partir daí que precisamos trabalhar a valorização da cultura.

Nesse contexto, é indispensável que o currículo incorpore, de forma contínua e 
comprometida, os princípios da educação das relações étnico-raciais e da educação an-
tirracista, combatendo o racismo estrutural e promova a equidade desde os primeiros 
anos da vida escolar.

Segundo Janssen Felipe da Silva, Michele 
Guerreiro Ferreira e Delma Josefa da Silva 
(2022), essa abordagem questiona a cos-
movisão da sociedade moderna, pautada na 
herança colonial, e propõe uma educação in-
tercultural crítica que reconhece e valoriza as 
diversidades étnico-raciais

De acordo com Suzane Jardim, historia-
dora e mestranda em Ciências Humanas e 
Sociais, uma educação antirracista é aque-
la que entende que o racismo está profun-
damente enraizado na estrutura social e 
trabalha para desafiá-lo, instruindo os in-
divíduos a reconhecerem e combaterem o 
racismo sistêmico.
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 SABERES DIGITAIS: A COMPUTAÇÃO NA INFÂNCIA COM A BNCC

 Trava-língua para brincar e pensar

Bit 		  brinca, 		  Byte pula,
Código 		  roda, 			  lógica 			   pula!
Tela 	 que 	 ensina, 	 dedo 		 que 			   desliza,
Robô		   repete, 		  criança 			   analisa!
Se 	 a 	 ideia 		  é 	 criar, 		  programar é brincar,
No mundo da infância, tudo pode se conectar!

BNCC Computação no currículo da educação infantil 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que, desde os primeiros 
anos, as crianças devem ser preparadas para compreender e interagir com um mundo 
cada vez mais digital e tecnológico. Assim a BNCC determina que, na Educação Infantil, 
essas competências sejam integradas de forma transversal, respeitosa e coerente com o 
desenvolvimento infantil.

Para o RCEI de Atalaia consideramos, a reflexão de Papert (1980) que já “as crianças 
não apenas podem aprender a usar computadores, mas também podem aprender com os 
computadores de formas que desenvolvam sua criatividade, pensamento crítico e reso-
lução de problemas.” Essa perspectiva sustenta a proposta de Atalaia de inserir, de forma 
lúdica e significativa, recursos digitais e atividades computacionais que dialoguem com o 
brincar, a imaginação e as vivências infantis, fortalecendo uma educação que prepare para 
o presente e o futuro.

Esses eixos não visam à antecipação de conteúdos escolares, mas à introdução de 
vivências que estimulem a criatividade, o raciocínio lógico e a resolução de problemas em 
contextos significativos e próprios da infância.
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Tabela 9. Eixos da educação computacional (BNCC)

Eixo 1: pensamento 
computacional

Capacidade de formular e resolver problemas de 
forma lógica e estruturada, por meio de estratégias 
como decomposição, reconhecimento de padrões e 
algoritmos. Envolve o uso de conceitos da ciência da 
computação aplicados ao cotidiano.

Eixo 2: mundo digital Compreensão e uso crítico das tecnologias digitais 
em diferentes contextos sociais. Aborda segurança 
digital, cidadania online, privacidade, identidade digi-
tal e o impacto da tecnologia na vida em sociedade.

Eixo 3: cultura digital Produção, interpretação e compartilhamento de 
conteúdos digitais de forma ética, criativa e colabo-
rativa. Promove a participação ativa em redes, mídias 
e comunidades digitais com responsabilidade social 
e cultural.

Painel de elaboração própria com base em BRASIL. Ministério da Educação. Secre-
taria de Educação Básica. Referenciais de competências digitais para estudantes. Brasília, 
DF: MEC/SEB, 2022.

Essas propostas são compreendidas como possibilidades pedagógicas acessíveis, 
que respeitam o brincar como linguagem central da infância. As práticas sugeridas valo-
rizam tanto as atividades “plugadas”, com o uso de recursos digitais como tablets, kits de 
robótica e jogos educativos interativos, quanto às atividades “desplugadas”, que exploram 
conceitos de computação e lógica por meio de brincadeiras, histórias encadeadas, trilhas 
e desafios físicos. 

A implementação dessas ações considera a infraestrutura das unidades escolares, o 
protagonismo docente e sua formação continuada, o planejamento colaborativo e a utili-
zação criativa dos espaços e materiais disponíveis. Assim, a tecnologia se torna uma aliada 
do currículo, sem romper com os fundamentos lúdicos e sensoriais que sustentam o de-
senvolvimento infantil.

Em atendimento às recomendações de uso consciente das tecnologias. O tempo de 
exposição a telas deve ser planejado com intencionalidade e equilíbrio, sempre mediado 
por interações humanas e com foco em experiências significativas.

Como destaca a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019): 



R E F E R E N C I A L  C U R R I C U L A R  D E  A T A L A I A  -  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L

38

“Crianças de 2 a 4 anos não devem passar mais de uma hora 
por dia diante de uma tela quanto menos tempo, melhor.” 

Com base nessa orientação, o Referencial de Atalaia reafirma o compromisso com 
uma educação digital que respeita o tempo da infância, promove a inclusão e estimula o 
pensamento criativo, sem abrir mão do cuidado, do vínculo e da ludicidade como princí-
pios da ação pedagógica.

Figura 11. Crianças da Rede Municipal de Atalaia/AL.
Crianças em atividades de letramento em áreas externas.
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025 (Escola Dr. Emílio de Maia).
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Letramento na Infância: palavras que nascem no território

Letramento na infância é voz que se planta,  
Na trilha do tempo que o saber encanta.  
É palavra que dança em Santa Tereza,  
No santuário verde, mora a natureza.  

Tem maria, fumaça, memória que conta,  
Tem chão que escreve com letra e ponta.  
No CEMEI tem rima, tem roda, tem canto,  
E a criança descobre o mundo num manto.  

Letramento no território é pertencimento,  
É brincar com o som, é viver o momento.  
Atalaia escreve com mão e coração,  
Nas letras da infância, pulsa a educação.

 EDUCAÇÃO INFANTIL E CONCEPÇÕES DE LETRAMENTO E 
ALFABETIZAÇÃO

Este documento defende que o foco principal não está na alfabetização formal, mas 
no letramento como prática social. O letramento, nesse contexto, refere-se à inserção da 
criança em práticas reais de leitura e escrita, promovendo a construção de sentidos em 
contextos significativos e culturais. Envolve a interação com diferentes gêneros textuais, 
materiais gráficos, narrativas orais e escritas, ampliando o repertório linguístico e simbó-
lico da criança.

Como ressalta Magda Soares (2004, p. 38), “a alfabetização e o letramento não são 
processos excludentes, mas simultâneos e interdependentes: é necessário alfabetizar le-
trando e letrar alfabetizando.” Essa compreensão assegura que, desde a Educação Infantil, 
a linguagem escrita seja vivida como prática cultural e social, e não apenas como um có-
digo a ser decifrado.

Para tanto, A alfabetização é compreendida como um processo gradativo que se 
inicia no cotidiano da criança e ganha força a partir dessas vivências, favorecendo o reco-
nhecimento das letras, sons e estruturas do sistema de escrita alfabética de forma natural 
e significativa, aliados nesse processo.

Brincadeiras, cantigas, jogos de linguagem e rodas de leitura são práticas de exce-
lência, que fomentam uma linguagem expressiva que permite à criança se conhecer, se 
comunicar, explorar o mundo e construir aprendizagens relevantes.
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Figura 12. Desenho de crianças brincando de roda.
CEI Martoni Correia Barros (CRIA).
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025 (Escola Dr. Emílio de Maia).

A transição como acolhimento 

Ciranda da transição
(Na melodia de “Não atire o pau no gato”)

 Vamos juntos caminhar, sim, sim, sim,
 Com cuidado e com olhar, tim, tim, tim.
 Do brincar ao aprender, vem, vem, vem,
 Todo mundo vai crescer, bem, bem, bem!

Transição na Educação Infantil

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental deve ser compreendida 
como um processo contínuo, respeitoso e planejado, considerando o desenvolvimento 
integral da criança. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que: 

“é necessário garantir a continuidade dos processos de 
aprendizagem e o respeito pelas conquistas da criança nas 
diferentes etapas e modalidades da Educação Básica, de 
modo a evitar descontinuidades ou rupturas que possam 
comprometer seu desenvolvimento” (BRASIL, 2017, p. 40). 



R E F E R E N C I A L  C U R R I C U L A R  D E  A T A L A I A  -  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L R E F E R E N C I A L  C U R R I C U L A R  D E  A T A L A I A  -  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L 

41

Nesse sentido, o momento de transição não é apenas uma mudança de etapa, mas 
uma travessia que exige escuta, acolhimento e sensibilidade das redes e das escolas. 
Como reforça Moysés (2001, p. 24), “as passagens de uma etapa para outra não podem 
ser vistas como barreiras, mas como pontes construídas com base nas vivências anterio-
res das crianças, suas necessidades e seus direitos.” 

O autor destaca que a transição deve preservar os vínculos afetivos, os ritmos da 
infância e a ludicidade, de modo a proporcionar segurança emocional e continuidade nas 
aprendizagens. Por isso, é papel do currículo promover ações integradas entre as etapas, 
respeitando o território, os tempos e os sujeitos infantis, e garantindo que o encantamento 
da infância não se perca, mas se amplie em novos contextos.

Entre as várias transições possíveis na vida escolar, este quadro destaca três mo-
mentos fundamentais no percurso da criança na Educação Infantil: a transição de casa 
para a creche, da creche para a pré-escola, e da pré-escola para o ensino fundamental. 
Essas etapas representam não apenas mudanças de ambiente, mas também de vínculos, 
rotinas, expectativas e formas de aprendizagem.

Tabela 10. Transições na Educação Infantil

Transição Descrição

De casa para a creche Primeira separação do núcleo familiar e 
início da vida escolar na creche.

Da creche para a pré-escola A criança passa a ter maior autonomia e 
novos desafios cognitivos e sociais.

Da pré-escola para o 
ensino fundamental

A criança entra em uma nova etapa escolar, com foco no 
letramento e Alfabetização, novos vínculos.

Painel elaborado pelo Grupo de Trabalho Educação Infantil – Atalaia. Elaboração 
própria com base na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017).

O Referencial Curricular de Atalaia reafirma que essa passagem precisa ser mediada 
por práticas que mantenham viva a curiosidade, a imaginação e a identidade das crianças, 
respeitando seus tempos e contextos.
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Figura 13. Desenhos realizados por crianças da Rede Municipal de Atalaia/AL.
Espaços e aspectos culturais.
FONTE: SEMED - Atalaia/AL, 2025 (Escola Dr. Emílio de Maia).

 ORGANIZADOR CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O Organizador Curricular da Educação Infantil de Atalaia foi desenvolvido com base 
nos Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), respeitando os direitos de aprendizagem das crianças e articulando-se aos prin-
cípios, diretrizes e campos de experiência propostos para essa etapa da Educação Básica.

Além da BNCC, a construção deste documento considera o Referencial Curricular 
de Alagoas (RECAL) e as especificidades do território atalaiense, reconhecendo a impor-
tância de um currículo conectado à identidade local.

Foram valorizados os elementos naturais, culturais, históricos, sociais, econômicos  
e ambientais de Atalaia, como a agricultura familiar, o patrimônio natural do Santuário Eco-
lógico de Santa Tereza, as manifestações culturais e os saberes tradicionais. Essa inte-
gração fortalece a construção de práticas pedagógicas significativas, contextualizadas e 
coerentes com as vivências das infâncias do município.

O organizador curricular segue a proposta da BNCC quanto aos agrupamentos etá-
rios, respeitando as especificidades de desenvolvimento de:

• Bebês (0 a 1 ano e 6 meses);
• Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses);
• Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses).

Para cada faixa etária, são propostos objetivos dentro dos cinco campos de experi-
ência:
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1. “O eu, o outro e o nós”;
2. “Corpo, gestos e movimentos”;
3. “Traços, sons, cores e formas”;
4. “Escuta, fala, pensamento e imaginação”;
5. “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”.

O organizador Curricular da BNCC Computação foi incorporado a este Referencial. 
Compreendida como parte importante da formação da criança no mundo contemporâ-
neo, a Computação na Educação Infantil será implantada transversalmente e de forma 
progressiva, respeitando o ritmo da infância.

Diferentemente dos campos de experiência, o organizador da BNCC Computação 
neste caderno específico atende a todos os grupos etárias, estruturados  em três eixos 
centrais:

• Pensamento Computacional;
• Cultura Digital;
• Mundo Digital.

As habilidades computacionais neste caderno  estão relacionadas aos objetivos dos 
campos de experiência, promovendo desdobramentos conceituais que dialogam com a 
valorização do território. Porém, pertencente a este documento de forma a complementar 
esse organizador, se tem um Caderno Específico da BNCC Computação do município de 
Atalaia, no qual as habilidades computacionais da educação infantil estão relacionadas nos 
campos de experiências em acordo com os objetivos das aprendizagens.
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l 

e 
vi

su
al

m
en

te
 

at
ra

ti
va

, p
ro

m
o

ve
nd

o
 o

 c
o

nt
at

o
 d

ire
to

 c
o

m
 o

s 
fi

o
s 

e 
te

ci
d

o
s.

 
D

em
o

ns
tr

e 
co

m
o

 a
 li

nh
a 

p
o

d
e 

se
r 

p
ux

ad
a,

 e
nr

o
la

d
a 

o
u 

es
ti

-
ca

d
a,

 in
ce

nt
iv

an
d

o
 o

s 
b

eb
ês

 a
 p

er
ce

b
er

em
 a

s 
m

ud
an

ça
s 

q
ue

 
p

ro
vo

ca
m

 c
o

m
 s

ua
s 

aç
õ

es
.

D
ur

an
te

 a
 in

te
ra

çã
o

, 
es

ti
m

ul
e 

o
s 

b
eb

ês
 a

 o
b

se
rv

ar
em

 c
o

m
o

 
su

as
 a

çõ
es

 a
fe

ta
m

 n
ão

 s
ó

 o
s 

o
b

je
to

s,
 m

as
 ta

m
b

ém
 o

s 
co

le
g

as
 

ao
 r

ed
o

r 
—

 p
o

r 
ex

em
p

lo
, a

o
 p

ux
ar

 u
m

 n
o

ve
lo

 q
ue

 o
ut

ra
 c

ri
an

-
ça

 ta
m

b
ém

 e
st

á 
ex

p
lo

ra
nd

o
. E

ss
e 

ti
p

o
 d

e 
ex

p
er

iê
nc

ia
 a

m
p

lia
 a

 
co

ns
ci

ên
ci

a 
so

b
re

 o
 p

ró
p

ri
o

 c
o

rp
o

, o
s 

o
b

je
to

s 
e 

o
 o

ut
ro

, f
av

o
-

re
ce

nd
o

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

a 
em

p
at

ia
 e

 d
a 

no
çã

o
 d

e 
ca

us
a 

e 
ef

ei
to

.
C

o
nc

lu
a 

a 
at

iv
id

ad
e 

co
m

 u
m

 t
em

p
o

 d
e 

liv
re

 e
xp

lo
ra

çã
o

, p
er

-
m

it
in

d
o

 q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 c
o

nt
in

ue
m

 a
 b

ri
nc

ar
 c

o
m

 o
s 

te
ci

d
o

s,
 

ap
ro

fu
nd

an
d

o
, 

p
o

r 
m

ei
o

 d
o

 b
ri

nc
ar

 e
sp

o
nt

ân
eo

, 
a 

co
m

p
re

-
en

sã
o

 s
o

b
re

 a
s 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
d

e 
su

as
 a

çõ
es

 e
 a

s 
in

te
ra

çõ
es

 
so

ci
ai

s 
q

ue
 s

ur
g

em
 n

es
se

 p
ro

ce
ss

o
. 

B
ri

nc
ar

 c
o

m
 o

b
je

to
s 

q
ue

 s
e 

m
o

ve
m

 p
el

o
 a

r, 
co

m
o

 b
ex

ig
as

 e
 

b
o

lin
ha

s 
d

e 
sa

b
ão

, e
xp

lo
ra

nd
o

 o
s 

m
o

vi
m

en
to

s.
 P

er
m

it
ir

 o
 r

e-
co

nh
ec

im
en

to
 p

ro
g

re
ss

iv
o

 d
e 

se
g

m
en

to
s 

e 
el

em
en

to
s 

d
o

 
p

ró
p

ri
o

 c
o

rp
o

, p
o

r 
m

ei
o

 d
a 

ex
p

lo
ra

çã
o

, d
as

 b
ri

nc
ad

ei
ra

s,
 d

o
 

us
o

 d
e 

es
p

el
ho

 e
 d

a 
in

te
ra

çã
o

 c
o

m
 o

s 
o

ut
ro

s.
B

ri
nc

ar
 c

o
m

 
b

ri
nq

ue
d

o
s 

nã
o

 e
st

ru
tu

ra
d

o
s 

em
 g

ru
p

o
s,

 c
o

m
o

 la
ta

s,
 c

ai
xa

s,
 

p
o

te
s 

d
e 

p
lá

st
ic

o
 e

nt
re

 o
ut

ro
s.

 Is
so

 é
 n

ec
es

sá
ri

o
 p

ar
a 

q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 a
p

re
nd

am
 a

 in
te

ra
g

ir,
 c

o
m

p
art

ilh
ar

 e
 c

o
o

p
er

ar
 a

tr
a-

vé
s 

d
as

 b
ri

nc
ad

ei
ra

s.
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(E
0

1E
O

0
2)

 
Pe

rc
eb

er
 a

s 
p

os
si

bi
lid

ad
es

 e
 

os
 li

m
it

es
 d

e 
se

u 
co

rp
o 

na
s 

br
in

ca
de

ira
s 

e 
in

te
ra

çõ
es

 d
as

 
qu

ai
s 

pa
rt

ic
ip

a.

Pr
op

on
ha

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
co

rp
or

ai
s 

ric
as

 e
 s

ig
ni

fi
ca

ti
va

s 
qu

e 
fa

-
vo

re
ça

m
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
a 

pe
rc

ep
çã

o 
co

rp
or

al
, d

a 
co

or
-

de
na

çã
o 

m
ot

or
a 

e 
da

 c
on

sc
iê

nc
ia

 d
e 

co
m

o 
o 

co
rp

o 
po

de
 in

te
-

ra
gi

r 
co

m
 o

 a
m

b
ie

nt
e 

e 
co

m
 o

s 
ou

tr
os

. I
ns

pi
ra

da
 n

os
 s

ab
er

es
 

tr
ad

ic
io

na
is

, e
st

a 
pr

op
os

ta
 c

on
vi

da
 o

s 
be

bê
s 

a 
vi

ve
nc

ia
re

m
 u

m
 

pe
rc

ur
so

 s
en

so
ria

l p
or

 m
ei

o 
de

 te
xt

ur
as

 lo
ca

is
, c

om
o 

re
nd

as
 a

r-
te

sa
na

is
 e

 t
ap

et
es

 d
e 

ta
ip

a.
D

es
en

vo
lv

a 
a 

p
er

ce
pç

ão
 v

is
ua

l a
tr

av
és

 d
e 

hi
st

ór
ia

s,
 c

on
fe

cç
ão

 
de

 b
an

ne
rs

, o
bj

et
os

, l
iv

ro
s 

e 
fi

gu
ra

s.
 O

rg
an

iz
e 

um
 e

sp
aç

o 
am

pl
o,

 
se

gu
ro

 e
 a

co
lh

ed
or

 c
om

 u
m

 p
er

cu
rs

o 
de

 e
xp

lo
ra

çã
o 

co
m

po
st

o 
po

r a
lm

of
ad

as
 re

ve
st

id
as

 c
om

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

re
nd

as
 e

 t
a-

pe
te

s 
de

 t
ai

pa
 t

ex
tu

riz
ad

os
. 

D
is

p
on

ha
 e

ss
es

 e
le

m
en

to
s 

de
 fo

rm
a 

qu
e 

es
ti

m
ul

em
 o

s 
be

bê
s 

a 
en

ga
ti

nh
ar

, s
ub

ir,
 ro

la
r e

 e
xp

lo
ra

r c
om

 li
be

rd
ad

e.
A

o 
lo

ng
o 

d
o 

p
er

cu
rs

o,
 in

cl
ua

 b
rin

qu
ed

os
 q

ue
 s

e 
m

ov
em

 c
om

 
le

ve
za

 —
 c

om
o 

b
ol

as
 q

ue
 ro

la
m

 s
ua

ve
m

en
te

, o
bj

et
os

 c
om

 t
ex

-
tu

ra
s 

va
ria

da
s 

e 
br

in
qu

ed
os

 q
ue

 e
m

it
em

 s
on

s 
ao

 t
oq

ue
 —

, i
n-

ce
nt

iv
an

d
o 

os
 b

eb
ês

 a
 s

e 
m

ov
im

en
ta

re
m

 p
ar

a 
al

ca
nç

á-
lo

s 
e 

in
te

ra
gi

r c
om

 e
le

s.
D

ur
an

te
 a

 a
ti

vi
d

ad
e,

 f
aç

a 
de

m
on

st
ra

çõ
es

 s
ob

re
 d

ife
re

nt
es

 
fo

rm
as

 d
e 

us
ar

 o
 c

or
po

: “
Vo

cê
 p

od
e 

em
pu

rr
ar

 a
 b

ol
a 

co
m

 a
s 

m
ão

s…
 V

ej
a 

co
m

o 
se

us
 p

és
 a

ju
da

m
 a

 s
ub

ir 
na

 a
lm

of
ad

a!
 S

eu
 

co
rp

o 
po

d
e 

se
 m

ov
er

 d
e 

vá
ria

s 
m

an
ei

ra
s 

pa
ra

 d
es

co
br

ir 
o 

qu
e 

es
tá

 a
o 

se
u 

re
d

or
.” 

Va
lo

riz
e 

ca
da

 t
en

ta
ti

va
 e

 m
ov

im
en

to
, r

ef
or

-
ça

nd
o 

p
os

it
iv

am
en

te
 a

 a
ut

on
om

ia
 e

 a
 c

ur
io

si
da

de
 n

at
ur

al
 d

a 
cr

ia
nç

a.

 -
Ex

pl
or

ar
 o

bj
et

os
 c

ol
or

id
os

, 
m

ob
ile

s,
 a

r-
go

la
s 

e 
ba

rr
as

 p
ar

a 
de

se
nv

ol
ve

r-
se

: e
ng

a-
ti

nh
ar

, s
en

ta
r-

se
, a

po
ia

r-
se

 e
 le

va
nt

ar
-s

e;

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 a

ti
vi

da
de

s 
co

m
o 

ci
rc

ui
to

s 
gu

ia
do

s 
em

 e
sp

aç
os

 e
st

im
ul

ad
or

es
 e

 d
e-

sa
fi

an
te

s.
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Es
sa

 e
xp

er
iê

nc
ia

 a
m

pl
ia

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 d
o 

pr
óp

rio
 c

or
po

, p
ro

-
m

ov
e 

a 
p

er
ce

pç
ão

 d
as

 a
çõ

es
 n

o 
am

bi
en

te
 e

 in
ce

nt
iv

a 
o 

br
in

-
ca

r c
om

o 
fo

rm
a 

de
 a

pr
en

di
za

do
, s

em
pr

e 
re

sp
ei

ta
nd

o 
o 

te
m

po
 

e 
o 

rit
m

o 
de

 c
ad

a 
be

bê
.P

ro
po

nh
a 

ha
bi

lid
ad

es
 d

e 
m

ov
im

en
to

s 
us

an
d

o 
a 

m
ús

ic
a,

 p
ar

a 
ad

qu
iri

r c
ap

ac
id

ad
e 

co
rp

or
al

 d
a 

cr
ia

nç
a.

 
O

rg
an

iz
e 

um
 e

sp
aç

o 
se

gu
ro

, c
om

 c
ol

ch
on

et
es

 n
o 

ch
ão

 e
 a

lm
o-

fa
d

as
 p

ar
a 

cr
ia

r o
b

st
ác

ul
os

 le
ve

s,
 e

sp
al

ha
nd

o 
te

ci
do

s 
de

 d
ife

-
re

nt
es

 t
ex

tu
ra

s 
no

 c
am

in
ho

 p
ar

a 
qu

e 
os

 b
eb

ês
 t

oq
ue

m
, s

in
ta

m
 

e 
ex

pl
or

em
.

Fa
ça

 u
m

 t
ún

el
 d

e 
ca

ix
as

 o
u 

te
ci

do
s 

pa
ra

 q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
ng

a-
ti

nh
em

 p
or

 d
en

tr
o,

 a
co

m
pa

nh
an

do
-a

s 
em

 t
od

o 
o 

pe
rc

ur
so

, i
n-

ce
nt

iv
an

do
, n

om
ea

nd
o 

aç
õe

s 
e 

pr
om

ov
en

do
 a

 in
te

ra
çã

o 
en

tr
e 

el
as

.

(E
I0

1E
O

0
3)

 In
te

ra
gi

r c
om

 c
ria

nç
as

 d
a 

m
es

m
a 

fa
ix

a 
et

ár
ia

 e
 a

du
lt

os
, 

ao
 e

xp
lo

ra
r e

sp
aç

os
, m

at
er

ia
is

, 
ob

je
to

s 
e 

br
in

qu
ed

os
.

Fo
rt

al
eç

a 
a 

so
ci

al
iz

aç
ão

 e
 a

 c
oo

pe
ra

çã
o 

en
tr

e 
os

 b
eb

ês
, i

nt
ro

-
d

uz
in

d
o-

os
 a

 a
sp

ec
to

s 
cu

lt
ur

ai
s 

e 
na

tu
ra

is
 d

a 
su

a 
co

m
un

id
ad

e 
p

el
as

 in
te

ra
çõ

es
 q

ue
 e

le
s 

es
ta

be
le

ce
m

 c
om

 o
 a

m
bi

en
te

 e
 c

om
 

os
 o

ut
ro

s.
A

s 
p

rá
ti

ca
s 

qu
e 

pr
om

ov
em

 a
 s

oc
ia

liz
aç

ão
 e

 a
 c

oo
pe

ra
çã

o,
 a

s-
so

ci
ad

as
 à

 e
xp

lo
ra

çã
o 

de
 e

le
m

en
to

s 
cu

lt
ur

ai
s 

e 
na

tu
ra

is
 lo

ca
is

, 
sã

o 
fu

nd
am

en
ta

is
 p

ar
a 

o 
fo

rt
al

ec
im

en
to

 d
a 

id
en

ti
da

de
, d

o 
pe

r-
te

nc
im

en
to

 e
 d

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 in

te
gr

al
 d

os
 b

eb
ês

.
Es

ta
 p

ro
po

st
a 

vi
sa

 c
ria

r 
um

 a
m

bi
en

te
 d

e 
ex

pl
or

aç
ão

 s
eg

ur
o,

 
ac

ol
he

do
r 

e 
es

ti
m

ul
an

te
, f

un
da

m
en

ta
do

 n
as

 t
ra

di
çõ

es
 c

ul
tu

-
ra

is
 e

 n
os

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
. . 

O
 e

sp
aç

o 
se

rá
 o

rg
an

i-
za

do
 e

m
 z

on
as

 t
em

át
ic

as
, c

ad
a 

um
a 

re
pr

es
en

ta
nd

o 
as

pe
ct

os

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 b

rin
ca

de
ira

s 
ca

nt
ad

as
, 

jo
-

go
s 

co
m

 e
nc

ai
xe

s,
 m

on
ta

r e
 d

es
m

on
ta

r;

-B
rin

ca
r 

de
 e

sc
on

de
r 

e 
ac

ha
r 

ob
je

to
s,

 p
o-

de
nd

o 
se

r o
s 

sa
pa

to
s 

ou
 o

ut
ro

 m
at

er
ia

l d
e 

us
o 

pe
ss

oa
l.
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si
gn

ifi
ca

ti
vo

s 
d

a 
cu

lt
ur

a 
e 

do
 m

ei
o 

am
bi

en
te

 d
o 

m
un

ic
íp

io
, p

ro
-

m
ov

en
do

 a
 in

te
ra

çã
o 

en
tr

e 
os

 b
eb

ês
 e

 o
 in

ce
nt

iv
o 

à 
co

op
er

a-
çã

o.
1. 

Zo
na

 d
a 

co
ns

tr
uç

ão
 h

is
tó

ric
a 

Se
rá

 d
is

po
ni

b
ili

za
da

 u
m

a 
va

rie
da

de
 d

e 
bl

oc
os

 d
e 

co
ns

tr
uç

ão
 

de
 d

ife
re

nt
es

 f
or

m
as

, t
am

an
ho

s 
e 

te
xt

ur
as

, q
ue

 re
m

et
em

 à
 a

r-
qu

it
et

ur
a 

hi
st

ór
ic

a 
de

 A
ta

la
ia

, c
om

o 
as

 ig
re

ja
s 

e 
ca

sa
s 

co
lo

ni
ai

s.
 

Es
se

s 
bl

oc
os

 d
ev

em
 s

er
 c

ui
da

do
sa

m
en

te
 e

sc
ol

hi
do

s 
pa

ra
 p

os
-

si
bi

lit
ar

 a
 m

an
ip

ul
aç

ão
 e

 c
on

st
ru

çã
o,

 p
er

m
it

in
do

 q
ue

 o
s 

be
bê

s 
em

p
ilh

am
, o

rg
an

iz
em

 e
 in

te
ra

ja
m

 c
om

 o
s 

m
at

er
ia

is
 d

e 
m

an
ei

ra
 

in
de

p
en

d
en

te
 o

u 
em

 g
ru

po
.

2.
 Z

on
a 

d
os

 e
le

m
en

to
s 

na
tu

ra
is

Se
rá

 o
rg

an
iz

ad
a 

um
a 

ár
ea

 c
om

 e
le

m
en

to
s 

va
ria

do
s 

da
 n

at
u-

re
za

, c
om

 ê
nf

as
e 

na
s 

be
le

za
s 

na
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

 e
 e

le
m

en
to

s 
si

gn
ifi

ca
ti

vo
s 

do
 a

rt
es

an
at

o 
lo

ca
l, 

co
m

o 
a 

ar
te

 c
om

 a
 fi

br
a 

da
 

ba
na

na
. S

er
ão

 d
is

po
ni

bi
liz

ad
os

 a
rt

ig
os

 q
ue

 e
st

im
ul

em
 a

 e
xp

lo
-

ra
çã

o 
tá

ti
l e

 v
is

ua
l, 

pr
op

or
ci

on
an

do
 a

os
 b

eb
ês

 a
 o

po
rt

un
id

ad
e 

de
 t

oc
ar

, s
en

ti
r e

 o
bs

er
va

r o
s 

di
fe

re
nt

es
 p

ad
rõ

es
 e

 t
ex

tu
ra

s.

(E
I0

1E
O

0
4)

 
C

om
un

ic
ar

 n
ec

es
si

d
ad

es
, 

de
se

jo
s 

e 
em

oç
õe

s,
 u

ti
liz

an
do

 
ge

st
os

, b
al

bu
ci

os
 e

 p
al

av
ra

s.

A 
ex

p
lo

ra
çã

o 
de

 s
on

s 
e 

vo
ca

liz
aç

õe
s,

 a
ss

oc
ia

da
 à

 p
er

ce
pç

ão
 d

e 
es

ta
d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 b
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 b
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 d
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 b
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, c
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 d
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 c
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 c
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os
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-

to
s 

na
s 

br
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 d
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 p
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 m
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 d
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r m
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 d
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, c
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 c
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, c
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 d
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 d
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, b
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 d
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 d
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, c
om

 ê
nf

as
e 

em
 m

ús
ic

as
 q

ue
 

sã
o 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

da
 re

gi
ão

 d
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 d
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 c
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 m
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ca
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 c
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 d
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m
ai
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 c
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 fa
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 p
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 d
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ra
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ov
en
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m
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d
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, f
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 d
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 b

al
bu

-
ci

os
;

-C
on

vi
ve

r 
co

m
 o

ut
ra

s 
cr

ia
nç

as
 d
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ra
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 b
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 c
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 d
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en
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p
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 d
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l p
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en
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R
it
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 d
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 c
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 e
ng
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 c
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 d
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m
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, e
 c

ol
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ue
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 m
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. M
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be
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 d
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 d
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, c
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 c
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 c
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 c
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ra
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pa
r 
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m
om

en
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s 
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le
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s 

de
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 e

sp
on

tâ
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 e
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 d
e 

m
ov

i-
m

en
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s;

-B
rin
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r 
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in
do

 c
om

an
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s 
de

 v
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 p
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it
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ão
 o

u 
po

r r
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et
iç

ão
 e

 c
om

 o
 u

so
 d

e 
ca

nt
ig
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;

-E
xp

lo
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r 
m

ov
im

en
to

s 
co

m
o 

ro
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r 
um

a 
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la
, 

se
nt

ar
, 

en
ga

ti
nh

ar
, 

le
va

nt
ar

, 
an

da
r, 
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ra

ça
r, 

ba
te

r 
pa

lm
in

ha
s,

 d
ar

 t
ch

au
, d

en
-

tr
e 

ou
tr

as
 p

os
si

bi
lid

ad
es

.
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-t
ur

a 
d

a 
no

ss
a 
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d

ad
e.

 D
ur

an
te

 a
 e

xp
er

iê
nc

ia
, t

ra
ze

r e
le

m
en

to
s,

 
ro

up
as

, o
b

je
to

s 
e 

ut
en

sí
lio

s 
qu

e 
re

tr
at

em
 a

 c
ul

tu
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o 
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te

 
e 

de
 A

ta
la

ia
, c

om
o 

o 
Fr

ev
o,

 a
s 

Fe
st

as
 J

un
in

as
, o

 F
ol

cl
or

e 
B

ra
si

-
le

iro
 e

tc
.  

 O
bs

er
va

r a
s 

re
aç

õe
s 

do
s 

be
bê

s 
e 

of
er

ec
er

 a
po

io
 p

ar
a 

q
ue

 im
it

em
 o

s 
m

ov
im

en
to

s 
e 

ex
pl

or
em

 n
ov

as
 f

or
m

as
 d

e 
ex

-
p

re
ss

ão
 c

or
p

or
al

, d
es

en
vo

lv
en

do
 a

 c
on

sc
iê

nc
ia

 rí
tm

ic
a 

e 
em

o-
ci

on
al

 a
o 

se
 e

nv
ol

ve
r c

om
 o

s 
so

ns
 e

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

da
 m

ús
ic

a 
fo

lc
ló

ric
a 

lo
ca

l.

(E
I0

1C
G

0
2)

 
Ex

pe
rim

en
ta

r a
s 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
co

rp
or

ai
s 

na
s 

br
in

ca
de

ira
s 

e 
in

te
ra

çõ
es

 e
m

 a
m

b
ie

nt
es

 
ac

ol
he

do
re

s 
e 

d
es

afi
an

te
s.

Ex
pl

or
ar

 d
ife

re
nt

es
 t

ex
tu

ra
s 

e 
se

ns
aç

õe
s 

co
rp

or
ai

s 
a 

pa
rt

ir 
do

s 
el

em
en

to
s 

na
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

O
rg

an
iz

e 
um

 a
m

b
ie

nt
e 

de
 e

xp
lo

ra
çã

o 
se

ns
or

ia
l q

ue
 r

em
et

e 
às

 
p

ai
sa

ge
ns

 n
at

ur
ai

s 
de

 A
ta

la
ia

, c
om

o 
se

us
 ri

os
, m

at
as

 e
 á

re
as

 d
e 

te
rr

a 
úm

id
a.

 
M

on
te

 c
ai

xa
s 

se
ns

or
ia

is
 c

on
te

nd
o 

ar
ei

a,
 a

rr
oz

 c
ol

or
id

o 
ou

 t
er

-
ra

 v
eg

et
al

 le
ve

 e
 á

gu
a 

m
or

na
, r

ep
re

se
nt

an
do

 o
s 

di
fe

re
nt

es
 e

le
-

m
en

to
s 

do
 t

er
rit

ór
io

.
D

is
p

on
ib

ili
ze

 u
te

ns
íli

os
 a

pr
op

ria
do

s 
pa

ra
 a

 f
ai

xa
 e

tá
ria

, c
om

o 
b

al
d

es
, 

pá
s 

pe
q

ue
na

s 
e 

co
pi

nh
os

 p
lá

st
ic

os
, 

in
ce

nt
iv

an
do

 o
s 

b
eb

ês
 a

 t
oc

ar
, e

sc
av

ar
 e

 t
ra

ns
po

r o
s 

m
at

er
ia

is
.

Es
ti

m
ul

e 
a 

pe
rc

ep
çã

o 
da

s 
di

fe
re

nç
as

 d
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

, t
ex

tu
ra

 
e 

re
si

st
ên

ci
a 

ao
 t

oq
ue

, p
ro

m
ov

en
do

 a
 d

es
co

be
rt

a 
co

rp
or

al
 p

or
 

m
ei

o 
d

a 
ex

p
lo

ra
çã

o 
liv

re
 e

 s
eg

ur
a.

 
R

ea
liz

e 
in

te
rv

en
çõ

es
 q

ue
 a

m
pl

ie
m

 o
 v

oc
ab

ul
ár

io
 s

en
so

ria
l, 

no
-

m
ea

nd
o 

as
 s

en
sa

çõ
es

 e
 o

bs
er

va
nd

o 
as

 re
aç

õe
s 

da
s 

cr
ia

nç
as

.

-C
on

vi
ve

r 
em

 u
m

 a
m

bi
en

te
 c

om
 m

ús
ic

a 
qu

e 
es

ti
m

ul
e 

o 
m

ov
im

en
to

 d
o 

co
rp

o;

-C
on

vi
ve

r 
em

 
um

 
am

bi
en

te
 

de
sa

fi
an

te
 

co
m

 a
rg

ol
as

, 
ba

rr
as

 e
 r

ec
ur

so
s 

de
 a

po
io

 
pa

ra
 o

s 
m

ov
im

en
to

s 
in

ic
ia

is
;

-T
ún

ei
s 

co
ns

tr
uí

do
s 

co
m

 c
ai

xa
s 

ou
 o

ut
ro

s 
m

at
er

ia
is

 p
ar

a 
ag

uç
ar

 a
 c

ur
io

si
da

de
.
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M
ov

im
en

to
 G

ui
ad

o 
– 

C
ap

oe
ira

 a
da

pt
ad

a 
às

 p
rá

ti
ca

s 
co

rp
or

ai
s 

de
 A

ta
la

ia
:

In
sp

ira
d

o 
p

el
as

 p
rá

ti
ca

s 
es

po
rt

iv
as

 e
 a

ti
vi

da
de

s 
fí

si
ca

s 
lo

ca
is

, 
co

m
o 

a 
ca

po
ei

ra
, p

re
se

nt
e 

em
 p

ro
je

to
s 

so
ci

ai
s 

e 
es

pa
ço

s 
co

-
m

un
it

ár
io

s 
do

 m
un

ic
íp

io
, d

ev
e-

se
 p

ro
po

r u
m

a 
vi

vê
nc

ia
 d

e 
m

o-
vi

m
en

to
 g

ui
ad

o 
vo

lt
ad

a 
ao

s 
be

bê
s.

C
om

 a
p

oi
o 

do
s 

ed
uc

ad
or

es
, a

ux
ili

ar
es

 e
 c

ui
da

do
re

s,
 e

st
im

ul
e 

os
 p

eq
ue

no
s 

a 
re

al
iz

ar
em

 m
ov

im
en

to
s 

am
pl

os
, c

om
o 

en
ga

ti
-

nh
ar

, r
ol

ar
, l

ev
an

ta
r-

se
 e

 a
rr

as
ta

r-
se

 s
ob

re
 c

ol
ch

on
et

es
 e

 t
at

a-
m

es
. U

ti
liz

e 
b

rin
q

ue
do

s 
co

lo
rid

os
 o

u 
ob

je
to

s 
ch

am
at

iv
os

 c
om

o 
es

tí
m

ul
o 

p
ar

a 
d

es
lo

ca
m

en
to

 e
 d

es
co

be
rt

a 
do

 e
sp

aç
o.

Es
sa

 p
ro

po
st

a 
vi

sa
 f

or
ta

le
ce

r 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

co
or

de
-

na
çã

o 
m

ot
or

a 
am

pl
a,

 d
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

co
rp

or
al

 e
 d

a 
au

to
no

m
ia

 
m

ot
or

a 
in

ic
ia

l, 
ao

 m
es

m
o 

te
m

po
 e

m
 q

ue
 in

tr
od

uz
 p

rá
ti

ca
s 

co
r-

po
ra

is
 p

re
se

nt
es

 n
o 

co
nt

ex
to

 s
oc

io
cu

lt
ur

al
 d

a 
co

m
un

id
ad

e.
M

ús
ic

as
 e

 b
rin

ca
de

ira
s 

co
m

 c
om

an
do

s 
e 

aç
õe

s 
qu

e 
es

ti
m

ul
em

 
as

 c
ria

nç
as

 a
 f

az
er

em
 m

ov
im

en
to

s 
si

m
ul

tâ
ne

os
, c

om
o 

pu
la

r, 
ag

ac
ha

r, 
ro

do
pi

ar
 e

 e
nt

re
 o

ut
ra

s 
aç

õe
s,

 d
es

en
vo

lv
en

do
 o

s 
m

o-
vi

m
en

to
s 

e 
eq

ui
líb

rio
s 

e 
tr

ab
al

ha
nd

o,
 t

am
bé

m
, a

 a
te

nç
ão

 d
os

 
pe

q
ue

no
s.

 
Pr

op
or

 v
iv

ên
ci

as
 q

ue
 f

av
or

eç
am

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

am
pl

os
 e

 e
s-

po
nt

ân
eo

s 
do

s 
b

eb
ês

, r
es

pe
it

an
do

 o
s 

rit
m

os
 in

di
vi

du
ai

s 
e 

o 
es

-
tá

gi
o 

de
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 m

ot
or

 d
e 

ca
da

 c
ria

nç
a.

O
rg

an
iz

ar
 o

 e
sp

aç
o 

co
m

 c
ol

ch
on

et
es

, t
at

am
es

 e
 a

lm
of

ad
as

, 
cr

ia
nd

o 
um

 a
m

bi
en

te
 s

eg
ur

o 
e 

es
ti

m
ul

an
te

 p
ar

a 
qu

e 
os

 p
e-

qu
en

os
 p

os
sa

m
 r

ol
ar

, 
en

ga
ti

nh
ar

, 
le

va
nt

ar
-s

e,
 a

rr
as

ta
r-

se
 o

u 
ap

oi
ar

-s
e 

em
 o

b
je

to
s.
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Pa
ra

 in
ce

nt
iv

ar
 o

 d
es

lo
ca

m
en

to
 e

 a
 e

xp
lo

ra
çã

o 
do

 e
sp

aç
o,

 d
is

-
p

on
ib

ili
za

r 
b

rin
q

ue
do

s 
co

lo
rid

os
, m

at
er

ia
is

 s
on

or
os

 e
 o

bj
et

os
 

vi
su

ai
s 

ch
am

at
iv

os
, p

os
ic

io
na

do
s 

es
tr

at
eg

ic
am

en
te

 p
ar

a 
fa

vo
-

re
ce

r o
 a

lc
an

ce
 e

 o
 in

te
re

ss
e 

do
s 

be
bê

s.

A
lé

m
 d

a 
ex

p
lo

ra
çã

o 
liv

re
, p

ro
po

r m
om

en
to

s 
co

le
ti

vo
s 

co
m

 m
ú-

si
ca

s,
 c

an
ti

ga
s 

d
e 

ro
da

 e
 b

rin
ca

de
ira

s 
de

 c
or

po
 e

 m
ov

im
en

to
, 

co
m

 g
es

to
s 

si
m

pl
es

 c
om

o:

- 
B

at
er

 p
al

m
as

;
- 

Le
va

nt
ar

 b
ra

ço
s;

- 
R

od
op

ia
r n

o 
co

lo
;

- 
Fl

ex
io

na
r p

er
na

s;
- 

A
ga

ch
ar

 c
om

 a
p

oi
o 

(e
m

 c
ria

nç
as

 q
ue

 já
 s

e 
su

st
en

ta
m

).

Es
sa

s 
at

iv
id

ad
es

 p
od

em
 s

er
 a

co
m

pa
nh

ad
as

 d
e 

m
ús

ic
as

 t
ra

di
-

ci
on

ai
s 

e 
ca

nt
ig

as
 r

ít
m

ic
as

, c
om

o 
“A

 B
ar

at
a 

D
iz

 Q
ue

 T
em

”, 
“C

ai
, 

C
ai

, B
al

ão
” o

u 
to

qu
es

 s
ua

ve
s 

in
sp

ira
do

s 
no

s 
rit

m
os

 d
a 

ca
po

ei
ra

, 
m

ui
to

 p
re

se
nt

es
 n

a 
cu

lt
ur

a 
co

rp
or

al
 d

e 
A

ta
la

ia
.

Es
sa

 p
ro

po
st

a 
te

m
 c

om
o 

ob
je

ti
vo

 e
st

im
ul

ar
 a

 c
oo

rd
en

aç
ão

 
m

ot
or

a 
am

pl
a,

 o
 e

qu
ilí

br
io

, a
 a

te
nç

ão
 e

 a
 c

on
sc

iê
nc

ia
 c

or
po

ra
l, 

ao
 m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 q
ue

 a
pr

es
en

ta
 à

s 
cr

ia
nç

as
, d

e 
fo

rm
a 

se
n-

sí
ve

l e
 lú

d
ic

a,
 p

rá
ti

ca
s 

co
rp

or
ai

s 
qu

e 
fa

ze
m

 p
ar

te
 d

a 
id

en
ti

da
de

 
cu

lt
ur

al
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
lo

ca
l, 

pr
om

ov
en

do
 o

 v
ín

cu
lo

 c
om

 o
 te

r-
rit

ór
io

 d
es

d
e 

os
 p

rim
ei

ro
s 

an
os

 d
e 

vi
da

.
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EI
0

1C
G

0
3)

 
Im

it
ar

 g
es

to
s 

e 
m

ov
im

en
to

s 
de

 o
ut

ra
s 

cr
ia

nç
as

, a
du

lt
os

 e
 

an
im

ai
s

Pr
om

ov
a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

as
 h

ab
ili

da
de

s 
de

 i
m

it
aç

ão
 a

 
pa

rt
ir 

de
 m

ov
im

en
to

s 
in

sp
ira

do
s 

em
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 d

o 
m

un
ic

íp
io

, c
om

o 
as

 c
av

al
ha

da
s 

e 
ou

tr
as

 re
pr

e-
se

nt
aç

õe
s 

po
p

ul
ar

es
. 

O
rg

an
iz

e 
um

 a
m

b
ie

nt
e 

lú
di

co
 c

om
 f

an
to

ch
es

 o
u 

br
in

qu
ed

os
 

qu
e 

si
m

b
ol

iz
am

 
pe

rs
on

ag
en

s 
tí

pi
co

s 
de

ss
as

 
fe

st
iv

id
ad

es
, 

co
m

o 
ca

va
le

iro
s 

e 
fi

gu
ra

s 
fo

lc
ló

ric
as

. 
D

is
p

on
ib

ili
ze

 a
d

er
eç

os
 s

im
bó

lic
os

, c
om

o 
es

pa
da

s 
de

 b
rin

qu
e-

do
, c

ha
pé

us
 o

u 
fa

ix
as

 c
ol

or
id

as
.

D
em

on
st

re
 m

ov
im

en
to

s 
co

rp
or

ai
s 

si
m

pl
es

 q
ue

 re
pr

es
en

-
te

m
 e

ss
es

 p
er

so
na

ge
ns

 —
 c

om
o 

m
ar

ch
ar

, l
ev

an
ta

r o
s 

br
a-

ço
s,

 g
ira

r 
ou

 s
im

ul
ar

 c
av

al
ga

r 
—

 in
ce

nt
iv

an
do

 o
s 

be
bê

s 
a 

ob
se

rv
ar

 e
 im

it
ar

. 
Es

sa
 p

ro
p

os
ta

 f
av

or
ec

e 
o 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
el

em
en

to
s 

cu
lt

ur
ai

s 
lo

ca
is

 e
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 m
ot

or
 e

 e
xp

re
ss

iv
o 

de
sd

e 
os

 p
rim

ei
ro

s 
an

os
 d

e 
vi

da
.

O
rg

an
iz

e 
um

 a
m

bi
en

te
 lú

di
co

 e
 a

co
lh

ed
or

, c
om

 fa
nt

oc
he

s,
 

bo
ne

co
s 

e 
br

in
qu

ed
os

 q
ue

 r
ep

re
se

nt
em

 p
er

so
na

ge
ns

 
si

m
bó

lic
os

 d
as

 f
es

ta
s 

de
 A

ta
la

ia
, c

om
o 

os
 c

av
al

ei
ro

s 
do

 
En

ca
rn

ad
o 

e 
do

 A
zu

l (
ca

va
lh

ad
a)

, o
 p

ad
ro

ei
ro

 N
os

sa
 S

e-
nh

or
a 

da
s 

B
ro

ta
s,

 a
lé

m
 d

e 
fi

gu
ra

s 
po

pu
la

re
s 

co
m

o 
re

is
a-

do
s,

 ra
in

ha
s 

de
 q

ua
dr

ilh
a 

ou
 p

er
so

na
ge

ns
 re

pr
es

en
ta

ti
vo

s 
da

 h
is

tó
ria

 e
 d

o 
po

vo
 lo

ca
l.

D
is

po
ni

bi
liz

e 
ad

er
eç

os
 s

im
bó

lic
os

 le
ve

s 
e 

se
gu

ro
s,

 c
om

o 
fa

ix
as

 c
ol

or
id

as
, p

eq
ue

no
s 

ch
ap

éu
s,

 e
sp

ad
as

 d
e 

te
ci

do
 e

 
fi

ta
s,

 p
ar

a 
en

riq
ue

ce
r a

 v
iv

ên
ci

a 
se

ns
or

ia
l e

 v
is

ua
l.

-P
ar

ti
ci

pa
r 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
da

nç
as

 c
om

 
ge

st
os

;

-M
ús

ic
as

 c
om

 o
s 

so
ns

 d
os

 a
ni

m
ai

s 
e 

at
iv

i-
da

de
s 

de
 im

it
aç

ão
 d

os
 s

on
s,

 g
es

to
s 

e 
m

o-
vi

m
en

to
s.
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D
ur

an
te

 a
 a

ti
vi

da
de

, o
 e

du
ca

do
r p

od
e 

de
m

on
st

ra
r m

ov
im

en
to

s 
co

rp
or

ai
s 

si
m

p
le

s,
 c

om
o:

- 
M

ar
ch

ar
 c

om
o 

um
 c

av
al

ei
ro

;
- 

Le
va

nt
ar

 o
s 

br
aç

os
 c

om
o 

se
 e

st
iv

es
se

 e
m

 d
es

fi
le

;
- 

G
ira

r s
ua

ve
m

en
te

 im
it

an
do

 a
 d

an
ça

 d
e 

ro
da

;
- 

Si
m

ul
ar

 o
 t

ro
ta

r 
de

 u
m

 c
av

al
o 

co
m

 m
ov

im
en

to
s 

rít
m

ic
os

 n
o 

co
lo

 o
u 

no
 c

hã
o.

Em
 t

om
 a

fe
tu

os
o,

 c
on

vi
de

 o
s 

be
bê

s 
a 

ob
se

rv
ar

 e
 im

it
ar

 o
s 

ge
s-

to
s,

 r
es

p
ei

ta
nd

o 
se

u 
te

m
po

 e
 n

ív
el

 d
e 

in
te

re
ss

e.
 E

ss
e 

ti
po

 d
e 

vi
vê

nc
ia

 f
av

or
ec

e 
nã

o 
ap

en
as

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 m

ot
or

 e
 e

x-
p

re
ss

iv
o,

 c
om

o 
ta

m
bé

m
 fo

rt
al

ec
e 

os
 v

ín
cu

lo
s 

cu
lt

ur
ai

s 
e 

af
et

i-
vo

s 
co

m
 o

 t
er

rit
ór

io
, d

es
de

 o
s 

pr
im

ei
ro

s 
m

es
es

 d
e 

vi
da

.

B
al

le
t 

In
fa

nt
il 

– 
M

ov
im

en
to

 G
ui

ad
o 

co
m

 E
le

m
en

to
s 

da
 C

ul
tu

ra
 

Lo
ca

l:
A

da
pt

e 
a 

at
iv

id
ad

e 
de

 b
al

le
t g

ui
ad

o 
ut

ili
za

nd
o 

es
tí

m
ul

os
 v

is
ua

is
 

e 
m

us
ic

ai
s 

qu
e 

d
ia

lo
gu

em
 c

om
 o

 c
on

te
xt

o 
cu

lt
ur

al
 d

e 
A

ta
la

ia
. 

C
om

 a
po

io
 d

os
 c

ui
da

do
re

s,
 in

ce
nt

iv
e 

os
 b

eb
ês

 a
 re

al
iz

ar
 m

ov
i-

m
en

to
s 

co
rp

or
ai

s 
su

av
es

 e
 ri

tm
ad

os
, c

om
o 

le
va

nt
ar

 o
s 

br
aç

os
, 

gi
ra

r 
o 

tr
on

co
 e

 b
al

an
ça

r 
o 

co
rp

o,
 a

o 
so

m
 d

e 
m

ús
ic

as
 in

fa
nt

is
 

cl
ás

si
ca

s 
e 

ca
nç

õe
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 lo
ca

is
 e

m
 a

rr
an

jo
s 

su
av

es
.

U
ti

liz
e 

m
at

er
ia

is
 c

om
o 

fi
ta

s 
co

lo
rid

as
, l

en
ço

s 
de

 te
ci

do
s 

tí
pi

co
s 

d
a 

re
gi

ão
 o

u 
el

em
en

to
s 

de
co

ra
ti

vo
s 

in
sp

ira
do

s 
na

 p
ro

du
çã

o 
ar

-
te

sa
na

l l
oc

al
 (c

om
o 

bo
rd

ad
os

 e
 fi

lé
s)

 p
ar

a 
to

rn
ar

 a
 e

xp
er

iê
nc

ia
 

m
ai

s 
si

gn
ifi

ca
ti

va
 e

 s
en

so
ria

l.
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O
 f

oc
o 

es
tá

 n
a 

ex
p

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l, 

na
 m

us
ic

al
id

ad
e 

e 
no

 re
co

-
nh

ec
im

en
to

 d
e 

el
em

en
to

s 
da

 id
en

ti
da

de
 c

ul
tu

ra
l d

a 
co

m
un

i-
da

de
.

Re
al

iz
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
da

nç
a 

liv
re

 e
 m

us
ic

al
iz

aç
ão

, 
ut

ili
za

nd
o 

m
ús

ic
as

 c
al

m
as

, c
an

ti
ga

s 
de

 n
in

ar
 e

 c
an

çõ
es

 in
fa

nt
is

 c
om

 a
r-

ra
nj

os
 s

ua
ve

s,
 a

pr
op

ria
da

s 
pa

ra
 a

 fa
ix

a 
et

ár
ia

 d
e 

0
 a

 1
 a

no
.

C
om

 a
p

oi
o 

do
s 

ed
uc

ad
or

es
, e

st
im

ul
e 

os
 b

eb
ês

 a
 re

al
iz

ar
 m

ov
i-

m
en

to
s 

si
m

pl
es

 e
 ri

tm
ad

os
, c

om
o 

le
va

nt
ar

 o
s 

br
aç

os
, b

al
an

ça
r 

o 
co

rp
o,

 g
ira

r s
ua

ve
m

en
te

 o
 t

ro
nc

o 
e 

ba
te

r p
al

m
as

, p
ro

m
ov

en
-

do
 a

 e
xp

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l d

e 
fo

rm
a 

es
po

nt
ân

ea
 e

 s
eg

ur
a.

D
is

p
on

ib
ili

za
r 

le
nç

os
 l

ev
es

, 
fi

ta
s 

co
lo

rid
as

 e
 o

bj
et

os
 s

on
or

os
 

(c
om

o 
ch

oc
al

ho
s,

 s
in

os
 e

 t
am

bo
re

s 
de

 b
rin

qu
ed

o)
, p

ar
a 

en
ri-

qu
ec

er
 a

 e
xp

er
iê

nc
ia

 m
us

ic
al

 e
 v

is
ua

l, 
de

sp
er

ta
nd

o 
o 

in
te

re
ss

e 
e 

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 a

ti
va

 d
os

 b
eb

ês
.

Es
sa

 p
ro

po
st

a 
co

nt
rib

ui
 p

ar
a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 m

ot
or

, a
 p

er
-

ce
p

çã
o 

rít
m

ic
a 

e 
a 

at
en

çã
o 

au
di

ti
va

, a
lé

m
 d

e 
fo

rt
al

ec
er

 o
 v

ín
-

cu
lo

 a
fe

ti
vo

 e
nt

re
 b

eb
ê 

e 
ed

uc
ad

or
, p

or
 m

ei
o 

da
 e

sc
ut

a,
 d

o 
m

o-
vi

m
en

to
 e

 d
a 

in
te

ra
çã

o 
m

us
ic

al
.

(E
I0

1C
G

0
4)

 P
ar

ti
ci

pa
r d

o 
cu

id
ad

o 
do

 s
eu

 
co

rp
o 

e 
d

a 
pr

om
oç

ão
 d

o 
se

u 
be

m
-e

st
ar

.

In
ce

nt
iv

ar
 o

 c
ui

da
do

 p
es

so
al

 e
 a

 v
al

or
iz

aç
ão

 d
a 

hi
gi

en
e 

po
r 

m
ei

o 
d

a 
cu

lin
ár

ia
 t

ra
di

ci
on

al
 d

e 
A

ta
la

ia
.:

O
rg

an
iz

e 
um

a 
es

ta
çã

o 
se

ns
or

ia
l i

ns
pi

ra
da

 n
a 

cu
lin

ár
ia

 t
íp

ic
a 

de
 

A
ta

la
ia

, u
ti

liz
an

d
o 

in
gr

ed
ie

nt
es

 s
im

bó
lic

os
 d

a 
pr

od
uç

ão
 lo

ca
l, 

co
m

o 
o 

co
co

 e
 o

 a
çú

ca
r, 

re
pr

es
en

ta
nd

o 
a 

tr
ad

ic
io

na
l c

oc
ad

a 
ar

te
sa

na
l. 

D
is

p
on

ib
ili

ze
 re

ci
pi

en
te

s 
pe

qu
en

os
 c

om
 c

oc
o 

ra
la

do
 

e 
aç

úc
ar

 c
ris

ta
l p

ar
a 

qu
e 

os
 b

eb
ês

 p
os

sa
m

 m
an

us
ea

r, 
se

nt
ir 

as
 

te
xt

ur
as

 p
ro

m
ov

en
do

 o
 c

on
ta

to
 c

om
 e

le
m

en
to

s 
da

 c
ul

tu
ra

 a
li-

m
en

ta
r d

a 
re

gi
ão

-P
ar

ti
ci

pa
r 

do
s 

m
om

en
to

s 
do

 b
an

ho
, 

do
 

la
nc

he
 e

 o
ut

ra
s 

at
iv

id
ad

es
, e

st
ab

el
ec

en
do

 
di

ál
og

os
 c

on
st

an
te

s 
e 

ac
om

pa
nh

an
do

 c
o-

m
an

do
s 

de
 e

st
ím

ul
o;

-A
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

au
xi

lia
 n

o 
de

se
nv

ol
vi

-
m

en
to

 d
a 

au
to

no
m

ia
.
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A
nt

es
 d

a 
at

iv
id

ad
e 

se
ns

or
ia

l, 
co

nd
uz

a 
um

a 
pe

qu
en

a 
vi

vê
nc

ia
 

so
br

e 
hi

gi
en

e 
p

es
so

al
, u

ti
liz

an
do

 r
ec

ip
ie

nt
es

 c
om

 á
gu

a 
e 

br
in

-
q

ue
d

os
 q

ue
 s

im
ul

em
 t

or
ne

ira
s 

ou
 l

av
at

ór
io

s,
 p

ar
a 

en
si

na
r 

de
 

fo
rm

a 
lú

di
ca

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
de

 la
va

r a
s 

m
ão

s 
an

te
s 

de
 q

ua
lq

ue
r 

m
an

ip
ul

aç
ão

 d
e 

al
im

en
to

s.
Si

m
ul

e 
co

m
 o

s 
b

eb
ês

 o
 p

re
pa

ro
 d

a 
co

ca
da

 d
e 

m
an

ei
ra

 s
im

bó
-

lic
a,

 u
ti

liz
an

do
 c

ol
he

re
s 

gr
an

de
s 

e 
re

ci
pi

en
te

s 
co

lo
rid

os
 p

ar
a 

“m
ex

er
” 

os
 i

ng
re

di
en

te
s.

 E
st

im
ul

e 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 a
ti

va
 d

as
 

cr
ia

nç
as

, i
nc

en
ti

va
nd

o 
m

ov
im

en
to

s 
co

m
o 

m
is

tu
ra

r e
 a

m
as

sa
r, 

re
fo

rç
an

d
o 

o 
ví

nc
ul

o 
co

m
 a

 c
ul

in
ár

ia
 lo

ca
l, 

a 
au

to
no

m
ia

 e
 o

s 
há

b
it

os
 d

e 
cu

id
ad

o 
co

m
 o

 c
or

po
.

(E
I0

1C
G

0
5)

 
U

ti
liz

ar
 o

s 
m

ov
im

en
to

s 
d

e 
pr

e-
en

sã
o,

 e
nc

ai
xe

 e
 la

nç
am

en
to

, 
am

pl
ia

nd
o 

su
as

 p
os

si
b

ili
da

de
s 

d
e 

m
an

us
ei

o 
de

 d
ife

re
nt

es
 

m
at

er
ia

is
 e

 o
b

je
to

s.

D
es

en
vo

lv
er

 h
ab

ili
da

de
s 

m
ot

or
as

 p
or

 m
ei

o 
da

 m
an

ip
ul

aç
ão

 d
e 

m
at

er
ia

is
 in

sp
ira

d
os

 n
o 

ar
te

sa
na

to
 t

ra
di

ci
on

al
 d

e 
A

ta
la

ia
:

O
rg

an
iz

e 
es

ta
çõ

es
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 s
en

so
ria

is
 c

om
 b

as
e 

na
s 

ex
-

p
re

ss
õe

s 
ar

te
sa

na
is

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s 

do
 m

un
ic

íp
io

 d
e 

A
ta

la
ia

, 
co

m
o 

o 
la

b
iri

nt
o 

de
 p

al
ha

, a
 s

in
ge

le
za

 c
om

 li
nh

as
 c

ol
or

id
as

 e
 o

s 
tr

ab
al

ho
s 

m
an

ua
is

 d
e 

cr
oc

hê
 e

 b
or

da
do

 p
ro

du
zi

do
s 

po
r 

ar
te

-
sã

s 
lo

ca
is

. U
ti

liz
e 

m
at

er
ia

is
 a

da
pt

ad
os

 c
om

 t
ex

tu
ra

s 
va

ria
da

s,
 

co
re

s 
vi

va
s 

e 
fo

rm
as

 a
ce

ss
ív

ei
s 

ao
 m

an
us

ei
o 

do
s 

be
bê

s.
D

is
p

on
ib

ili
ze

 o
b

je
to

s 
qu

e 
es

ti
m

ul
em

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

m
ov

i-
m

en
to

s 
m

ot
or

es
, c

om
o 

pu
xa

r, 
em

pi
lh

ar
, e

nc
ai

xa
r e

 ro
la

r.
Ex

em
pl

os
 in

cl
ue

m
 a

né
is

 d
e 

cr
oc

hê
 m

ac
io

 p
ar

a 
en

ca
ix

e,
 p

eq
ue

-
na

s 
al

m
of

ad
as

 b
or

da
da

s 
pa

ra
 e

m
pi

lh
ar

 o
u 

ar
re

m
es

sa
r c

om
 s

e-
gu

ra
nç

a,
 e

 p
eç

as
 in

sp
ira

da
s 

em
 t

ra
m

as
 d

e 
pa

lh
a 

qu
e 

po
ss

am
 

se
r m

an
us

ea
d

as
 li

vr
em

en
te

.

-.
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Es
ti

m
ul

e 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 a

ti
va

 e
 in

te
nc

io
na

l d
es

se
s 

m
at

er
ia

is
, p

ro
-

m
ov

en
do

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

a 
co

or
de

na
çã

o 
m

ot
or

a 
fi

na
 e

 
am

pl
a,

 e
nq

ua
nt

o 
os

 b
eb

ês
 e

nt
ra

m
 e

m
 c

on
ta

to
 c

om
 e

le
m

en
to

s 
do

 p
at

rim
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l l

oc
al

. E
ss

a 
vi

vê
nc

ia
 f

av
or

ec
e 

ta
m

bé
m

 a
 

va
lo

riz
aç

ão
 d

as
 t

ra
di

çõ
es

 m
an

ua
is

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

de
sd

e 
os

 
pr

im
ei

ro
s 

an
os

.
M

on
ta

r p
eq

ue
no

s 
ob

st
ác

ul
os

, u
ti

liz
an

do
 c

ol
ch

õe
s 

em
pi

lh
ad

os
, 

ca
ix

as
 d

e 
pa

pe
lã

o 
e 

tú
ne

is
 d

e 
pa

no
s,

 b
em

 c
om

o 
co

nd
uz

ir 
a 

cr
ia

nç
a 

em
 d

es
afi

os
 d

e 
m

ov
im

en
to

, e
qu

ilí
br

io
 e

 c
on

he
ci

m
en

to
 

do
 p

ró
pr

io
 c

or
po

.
O

 P
ar

qu
in

ho
 é

 u
m

 a
m

bi
en

te
 o

nd
e 

o 
co

rp
o 

po
de

 s
er

 e
xe

rc
it

a-
do

. C
om

o 
su

b
ir 

e 
de

sc
er

, p
ul

ar
 e

 e
sc

or
re

ga
r, 

po
is

 p
er

m
it

e 
qu

e 
a 

cr
ia

nç
a 

se
 d

es
lo

q
ue

 n
o 

es
pa

ço
 d

e 
m

an
ei

ra
  i

nt
er

at
iv

a 
e 

di
ve

r-
ti

da
.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: T

R
AÇ

O
S,

 C
O

R
ES

, S
O

N
S 

E 
FO

R
M

A
S

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

1T
S0

1)
 

Ex
p

lo
ra

r s
on

s 
p

ro
du

zi
d

os
 c

om
 

o 
pr

óp
rio

 c
or

p
o 

e 
co

m
 o

b
je

to
s 

do
 a

m
b

ie
nt

e.

N
a 

se
q

uê
nc

ia
, i

nt
ro

du
za

 o
bj

et
os

 s
on

or
os

 s
im

pl
es

, c
om

o 
ta

m
-

b
or

es
 d

e 
br

in
qu

ed
o,

 m
ar

ac
ás

 a
rt

es
an

ai
s 

e 
ga

rr
afi

nh
as

 c
om

 s
e-

m
en

te
s 

ou
 a

re
ia

, r
ep

re
se

nt
an

do
 o

 s
om

 d
a 

na
tu

re
za

 d
a 

re
gi

ão
 

—
 c

om
o 

o 
ba

ru
lh

o 
do

s 
rio

s,
 d

a 
ch

uv
a 

ou
 d

o 
ve

nt
o 

na
s 

fo
lh

as
 

d
as

 m
at

as
. 

Es
ti

m
ul

e 
a 

ex
pe

rim
en

ta
çã

o 
liv

re
, p

er
m

it
in

do
 q

ue
 o

s 
be

bê
s 

pr
o-

d
uz

am
 r

it
m

os
 e

sp
on

tâ
ne

os
 e

 d
es

cu
br

am
 d

ife
re

nt
es

 t
im

br
es

 e
 

in
te

ns
id

ad
es

.
In

cl
ua

 a
in

d
a 

ca
ix

as
 d

e 
pa

pe
lã

o 
de

co
ra

da
s 

co
m

 im
ag

en
s 

ou
 e

le
-

m
en

to
s 

in
sp

ira
do

s 
na

 a
rq

ui
te

tu
ra

 d
a 

ci
da

de
, c

om
o 

a 
fa

ch
ad

a 
d

a 
Ig

re
ja

 M
at

riz
 o

u 
re

fe
rê

nc
ia

s 
às

 p
ra

ça
s 

e 
co

ns
tr

uç
õe

s 
hi

st
ór

i-
ca

s,
 e

nr
iq

ue
ce

nd
o 

o 
am

bi
en

te
 c

om
 e

st
ím

ul
os

 v
is

ua
is

 q
ue

 re
fo

r-
ce

m
 a

 id
en

ti
d

ad
e 

cu
lt

ur
al

 d
e 

A
ta

la
ia

.

-P
ar

ti
ci

pa
r d

e 
br

in
ca

de
ira

s 
co

m
 á

gu
a 

pa
ra

 
in

te
ra

gi
r c

om
 o

s 
pa

re
s;

-E
xp

lo
ra

r a
 im

ag
in

aç
ão

 e
 c

ria
ti

vi
da

de
, p

ar
-

ti
ci

pa
nd

o 
de

 a
ti

vi
da

de
s 

no
 b

an
ho

 c
om

 b
o-

ne
co

s,
 la

va
bo

s 
de

 m
in

ia
tu

ra
s 

e 
sa

bã
o,

 a
lé

m
 

de
 e

xp
lo

ra
r m

om
en

to
s 

de
 h

ig
ie

ne
 p

es
so

al
.



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
  

- 
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 I

N
F

A
N

T
IL

63

(E
I0

1T
S0
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Tr
aç

ar
 m

ar
ca

s 
gr

áfi
ca

s 
em

 d
ife

re
nt

es
 s

up
or

te
s,

 
us

an
d

o 
in

st
ru

m
en

to
s 

ris
ca

nt
es

 
e 

ti
nt

as
.

Es
ti

m
ul

ar
 a

 e
xp

re
ss

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 e
 a

 c
oo

rd
en

aç
ão

 m
ot

or
a 

fi
na

 a
 

pa
rt

ir 
de

 re
fe

rê
nc

ia
s 

cu
lt

ur
ai

s.
Pr

op
or

ci
on

e 
ao

s 
be

bê
s 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

de
 c

ria
çã

o 
ar

tí
st

ic
a,

 u
ti

li-
za

nd
o 

su
po

rt
es

 v
ar

ia
do

s 
e 

in
sp

ira
do

s 
na

s 
tr

ad
iç

õe
s 

ar
te

sa
na

is
 

e 
cu

lt
ur

ai
s 

d
o 

m
un

ic
íp

io
 d

e 
A

ta
la

ia
.

-P
ar

ti
ci

pa
r 

do
 u

so
 d

e 
ti

nt
as

, c
om

o 
a 

gu
a-

ch
e,

 e
st

im
ul

an
do

 a
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

co
m

 a
s 

co
re

s;

-B
rin

ca
r 

co
m

 p
in

ce
l d

e 
um

a 
m

ão
 a

 o
ut

ra
, 

m
ar

ca
r p

al
m

ad
a 

em
 p

ap
éi

s;

A
lé

m
 d

o 
p

ap
el

 c
on

ve
nc

io
na

l, 
of

er
eç

a 
m

at
er

ia
is

 c
om

o 
pa

pe
l 

te
xt

ur
iz

ad
o,

 p
ap

el
ão

, t
ec

id
os

 re
gi

on
ai

s 
e 

pe
da

ço
s 

de
 ju

ta
 o

u 
al

-
go

dã
o 

cr
u,

 q
ue

 re
m

et
em

 a
o 

ar
te

sa
na

to
 lo

ca
l e

 a
o 

us
o 

de
 fi

br
as

 
na

tu
ra

is
 t

íp
ic

as
 d

a 
re

gi
ão

.
In

ce
nt

iv
e 

os
 b

eb
ês

 a
 r

ea
liz

ar
 m

ar
ca

s 
co

m
 t

in
ta

s 
ou

 lá
pi

s 
gr

os
-

so
s 

so
b

re
 e

ss
es

 d
ife

re
nt

es
 s

up
or

te
s,

 o
bs

er
va

nd
o 

co
m

o 
as

 s
u-

pe
rf

íc
ie

s 
in

fl
ue

nc
ia

m
 a

s 
fo

rm
as

 e
 t

ex
tu

ra
s 

pr
od

uz
id

as
. V

al
or

iz
e 

os
 m

at
er

ia
is

 q
ue

 re
m

et
em

 à
s 

pr
át

ic
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s 
da

 c
om

un
i-

da
de

, c
om

o 
b

or
d

ad
os

, c
ro

ch
ês

 e
 t

ra
nç

ad
os

, i
nt

eg
ra

nd
o 

re
ta

-
lh

os
 o

u 
re

nd
as

 lo
ca

is
 à

s 
at

iv
id

ad
es

.
O

fe
re

ça
 p

in
cé

is
 g

ro
ss

os
, c

ar
im

bo
s,

 e
sp

on
ja

s 
ou

 m
es

m
o 

as
 p

ró
-

pr
ia

s 
m

ão
s 

co
m

o 
in

st
ru

m
en

to
s 

de
 c

ria
çã

o.
 E

st
im

ul
e 

a 
ex

pl
o-

ra
çã

o 
liv

re
 d

as
 c

or
es

 e
 m

ov
im

en
to

s,
 r

es
pe

it
an

do
 o

 t
em

po
 d

e 
ca

da
 b

eb
ê 

e 
va

lo
riz

an
do

 s
ua

 a
ut

on
om

ia
 n

a 
es

co
lh

a 
do

s 
m

at
e-

ria
is

 e
 t

éc
ni

ca
s 

—
 c

om
o 

tr
aç

ar
 li

nh
as

, p
on

to
s,

 m
an

ch
as

 o
u 

fo
r-

m
as

 e
sp

on
tâ

ne
as

.
Es

sa
 v

iv
ên

ci
a 

fa
vo

re
ce

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

a 
co

or
de

na
çã

o 
m

ot
or

a 
fi

na
, d

a 
p

er
ce

pç
ão

 s
en

so
ria

l e
 d

a 
ex

pr
es

si
vi

da
de

, a
lé

m
 

de
 r

ef
or

ça
r 

o 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 c
ul

tu
ra

l p
or

 m
ei

o 
da

 v
al

or
iz

aç
ão

 
do

s 
el

em
en

to
s 

vi
su

ai
s 

do
 t

er
rit

ór
io

 d
e 

A
ta

la
ia

.

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 m

om
en

to
s 

co
m

 r
is

co
s 

e 
ra

bi
sc

os
 e

m
 l

ug
ar

es
 e

sp
ec

ífi
co

s,
 c

om
o 

o 
ca

nt
in

ho
 d

a 
pa

re
de

.
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Ex
p

lo
ra

r d
ife

re
nt

es
 fo

nt
es

 
so

no
ra

s 
e 

m
at

er
ia

is
 p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 b

rin
ca

d
ei

ra
s 

ca
nt

ad
as

, c
an

çõ
es

, m
ús

ic
as

 
e 

m
el

od
ia

s.

In
tr

od
uz

ir 
os

 b
eb

ês
 à

 c
ul

tu
ra

 d
e 

A
ta

la
ia

 p
or

 m
ei

o 
da

 e
xp

lo
ra

çã
o 

so
no

ra
, p

ro
m

ov
en

do
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 s
en

so
ria

l, 
m

us
ic

al
 e

 o
 

p
er

te
nc

im
en

to
 c

ul
tu

ra
l.

Pr
om

ov
a 

vi
vê

nc
ia

s 
m

us
ic

ai
s 

co
m

 o
s 

be
bê

s 
ut

ili
za

nd
o 

ca
nt

ig
as

 
tr

ad
ic

io
na

is
, b

rin
ca

de
ira

s 
ca

nt
ad

as
 e

 ri
tm

os
 c

ar
ac

te
rís

ti
co

s 
da

 
cu

lt
ur

a 
p

op
ul

ar
 a

ta
la

ie
ns

e,
 v

al
or

iz
an

do
 e

le
m

en
to

s 
do

 c
ot

id
ia

no

lo
ca

l, 
co

m
o 

o 
tr

ab
al

ho
 n

a 
ro

ça
, o

 c
ul

ti
vo

 d
a 

ca
na

-d
e-

aç
úc

ar
 e

 a
s 

fe
st

as
 r

el
ig

io
sa

s.
 In

tr
od

uz
a 

ca
nç

õe
s 

si
m

pl
es

 q
ue

 r
ep

re
se

nt
am

 
as

 t
ra

d
iç

õe
s 

or
ai

s 
da

 r
eg

iã
o,

 in
cl

ui
nd

o 
rim

as
 e

 m
el

od
ia

s 
po

pu
-

la
re

s.
D

is
p

on
ib

ili
ze

 i
ns

tr
um

en
to

s 
so

no
ro

s 
ac

es
sí

ve
is

, 
co

m
o 

ch
oc

a-
lh

os
, t

am
b

or
es

 p
eq

ue
no

s 
e 

re
co

-r
ec

os
, a

lé
m

 d
e 

m
at

er
ia

is
 a

lt
er

-
na

ti
vo

s 
q

ue
 re

m
et

am
 à

 v
id

a 
cu

lt
ur

al
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 —
 c

om
o 

la
ta

s 
d

e 
al

um
ín

io
, s

em
en

te
s 

se
ca

s 
em

 p
ot

es
 o

u 
pe

da
ço

s 
de

 b
am

bu
. 

Es
ti

m
ul

e 
os

 b
eb

ês
 a

 m
an

us
ea

r e
ss

es
 o

bj
et

os
, p

ro
du

zi
nd

o 
so

ns
 

e 
rit

m
os

 q
ue

 p
od

em
 s

er
 a

ss
oc

ia
do

s 
a 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
lo

ca
is

, 
co

m
o 

b
an

d
as

 d
e 

fa
nf

ar
ra

, r
od

as
 d

e 
ca

po
ei

ra
 o

u 
ce

le
br

aç
õe

s 
ju

ni
na

s.
En

co
ra

je
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

liv
re

 d
os

 s
on

s,
 p

ro
m

ov
en

do
 m

om
en

to
s 

d
e 

es
cu

ta
 a

ti
va

 e
 im

it
aç

ão
, e

m
 q

ue
 o

s 
be

bê
s 

po
ss

am
 r

es
po

n-
d

er
 c

or
p

or
al

m
en

te
 a

os
 e

st
ím

ul
os

 s
on

or
os

. A
 m

ed
ia

çã
o 

do
 a

du
l-

to
 é

 e
ss

en
ci

al
 p

ar
a 

as
so

ci
ar

 o
s 

so
ns

 p
ro

du
zi

do
s 

às
 r

ef
er

ên
ci

as
 

cu
lt

ur
ai

s 
do

 te
rr

it
ór

io
, r

ef
or

ça
nd

o 
os

 v
ín

cu
lo

s 
co

m
 a

 id
en

ti
da

de
 

lo
ca

l d
es

de
 o

s 
pr

im
ei

ro
s 

an
os

 d
e 

vi
da

.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: E

SC
U

TA
, F

A
LA

, P
EN

SA
M

EN
TO

 E
 IM

AG
IN

AÇ
ÃO

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

1E
F0

1)
 

R
ec

on
he

ce
r q

ua
nd

o 
é 

ch
am

ad
o 

p
or

 s
eu

 n
om

e 
e 

re
co

nh
ec

er
 o

s 
no

m
es

 d
e 

pe
ss

oa
s 

co
m

 q
ue

m
 c

on
vi

ve
.

Pr
om

ov
er

 a
 id

en
ti

fi
ca

çã
o 

pe
ss

oa
l e

 a
 s

oc
ia

liz
aç

ão
 d

os
 b

eb
ês

 
po

r m
ei

o 
d

a 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 f
an

to
ch

es
 in

sp
ira

do
s 

na
s 

m
an

ife
s-

ta
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

.
O

rg
an

iz
ar

 o
 e

sp
aç

o 
ed

uc
at

iv
o 

co
m

 e
le

m
en

to
s 

vi
su

ai
s 

e 
si

m
bó

-
lic

os
 q

ue
 r

ep
re

se
nt

am
 a

s 
fe

st
as

, t
ra

di
çõ

es
 p

op
ul

ar
es

 e
 p

er
so

-
na

ge
ns

 il
us

tr
es

 d
o 

m
un

ic
íp

io
 d

e 
A

ta
la

ia
, c

ria
nd

o 
um

 a
m

bi
en

te
 

ac
ol

he
do

r, 
lú

d
ic

o 
e 

cu
lt

ur
al

m
en

te
 s

ig
ni

fi
ca

ti
vo

.
U

ti
liz

ar
 fi

ta
s 

co
lo

rid
as

, b
an

de
iro

la
s,

 t
ec

id
os

 e
st

am
pa

do
s,

 a
de

-
re

ço
s 

ju
ni

no
s 

e 
ob

je
to

s 
qu

e 
re

m
et

am
 à

 c
av

al
ha

da
, à

s 
pr

oc
is

-
sõ

es
 re

lig
io

sa
s 

e 
às

 f
es

ta
s 

co
m

un
it

ár
ia

s,
 t

ão
 p

re
se

nt
es

 n
a 

vi
da

 
cu

lt
ur

al
 d

a 
ci

d
ad

e.

C
om

o 
re

cu
rs

o 
pr

in
ci

pa
l, 

em
pr

eg
ar

 f
an

to
ch

es
 o

u 
bo

ne
co

s 
te

-
m

át
ic

os
 re

p
re

se
nt

an
do

 p
er

so
na

ge
ns

 e
 fi

gu
ra

s 
de

 d
es

ta
qu

e 
na

 
cu

lt
ur

a 
lo

ca
l, 

co
m

o:
- 

B
on

ec
a 

de
 D

on
a 

Va
nd

et
e,

 fi
gu

ra
 t

ra
di

ci
on

al
 n

o 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

A
ta

la
ia

;
- 

B
on

ec
o 

do
 p

oe
ta

 C
lá

ud
io

, c
om

 a
de

re
ço

s 
qu

e 
re

m
et

em
 à

 p
oe

-
si

a 
or

al
 e

 d
ec

la
m

aç
õe

s;

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 s

it
ua

çõ
es

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s 

e 
in

te
ra

çõ
es

 e
m

 q
ue

 s
ej

a 
po

ss
ív

el
 i

nc
lu

ir 
o 

no
m

e 
da

s 
cr

ia
nç

as
, s

eu
s 

pa
re

s 
de

 c
on

-
vi

vê
nc

ia
 e

 g
ru

po
 e

tá
rio

 q
ue

 c
om

põ
em

 s
ua

 
tu

rm
a,

 c
om

o 
ta

m
bé

m
 p

es
so

as
 q

ue
 f

az
em

 
pa

rt
e 

de
 s

eu
 c

on
ví

vi
o 

so
ci

al
;

-B
rin

ca
r 

de
 r

od
a 

co
m

 m
ús

ic
as

 e
 d

an
ça

s 
qu

e 
po

ss
ib

ili
te

m
 a

 c
ria

nç
a 

ex
pr

es
sa

r 
os

 
no

m
es

 d
aq

ue
le

s 
qu

e 
fa

ze
m

 p
ar

te
 d

e 
se

u 
co

nv
ív

io
 s

oc
ia

l, 
se

ja
 n

a 
es

co
la

 e
/o

u 
em

 
ca

sa
;

-D
es

en
vo

lv
er

 a
ti

vi
da

de
s 

co
m

 fo
to

gr
afi

a.
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- 
B

on
ec

a 
da

 c
or

de
lis

ta
 R

os
ild

a,
 c

om
 s

eu
 c

ha
pé

u 
e 

liv
ro

s 
de

 c
or

-
d

el
;

- 
B

on
ec

o 
d

e 
Zé

 N
et

o,
 re

pr
es

en
ta

nd
o 

a 
sa

be
do

ria
 p

op
ul

ar
;

- 
Pa

d
re

 n
as

 p
ro

ci
ss

õe
s,

 S
an

to
 P

ad
ro

ei
ro

 N
os

sa
 S

en
ho

ra
 d

as
 

B
ro

ta
s 

e 
pe

rs
on

ag
en

s 
da

 c
av

al
ha

da
, c

om
o 

o 
C

av
al

ei
ro

 d
o 

En
-

ca
rn

ad
o 

(v
er

m
el

ho
) e

 o
 C

av
al

ei
ro

 d
o 

A
zu

l.

C
ad

a 
fa

nt
oc

he
 d

ev
er

á 
co

nt
er

 e
ti

qu
et

as
 c

om
 n

om
es

 p
ró

pr
io

s 
p

ar
a 

pe
rs

on
al

iz
ar

 a
 e

xp
er

iê
nc

ia
 e

 p
er

m
it

ir 
qu

e 
o 

ed
uc

ad
or

 a
s-

so
ci

e 
af

et
iv

am
en

te
 c

ad
a 

be
bê

 a
os

 p
er

so
na

ge
ns

 a
pr

es
en

ta
do

s.
D

ur
an

te
 a

 a
ti

vi
da

de
, o

s 
be

bê
s 

se
rã

o 
ch

am
ad

os
 p

el
o 

no
m

e,
 e

s-
ti

m
ul

an
do

 o
 re

co
nh

ec
im

en
to

 d
e 

si
 e

 d
o 

ou
tr

o.
 P

or
 e

xe
m

pl
o:

“O
lh

a,
 J

oã
o,

 e
ss

e 
é 

o 
bo

ne
co

 d
o 

po
et

a 
C

lá
ud

io
! V

am
os

 b
rin

ca
r 

co
m

 e
le

?”
“M

ar
ia

, v
oc

ê 
qu

er
 t

oc
ar

 a
 b

on
ec

a 
de

 D
on

a 
Eu

ríd
es

, q
ue

 c
on

ta
va

 
hi

st
ór

ia
s 

lin
da

s?
”

“E
ss

e 
é 

o 
ca

va
le

iro
 a

zu
l d

as
 c

av
al

ha
da

s!
 V

am
os

 d
an

ça
r c

om
 e

le
, 

Lu
ca

s?
”

Es
sa

s 
in

te
ra

çõ
es

 p
ro

m
ov

em
 o

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

 d
o 

pr
óp

rio
 

no
m

e,
 fo

rt
al

ec
em

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
da

 id
en

ti
da

de
 e

 in
se

re
m

 o
s 

be
-

b
ês

 n
as

 e
xp

re
ss

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
do

 t
er

rit
ór

io
 o

nd
e 

vi
ve

m
, e

st
im

u-
la

nd
o 

a 
es

cu
ta

, a
 c

ur
io

si
da

de
, a

 s
oc

ia
liz

aç
ão

 e
 o

 p
er

te
nc

im
en

to
 

d
es

de
 o

s 
pr

im
ei

ro
s 

m
es

es
 d

e 
vi

da
.

C
ai

xa
 s

ur
pr

es
a 

d
os

 n
om

es
: A

 e
du

ca
do

ra
 d

ec
or

a 
um

a 
ca

ix
a 

e 
co

-
lo

ca
 d

en
tr

o 
fo

to
s 

de
 c

ad
a 

be
bê

:
In

ic
ia

 c
an

ta
nd

o 
m

ús
ic

as
 c

ul
tu

ra
is

 q
ue

 e
nv

ol
ve

m
 o

 m
ov

im
en

to
 

d
o 

co
rp

o,
 a

os
 p

ou
co

s 
pa

ra
 n

a 
fr

en
te

 d
e 

um
a 

cr
ia

nç
a 

e 
pe

de
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pa
ra

 e
la

 t
ira

r 
d

e 
de

nt
ro

 d
a 

ca
ix

a 
um

a 
fo

to
 e

 p
er

gu
nt

a 
“q

ue
m

 
é 

es
se

?”
. A

o 
en

co
nt

ra
r, 

 t
od

os
 b

at
em

 p
al

m
as

 e
 f

al
am

 ju
nt

os
 o

 
no

m
e.

C
ria

r m
us

iq
ui

nh
as

 s
im

pl
es

 c
om

 o
 n

om
e 

do
 b

eb
ê 

co
m

 o
 o

bj
et

i-
vo

 d
e 

as
so

ci
ar

 o
 s

om
 d

o 
no

m
e 

co
m

 s
ua

 id
en

ti
da

de
. T

od
a 

m
a-

ni
fe

st
aç

ão
 é

 v
ál

id
a:

 u
m

 o
lh

ar
, s

or
ris

o,
 m

ov
im

en
to

s,
 b

al
bu

ci
os

 
e 

ba
te

r p
al

m
as

, s
ão

 e
st

ra
té

gi
as

 s
ig

ni
fi

ca
ti

va
s 

pa
ra

 f
or

ta
le

ce
r a

 
co

ns
tr

uç
ão

 d
a 

id
en

ti
da

de
, a

 s
oc

ia
liz

aç
ão

 e
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
da

 li
ng

ua
ge

m
.

U
sa

r 
o 

no
m

e 
do

 b
eb

ê 
co

ns
ta

nt
em

en
te

 e
m

 t
od

as
 a

s 
ro

ti
na

s 
- 

tr
oc

a,
 s

on
o,

 a
lim

en
ta

çã
o,

 a
co

lh
id

a.

(E
I0

1E
F0

2)
 

D
em

on
st

ra
r i

nt
er

es
se

 a
o 

ou
vi

r 
a 

le
it

ur
a 

d
e 

po
em

as
 e

 a
 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
e 

m
ús

ic
as

.

In
tr

od
uz

ir 
os

 b
eb

ês
 a

o 
m

un
do

 d
a 

m
ús

ic
a 

e 
da

 p
oe

si
a 

tr
ad

ic
io

-
na

l d
e 

A
ta

la
ia

, i
nc

en
ti

va
nd

o 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 a
ti

va
 e

 a
 c

om
pr

ee
n-

sã
o 

cu
lt

ur
al

.
C

rie
 u

m
 a

m
bi

en
te

 a
co

lh
ed

or
 e

 s
en

so
ria

l, 
ut

ili
za

nd
o 

in
st

ru
m

en
-

to
s 

d
e 

b
rin

q
ue

do
 q

ue
 r

em
et

em
 a

os
 i

ns
tr

um
en

to
s 

tí
pi

co
s 

da
 

re
gi

ão
, c

om
o 

ta
m

bo
re

s,
 p

an
de

iro
s 

e 
m

ar
ac

ás
, e

 o
fe

re
ça

 li
vr

os
 

ilu
st

ra
do

s 
co

m
 p

oe
m

as
 e

 m
ús

ic
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s 
de

 A
ta

la
ia

, q
ue

 
tr

az
em

 r
ef

er
ên

ci
as

 à
s 

fe
st

as
 lo

ca
is

 f
ol

gu
ed

os
 ju

ni
no

s 
e 

ou
tr

as
 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

lt
ur

ai
s.

To
q

ue
 m

ús
ic

as
 t

ra
di

ci
on

ai
s 

re
la

ci
on

ad
as

 a
 fe

st
a 

de
 S

ão
 S

eb
as

-
ti

ão
, p

as
to

ril
 e

 t
am

bé
m

 d
as

 b
an

da
s 

da
 re

gi
ão

. C
om

 e
ss

es
 s

on
s,

 
cr

ie
 u

m
a 

at
m

os
fe

ra
 in

te
ra

ti
va

 n
a 

qu
al

 o
s 

be
bê

s 
po

ss
am

 e
xp

lo
-

ra
r o

s 
rit

m
os

 a
ut

ên
ti

co
s 

da
 c

ul
tu

ra
 lo

ca
l. 

“D
ur

an
te

 a
 e

sc
ut

a 
de

 m
ús

ic
as

 c
ul

tu
ra

is
 c

om
 ri

tm
o 

in
fa

nt
il,

 o
fe

-
re

ce
r i

ns
tr

um
en

to
s 

so
no

ro
s 

ap
ro

pr
ia

do
s 

e 
in

ce
nt

iv
ar

 o
s 

be
bê

s

-P
ar

ti
ci

pa
 a

ti
va

m
en

te
 d

e 
m

om
en

to
s 

de
 

re
ci

ta
is

 d
e 

po
em

as
 e

 m
om

en
to

s 
m

us
ic

ai
s 

co
m

 a
 u

ti
liz

aç
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

 a
ud

io
vi

su
ai

s;

-E
xp

re
ss

a 
al

eg
ria

 
e 

sa
ti

sf
aç

ão
 

ao
 

ou
vi

r 
po

em
as

 e
/o

u 
m

ús
ic

as
, s

ej
a 

or
al

m
en

te
 o

u 
co

m
 g

es
to

s 
e 

m
ov

im
en

to
s 

co
rp

or
ai

s 
re

la
-

ci
on

ad
os

 a
o 

qu
e 

é 
de

cl
am

ad
o 

e/
ou

 c
an

ta
-

do
/t

oc
ad

o 
na

 m
el

od
ia

 d
as

 c
an

çõ
es

.



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
 -

 E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 I
N

F
A

N
T

IL

68

a 
ex

pl
or

ar
em

 o
s 

so
ns

 p
or

 m
ei

o 
de

 m
ov

im
en

to
s 

si
m

pl
es

, c
om

o 
b

at
er

, b
al

an
ça

r e
 s

ac
ud

ir,
 p

ro
m

ov
en

do
 a

 p
er

ce
pç

ão
 rí

tm
ic

a 
e 

os
 

p
rim

ei
ro

s 
ge

st
os

 d
e 

ex
pr

es
sã

o 
co

rp
or

al
.”

In
ce

nt
iv

e 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 p

es
so

al
 d

iz
en

do
 f

ra
se

s 
en

co
ra

ja
do

ra
s,

 
co

m
o 

“V
am

os
 b

rin
ca

r c
om

 a
 m

ús
ic

a 
do

 S
ão

 G
on

ça
lo

, J
oã

o!
” o

u 
“A

go
ra

, b
at

a 
no

 p
an

de
iro

 e
 d

an
ce

 c
om

 a
 g

en
te

, C
la

ra
!”,

 p
ro

m
o-

ve
nd

o 
o 

en
ga

ja
m

en
to

 c
ul

tu
ra

l d
e 

ca
da

 b
eb

ê.
In

ce
nt

iv
ar

 a
 e

sc
ut

a 
at

iv
a 

e 
a 

in
te

ra
çã

o 
cu

lt
ur

al
 p

or
 m

ei
o 

de
 

fa
la

s 
af

et
uo

sa
s 

e 
in

di
vi

du
al

iz
ad

as
, f

av
or

ec
en

do
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

p
es

so
al

 e
 o

 v
ín

cu
lo

 c
om

 a
 m

ús
ic

a.

(E
I0

1E
F0

3)
 D

em
on

st
ra

r i
nt

er
es

se
 a

o 
ou

vi
r 

hi
st

ór
ia

s 
lid

as
 o

u 
co

nt
ad

as
, 

ob
se

rv
an

d
o 

ilu
st

ra
çõ

es
 e

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

de
 le

it
ur

a 
do

 
ad

ul
to

-l
ei

to
r (

m
od

o 
d

e 
se

gu
ra

r 
o 

po
rt

ad
or

 e
 d

e 
vi

ra
r a

s 
p

ág
in

as
).

A
p

ro
xi

m
ar

 a
 li

te
ra

tu
ra

 c
om

 a
 d

iv
er

si
da

de
 c

ul
tu

ra
l l

oc
al

:
Se

le
ci

on
ar

 li
vr

os
 il

us
tr

ad
os

 c
om

 h
is

tó
ria

s 
si

m
pl

es
 s

ob
re

 a
 v

id
a 

em
 A

ta
la

ia
, d

es
ta

ca
nd

o 
o 

R
io

 P
ar

aí
ba

 d
o 

M
ei

o,
 a

s 
pr

át
ic

as
 d

e 
p

es
ca

 a
rt

es
an

al
, a

s 
pa

is
ag

en
s 

na
tu

ra
is

 e
 a

 a
rq

ui
te

tu
ra

 c
ol

on
ia

l, 
ut

ili
za

nd
o 

im
ag

en
s 

gr
an

de
s 

e 
co

lo
rid

as
 q

ue
 d

es
pe

rt
em

 o
 o

lh
ar

 
e 

o 
in

te
re

ss
e 

d
os

 b
eb

ês
 p

el
a 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l.
D

is
p

on
ha

 a
o 

al
ca

nc
e 

do
s 

be
bê

s 
pe

qu
en

os
 o

bj
et

os
 r

ep
re

se
n-

ta
ti

vo
s 

d
a 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l, 
co

m
o 

m
in

ia
tu

ra
s 

de
 p

ei
xe

s,
 p

eq
ue

no
s 

p
ed

aç
os

 d
e 

re
nd

a 
ou

 im
ag

en
s 

da
 v

eg
et

aç
ão

 n
at

iv
a 

e 
da

 a
rq

ui
-

te
tu

ra
 tí

p
ic

a 
da

 c
id

ad
e,

 c
om

o 
ca

si
nh

as
 c

ol
on

ia
is

 e
 ig

re
ja

s.
 E

ss
es

 
it

en
s 

p
od

em
 s

er
 e

xp
lo

ra
do

s 
en

qu
an

to
 o

s 
be

bê
s 

ou
ve

m
 a

s 
hi

s-
tó

ria
s 

e 
sã

o 
es

ti
m

ul
ad

os
 a

 t
oc

ar
 e

 a
 in

te
ra

gi
r 

co
m

 o
 a

m
bi

en
te

 
vi

su
al

 e
 t

át
il.

 
D

is
p

on
ib

ili
za

r o
b

je
to

s 
tá

te
is

 q
ue

 re
pr

es
en

te
m

 a
 c

ul
tu

ra
 d

e 
A

ta
-

la
ia

, c
om

o 
m

in
ia

tu
ra

s 
de

 p
ei

xe
s,

 re
nd

as
e 

im
ag

en
s 

da
 v

eg
et

aç
ão

-P
ar

ti
ci

pa
r 

do
s 

m
om

en
to

s 
em

 c
írc

ul
os

 d
e 

le
it

ur
a 

e 
co

nt
aç

ão
 d

e 
hi

st
ór

ia
s,

 d
ei

ta
do

s 
ou

 s
en

ta
do

s 
(d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 o

rie
nt

aç
ão

 
da

da
 p

el
o 

ad
ul

to
);

-E
xp

re
ss

ar
 i

nt
er

es
se

 n
os

 m
om

en
to

s 
da

s 
ro

da
s 

de
 l

ei
tu

ra
 e

 c
on

to
, 

co
m

 a
nt

ec
ip

a-
çõ

es
 e

 c
ria

nd
o 

ou
tr

as
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 o
ra

l-
m

en
te

 a
 p

ar
ti

r 
da

s 
ilu

st
ra

çõ
es

 d
os

 p
or

ta
-

do
re

s 
ap

re
se

nt
ad

as
 p

el
o 

ad
ul

to
 –

le
it

or
;

-E
xp

lo
ra

r 
os

 p
or

ta
do

re
s 

de
 h

is
tó

ria
s,

 m
a-

nu
se

an
do

 h
ab

ilm
en

te
 a

 p
as

sa
ge

m
 d

as
 p

á-
gi

na
s;
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e 
ar

qu
it

et
ur

a 
lo

ca
l, 

fa
vo

re
ce

nd
o 

a 
ex

pl
or

aç
ão

 s
en

so
ria

l d
ur

an
te

 
a 

es
cu

ta
 d

e 
hi

st
ór

ia
s.

D
ur

an
te

 a
 le

it
ur

a,
 d

em
on

st
re

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

de
 m

an
ip

ul
aç

ão
 

do
 li

vr
o,

 c
om

o 
se

gu
ra

r, 
vi

ra
r a

s 
pá

gi
na

s 
e 

m
os

tr
ar

 a
s 

ilu
st

ra
çõ

es
, 

pe
rm

it
in

d
o 

q
ue

 o
s 

be
bê

s 
ob

se
rv

em
 o

 p
ro

ce
ss

o 
e 

ac
om

pa
nh

em
 

de
 f

or
m

a 
at

iv
a.

 E
st

im
ul

e 
o 

en
vo

lv
im

en
to

 s
en

so
ria

l, 
pe

rm
it

in
do

 
qu

e 
os

 b
eb

ês
 to

q
ue

m
 o

s 
ob

je
to

s 
cu

lt
ur

ai
s 

e 
fa

ça
m

 a
ss

oc
ia

çõ
es

 
co

m
 a

 n
ar

ra
ti

va
.

M
os

tr
e 

ao
s 

be
b

ês
 c

om
o 

se
gu

ra
r 

e 
fo

lh
ea

r 
os

 li
vr

os
 d

e 
fo

rm
a 

lú
di

ca
. E

st
im

ul
e 

m
ov

im
en

to
s 

de
 v

ira
r 

pá
gi

na
s,

 a
po

nt
ar

 e
 t

oc
ar

 
na

s 
im

ag
en

s,
 r

es
pe

it
an

do
 o

 r
it

m
o 

e 
o 

in
te

re
ss

e 
in

di
vi

du
al

. O
s 

ge
st

os
 s

im
p

le
s 

fo
rt

al
ec

em
 o

 v
ín

cu
lo

 c
om

 a
 le

it
ur

a 
e 

co
m

 a
 c

ul
-

tu
ra

 lo
ca

l.
Fa

ça
 p

er
gu

nt
as

 s
im

pl
es

 s
ob

re
 a

s 
im

ag
en

s,
 c

om
o 

“O
 q

ue
 é

 is
so

?”
, 

“V
oc

ê 
vê

 o
 p

ei
xe

 n
o 

R
io

 J
ac

uí
pe

?”
 o

u 
“O

 q
ue

 e
st

á 
ac

on
te

ce
nd

o 
ne

st
a 

hi
st

ór
ia

?”
. E

nc
or

aj
e 

os
 b

eb
ês

 a
 p

ar
ti

ci
pa

re
m

 c
om

 c
om

en
-

tá
rio

s 
so

b
re

 o
 q

ue
 e

st
ão

 v
en

do
, a

ss
oc

ia
nd

o 
os

 e
le

m
en

to
s 

da
 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l à
 h

is
tó

ria
 c

on
ta

da
. A

lé
m

 d
is

so
, c

on
ti

nu
e 

a 
m

os
tr

ar
 

co
m

o 
se

gu
ra

r e
 v

ira
r a

s 
pá

gi
na

s,
 in

ce
nt

iv
an

do
 o

s 
be

bê
s 

a 
im

it
ar

 
es

se
s 

m
ov

im
en

to
s 

de
 f

or
m

a 
lú

di
ca

 e
 e

xp
lo

ra
tó

ria
, s

em
pr

e 
re

s-
pe

it
an

d
o 

o 
rit

m
o 

e 
co

nf
or

to
 d

e 
ca

da
 u

m
.

Le
it

ur
a 

d
e 

liv
ro

s 
de

 p
an

os
 o

u 
bo

rr
ac

ha
 e

st
im

ul
an

do
 o

 t
at

o,
 a

 
vi

sã
o 

e 
a 

au
di

çã
o.

 C
ol

oc
ar

 o
 b

eb
ê 

no
 c

ol
o 

e 
m

os
tr

ar
 o

s 
liv

ro
s,

 
ap

on
ta

nd
o 

fi
gu

ra
s,

 to
ca

nd
o 

na
s 

te
xt

ur
as

 e
 fa

la
nd

o 
co

m
 a

le
gr

ia
, 

en
to

na
çã

o 
e 

su
av

id
ad

e.
Le

it
ur

a 
in

te
ra

ti
va

 c
om

 g
es

to
s 

e 
ob

je
to

s 
re

ai
s 

de
se

nv
ol

ve
nd

o 
a 

co
or

d
en

aç
ão

 m
ot

or
a 

e 
lin

gu
ag

em
, r

el
ac

io
na

nd
o 

pa
la

vr
as

 e
 o

b
-

je
to

s.
 E

nq
ua

nt
o 

lê
, f

aç
a 

ge
st

os
 q

ue
 im

it
em

 a
lg

un
s 

pe
rs

on
ag

en
s

-R
ec

on
he

ce
r 

co
nt

os
 e

 h
is

tó
ria

s 
pe

la
 c

ap
a 

do
s 

po
rt

ad
or

es
 l

it
er

ár
io

s 
e 

su
as

 i
lu

st
ra

-
çõ

es
.
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e 
m

os
tr

e 
al

gu
ns

 it
en

s 
es

pe
cí

fi
co

s 
qu

e 
fa

ze
m

 p
ar

te
 d

a 
hi

st
ór

ia
, 

is
so

 a
ju

d
a 

na
 a

ss
oc

ia
çã

o 
de

 p
al

av
ra

s 
e 

ob
je

to
s.

 
Tr

an
sf

or
m

ar
 a

s 
hi

st
ór

ia
s 

lo
ca

is
 o

u 
liv

ro
s 

rim
ad

os
 e

m
 c

an
ti

ga
s 

co
m

 re
pe

ti
çõ

es
, p

rin
ci

pa
lm

en
te

 d
ei

xa
r t

or
na

r u
m

a 
ro

ti
na

 a
nt

es
 

d
a 

so
ne

ca
, d

ep
oi

s 
do

 b
an

ho
 e

tc
. É

 u
m

a 
ex

ce
le

nt
e 

es
tr

at
ég

ia
 

p
ar

a 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

lin
gu

ag
em

, d
a 

m
em

ór
ia

 e
 s

oc
ia

li-
za

çã
o 

do
 b

eb
ê.

U
ti

liz
ar

 li
vr

os
 d

e 
p

an
o 

ou
 b

or
ra

ch
a 

qu
e 

es
ti

m
ul

em
 o

s 
se

nt
id

os
 

d
o 

ta
to

, v
is

ão
 e

 a
ud

iç
ão

. C
ol

oc
ar

 o
 b

eb
ê 

no
 c

ol
o,

 m
os

tr
ar

 a
s 

pá
-

gi
na

s,
 t

oc
ar

 n
as

 t
ex

tu
ra

s 
e 

ap
on

ta
r fi

gu
ra

s 
co

m
 v

oz
 s

ua
ve

, a
le

-
gr

e 
e 

en
to

na
çã

o 
va

ria
da

, p
ro

m
ov

en
do

 o
 v

ín
cu

lo
 a

fe
ti

vo
.

R
ea

liz
ar

 le
it

ur
a 

in
te

ra
ti

va
 c

om
 g

es
to

s 
e 

ob
je

to
s 

re
ai

s 
re

la
ci

on
a-

d
os

 à
 h

is
tó

ria
, e

st
im

ul
an

do
 a

 c
oo

rd
en

aç
ão

 m
ot

or
a 

e 
a 

lin
gu

a-
ge

m
. D

ur
an

te
 a

 le
it

ur
a,

 im
it

ar
 p

er
so

na
ge

ns
 c

om
 g

es
to

s 
si

m
pl

es
 

e 
ap

re
se

nt
ar

 o
b

je
to

s 
qu

e 
fa

ze
m

 p
ar

te
 d

a 
na

rr
at

iv
a 

pa
ra

 fa
ci

lit
ar

 
a 

as
so

ci
aç

ão
 e

nt
re

 p
al

av
ra

s 
e 

co
is

as
.

A
da

pt
ar

 h
is

tó
ria

s 
lo

ca
is

 e
 li

vr
os

 ri
m

ad
os

 e
m

 c
an

ti
ga

s 
co

m
 re

pe
-

ti
çõ

es
, i

nc
or

po
ra

nd
o-

as
 e

m
 m

om
en

to
s 

de
 r

ot
in

a,
 c

om
o 

an
te

s 
d

a 
so

ne
ca

 o
u 

ap
ós

 o
 b

an
ho

. E
ss

a 
pr

át
ic

a 
fa

vo
re

ce
 o

 d
es

en
vo

l-
vi

m
en

to
 d

a 
lin

gu
ag

em
, d

a 
m

em
ór

ia
 e

 d
a 

so
ci

al
iz

aç
ão

, c
ria

nd
o 

um
 a

m
b

ie
nt

e 
ac

ol
he

do
r e

 a
fe

ti
vo

 p
ar

a 
os

 b
eb

ês
.

(E
I0

1E
F0

4)
 R

ec
on

he
ce

r e
le

m
en

to
s 

d
as

 
ilu

st
ra

çõ
es

 d
e 

hi
st

ór
ia

s,
 

ap
on

ta
nd

o-
os

 a
 p

ed
id

o 
do

 
ad

ul
to

-l
ei

to
r.

Fa
m

ili
ar

iz
ar

 o
s 

b
eb

ês
 c

om
 a

s 
tr

ad
iç

õe
s 

lo
ca

is
 d

o 
m

un
ic

íp
io

, 
co

m
o 

as
 C

av
al

ha
d

as
 e

 o
 a

rt
es

an
at

o,
 a

tr
av

és
 d

a 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

liv
ro

s 
ilu

st
ra

d
os

 e
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 t
át

ei
s.

Se
le

ci
on

e 
liv

ro
s 

ilu
st

ra
do

s 
qu

e 
ap

re
se

nt
em

 a
s 

C
av

al
ha

-
da

s,
 a

rt
e 

de
 fi

lé
, s

in
ge

le
za

 e
 o

ut
ro

s 
as

pe
ct

os
 c

ul
tu

ra
is

 t
í-

-.
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-p
ic

os
 d

e 
A

ta
la

ia
, c

om
o 

o 
ar

te
sa

na
to

 d
e 

cr
oc

hê
 e

 a
s 

fe
st

as
 t

ra
-

di
ci

on
ai

s.
 E

sc
ol

ha
 li

vr
os

 c
om

 im
ag

en
s 

co
lo

rid
as

 e
 d

et
al

ha
da

s 
qu

e 
re

p
re

se
nt

em
 c

av
al

ei
ro

s,
 a

s 
fa

nt
as

ia
s 

tí
pi

ca
s 

e 
os

 p
ad

rõ
es

 
de

 a
rt

es
an

at
o 

lo
ca

l, 
de

st
ac

an
do

 o
s 

el
em

en
to

s 
ún

ic
os

 d
a 

ci
da

-
de

.
D

ur
an

te
 a

 le
it

ur
a,

 m
os

tr
e 

as
 il

us
tr

aç
õe

s 
e 

pe
ça

 a
os

 b
eb

ês
 p

ar
a 

ap
on

ta
re

m
 e

le
m

en
to

s 
es

pe
cí

fi
co

s,
 c

om
o 

os
 c

av
al

ei
ro

s,
 a

s 
fa

n-
ta

si
as

 c
ol

or
id

as
, a

s 
ar

m
as

 s
im

bó
lic

as
 d

a 
ca

va
lh

ad
a,

 o
s 

pa
dr

õe
s 

da
s 

re
nd

ag
en

s 
de

 fi
lé

 e
 a

 b
el

ez
a 

da
s 

ob
ra

s 
de

 c
ro

ch
ê.

 N
om

ei
e 

e 
de

sc
re

va
 o

s 
el

em
en

to
s 

cu
lt

ur
ai

s,
 in

ce
nt

iv
an

do
 o

s 
be

bê
s 

a 
re

-
co

nh
ec

er
em

 e
 a

po
nt

ar
em

 p
ar

a 
os

 d
et

al
he

s,
 c

om
o 

as
 c

or
es

 e
 

fo
rm

as
 d

o 
ar

te
sa

na
to

 e
 a

s 
ve

st
im

en
ta

s 
do

s 
pa

rt
ic

ip
an

te
s 

da
s 

fe
st

as
.

Es
sa

 i
nt

er
aç

ão
 a

ju
da

rá
 a

 c
on

ec
ta

r 
os

 b
eb

ês
 c

om
 o

 c
on

te
xt

o 
cu

lt
ur

al
 lo

ca
l, 

pr
om

ov
en

do
 o

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

 v
is

ua
l d

as
 t

ra
di

-
çõ

es
 d

e 
A

ta
la

ia
 e

 in
ce

nt
iv

an
do

 a
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

at
iv

a 
na

 e
xp

lo
ra

-
çã

o 
da

s 
im

ag
en

s 
e 

do
s 

ob
je

to
s 

cu
lt

ur
ai

s.

(E
I0

1E
F0

5)
 

Im
it

ar
 a

s 
va

ria
çõ

es
 d

e 
en

to
na

-
çã

o 
e 

ge
st

os
 re

al
iz

ad
os

 p
el

os
 

ad
ul

to
s,

 a
o 

le
r h

is
tó

ria
s 

e 
ao

 c
an

ta
r.

D
es

en
vo

lv
er

 o
 i

nt
er

es
se

 e
 a

 e
xp

re
ss

ão
 d

os
 b

eb
ês

 a
tr

av
és

 d
a 

m
ús

ic
a 

tr
ad

ic
io

na
l d

e 
A

ta
la

ia
, i

nc
en

ti
va

nd
o 

a 
im

it
aç

ão
 d

e 
ge

s-
to

s 
e 

en
to

na
çã

o,
 e

 p
ro

m
ov

en
do

 a
 e

xp
lo

ra
çã

o 
se

ns
or

ia
l c

om
 fi

-
ta

s 
co

lo
rid

as
. 

Tr
oc

ar
 a

 m
ús

ic
a 

tr
ad

ic
io

na
l p

el
o 

H
in

o 
de

 A
ta

la
ia

. 
C

an
te

 c
an

çõ
es

 t
ra

di
ci

on
ai

s 
de

 p
as

to
ril

 q
ue

 f
az

em
 p

ar
te

 
da

s 
fe

st
iv

id
ad

es
 lo

ca
is

 d
e 

A
ta

la
ia

, u
ti

liz
an

do
 v

ar
ia

çõ
es

 d
e 

en
to

na
çã

o 
e 

ge
st

os
 e

xp
re

ss
iv

os
 t

íp
ic

os
 d

a 
m

ús
ic

a.
 

-P
ar

ti
ci

pa
r 

do
s 

m
om

en
to

s 
de

 i
m

it
aç

õe
s 

pr
op

or
ci

on
ad

os
 e

 d
ire

ci
on

ad
os

 p
el

o 
ad

ul
-

to
 d

ur
an

te
 a

 le
it

ur
a 

de
 h

is
tó

ria
 o

u 
ao

 c
an

-
ta

r m
ús

ic
as

;

-E
xp

re
ss

ar
-s

e 
bu

sc
an

do
 i

m
it

ar
 a

s 
va

ria
-

çõ
es

 d
e 

en
to

na
çõ

es
 e

 g
es

to
s 

re
al

iz
ad

os
 

pe
lo

 a
du

lt
o;
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D
ur

an
te

 a
 p

er
fo

rm
an

ce
, d

em
on

st
re

 m
ov

im
en

to
s 

su
av

es
 

e 
al

eg
re

s 
qu

e 
ac

om
pa

nh
em

 o
 r

it
m

o 
da

s 
m

ús
ic

as
, c

om
o 

os
 

ge
st

os
 d

as
 d

an
ça

s 
po

pu
la

re
s 

e 
os

 m
ov

im
en

to
s 

fl
ui

do
s 

ca
-

ra
ct

er
ís

ti
co

s 
da

s 
fe

st
iv

id
ad

es
 d

a 
ci

da
de

.
C

an
te

 o
 H

in
o 

de
 A

ta
la

ia
. A

co
m

pa
nh

ar
 o

 h
in

o 
co

m
 g

es
to

s,
 

da
nç

a 
e 

os
 m

ov
im

en
to

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
co

s 
do

 H
in

o 
de

 A
ta

la
ia

.
Le

ve
 fi

ta
s 

ve
rm

el
ha

s,
 a

zu
is

 e
 b

ra
nc

as
, a

s 
qu

ai
s 

sã
o 

tr
ad

ic
io

-
na

lm
en

te
 u

ti
liz

ad
as

 n
as

 d
an

ça
s 

e 
ce

le
br

aç
õe

s 
lo

ca
is

, c
om

o 
as

 fe
st

as
 e

 d
an

ça
s 

fo
lc

ló
ric

as
 d

e 
A

ta
la

ia
. 

Es
sa

s 
fi

ta
s 

nã
o 

só
 e

nr
iq

ue
ce

m
 v

is
ua

lm
en

te
 a

s 
ca

nç
õe

s,
 m

as
 

ta
m

bé
m

 f
az

em
 p

ar
te

 d
o 

re
pe

rt
ór

io
 c

ul
tu

ra
l d

a 
re

gi
ão

, s
im

-
bo

liz
an

do
 a

 e
ne

rg
ia

 e
 o

 c
ol

or
id

o 
da

s 
da

nç
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s.
 

Le
ve

 a
 B

an
de

ira
 d

e 
A

ta
la

ia
 p

ar
a 

qu
e 

po
ss

am
 t

oc
ar

 e
 m

ov
i-

m
en

ta
r l

iv
re

m
en

te
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 ri

tm
o.

 
A

pr
es

en
ta

r 
à 

cr
ia

nç
a 

as
 c

or
es

 q
ue

 f
az

em
 p

ar
te

 d
a 

no
ss

a 
 

ba
nd

ei
ra

.
O

fe
re

ça
 a

os
 b

eb
ês

 e
ss

as
 fi

ta
s 

pa
ra

 q
ue

 p
os

sa
m

 t
oc

ar
 e

 m
o-

vi
m

en
ta

r 
liv

re
m

en
te

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 r
it

m
o 

da
 m

ús
ic

a,
 e

x-
pl

or
an

do
 a

 s
en

sa
çã

o 
do

 t
ec

id
o 

e 
o 

m
ov

im
en

to
. 

En
co

ra
je

 o
s 

be
bê

s 
a 

im
it

ar
 o

s 
ge

st
os

 e
 a

 e
nt

on
aç

ão
 e

nq
ua

n-
to

 v
oc

ê 
ca

nt
a 

e 
da

nç
a,

 c
ria

nd
o 

um
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 d

e 
im

it
aç

ão
 

e 
ex

pr
es

sã
o 

qu
e 

se
 c

on
ec

ta
 c

om
 a

s 
ra

íz
es

 c
ul

tu
ra

is
 d

a 
ci

da
-

de
.

Es
sa

 p
rá

ti
ca

 e
st

im
ul

ar
á 

os
 b

eb
ês

 a
 s

e 
en

vo
lv

er
em

 c
om

 a
 

m
us

ic
al

id
ad

e 
e 

as
 t

ra
di

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
, p

ro
m

ov
en

-
do

 u
m

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 s
en

so
ria

l e
 e

m
oc

io
na

l r
ic

a 
e 

en
vo

lv
en

te
. 

O
s 

sí
m

bo
lo

s 
de

 A
ta

la
ia

.

-B
rin

ca
r i

m
it

an
do

 v
ár

io
s 

ge
st

os
 e

 s
on

s 
fe

i-
to

s 
pe

lo
 a

du
lt

o,
 e

m
 c

on
fo

rm
id

ad
e 

co
m

 a
 

hi
st

ór
ia

 li
da

 e
/o

u 
a 

m
ús

ic
a 

ca
nt

ad
a.
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(E
I0

1E
F0

6)
 

C
om

un
ic

ar
-s

e 
co

m
 o

ut
ra

s 
pe

ss
oa

s 
us

an
do

 m
ov

im
en

to
s,

 
ge

st
os

, b
al

bu
ci

os
, f

al
a 

e 
ou

tr
as

 
fo

rm
as

 d
e 

ex
pr

es
sã

o.

Es
ti

m
ul

ar
 a

 e
xp

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l e

 a
 in

te
ra

çã
o 

co
m

 a
 m

ús
ic

a 
e 

os
 

so
ns

 d
e 

A
ta

la
ia

.
Pr

op
or

ci
on

e 
ao

s 
be

bê
s 

um
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 s

on
or

a 
im

er
si

va
, u

ti
-

liz
an

d
o 

um
a 

co
m

bi
na

çã
o 

de
 g

ra
va

çõ
es

 d
as

 b
an

da
s 

fa
nf

ar
ra

s,
 

fo
lg

ue
d

os
 t

ra
d

ic
io

na
is

 e
 s

on
s 

na
tu

ra
is

 c
ar

ac
te

rís
ti

co
s 

de
 A

ta
-

la
ia

. R
ep

ro
d

uz
a 

es
se

s 
so

ns
 a

tr
av

és
 d

e 
um

a 
ca

ix
a 

de
 s

om
, c

ria
n-

do
 u

m
 a

m
bi

en
te

 a
co

lh
ed

or
 e

 r
ic

o 
em

 e
st

ím
ul

os
 s

on
or

os
, c

om
 

um
a 

at
m

os
fe

ra
 q

ue
 re

m
et

e 
às

 fe
st

iv
id

ad
es

 lo
ca

is
 c

om
o 

as
 fe

s-
ta

s 
re

gi
on

ai
s,

 c
om

 s
ua

s 
m

ús
ic

as
 tí

pi
ca

s,
 o

u 
os

 s
on

s 
da

 n
at

ur
ez

a 
da

s 
ár

ea
s 

d
e 

rio
s 

e 
m

at
as

 d
a 

ci
da

de
.

O
rg

an
iz

e 
um

a 
“a

ud
iç

ão
” 

in
te

ra
ti

va
, o

nd
e 

os
 b

eb
ês

 p
os

sa
m

 e
x-

pl
or

ar
 d

ife
re

nt
es

 r
it

m
os

 e
 in

te
ns

id
ad

es
 s

on
or

as
, c

on
vi

da
nd

o-
-o

s 
a 

re
ag

ir 
ao

s 
so

ns
 c

om
 m

ov
im

en
to

s 
co

rp
or

ai
s 

es
po

nt
ân

eo
s.

 
In

ce
nt

iv
e 

os
 b

eb
ês

 a
 b

al
an

ça
r a

 c
ab

eç
a,

 b
at

er
 p

al
m

as
, s

e 
m

ov
er

 
de

 u
m

 la
d

o 
p

ar
a 

o 
ou

tr
o 

ou
 g

ira
r n

o 
rit

m
o 

da
s 

m
ús

ic
as

.
U

se
 a

ce
ss

ór
io

s,
 c

om
o 

le
nç

os
 c

ol
or

id
os

, c
om

un
s 

na
s 

da
nç

as
 e

 
m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
da

 c
id

ad
e,

 p
ar

a 
to

rn
ar

 a
 a

ti
vi

da
de

 a
in

-
da

 m
ai

s 
en

vo
lv

en
te

. D
em

on
st

re
 m

ov
im

en
to

s 
su

av
es

, c
om

o 
o 

ba
la

nç
ar

 d
e 

b
ra

ço
s 

ou
 m

ov
im

en
to

s 
de

 d
an

ça
 s

im
pl

es
, e

 e
nc

o-
ra

je
 o

s 
b

eb
ês

 a
 im

it
ar

. I
ss

o 
es

ti
m

ul
ar

á 
a 

ex
pr

es
sã

o 
co

rp
or

al
, a

 
co

or
d

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
e 

a 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 a
 m

ús
ic

a,
 e

nq
ua

nt
o 

se
 

co
ne

ct
am

 c
om

 a
s 

ra
íz

es
 c

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

.
Es

sa
 e

xp
er

iê
nc

ia
 p

ro
m

ov
e 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 s

en
so

ria
l 

do
s 

be
b

ês
, i

nt
eg

ra
nd

o 
a 

m
ús

ic
a,

 o
 m

ov
im

en
to

 e
 a

s 
tr

ad
iç

õe
s 

lo
ca

is
, 

cr
ia

nd
o 

um
a 

vi
vê

nc
ia

 ri
ca

 e
 e

st
im

ul
an

te
.

Pr
op

or
ci

on
e 

ao
s 

be
bê

s 
um

a 
im

er
sã

o 
so

no
ra

 p
or

 m
ei

o 
de

 g
ra

-
va

çõ
es

 d
as

 b
an

d
as

 fa
nf

ar
ra

s,
 fo

lg
ue

do
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 e
 s

on
s 

na
-

tu
ra

is
 t

íp
ic

os
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

A
ta

la
ia

, c
om

o 
os

 d
o 

R
io

 P
ar

aí
ba

-P
ar

ti
ci

pa
r d

e 
br

in
ca

de
ira

s 
co

m
 m

ov
im

en
-

to
s,

 g
es

to
s 

e 
ex

pr
es

sã
o 

or
al

, 
in

te
ra

gi
nd

o 
en

tr
e 

os
 p

ar
es

 s
ob

 o
rie

nt
aç

ão
 d

o 
ad

ul
to

;

-E
xp

re
ss

ar
-s

e 
pa

ra
 s

e 
co

m
un

ic
ar

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
 o

s 
ad

ul
to

s 
co

m
 g

es
to

s,
 m

ov
i-

m
en

to
s 

e 
fa

la
s,

 s
em

 e
co

la
lia

 o
u 

an
co

ra
-

ge
m

 e
m

 o
ut

re
m

;

-R
ec

on
he

ce
r 

se
us

 g
es

to
s 

ao
 s

e 
ve

r 
no

 e
s-

pe
lh

o 
ou

 n
um

a 
fi

lm
ag

em
 e

 s
ua

 v
oz

 n
um

a 
gr

av
aç

ão
, e

xp
lic

an
do

 p
ar

a 
o 

gr
up

o 
qu

e 
fa

z 
pa

rt
e 

o 
qu

e 
es

ta
va

 f
az

en
do

 (o
 q

ue
 q

ue
ria

 
co

m
un

ic
ar

).
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d
o 

M
ei

o 
e 

d
a 

ve
ge

ta
çã

o 
lo

ca
l. 

Fa
ça

 g
ra

va
çõ

es
 d

e 
so

ns
 d

a 
ch

uv
a,

 d
o 

R
io

 P
ar

aí
ba

 e
 d

o 
ve

nt
o 

en
tr

e 
as

 á
rv

or
es

, e
xe

cu
te

 e
ss

es
 s

on
s 

en
qu

an
to

 o
s 

be
bê

s 
ou

ve
m

 
em

 c
ol

et
iv

o.
U

ti
liz

e 
um

a 
ca

ix
a 

de
 s

om
 p

ar
a 

re
pr

od
uz

ir 
es

se
s 

so
ns

, c
ria

nd
o 

um
 a

m
b

ie
nt

e 
ac

ol
he

do
r 

e 
ric

o 
em

 e
st

ím
ul

os
 a

ud
it

iv
os

 q
ue

 r
e-

m
et

am
 à

s 
fe

st
iv

id
ad

es
 re

gi
on

ai
s 

e 
à 

na
tu

re
za

 d
a 

ci
da

de
.

O
rg

an
iz

e 
um

a 
au

di
çã

o 
in

te
ra

ti
va

, p
er

m
it

in
do

 q
ue

 o
s 

be
bê

s 
ex

-
p

lo
re

m
 d

ife
re

nt
es

 r
it

m
os

 e
 in

te
ns

id
ad

es
 s

on
or

as
, i

nc
en

ti
va

n-
d

o 
re

sp
os

ta
s 

co
rp

or
ai

s 
es

po
nt

ân
ea

s,
 c

om
o 

ba
la

nç
ar

 a
 c

ab
eç

a,
 

b
at

er
 p

al
m

in
ha

s 
ou

 m
ov

im
en

ta
r-

se
 s

ua
ve

m
en

te
 a

o 
so

m
 d

as
 

m
ús

ic
as

.
U

ti
liz

e 
ac

es
só

rio
s 

cu
lt

ur
ai

s,
 c

om
o 

le
nç

os
 c

ol
or

id
os

 p
re

se
nt

es
 

na
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
fo

lc
ló

ric
as

 l
oc

ai
s,

 p
ar

a 
to

rn
ar

 a
 a

ti
vi

da
de

 
m

ai
s 

en
vo

lv
en

te
. D

em
on

st
re

 m
ov

im
en

to
s 

su
av

es
 e

 s
im

pl
es

 d
e 

d
an

ça
, e

nc
or

aj
an

do
 o

s 
be

bê
s 

a 
im

it
á-

lo
s,

 p
ro

m
ov

en
do

 a
ss

im
 a

 
ex

pr
es

sã
o 

co
rp

or
al

, a
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
e 

a 
co

ne
xã

o 
co

m
 a

 
cu

lt
ur

a 
de

 A
ta

la
ia

.
Es

sa
 p

rá
ti

ca
 in

te
gr

a 
m

ús
ic

a,
 m

ov
im

en
to

 e
 t

ra
di

çã
o,

 fa
vo

re
ce

n-
d

o 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
en

so
ria

l e
 a

 v
iv

ên
ci

a 
cu

lt
ur

al
 d

es
de

 o
s 

p
rim

ei
ro

s 
m

es
es

 d
e 

vi
da

.

(E
I0

1E
F0

7)
 

C
on

he
ce

r e
 m

an
ip

ul
ar

 m
at

e-
ria

is
 im

pr
es

so
s 

e 
au

di
ov

is
ua

is
 

em
 d

ife
re

nt
es

 p
or

ta
d

or
es

 (l
iv

ro
, r

ev
is

ta
, g

ib
i, 

jo
rn

al
, c

ar
-

ta
z,

 C
D

, t
ab

le
t 

et
c.

).

D
es

en
vo

lv
er

 a
 c

ur
io

si
da

de
 e

 o
 in

te
re

ss
e 

pe
la

 e
xp

lo
ra

çã
o 

se
ns

o-
ria

l e
 p

el
a 

hi
st

ór
ia

 lo
ca

l d
e 

A
ta

la
ia

.
C

rie
 u

m
 “l

iv
ro

 t
át

il”
, q

ue
 t

ra
ga

 im
ag

en
s 

e 
te

xt
ur

as
 in

sp
ira

da
s 

na
 

ar
qu

it
et

ur
a 

e 
no

s 
po

nt
os

 h
is

tó
ric

os
 d

o 
m

un
ic

íp
io

, c
om

o 
a 

Ig
re

ja
 

d
e 

N
os

sa
 S

en
ho

ra
 d

o 
C

ar
m

o,
 o

 M
us

eu
 d

e 
A

rt
e 

e 
C

ul
tu

ra
 e

 a
s 

ca
sa

s 
co

lo
ni

ai
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

da
 c

id
ad

e.

-E
xp

lo
ra

r, 
m

an
us

ea
nd

o 
co

m
 a

ut
on

om
ia

, 
m

at
er

ia
is

 e
le

tr
ôn

ic
os

 o
u 

im
pr

es
so

s,
 c

om
o 

liv
ro

s,
 re

vi
st

as
, g

ib
is

, j
or

na
is

 e
 c

ar
ta

ze
s 

ilu
s-

tr
at

iv
os

;
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U
ti

liz
e 

m
at

er
ia

is
 d

iv
er

so
s,

 c
om

o 
te

ci
do

s,
 p

ap
el

 t
ex

tu
riz

ad
o,

 
m

ad
ei

ra
s 

ou
 m

in
ia

tu
ra

s 
de

 c
on

st
ru

çã
o 

pa
ra

 q
ue

 o
s 

be
bê

s 
po

s-
sa

m
 t

oc
ar

 e
 s

en
ti

r a
s 

te
xt

ur
as

 q
ue

 le
m

br
am

 a
 h

is
tó

ria
 lo

ca
l e

 a
 

cu
lt

ur
a 

de
 A

ta
la

ia
.

A
o 

ex
pl

or
ar

 o
 li

vr
o 

co
m

 o
s 

be
bê

s,
 in

ce
nt

iv
e-

os
 a

 t
oc

ar
 a

s 
di

-
fe

re
nt

es
 t

ex
tu

ra
s 

e 
ob

se
rv

ar
 a

s 
im

ag
en

s 
do

s 
ed

if
íc

io
s,

 in
ce

n-
ti

va
nd

o 
a 

cu
rio

si
da

de
 a

o 
fa

ze
r 

pe
rg

un
ta

s 
si

m
pl

es
 s

ob
re

 o
 q

ue
 

es
tã

o 
to

ca
nd

o 
e 

ve
nd

o.
 P

er
gu

nt
as

 c
om

o 
“O

 q
ue

 é
 i

ss
o?

” 
ou

 
“V

oc
ê 

se
nt

e 
a 

te
xt

ur
a 

da
 p

ar
ed

e 
da

 ig
re

ja
?”

 a
ju

da
m

 a
 e

st
im

u-
la

r a
 c

om
un

ic
aç

ão
, a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

se
ns

or
ia

l e
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
co

gn
it

iv
o.

Es
se

 t
ip

o 
d

e 
ex

p
er

iê
nc

ia
 p

ro
po

rc
io

na
 a

os
 b

eb
ês

 u
m

a 
pr

im
ei

ra
 

co
ne

xã
o 

co
m

 o
 p

at
rim

ôn
io

 h
is

tó
ric

o 
e 

cu
lt

ur
al

 d
o 

m
un

ic
íp

io
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
p

o 
em

 q
ue

 p
ro

m
ov

e 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 s

en
so

ria
l, 

o 
qu

e 
é 

fu
nd

am
en

ta
l p

ar
a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 n

as
 p

rim
ei

ra
s 

fa
se

s 
da

 
vi

d
a.

D
es

en
vo

lv
er

 u
m

 l
iv

ro
 t

át
il 

qu
e 

co
nt

en
ha

 i
m

ag
en

s 
e 

te
xt

ur
as

 
in

sp
ira

da
s 

na
 a

rq
ui

te
tu

ra
 e

 n
os

 p
on

to
s 

hi
st

ór
ic

os
 d

e 
A

ta
la

ia
, 

co
m

o 
a 

Ig
re

ja
 d

e 
N

os
sa

 S
en

ho
ra

 d
as

 B
ro

ta
s,

 a
 Ig

re
ja

 d
e 

N
os

sa
 

Se
nh

or
a 

d
a 

C
on

ce
iç

ão
, a

 Ig
re

ja
 d

e 
Sã

o 
Se

ba
st

iã
o 

e 
a 

C
as

a 
de

 
C

ul
tu

ra
 d

o 
m

un
ic

íp
io

. 
U

ti
liz

ar
 m

at
er

ia
is

 v
ar

ia
do

s 
e 

se
gu

ro
s,

 c
om

o 
te

ci
do

s,
 p

ap
éi

s 
te

xt
ur

iz
ad

os
, m

ad
ei

ra
 e

 m
in

ia
tu

ra
s,

 p
er

m
it

in
do

 q
ue

 o
s 

be
bê

s 
ex

p
lo

re
m

 d
ife

re
nt

es
 s

en
sa

çõ
es

 a
o 

to
qu

e,
 e

st
ab

el
ec

en
do

 u
m

a 
co

ne
xã

o 
in

ic
ia

l c
om

 a
 h

is
tó

ria
 e

 a
 c

ul
tu

ra
 lo

ca
l. 

D
ur

an
te

 a
 a

ti
vi

da
de

, e
st

im
ul

ar
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

tá
ti

l e
 v

is
ua

l, 
in

ce
n-

ti
va

nd
o 

os
 b

eb
ês

 a
 t

oc
ar

em
 a

s 
di

ve
rs

as
 t

ex
tu

ra
s 

e 
ob

se
rv

ar
em

 
as

 im
ag

en
s 

do
s 

ed
if

íc
io

s.

-B
rin

ca
r 

e 
se

 
ex

pr
es

sa
r 

co
m

 
co

er
ên

ci
a 

fr
en

te
 a

os
 p

or
ta

do
re

s 
qu

e 
em

it
em

 s
om

, 
ev

id
en

ci
an

do
 a

ti
tu

de
s,

 s
en

ti
m

en
to

s,
 d

e-
se

jo
s,

 v
al

or
es

 e
 h

ab
ili

da
de

s;

-R
ec

on
he

ce
r, 

ao
 m

an
ip

ul
ar

 m
at

er
ia

is
 a

u-
di

ov
is

ua
is

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 p

or
ta

do
re

s,
 a

 fo
r-

m
a 

co
nv

en
ci

on
al

 d
e 

us
o,

 c
om

o 
ta

m
bé

m
 

co
ns

tr
ui

r p
os

si
bi

lid
ad

es
 c

oe
re

nt
es

 d
e 

m
a-

nu
se

io
 e

m
 m

om
en

to
s 

de
 i

nt
er

aç
ão

 c
om

 
o 

ob
je

to
 in

di
vi

du
al

m
en

te
, c

om
 o

s 
pa

re
s 

e 
co

le
ti

va
.
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U
ti

liz
ar

 p
er

gu
nt

as
 s

im
pl

es
 e

 a
fe

ti
va

s,
 c

om
o 

“O
 q

ue
 é

 is
so

?”
 e

 
“V

oc
ê 

se
nt

e 
a 

te
xt

ur
a 

da
 p

ar
ed

e 
da

 ig
re

ja
?”

, p
ar

a 
pr

om
ov

er
 a

 
co

m
un

ic
aç

ão
 in

ic
ia

l, 
a 

cu
rio

si
da

de
 e

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 c

og
-

ni
ti

vo
.E

ss
a 

pr
át

ic
a 

fa
vo

re
ce

 a
 s

en
si

bi
liz

aç
ão

 d
os

 b
eb

ês
 p

ar
a 

o 
pa

tr
im

ôn
io

 h
is

tó
ric

o-
cu

lt
ur

al
 d

e 
A

ta
la

ia
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 
qu

e 
es

ti
m

ul
a 

ha
b

ili
da

de
s 

se
ns

or
ia

is
 e

ss
en

ci
ai

s 
ao

 d
es

en
vo

lv
i-

m
en

to
 in

te
gr

al
 n

as
 p

rim
ei

ra
s 

fa
se

s 
da

 v
id

a.

(E
I0

1E
F0

8)
 P

ar
ti

ci
p

ar
 d

e 
si

tu
aç

õe
s 

d
e 

es
cu

ta
 d

e 
te

xt
os

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

 (p
oe

m
as

, f
á-

bu
la

s,
 c

on
to

s,
 re

ce
it

as
, q

ua
dr

i-
nh

os
, a

nú
nc

io
s 

et
c.

).

Pr
op

or
ci

on
ar

 a
os

 b
eb

ês
 u

m
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 s

en
so

ria
l e

nr
iq

ue
ce

-
do

ra
 a

tr
av

és
 d

a 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

liv
ro

s 
ilu

st
ra

do
s 

so
br

e 
a 

pe
sc

a 
e 

o 
ar

te
sa

na
to

 lo
ca

l, 
co

m
bi

na
da

 c
om

 a
ti

vi
da

de
s 

pr
át

ic
as

 q
ue

 
es

ti
m

ul
am

 a
 e

xp
lo

ra
çã

o 
tá

ti
l e

 a
 im

it
aç

ão
 d

e 
m

ov
im

en
to

s.
O

rg
an

iz
e 

o 
es

p
aç

o 
co

m
 ta

pe
te

s 
e 

al
m

of
ad

as
 n

o 
ch

ão
 p

ar
a 

cr
ia

r 
um

 a
m

b
ie

nt
e 

ac
ol

he
do

r 
pa

ra
 o

s 
be

bê
s.

 T
en

ha
 à

 d
is

-
po

si
çã

o 
liv

ro
s 

ilu
st

ra
do

s 
qu

e 
ab

or
de

m
 a

 p
es

ca
 n

o 
R

io
 J

a-
cu

íp
e 

e 
o 

ar
te

sa
na

to
 lo

ca
l, 

 e
 a

 s
in

ge
le

za
 d

os
 m

at
er

ia
is

 re
-

ai
s 

co
m

o 
pe

da
ço

s 
de

 re
nd

a,
 m

in
ia

tu
ra

s 
de

 re
de

s 
de

 p
es

ca
, 

pe
qu

en
os

 p
ei

xe
s 

de
 b

ar
ro

 o
u 

m
at

er
ia

is
 re

ci
cl

áv
ei

s,
 b

ar
co

s 
de

 p
ap

el
 e

 te
ci

d
os

 a
zu

is
 p

ar
a 

im
it

ar
 a

 á
gu

a 
do

 R
io

 J
ac

uí
pe

. 
- 

U
ti

liz
e 

“ R
io

 P
ar

aí
ba

 d
o 

M
ei

o”
In

ic
ie

 a
 a

ti
vi

d
ad

e 
le

nd
o 

os
 li

vr
os

 d
e 

fo
rm

a 
ex

pr
es

si
va

, d
es

-
ta

ca
nd

o 
as

 im
ag

en
s 

e 
de

sc
re

ve
nd

o 
os

 d
et

al
he

s 
da

 p
es

ca
 

lo
ca

l, 
in

cl
ui

nd
o 

o 
us

o 
da

s 
re

de
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 e
 a

s 
té

cn
ic

as
 

de
 a

rt
es

an
at

o 
co

m
o 

o 
fi

lé
. D

ur
an

te
 a

 le
it

ur
a,

 p
er

m
it

a 
qu

e 
os

 b
eb

ês
 t

oq
ue

m
 e

 e
xp

lo
re

m
 a

s 
re

nd
as

, r
ed

es
 e

 o
s 

pe
ix

i-

-C
on

vi
ve

r c
om

 o
s 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

, i
nt

er
a-

gi
nd

o,
 i

m
ag

in
an

do
, d

es
ej

an
do

 e
 s

en
ti

nd
o 

os
 m

om
en

to
s 

de
 c

on
ta

çã
o 

de
 h

is
tó

ria
 e

 
de

 le
it

ur
as

 d
e 

te
xt

os
 d

iv
er

so
s,

 c
om

 a
ux

íli
o 

ou
 n

ão
 d

e 
ob

je
to

s,
 c

om
o 

po
r e

xe
m

pl
o:

 fa
n-

to
ch

es
;

-C
on

he
ce

r 
e 

re
co

nh
ec

er
-s

e 
na

 e
sc

ut
a 

de
 

te
xt

os
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 g
ên

er
os

, c
om

o 
pa

r-
te

 s
ub

je
ti

va
 d

o 
m

om
en

to
 d

e 
in

te
ra

çã
o,

 d
e 

fo
rm

a 
a 

cr
ia

r i
de

nt
ifi

ca
çã

o,
 p

ro
je

çã
o 

ou
 d

i-
fe

re
nc

ia
çã

o 
pr

om
ov

id
os

 p
el

o 
m

ov
im

en
to

 
de

 e
sc

ut
a.
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-n
ho

s,
 in

ce
nt

iv
an

d
o-

os
 a

 s
en

ti
r a

s 
di

fe
re

nt
es

 t
ex

tu
ra

s 
e 

ob
se

r-
va

r o
s 

ob
je

to
s 

co
m

 a
te

nç
ão

.
A

p
ós

 a
 le

it
ur

a,
 c

on
du

za
 u

m
a 

si
m

ul
aç

ão
 d

e 
pe

sc
a,

 d
em

on
st

ra
n-

do
 c

om
o 

la
nç

ar
 a

 re
de

 p
ar

a 
pe

sc
ar

 n
o 

rio
, e

 c
on

vi
da

nd
o 

os
 b

e-
bê

s 
a 

ex
pe

rim
en

ta
r 

a 
se

ns
aç

ão
 d

e 
pe

sc
ar

 o
s 

pe
ix

in
ho

s.
 In

ce
n-

ti
ve

-o
s 

a 
im

it
ar

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

de
 p

es
ca

 e
 b

rin
ca

r c
om

 a
 re

de
, 

es
ti

m
ul

an
d

o 
a 

ex
p

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l e

 a
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
ao

 
im

it
ar

 o
s 

ge
st

os
 d

em
on

st
ra

do
s 

na
s 

hi
st

ór
ia

s.

(E
I0

1E
F0

9)
 

C
on

he
ce

r e
 m

an
ip

ul
ar

 
di

fe
re

nt
es

 in
st

ru
m

en
to

s 
e 

su
po

rt
es

 d
e 

es
cr

it
a.

Pr
op

or
ci

on
ar

 a
os

 b
eb

ês
 u

m
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 s

en
so

ria
l e

 c
ria

ti
va

 a
o 

ex
p

lo
ra

r 
a 

na
tu

re
za

 d
e 

A
ta

la
ia

, u
ti

liz
an

do
 e

le
m

en
to

s 
na

tu
ra

is
 

pa
ra

 c
ria

r a
rt

e 
e 

es
ti

m
ul

ar
 a

 o
bs

er
va

çã
o 

e 
o 

to
qu

e.
O

rg
an

iz
e 

um
a 

vi
si

ta
 a

 u
m

a 
ár

ea
 d

e 
A

ta
la

ia
, q

ue
 a

pr
ox

im
e 

o 
be

bê
 

da
 n

at
ur

ez
a,

 c
om

o 
a 

Pr
aç

a 
da

 M
at

riz
. C

er
ti

fi
qu

e-
se

 d
e 

qu
e 

o 
lo

ca
l s

ej
a 

se
gu

ro
 e

 a
de

qu
ad

o 
pa

ra
 a

 p
re

se
nç

a 
de

 b
eb

ês
, c

om
 

su
pe

rf
íc

ie
s 

lim
p

as
 e

 á
re

as
 s

om
br

ea
da

s 
pa

ra
 o

 c
on

fo
rt

o 
de

le
s.

Le
ve

 m
at

er
ia

is
, c

om
o 

pa
pé

is
 g

ra
nd

es
 o

u 
ro

lo
s 

de
 p

ap
el

, l
áp

is
 

de
 c

or
, g

iz
 d

e 
ce

ra
 e

 t
in

ta
s 

at
óx

ic
as

. I
nc

lu
a 

ta
m

bé
m

 u
te

ns
íli

os
 

pa
ra

 a
 c

ol
et

a 
de

 e
le

m
en

to
s 

na
tu

ra
is

, c
om

o 
pe

qu
en

as
 c

es
ta

s 
ou

 s
ac

ol
as

. 
A

o 
ch

eg
ar

 a
o 

lo
ca

l, 
pe

rm
it

a 
qu

e 
os

 b
eb

ês
 e

xp
lo

re
m

 e
 c

ol
et

em
 

el
em

en
to

s 
na

tu
ra

is
, c

om
o 

fo
lh

as
 d

e 
co

qu
ei

ro
, g

al
ho

s,
 p

ed
ra

s 
e 

fl
or

es
 t

íp
ic

as
 d

a 
re

gi
ão

. I
nc

en
ti

ve
-o

s 
a 

to
ca

r, 
ch

ei
ra

r e
 o

bs
er

va
r 

es
se

s 
el

em
en

to
s 

da
 n

at
ur

ez
a.

A
p

ós
 a

 c
ol

et
a,

 e
st

ab
el

eç
a 

um
 e

sp
aç

o 
pa

ra
 q

ue
 o

s 
be

bê
s 

de
se

-
nh

em
 e

 c
rie

m
 u

sa
nd

o 
os

 m
at

er
ia

is
 n

at
ur

ai
s 

qu
e 

tr
ou

xe
ra

m
. 

-E
xp

lo
ra

r o
s 

vá
rio

s 
gê

ne
ro

s 
te

xt
ua

is
 a

 p
ar

-
ti

r d
o 

qu
e 

fo
r c

on
si

de
ra

do
 p

el
a 

cr
ia

nç
a 

in
-

te
re

ss
an

te
, i

ns
ti

ga
nd

o 
a 

cu
rio

si
da

de
.
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M
os

tr
e 

co
m

o 
us

ar
 a

s 
fo

lh
as

 p
ar

a 
fa

ze
r 

im
pr

es
sõ

es
, o

u 
co

m
o 

ut
ili

za
r g

al
ho

s 
e 

gr
av

et
os

 c
om

o 
pi

nc
éi

s 
pa

ra
 c

ria
r t

ex
tu

ra
s 

e 
pa

-
d

rõ
es

 ú
ni

co
s 

em
 s

eu
s 

de
se

nh
os

. E
ss

e 
m

om
en

to
 v

ai
 e

st
im

ul
ar

 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
en

so
ria

l, 
ar

tí
st

ic
o 

e 
a 

co
ne

xã
o 

co
m

 o
 a

m
-

b
ie

nt
e 

na
tu

ra
l d

e 
A

ta
la

ia
.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: E

SP
AÇ

O
S,

 T
EM

PO
S,

 Q
U

A
N

TI
D

A
D

ES
, R

EL
AÇ

Õ
ES

 E
 T

R
A

N
SF

O
R

M
AÇ

Õ
ES

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

1E
T0

1)
 E

xp
lo

ra
r e

 d
es

co
b

rir
 a

s 
pr

op
rie

d
ad

es
 d

e 
ob

je
to

s 
e 

m
at

er
ia

is
 (o

do
r, 

co
r, 

sa
bo

r, 
te

m
pe

ra
tu

ra
).

Ex
pl

or
aç

ão
 s

en
so

ria
l c

om
 e

le
m

en
to

s 
na

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
.

Pr
ep

ar
e 

ca
ix

as
 o

u 
re

ci
pi

en
te

s 
co

m
 d

ife
re

nt
es

 o
bj

et
os

 n
at

ur
ai

s 
co

le
ta

do
s 

na
 c

id
ad

e,
 f

ol
ha

s 
de

 á
rv

or
es

 n
at

iv
as

 d
a 

re
gi

ão
, p

e-
qu

en
os

 p
ed

aç
os

 d
e 

m
ad

ei
ra

 e
 fl

or
es

 lo
ca

is
. 

Pe
rm

it
a 

q
ue

 o
s 

b
eb

ês
 t

oq
ue

m
, s

eg
ur

em
 e

 e
xp

lo
re

m
 e

ss
es

 m
a-

te
ria

is
, i

nc
en

ti
va

nd
o-

os
 a

 s
en

ti
r a

s 
te

xt
ur

as
, c

he
iro

s 
e 

te
m

pe
ra

-
tu

ra
s 

d
os

 it
en

s.
Pr

ep
ar

ar
 b

an
de

ja
s 

co
m

 f
ru

ta
s 

di
fe

re
nt

es
, u

sa
nd

o-
as

 p
ar

a 
de

-
se

nv
ol

ve
r o

 p
al

ad
ar

, a
ss

im
 in

ce
nt

iv
an

do
 a

s 
cr

ia
nç

as
  a

 d
ife

re
n-

ci
ar

 o
s 

go
st

os
. P

or
 e

xe
m

pl
o:

 d
ife

re
nc

ia
r o

 d
oc

e 
do

 s
al

ga
do

 e
 a

s 
se

ns
aç

õe
s 

do
 á

sp
er

o 
e 

do
 m

ac
io

, i
nc

en
ti

va
nd

o 
o 

há
bi

to
 d

e 
co

-
m

er
 f

ru
ta

s.
A

o 
ap

re
se

nt
ar

 o
s 

ob
je

to
s,

 d
es

cr
ev

a 
as

 s
en

sa
çõ

es
 d

e 
fo

rm
a 

si
m

pl
es

 e
 e

nv
ol

ve
nt

e,
 u

sa
nd

o 
te

rm
os

 c
om

o 
“m

ac
io

”, 
“á

sp
er

o”
, 

“q
ue

nt
e”

 e
 “f

rio
” p

ar
a 

aj
ud

ar
 o

s 
be

bê
s 

a 
co

m
pr

ee
nd

er
em

 a
s 

di
-

fe
re

nç
as

. V
oc

ê 
p

od
e,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 t

oc
ar

 u
m

a 
co

nc
ha

 e
 d

iz
er

: 
“O

lh
a 

co
m

o 
a 

co
nc

ha
 é

 li
sa

 e
 fr

ia
”, 

ou
 “E

ss
a 

fo
lh

a 
é 

m
ac

ia
 e

 le
vi

-
nh

a”
. S

e 
p

os
sí

ve
l, 

ta
m

bé
m

 u
se

 o
s 

ch
ei

ro
s 

pa
ra

 p
ro

m
ov

er
 a

in
da

 
m

ai
s 

a 
ex

pl
or

aç
ão

 s
en

so
ria

l, 
co

m
o 

o 
ch

ei
ro

 d
e 

um
a 

fl
or

 o
u 

da
 

ar
ei

a.

-C
on

vi
ve

r 
co

m
 m

om
en

to
s 

de
 t

ro
ca

 d
e 

ex
-

pe
riê

nc
ia

s,
 c

om
 o

bj
et

os
 q

ue
 e

st
im

ul
em

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
o 

ta
to

, o
lfa

to
, p

al
ad

ar
, 

au
di

çã
o 

e 
vi

sã
o.
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Es
se

 t
ip

o 
d

e 
at

iv
id

ad
e 

va
i 

es
ti

m
ul

ar
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 t
át

il,
 

au
d

it
iv

o 
e 

ol
fa

ti
vo

, p
ro

m
ov

en
do

 u
m

a 
co

ne
xã

o 
pr

of
un

da
 c

om
 o

 
am

bi
en

te
 n

at
ur

al
 d

e 
A

ta
la

ia
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 q
ue

 in
ce

nt
iv

a 
a 

cu
rio

si
d

ad
e 

e 
a 

de
sc

ob
er

ta
.

(E
I0

1E
T0

2)
 

Ex
p

lo
ra

r r
el

aç
õe

s 
d

e 
ca

us
a 

e 
ef

ei
to

 (t
ra

ns
bo

rd
ar

, t
in

gi
r, 

m
is

-
tu

ra
r, 

m
ov

er
 e

 re
m

ov
er

 e
tc

.) 
na

 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 o
 m

un
do

 f
ís

ic
o.

Ex
pl

or
aç

ão
 s

en
so

ria
l c

om
 e

le
m

en
to

s 
na

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
.

-

(E
I0

1E
T0

3)
 

Ex
pl

or
ar

 o
 a

m
b

ie
nt

e 
p

el
a 

aç
ão

 
e 

ob
se

rv
aç

ão
, m

an
ip

ul
an

d
o,

 
ex

p
er

im
en

ta
nd

o 
e 

fa
ze

nd
o 

de
sc

ob
er

ta
s.

A
m

pl
ia

r a
 p

er
ce

pç
ão

 s
en

so
ria

l e
 a

te
nç

ão
 a

os
 d

et
al

he
s,

 p
ro

m
o-

ve
nd

o 
um

a 
co

m
p

re
en

sã
o 

m
ai

s 
pr

of
un

da
 d

os
 e

st
ím

ul
os

 a
m

-
b

ie
nt

ai
s 

em
 A

ta
la

ia
.

O
rg

an
iz

e 
p

as
se

io
s 

e 
ex

pl
or

aç
õe

s 
ao

 a
r 

liv
re

, c
om

 f
oc

o 
em

 a
m

-
b

ie
nt

es
 n

at
ur

ai
s 

d
a 

ci
da

de
, c

om
o 

a 
Pr

aç
a 

C
en

tr
al

, l
oc

ai
s 

qu
e 

p
er

m
it

em
 o

 c
on

ta
to

 d
ire

to
 c

om
 a

 fa
un

a 
e 

fl
or

a 
lo

ca
is

. D
ur

an
te

 o
 

p
as

se
io

, i
nc

en
ti

ve
 a

 o
bs

er
va

çã
o 

cu
id

ad
os

a 
do

s 
el

em
en

to
s 

na
-

tu
ra

is
 a

o 
re

d
or

, c
om

o 
ár

vo
re

s,
 p

la
nt

as
, p

ás
sa

ro
s 

e 
at

é 
m

es
m

o 
p

eq
ue

no
s 

in
se

to
s 

qu
e 

po
ss

am
 e

st
ar

 p
re

se
nt

es
. 

O
fe

re
ça

 e
st

ím
ul

os
 s

en
so

ria
is

 v
ar

ia
do

s 
du

ra
nt

e 
a 

ex
pl

or
aç

ão
:

- 
Te

xt
ur

as
: 

D
ei

xe
 o

s 
be

bê
s 

to
ca

re
m

 a
s 

fo
lh

as
 d

as
 á

rv
or

es
, a

s 
ca

sc
as

 d
e 

tr
on

co
s,

 a
s 

pe
dr

as
 e

 a
 a

re
ia

 d
a 

re
gi

ão
, d

es
cr

ev
en

-
d

o 
as

 s
en

sa
çõ

es
 c

om
 p

al
av

ra
s 

si
m

pl
es

 c
om

o 
“á

sp
er

o”
, “

m
ac

io
”, 

“f
rio

” o
u 

“q
ue

nt
e”

;

-E
xp

lo
ra

r 
a 

im
ag

in
aç

ão
 e

 a
 c

ria
ti

vi
da

de
 

po
r 

m
ei

o 
de

 b
rin

ca
de

ira
s 

qu
e 

pr
om

ov
am

 
a 

m
an

ip
ul

aç
ão

 d
e 

ob
je

to
s,

 c
om

o 
a 

br
in

ca
-

de
ira

 d
o 

fa
z-

 d
e-

co
nt

a,
 b

rin
ca

r d
e 

co
ns

tr
ui

r 
um

a 
ca

si
nh

a 
co

m
 o

bj
et

os
 d

e 
co

zi
nh

as
 e

 
pr

om
ov

en
do

 a
 e

sp
on

ta
ne

id
ad

e.
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 p
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 d
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 c
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ra
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 d
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m
ul

ar
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

e 
a 

co
m

pa
ra

çã
o 

de
 m

at
er

ia
is

 d
iv

er
so

s 
em

 A
ta

la
ia

.

Ex
pe

riê
nc

ia
:

C
rie

 u
m

 a
m

bi
en

te
 ri

co
 e

m
 m

at
er

ia
is

 v
ar

ia
do

s 
pa

ra
 p

er
m

it
ir 

qu
e 

os
 b

eb
ês

 e
xp

lo
re

m
, t

oq
ue

m
 e

 c
om

pa
re

m
 d

ife
re

nt
es

 t
ex

tu
ra

s,
 

co
re

s 
e 

fo
rm

as
. C

om
ec

e 
di

sp
on

do
 t

ap
et

es
 o

u 
su

pe
rf

íc
ie

s 
co

m
 

di
ve

rs
as

 t
ex

tu
ra

s 
na

tu
ra

is
 q

ue
 o

s 
be

bê
s 

po
ss

am
 e

xp
lo

ra
r c

om
 

as
 m

ão
s 

e 
os

 p
és

. U
se

 m
at

er
ia

is
 c

om
o:

- A
lg

od
ão

: P
ar

a 
pr

op
or

ci
on

ar
 u

m
a 

se
ns

aç
ão

 m
ac

ia
 e

 s
ua

ve
;

- 
Fo

lh
as

: D
e 

ár
vo

re
s 

na
ti

va
s 

da
 re

gi
ão

, p
ar

a 
of

er
ec

er
 u

m
a 

te
xt

u-
ra

 n
at

ur
al

 e
 c

ro
ca

nt
e;

- 
Es

po
nj

a:
 P

ar
a 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 p

os
sa

m
 s

en
ti

r 
um

a 
su

pe
rf

íc
ie

 
m

ai
s 

m
ac

ia
 e

 e
sp

on
jo

sa
;

- 
Pe

d
ra

s:
 P

ar
a 

ex
p

lo
ra

r 
su

pe
rf

íc
ie

s 
m

ai
s 

du
ra

s 
e 

fr
ia

s,
 in

tr
od

u-
zi

nd
o 

a 
no

çã
o 

de
 c

on
tr

as
te

 e
nt

re
 t

ex
tu

ra
s;

- A
rg

ila
: E

xp
lo

ra
r  

ti
po

s 
de

 a
rg

ila
 e

 s
ua

s 
di

ve
rs

as
 c

or
es

 e
 te

xt
ur

as
.

C
ria

r u
m

 m
ur

al
 s

en
so

ria
l c

om
 a

m
os

tr
as

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 t

ex
tu

ra
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 d
o 

m
un

ic
íp

io
 d

e 
A

ta
la

ia
, c

om
o 

as
 r

en
da

s 
de

 s
in

-
ge

le
za

, fi
lé

, c
ro

ch
ê 

e 
re

de
 d

e 
pe

sc
a.

 P
en

du
re

 p
ed

aç
os

 d
es

sa
s 

re
nd

as
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 p
ar

te
s 

do
 a

m
bi

en
te

 p
ar

a 
qu

e 
os

 b
eb

ês
 

po
ss

am
 o

b
se

rv
ar

 a
s 

di
fe

re
nç

as
 d

e 
pa

dr
õe

s 
e 

te
xt

ur
as

. 
D

es
sa

 f
or

m
a,

 o
s 

b
eb

ês
 t

er
ão

 a
 o

po
rt

un
id

ad
e 

de
 c

om
pa

ra
r 

vi
-

su
al

m
en

te
 e

 t
at

ilm
en

te
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 e
 s

em
el

ha
nç

as
 e

nt
re

 o
s 

m
at

er
ia

is
, d

es
en

vo
lv

en
do

 s
ua

s 
ha

bi
lid

ad
es

 s
en

so
ria

is
 e

 c
og

ni
-

ti
va

s,
 e

nq
ua

nt
o 

se
 f

am
ili

ar
iz

a 
co

m
 e

le
m

en
to

s 
cu

lt
ur

ai
s 

e 
na

tu
-

ra
is

 lo
ca

is
.

- 
B

rin
ca

r 
de

 c
on

st
ru

ir 
ca

ix
a 

co
m

 m
at

e-
ria

is
 d

iv
er

so
s:

 b
ol

as
, 

ta
m

pa
 d

e 
ga

rr
af

as
, 

po
m

po
ns

 d
e 

lã
, 

ro
lh

as
, 

sa
co

la
s 

e 
ca

ix
as

 
pe

qu
en

as
, t

ira
s 

de
 v

el
ud

os
, 

se
da

s 
e 

re
n-

da
, p

re
nd

ed
or

es
 d

e 
ro

up
as

, e
xp

lo
ra

nd
o 

e 
co

m
pa

ra
nd

o 
as

 d
ife

re
nç

as
.
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A
 e

xp
er

iê
nc

ia
 n

ão
 s

ó 
fo

rt
al

ec
e 

a 
pe

rc
ep

çã
o 

se
ns

or
ia

l, 
m

as
 ta

m
-

b
ém

 p
ro

m
ov

e 
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
as

 d
iv

er
sa

s 
te

xt
ur

as
 q

ue
 c

om
-

p
õe

m
 o

 a
m

bi
en

te
 a

o 
se

u 
re

do
r.

(E
I0

1E
T0

6)
 

V
iv

en
ci

ar
 d

ife
re

nt
es

 ri
tm

os
, 

ve
lo

ci
da

de
s 

e 
fl

ux
os

 n
as

 
in

te
ra

çõ
es

 e
 b

rin
ca

d
ei

ra
s 

(e
m

 
da

nç
as

, b
al

an
ço

s,
 e

sc
or

re
ga

-
d

or
es

 e
tc

.).

In
te

gr
aç

ão
 d

e 
m

ov
im

en
to

s 
e 

pe
rc

ep
çã

o 
de

 ri
tm

o.

Ex
pe

riê
nc

ia
:

Pa
ra

 e
st

im
ul

ar
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
m

ov
im

en
to

s 
e 

pe
rc

ep
çã

o 
de

 ri
t-

m
o,

 o
rg

an
iz

e 
um

a 
at

iv
id

ad
e 

de
 d

an
ça

 c
om

 m
ús

ic
as

 v
ar

ia
da

s,
 

in
cl

ui
nd

o 
aq

ue
la

s 
co

m
 ri

tm
os

 t
íp

ic
os

  l
oc

ai
s.

 
A

 id
ei

a 
é 

cr
ia

r u
m

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
e 

im
er

sã
o 

m
us

ic
al

 q
ue

 e
nv

ol
ve

 
ta

nt
o 

o 
co

rp
o 

qu
an

to
 a

 m
en

te
 d

os
 b

eb
ês

.
U

ti
liz

ar
 ro

up
as

 (a
ve

nt
ai

s 
ou

 fa
nt

as
ia

s)
 q

ue
 d

es
pe

rt
em

 a
 c

ur
io

si
-

d
ad

e 
d

as
 c

ria
nç

as
 n

as
 h

is
tó

ria
s 

ap
re

se
nt

ad
as

, a
ss

im
 t

ra
ns

fo
r-

m
an

do
 o

 a
m

b
ie

nt
e 

em
 a

co
lh

ed
or

, f
av

or
ec

en
do

 e
 f

ac
ili

ta
nd

o 
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
el

as
. 

In
te

gr
ar

 m
ov

im
en

to
 c

or
po

ra
l, 

pe
rc

ep
çã

o 
rít

m
ic

a 
e 

ví
nc

ul
o 

af
e-

ti
vo

, p
ro

p
õe

-s
e 

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

um
a 

vi
vê

nc
ia

 m
us

ic
al

 c
om

 c
an

-
ti

ga
s 

de
 n

in
ar

 e
 d

e 
ro

da
, a

pr
op

ria
da

s 
ao

 u
ni

ve
rs

o 
se

ns
ív

el
 d

os
 

b
eb

ês
 d

e 
at

é 
1 

an
o.

 
A

 a
ti

vi
da

de
 v

is
a 

cr
ia

r u
m

 a
m

bi
en

te
 a

co
lh

ed
or

, c
al

m
o 

e 
ao

 m
es

-
m

o 
te

m
po

 e
st

im
ul

an
te

, f
av

or
ec

en
do

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 s

en
-

so
ria

l, 
m

ot
or

 e
 e

m
oc

io
na

l.
D

ur
an

te
 a

 p
ro

po
st

a,
 o

s 
be

bê
s 

se
rã

o 
ac

ol
hi

do
s 

no
 c

ol
o,

 d
ei

ta
do

s 
em

 c
ol

ch
on

et
es

 o
u 

po
si

ci
on

ad
os

 e
m

 a
lm

of
ad

as
, e

nq
ua

nt
o 

os
 

ed
uc

ad
or

es
 e

nt
oa

m
 c

an
ti

ga
s 

co
m

o:

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
co

m
 a

ti
vi

da
-

de
s 

fí
si

ca
s 

e 
de

 m
an

ip
ul

aç
ão

 c
om

 o
bj

et
os

 
co

m
o:

 e
sc

or
re

ga
do

r, 
ba

la
nç

os
, a

nd
ad

or
es

 
e 

ti
jo

lo
s 

oc
os

 d
e 

m
ad

ei
ra

s,
 c

on
st

ru
in

do
 

to
rr

es
;

- 
C

on
vi

ve
r c

om
 m

ús
ic

as
 in

fa
nt

is
.
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“B
oi

 d
a 

ca
ra

 p
re

ta
”

 “T
er

ez
in

ha
 d

e 
Je

su
s”

“S
ap

o 
C

ur
ur

u”
 “A

 c
an

oa
 v

iro
u”

 “S
e 

es
sa

 ru
a 

fo
ss

e 
m

in
ha

”
“P

ei
xe

 v
iv

o”
 (e

sp
ec

ia
lm

en
te

 v
in

cu
la

da
 a

o 
R

io
 P

ar
aí

ba
 d

o 
M

ei
o)

A 
at

iv
id

ad
e 

p
od

er
á 

in
cl

ui
r 

m
ov

im
en

to
s 

su
av

es
, c

om
o 

em
ba

la
r, 

ba
la

nç
ar

 b
ra

ço
s 

ou
 m

ov
im

en
ta

r a
s 

pe
rn

as
 a

o 
rit

m
o 

da
 m

el
od

ia
, 

pr
om

ov
en

d
o 

a 
in

te
gr

aç
ão

 e
nt

re
 m

ús
ic

a 
e 

m
ov

im
en

to
 c

or
po

-
ra

l. 
Es

sa
s 

aç
õe

s 
es

ti
m

ul
am

 a
 p

er
ce

pç
ão

 r
ít

m
ic

a 
e 

fa
vo

re
ce

m
 o

 
co

nt
at

o 
co

m
 o

 c
or

po
, o

 t
em

po
 e

 o
 e

sp
aç

o.
 

Pa
ra

 e
nr

iq
ue

ce
r a

 p
ro

po
st

a,
 o

s 
ed

uc
ad

or
es

 p
od

em
 u

ti
liz

ar
 a

ve
n-

ta
is

 p
ed

ag
óg

ic
os

 o
u 

fa
nt

as
ia

s 
le

ve
s 

e 
lú

di
ca

s,
 c

om
 e

le
m

en
to

s 
vi

su
ai

s 
re

la
ci

on
ad

os
 à

s 
ca

nt
ig

as
 e

 h
is

tó
ria

s 
ca

nt
ad

as
 —

 c
om

o 
fi

gu
ra

s 
de

 a
ni

m
ai

s,
 e

st
re

la
s,

 p
ei

xi
nh

os
, fl

or
es

, e
nt

re
 o

ut
ro

s 
—

 
tr

an
sf

or
m

an
do

 o
 m

om
en

to
 e

m
 u

m
 e

sp
aç

o 
lú

di
co

 e
 e

nc
an

ta
-

do
r. 

Es
se

 r
ec

ur
so

 c
on

tr
ib

ui
 p

ar
a 

m
an

te
r 

o 
fo

co
 a

te
nc

io
na

l d
os

 
be

b
ês

 e
 p

ot
en

ci
al

iz
a 

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

as
 n

ar
ra

ti
va

s 
m

us
ic

ai
s.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: O

 E
U

, O
 O

U
TR

O
 E

 O
 N

Ó
S

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

2E
O

0
1)

 
D

em
on

st
ra

r a
ti

tu
d

es
 d

e 
cu

id
a-

d
o 

e 
so

lid
ar

ie
da

de
 n

a 
in

te
ra

-
çã

o 
co

m
 c

ria
nç

as
 e

 a
du

lt
os

D
ur

an
te

 a
 a

ti
vi

d
ad

e,
 e

st
im

ul
e 

di
fe

re
nt

es
 f

or
m

as
 d

e 
de

sl
oc

a-
m

en
to

 e
 p

er
ce

p
çõ

es
 s

en
so

ria
is

, o
bs

er
va

nd
o 

co
m

o 
as

 c
ria

nç
as

 
re

ag
em

 à
s 

su
as

 o
rie

nt
aç

õe
s 

e 
às

 s
ug

es
tõ

es
 d

os
 c

ol
eg

as
. R

ea
liz

e 
a 

ex
p

er
iê

nc
ia

 e
m

 u
m

 e
sp

aç
o 

am
pl

o,
 c

om
o 

o 
pá

ti
o,

 v
ar

an
da

 d
a 

es
co

la
 o

u 
um

a 
qu

ad
ra

, e
 c

on
vi

de
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 c
on

st
ru

íre
m

 ju
n-

ta
s 

um
 “c

am
in

ho
 s

en
so

ria
l”,

 c
om

 v
ár

ia
s 

es
ta

çõ
es

 p
ar

a 
ex

pl
or

ar
 

co
m

 o
s 

pé
s 

e 
as

 m
ão

s.
U

ti
liz

e 
m

at
er

ia
is

 n
at

ur
ai

s 
da

 r
eg

iã
o 

de
 A

ta
la

ia
, c

om
o:

 F
io

s 
 d

e 
ci

pó
 d

a 
 m

at
a 

na
ti

va
 d

a 
re

gi
ão

 d
e 

A
ta

la
ia

, q
ue

 p
od

em
 s

er
 t

ra
n-

ça
d

os
 e

 u
sa

do
s 

pa
ra

 c
on

st
ru

ir 
ca

m
in

ho
s,

 b
al

ai
os

, o
u 

pe
qu

en
as

 
“t

ei
as

”. 
A

 a
ti

vi
da

de
 p

ro
m

ov
e 

a 
ex

pl
or

aç
ão

 c
or

po
ra

l, 
o 

re
co

nh
ec

im
en

to
 

d
e 

di
fe

re
nt

es
 e

sp
es

su
ra

s 
e 

ta
m

an
ho

s 
de

ss
e 

re
cu

rs
o 

na
tu

ra
l e

 
in

ce
nt

iv
a 

a 
co

op
er

aç
ão

 e
nt

re
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

o 
co

ns
tr

uí
re

m
 e

 in
-

te
ra

gi
re

m
  n

o 
pe

rc
ur

so
 s

en
so

ria
l.

-C
on

vi
ve

r e
m

 u
m

 a
m

bi
en

te
 d

e 
in

te
ra

çã
o 

e 
de

 t
ro

ca
 e

m
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 s

e 
pe

rm
it

am
 

cu
id

ar
 u

m
as

 d
as

 o
ut

ra
s 

at
ra

vé
s 

de
 b

rin
-

ca
de

ira
s 

co
m

o:
 B

oc
a 

de
 f

or
no

 -
 o

 m
es

tr
e 

m
an

do
u 

di
ze

r 
qu

e 
“fi

ze
ss

e 
um

 c
ar

in
ho

 n
o 

co
le

ga
” 

e 
ou

tr
os

 c
om

an
do

s 
qu

e 
de

sp
er

-
te

m
 o

 c
ui

da
do

 e
 o

 a
fe

to
 e

nt
re

 e
le

s;

-B
rin

ca
r 

de
 c

as
in

ha
, d

e 
bo

ne
co

s(
as

) 
e 

de
 i

m
it

aç
ão

 d
a 

vi
da

 r
ea

l, 
re

fo
rç

an
do

 
va

lo
re

s 
ap

re
nd

id
os

 d
en

tr
o 

de
 c

as
a 

e 
na

 
es

co
la

, c
om

o 
o 

cu
id

ad
o 

e 
o 

af
et

o 
co

m
 

os
 m

em
br

os
 d

a 
fa

m
íli

a 
e 

co
m

 o
s 

co
le

-
ga

s;

G
ru

po
 e

tá
ri

o:
 c

ri
an

ça
s 

be
m

 p
eq

ue
na

s 
(1

 a
no

 e
 7

 m
es

es
 a

 3
 a

no
s 

e 
11

 m
es

es
)
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O
bj

et
iv

o:
 t

ra
b

al
ha

r 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 e
st

im
ul

em
 a

 p
ar

te
 s

oc
ia

l e
 

em
oc

io
na

l d
a 

cr
ia

nç
a.

1. 
Jo

go
s 

qu
e 

en
vo

lv
am

 a
s 

tr
oc

as
 d

e 
br

in
qu

ed
os

;
2.

 A
ju

d
ar

 o
 p

ró
xi

m
o 

e 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 v
ol

un
tá

ria
;

3.
 E

nf
at

iz
ar

 a
 a

ti
vi

da
de

 d
a 

co
nv

iv
ên

ci
a 

es
co

la
r.

N
o 

pa
in

el
 c

om
 im

ag
en

s 
va

ria
da

s,
 o

nd
e 

el
es

 p
od

er
ia

m
 e

sc
ol

he
r 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

 f
ot

og
ra

fi
a 

o 
qu

e 
el

es
 q

ue
ria

m
 f

az
er

 c
om

 o
s 

co
le

gu
in

ha
s,

 e
xe

m
pl

o:
 t

in
ha

 u
m

a 
fo

to
 d

e 
um

 a
br

aç
an

do
 o

 o
u-

tr
o,

 e
 a

 c
ria

nç
a 

ia
 n

a 
ou

tr
a 

cr
ia

nç
a 

e 
fa

zi
a 

ig
ua

l a
 fo

to
gr

afi
a.

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 a

ti
vi

da
de

s 
de

 o
rg

an
iz

aç
ão

 
da

 s
al

a,
 m

at
er

ia
is

 e
 a

rr
um

aç
ão

 d
os

 b
rin

-
qu

ed
os

; 
aj

ud
ar

 a
 s

er
vi

r 
o 

la
nc

he
 e

 o
ut

ra
s 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 d

es
en

vo
lv

am
 a

ti
tu

de
s 

de
 

so
lid

ar
ie

da
de

.

(E
I0

2E
O

0
2)

 
D

em
on

st
ra

r u
m

a 
im

ag
em

 
po

si
ti

va
 d

e 
si

 e
 c

on
fi

an
ça

 e
m

 
su

a 
ca

pa
ci

d
ad

e 
p

ar
a 

en
fr

en
ta

r 
d

ifi
cu

ld
ad

es
 e

 d
es

afi
os

.

Re
ún

a 
as

 c
ria

nç
as

 s
en

ta
da

s 
em

 u
m

a 
gr

an
de

 r
od

a 
e 

ex
pl

iq
ue

 
qu

e 
irã

o 
br

in
ca

r d
e 

um
 jo

go
 c

ha
m

ad
o 

“C
or

rid
a 

do
 A

rt
es

an
at

o”
, 

in
sp

ira
do

 n
as

 t
ra

di
çõ

es
 d

a 
ci

da
de

.
Vo

cê
 v

ai
 p

re
ci

sa
r d

e 
se

is
 c

on
es

, u
m

 d
ad

o 
e 

um
 ta

bu
le

iro
 g

ra
nd

e.
 

To
d

os
 e

ss
es

 m
at

er
ia

is
 p

od
em

 s
er

 fe
it

os
 c

om
 p

ap
el

ão
 o

u 
ou

tr
os

 
m

at
er

ia
is

 re
ci

cl
áv

ei
s.

 
Pa

ra
 r

ep
re

se
nt

ar
 o

 a
rt

es
an

at
o 

tí
pi

co
 d

a 
re

gi
ão

, c
om

o 
cr

oc
hê

, 
po

nt
o 

cr
uz

 e
 f

ux
ic

o.
 U

ti
liz

e 
 r

et
al

ho
s 

re
ai

s 
ou

 im
ag

en
s 

im
pr

es
-

sa
s 

p
ar

a 
en

ve
lo

p
ar

 o
s 

co
ne

s 
e 

as
 f

ac
es

 d
o 

da
do

. O
 t

ab
ul

ei
ro

 
po

d
e 

se
r m

on
ta

d
o 

co
m

 c
ai

xa
s 

de
 p

ap
el

ão
 o

u 
ca

rt
ol

in
a 

gr
os

sa
, 

de
co

ra
do

 c
om

 c
or

es
 e

 s
ím

bo
lo

s 
da

s 
re

nd
as

. N
o 

in
íc

io
 d

o 
jo

go
, 

es
te

nd
a 

o 
ta

b
ul

ei
ro

 n
o 

ce
nt

ro
 d

a 
ro

da
 e

 p
eç

a 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 
co

lo
qu

em
 o

s 
co

ne
s 

na
s 

ca
sa

s 
in

ic
ia

is
, c

or
re

sp
on

de
nt

es
 a

 c
ad

a 
ti

po
 d

e 
re

nd
a.

- 
Ex

pl
or

ar
 s

eu
s 

po
te

nc
ia

is
 e

m
 a

ti
vi

da
de

s 
de

sa
fi

ad
or

as
 c

om
o:

 c
om

pl
et

ar
 u

m
 c

irc
ui

to
 

co
m

 c
om

an
do

s 
di

re
ci

on
ad

os
;

- 
C

on
vi

ve
r e

m
 a

m
bi

en
te

 a
co

lh
ed

or
 e

 d
es

a-
fi

ad
or

 e
m

 q
ue

 s
e 

va
lo

riz
e 

os
 a

va
nç

os
 c

ol
e-

ti
vo

s 
e 

in
di

vi
du

ai
s,

 e
lo

gi
an

do
 e

 s
en

do
 e

lo
-

gi
ad

o 
po

r 
su

as
 c

on
qu

is
ta

s,
 a

um
en

ta
nd

o 
a 

co
nfi

an
ça

 e
m

 s
i 

pa
ra

 e
nf

re
nt

ar
 d

ifi
cu

ld
a-

de
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

su
as

 c
ap

ac
id

ad
es

;

 -
Ex

pr
es

sa
r 

se
us

 p
on

to
s 

de
 v

is
ta

 e
m

 r
el

a-
çã

o 
às

 s
ua

s 
ca

pa
ci

da
de

s 
e 

lim
it

aç
õe

s 
na

s 
br

in
ca

de
ira

s 
e 

jo
go

s.
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U
m

a 
cr

ia
nç

a 
po

r v
ez

 jo
ga

 o
 d

ad
o 

e 
m

ov
im

en
ta

 o
 c

on
e 

co
rr

es
-

p
on

de
nt

e 
ao

 a
rt

es
an

at
o 

so
rt

ea
do

, a
va

nç
an

do
 u

m
a 

ca
sa

. A
s 

jo
-

ga
d

as
 s

eg
ue

m
 a

 o
rd

em
 c

om
bi

na
da

, p
er

m
it

in
do

 q
ue

 t
od

as
 p

ar
-

ti
ci

pe
m

 d
e 

fo
rm

a 
or

ga
ni

za
da

.
Q

ua
nd

o 
um

 c
on

e 
al

ca
nç

ar
 a

 l
in

ha
 d

e 
ch

eg
ad

a,
 c

om
em

or
e 

a 
co

nq
ui

st
a 

co
m

 a
 c

ria
nç

a 
re

sp
on

sá
ve

l, 
m

as
 c

on
ti

nu
e 

o 
jo

go
 a

té
 

q
ue

 t
od

os
 o

s 
co

ne
s 

ch
eg

ue
m

 a
o 

fi
na

l —
 v

al
or

iz
an

do
 o

 p
er

cu
rs

o 
e 

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

e 
to

do
s.

Es
sa

 b
rin

ca
de

ira
 p

ro
m

ov
e 

o 
re

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

ar
te

sa
na

to
 d

e 
A

ta
la

ia
, o

 t
ra

b
al

ho
 e

m
 g

ru
po

, a
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
e 

o 
re

sp
ei

-
to

 à
s 

re
gr

as
. D

es
ej

e 
bo

a 
so

rt
e 

a 
to

do
s 

e 
ce

le
br

em
 ju

nt
os

 c
ad

a 
ch

eg
ad

a!

O
bj

et
iv

o:
 D

es
en

vo
lv

er
 a

 c
ria

nç
a,

 a
ut

oc
on

he
ci

m
en

to
 e

 a
ce

it
a-

çã
o,

 p
od

en
d

o 
se

r a
dq

ui
rid

o 
at

ra
vé

s 
de

 a
ti

vi
da

de
s 

qu
e 

es
ti

m
u-

le
m

 a
 a

ut
oc

on
fi

an
ça

.

1.
A

ti
vi

da
de

s 
do

 e
sp

el
ho

 m
ot

iv
ac

io
na

l, 
on

de
 a

o 
re

do
r 

do
 e

sp
e-

lh
o 

co
lo

ca
m

os
 f

ra
se

s 
qu

e 
en

fa
ti

za
m

 a
s 

qu
al

id
ad

es
 d

as
 c

ria
n-

ça
s 

e 
ex

p
re

ss
am

os
 o

ra
lm

en
te

 a
s 

fr
as

es
 p

ar
a 

el
as

.

(E
I0

2E
O

0
3)

 
C

om
p

ar
ti

lh
ar

 o
s 

ob
je

to
s 

e 
os

 
es

pa
ço

s 
co

m
 c

ria
nç

as
 d

a 
m

es
m

a 
fa

ix
a 

et
ár

ia
 e

 a
du

lt
os

.

Pr
op

or
ci

on
e 

um
a 

at
iv

id
ad

e 
lú

di
ca

 e
 c

ria
ti

va
 c

om
 b

as
e 

  n
o 

ar
-

te
sa

na
to

 lo
ca

l d
e 

A
ta

la
ia

 c
om

o 
cr

oc
hê

 e
 f

ux
ic

o 
va

lo
riz

an
do

 o
 

ar
te

sa
na

to
 lo

ca
l d

e 
fo

rm
a 

ac
es

sí
ve

l à
s 

cr
ia

nç
as

. 
A

nt
es

 d
a 

at
iv

id
ad

e,
 p

er
fu

re
 o

s 
pa

pé
is

 c
om

 fo
rm

as
 s

im
pl

es
 in

s-
p

ira
d

as
 n

as
 re

nd
as

: fl
or

es
, c

or
aç

õe
s,

 fo
lh

as
 e

 fo
rm

as
 g

eo
m

ét
ri-

ca
s.

- 
V

iv
en

ci
ar

 a
ti

vi
da

de
s 

co
m

 m
om

en
to

s 
de

 
pa

rt
ilh

as
 d

o 
la

nc
he

, d
os

 b
rin

qu
ed

os
 e

 o
u-

tr
as

 s
it

ua
çõ

es
, c

om
o 

fu
te

bo
l, 

bo
lic

he
, b

ol
a 

na
 ro

da
 m

ús
ic

a 
(p

ar
ou

/d
an

ço
u)

;
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D
ur

an
te

 a
 o

fi
ci

na
:

- 
D

ei
xe

 q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
sc

ol
ha

m
 a

s 
co

re
s 

da
s 

lin
ha

s 
qu

e 
de

-
se

ja
re

m
;

- 
M

os
tr

e 
co

m
o 

en
ro

la
r 

a 
po

nt
a 

do
 c

an
ud

o 
na

 li
nh

a,
 f

or
m

an
do

 
um

a 
“a

gu
lh

a”
 s

em
 p

on
ta

;
- 

O
rie

nt
e 

co
m

o 
pa

ss
ar

 a
 li

nh
a 

pe
lo

s 
fu

ro
s,

 c
on

to
rn

an
do

 o
s 

de
-

se
nh

os
.

In
ce

nt
iv

e 
as

 c
ria

nç
as

 a
 c

om
pa

rt
ilh

ar
 s

eu
s 

bo
rd

ad
os

, v
al

or
iz

an
-

do
 o

 e
sf

or
ço

 d
e 

ca
da

 u
m

a 
e 

re
fo

rç
an

do
 a

 id
en

ti
da

de
 c

ul
tu

ra
l 

lo
ca

l.
Es

sa
 p

ro
po

st
a 

es
ti

m
ul

a 
a 

co
or

de
na

çã
o 

m
ot

or
a 

fi
na

, a
 c

ria
ti

vi
-

da
de

 e
 o

 c
on

ta
to

 c
om

 a
s 

tr
ad

iç
õe

s 
do

 m
un

ic
íp

io
, d

e 
fo

rm
a 

pr
á-

ti
ca

 e
 d

iv
er

ti
da

.

O
bj

et
iv

o:
 I

nt
er

ag
ir,

 c
om

pa
rt

ilh
ar

 o
bj

et
os

 e
 e

sp
aç

os
 é

 f
un

da
-

m
en

ta
l 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 s

oc
ia

l 
e 

em
oc

io
na

l 
in

fa
nt

il.
 

A
p

re
nd

er
 a

 n
eg

oc
ia

r, 
re

sp
ei

ta
r r

eg
ra

s 
e 

lid
ar

 c
om

 c
on

fl
it

os
.

1. 
O

 v
ar

al
 d

a 
em

p
at

ia

C
ol

oc
ar

 o
 v

ar
al

 p
en

du
ra

do
 c

om
 m

od
os

 e
du

ca
ti

vo
s.

 
A

s 
cr

ia
nç

as
 ir

ão
 n

o 
va

ra
l, 

pu
xa

r d
o 

pr
en

de
do

r u
m

a 
fo

lh
a 

co
m

 a
 

im
ag

em
, o

nd
e 

el
es

 ir
ão

 e
sc

ol
he

r u
m

 c
ol

eg
a 

pa
ra

 re
pe

ti
r a

 fi
gu

ra
 

e 
fa

ze
r i

gu
al

.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 e
sp

aç
o 

ju
nt

os
, 

po
r 

ex
em

pl
o:

 c
ai

xa
 d

e 
sa

pa
to

s 
e 

ca
ix

a 
de

 b
rin

qu
ed

os
;

- 
C

au
da

 d
o 

dr
ag

ão
 (e

m
 fi

la
, e

m
 f

or
m

a 
de

 
tr

em
, o

 c
ab

eç
a 

pr
ec

is
a 

pe
ga

r 
a 

ca
ud

a 
do

 
dr

ag
ão

 r
ep

re
se

nt
ad

o 
po

r 
um

 l
en

ço
 q

ue
 

fi
ca

 c
om

 a
 ú

lt
im

a 
cr

ia
nç

a 
da

 fi
la

.
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(E
I0

2E
O

0
4)

 
C

om
un

ic
ar

-s
e 

co
m

 o
s 

co
le

ga
s 

e 
os

 a
du

lt
os

, b
us

ca
nd

o 
co

m
p

re
en

dê
-l

os
 e

 s
e 

fa
ze

nd
o 

co
m

pr
ee

nd
er

.

Pr
op

on
ha

 a
 t

ra
d

ic
io

na
l b

rin
ca

de
ira

 “
B

oc
a 

de
 F

or
no

” c
om

o 
um

a 
fo

rm
a 

di
ve

rt
id

a 
d

e 
pr

om
ov

er
 in

te
ra

çã
o,

 e
sc

ut
a 

at
en

ta
, a

te
nç

ão
 

vi
su

al
 e

 v
al

or
iz

aç
ão

 d
a 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l.
Ex

pl
iq

ue
 à

s 
cr

ia
nç

as
 q

ue
 e

la
s 

de
ve

m
 s

eg
ui

r a
pe

na
s 

os
 c

om
an

-
d

os
 in

ic
ia

d
os

 c
om

 a
 f

ra
se

 “O
 s

eu
 re

i m
an

do
u 

di
ze

r”
.

Es
se

s 
co

m
an

do
s 

to
rn

am
 a

 a
ti

vi
da

de
 m

ai
s 

di
nâ

m
ic

a 
e 

aj
ud

am
 

as
 c

ria
nç

as
 a

 c
on

he
ce

r 
e 

va
lo

riz
ar

 a
s 

ex
pr

es
sõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 d
o 

m
un

ic
íp

io
, d

e 
fo

rm
a 

le
ve

 e
 p

ar
ti

ci
pa

ti
va

C
on

vi
da

r u
m

a 
p

es
so

a 
id

os
a 

da
 c

om
un

id
ad

e,
 p

ar
a 

re
al

iz
ar

 ju
nt

o 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
 b

rin
ca

de
ira

s 
tí

pi
ca

s 
da

 re
gi

ão
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

ro
da

s 
de

 c
on

ve
rs

as
, e

xp
on

-
do

 s
ua

s 
id

ei
as

 a
tr

av
és

 d
e 

re
co

nt
os

 o
ra

is
 d

e 
hi

st
ór

ia
s 

tr
ab

al
ha

da
s 

ou
 d

e 
fa

to
s 

vi
vi

do
s 

pe
la

s 
pr

óp
ria

s 
cr

ia
nç

as
;

- E
xp

re
ss

ar
-s

e 
em

 s
it

ua
çõ

es
 o

u 
fa

to
s 

oc
or

-
rid

os
 n

a 
sa

la
, o

pi
na

nd
o 

e 
se

 p
os

ic
io

na
nd

o,
 

re
pa

ss
an

do
 re

ca
do

s 
en

vi
ad

os
 p

el
a 

pr
of

es
-

so
ra

 o
u 

ou
tr

o 
ad

ul
to

, q
ue

 e
st

ej
a 

na
 s

al
a 

ao
 

la
do

 o
u 

em
 c

as
a,

 a
 u

m
 a

du
lt

o 
ou

 a
 o

ut
ro

 
co

le
ga

.

(E
I0

2E
O

0
5)

 P
er

ce
be

r q
ue

 a
s 

p
es

so
as

 
tê

m
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s 
fí

si
ca

s 
d

ife
re

nt
es

, r
es

pe
it

an
d

o 
es

sa
s 

di
fe

re
nç

as
.

M
ús

ic
as

 e
 D

an
ça

s 
C

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

R
ea

liz
e 

ofi
ci

na
s 

co
m

 o
 o

bj
et

iv
o 

de
 e

xp
lo

ra
r 

m
ús

ic
as

 e
 d

an
ça

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 d

a 
re

gi
ão

, p
ro

m
ov

en
do

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 s
ob

re
 o

s 
fo

lg
ue

d
os

 e
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
lo

ca
is

.

Es
co

lh
a 

um
 fo

lg
ue

do
 p

re
se

nt
e 

no
 t

er
rit

ór
io

, c
om

o:
- 

Pa
st

or
il;

- 
C

oc
o 

de
 ro

d
a;

- 
Q

ua
d

ril
ha

 ju
ni

na
;

- 
B

um
ba

 M
eu

 B
oi

.

D
ur

an
te

 a
 a

ti
vi

da
de

, a
s 

cr
ia

nç
as

 p
od

em
 c

on
he

ce
r 

os
 i

ns
tr

u-
m

en
to

s 
us

ad
os

 n
es

sa
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s,
 c

om
o 

pa
nd

ei
ro

s,
 z

a-
b

um
ba

s 
e 

tr
iâ

ng
ul

os
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 in
te

ra
çõ

es
 e

 
di

ál
og

os
, 

id
en

ti
fi

ca
nd

o 
su

as
 c

ar
ac

te
rís

ti
-

ca
s,

 d
e 

se
us

 f
am

ili
ar

es
 e

 d
e 

se
us

 c
ol

eg
as

 
at

ra
vé

s 
de

 a
ti

vi
da

de
s 

co
m

 e
xp

os
iç

ão
 d

e 
fo

to
gr

afi
as

 d
a 

fa
m

íli
a 

pa
ra

 re
co

nh
ec

im
en

-
to

 d
as

 d
ife

re
nç

as
 e

 s
em

el
ha

nç
as

;

- 
Ex

pl
or

ar
 s

ua
 im

ag
em

 a
tr

av
és

 d
o 

es
-

pe
lh

o,
 re

co
nh

ec
en

do
 s

ua
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

-
ca

s;

- 
Ex

pl
or

ar
, a

tr
av

és
 d

o 
to

qu
e,

 a
s 

ca
ra

c-
te

rís
ti

ca
s 

do
s 

co
le

ga
s 

co
m

 v
en

da
do

s;
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Em
 s

eg
ui

d
a,

 p
ro

m
ov

a 
um

 m
om

en
to

 d
e 

da
nç

a 
liv

re
, o

nd
e 

ca
da

 
cr

ia
nç

a 
p

os
sa

 c
ria

r 
se

us
 p

ró
pr

io
s 

pa
ss

os
, i

m
it

an
do

 o
u 

re
in

-
ve

nt
an

do
 m

ov
im

en
to

s 
tr

ad
ic

io
na

is
.

Es
sa

 v
iv

ên
ci

a 
fa

vo
re

ce
 a

 e
xp

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l, 

em
oc

io
na

l 
e 

cr
ia

ti
va

, a
lé

m
 d

e 
re

fo
rç

ar
 a

 id
en

ti
da

de
 c

ul
tu

ra
l d

o 
m

un
ic

íp
io

 e
 

o 
re

sp
ei

to
 à

s 
tr

ad
iç

õe
s 

po
pu

la
re

s.

- 
A

pr
en

de
r 

a 
co

nv
iv

er
 e

 a
 r

es
pe

it
ar

 a
s 

di
-

fe
re

nç
as

 d
e 

gê
ne

ro
, e

tn
ia

 e
 fa

ix
a 

et
ár

ia
;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

qu
e 

en
vo

l-
va

m
 a

ti
tu

de
s 

de
 re

sp
ei

to
 p

ar
a 

co
m

 o
 o

u-
tr

o,
 v

al
or

iz
an

do
-o

 e
m

 s
ua

s 
ex

pr
es

sõ
es

.

(E
I0

2E
O

0
6)

 R
es

pe
it

ar
 re

gr
as

 b
ás

ic
as

 d
e 

co
nv

ív
io

 s
oc

ia
l n

as
 in

te
ra

çõ
es

 
e 

b
rin

ca
de

ira
s.

Ro
da

 d
e 

H
is

tó
ria

s 
co

m
 P

er
so

na
ge

ns
 C

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

:

Pr
om

ov
a 

um
a 

ro
da

 d
e 

hi
st

ór
ia

s 
ut

ili
za

nd
o 

na
rr

at
iv

as
 q

ue
 v

a-
lo

riz
em

 s
en

ti
m

en
to

s 
de

 re
sp

ei
to

, c
oo

pe
ra

çã
o 

e 
em

pa
ti

a.
 

Pa
ra

 t
or

na
r 

a 
co

nt
aç

ão
 m

ai
s 

en
vo

lv
en

te
 e

 p
ró

xi
m

a 
da

 r
ea

li-
da

de
 lo

ca
l, 

ut
ili

ze
 fa

nt
oc

he
s 

in
sp

ira
do

s 
em

 fi
gu

ra
s 

po
p

ul
ar

es
 

e 
cu

lt
ur

ai
s 

de
 A

ta
la

ia
.

1. 
D

ur
an

te
 a

 c
on

ta
çã

o,
 e

st
im

ul
e 

as
 c

ria
nç

as
 a

 in
te

ra
gi

r 
co

m
 

os
 fa

nt
oc

he
s,

 d
an

do
 v

oz
 a

 e
le

s,
 re

cr
ia

nd
o 

pa
rt

es
 d

a 
hi

st
ór

ia
 e

 
re

fl
et

in
do

 s
ob

re
 a

s 
at

it
ud

es
 d

os
 p

er
so

na
ge

ns
. I

ss
o 

fa
vo

re
ce

 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
oc

io
em

oc
io

na
l, 

o 
re

sp
ei

to
 à

s 
tr

ad
iç

õe
s 

lo
ca

is
 e

 o
 u

so
 c

on
sc

ie
nt

e 
de

 m
at

er
ia

is
 re

ci
cl

áv
ei

s.

- 
Ex

p
re

ss
ar

 s
ua

 o
p

in
iã

o 
e 

p
ar
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p
ar

 d
a 

el
ab

or
aç
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 d
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 c

om
b

in
ad

os
 p

ar
a 

ex
p

o-
si

çã
o 

no
 m

ur
al

 d
a 

sa
la

;

- P
ar

ti
ci

p
ar

 d
as

 ro
d
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 d

e 
co

nv
er

sa
s 

so
b

re
 

os
 c

om
b

in
ad

os
 d

iá
rio

s 
d
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 r

ot
in
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 e

 u
so

 
d

os
 e

sp
aç

os
 e

 a
ti

vi
d

ad
es

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
as

 e
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ol
ha

s 
e 

tr
oc

as
 c

om
 o

s 
co

le
ga

s 
na

s 
b

rin
ca

d
ei

ra
s,

 jo
go

s 
e 

d
em

ai
s 

si
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aç
õe

s 
d

o 
co

ti
d

ia
no

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

jo
go

s 
e 

b
rin

ca
d

ei
ra

s,
 r

es
-

p
ei

ta
nd

o 
as

 r
eg

ra
s 

e 
se

gu
in

d
o 

o 
q

ue
 f

oi
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or

d
ad

o 
co

m
 t

od
os

 o
s 

p
ar

ti
ci

p
an

te
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(E
I0

2E
O

0
7)

 
R

es
ol

ve
r c

on
fl

it
os

 n
as

 in
te

ra
çõ

es
 e

 b
rin

ca
d

ei
ra

s,
 

co
m

 a
 o

rie
nt

aç
ão

 d
e 

um
 

ad
ul

to
.

Jo
go

 d
os

 s
et

e 
ca

co
s

1. 
O

 jo
go

 d
os

 s
et

e 
ca

co
s 

é 
um

a 
br

in
ca

de
ira

 p
op

ul
ar

, q
ue

 p
ro

-
m

ov
e 

a 
in

te
ra

çã
o,

 c
oo

rd
en

aç
ão

 m
ot

or
a 

e 
a 

co
nfi

an
ça

, c
om

o 
ta

m
b

ém
 o

 c
om

an
do

 d
e 

re
gr

as
, o

nd
e 

o 
ob

je
ti

vo
 é

 m
on

ta
r 

a 
pi

lh
a 

d
os

 s
et

e 
ca

co
s.

Es
sa

 a
ti

vi
d

ad
e 

va
lo

riz
a 

os
 s

ab
er
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 t

ra
di

ci
on

ai
s 

da
 c

om
un

id
a-

de
, e

nq
ua

nt
o 

de
se

nv
ol

ve
 h

ab
ili

da
de

s 
de

 e
sc

ut
a,

 c
ol

ab
or

aç
ão

 
e 

co
or

d
en

aç
ão

 d
e 

fo
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a 
lú

di
ca

 e
 s

ig
ni

fi
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ti
va

.
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Pa

rt
ic

ip
ar

 d
a 

es
co

lh
a 

da
s 

br
in

ca
de

ira
s,

 
br

in
qu

ed
os

 e
 p

ar
es

;

- 
Ex

pr
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sa
r s

ua
 o

pi
ni

ão
 e

 p
ro

po
r s

ol
uç

õe
s 

pa
ra

 s
up

er
aç

ão
 d
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 s

it
ua

çõ
es

 d
e 

co
nfl

it
o,

 
so

b 
a 

or
ie

nt
aç

ão
 d

o 
pr

of
es

so
r.



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
  

- 
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 I

N
F

A
N

T
IL

95

C
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V
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S

O
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et
iv

os
 d

e 
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em
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se
nv
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m
en

to
D
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am

en
to

 te
rr

it
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l

R
EC

A
L

(E
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2C
G

0
1)

 A
pr

op
ria

r-
se

 d
e 

ge
st

os
 e

 
m

ov
im

en
to

s 
de

 s
ua

 c
ul

tu
ra

 
no

 c
ui

da
do

 d
e 

si
 e

 n
os

 jo
go

s 
e 

br
in

ca
d

ei
ra

s

Ro
d

a 
de

 D
an

ça
 -

 V
am

os
 b

rin
ca

r e
 d

an
ça

r?
C

on
vi

de
 a

s 
cr

ia
nç

as
 p

ar
a 

um
a 

ro
da

 a
ni

m
ad

a 
in

sp
ira

da
 n

as
 

br
in

ca
de

ira
s 

p
op

ul
ar

es
 e

 d
an

ça
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 d
a 

zo
na

 r
ur

al
 d

e 
A

ta
la

ia
. A

o 
so

m
 d

e 
m

ús
ic

as
 r

eg
io

na
is

 o
u 

to
ad

as
 q

ue
 r

em
et

em
 

ao
 c

ot
id

ia
no

 lo
ca

l —
 c

om
o 

as
 c

an
ti

ga
s 

de
 ro

da
, o

 c
oc

o 
de

 ro
da

 
no

rd
es

ti
no

 o
u 

m
ús

ic
as

 q
ue

 re
tr

at
am

 a
 v

id
a.

Es
sa

 r
od

a 
d

e 
d

an
ça

 p
ro

m
ov

e 
a 

ex
pr

es
sã

o 
co

rp
or

al
 e

 r
ít

m
ic

a,
 

fo
rt

al
ec

e 
o 

ví
nc

ul
o 

co
m

 a
s 

tr
ad

iç
õe

s 
cu

lt
ur

ai
s 

do
 m

un
ic

íp
io

, e
 

ai
nd

a 
de

se
nv

ol
ve

 a
 a

ut
on

om
ia

 e
m

oc
io

na
l, 

a 
es

cu
ta

, a
 c

ol
ab

o-
ra

çã
o 

e 
o 

re
sp

ei
to

 à
s 

di
fe

re
nç

as
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 d
an

ça
s,

 b
rin

-
ca

de
ira

s 
de

 r
od

a 
/ 

ci
ra

nd
a 

ca
nt

ad
a 

co
m

o 
ad

ol
et

a,
 d

an
ça

 d
o 

bo
ne

co
 d

e 
la

ta
 e

 o
ut

ra
s;

- 
Ex

pl
or

ar
 m

ov
im

en
to

s 
co

m
 p

ro
du

çã
o 

de
 

so
ns

 r
it

m
ad

os
, c

om
o 

ra
sp

ar
, a

ss
ob

ia
r, 

ba
-

te
r p

al
m

as
, t

am
bo

ril
ar

, d
es

liz
ar

 e
 o

ut
ro

s.

(E
I0

2C
G

0
2)

 D
es

lo
ca

r s
eu

 c
or

p
o 

no
 e

sp
a-

ço
, o

rie
nt

an
d

o-
se

 p
or

 n
oç

õe
s 

co
m

o 
em

 f
re

nt
e,

 a
tr

ás
, n

o 
al

to
, 

em
b

ai
xo

, d
en

tr
o,

 fo
ra

 e
tc

., 
ao

 
se

 e
nv

ol
ve

r e
m

 b
rin

ca
de

ira
s 

e 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 n

at
u-

re
za

s.

C
aç

a 
ao

 T
es

ou
ro

 d
os

 S
ab

or
es

 d
e 

A
ta

la
ia

Pr
ep

ar
e 

um
a 

ca
ça

 a
o 

te
so

ur
o 

di
ve

rt
id

a 
e 

ed
uc

at
iv

a,
 e

xp
lo

ra
nd

o 
os

 s
ab

or
es

 t
íp

ic
os

 d
a 

cu
lin

ár
ia

 A
ta

la
ie

ns
e,

 c
om

 d
es

ta
qu

e 
pa

ra
 

os
 p

ra
to

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 d

a 
re

gi
ão

 ri
be

iri
nh

a 
e 

ru
ra

l. 
U

ti
liz

e 
pi

st
as

 s
im

pl
es

 p
ar

a 
gu

ia
r 

as
 c

ria
nç

as
, 

di
ze

nd
o 

fr
as

es
 

co
m

o:
 “P

ro
cu

re
 o

 p
ei

xe
 p

er
to

 d
a 

ár
vo

re
”, 

“O
 s

ur
ur

u 
es

tá
 e

m
ba

i-
xo

 d
a 

m
es

a”
, , 

“O
 p

it
u 

es
tá

 d
en

tr
o 

do
 b

al
de

”, 
“A

 f
ei

jo
ad

a 
fi

ca
 n

o 
al

to
, p

er
to

 d
a 

ja
ne

la
” e

tc
.

- 
Ex

pl
or

ar
 d

iv
er

so
s 

m
ov

im
en

to
s 

de
 la

te
ra

-
lid

ad
e 

co
m

 o
 c

or
po

: 
ba

te
r 

pa
lm

as
; 

im
it

ar
 

a 
ar

an
ha

 s
ub

in
do

; i
m

it
ar

 a
 b

or
bo

le
ta

 o
u 

o 
av

iã
o 

vo
an

do
; 

ju
nt

ar
 a

 p
on

ta
 d

os
 d

ed
os

; 
ac

om
pa

nh
ar

 
as

 
ba

ti
da

s 
de

 
pa

lm
as

 
de

 
ac

or
do

 c
om

 u
m

a 
m

ús
ic

a;
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À
 m

ed
id

a 
q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 e

nc
on

tr
ar

em
 o

s 
ob

je
to

s 
ou

 f
o-

to
s,

 in
ce

nt
iv

e-
as

 a
 a

pr
en

de
r 

so
br

e 
os

 in
gr

ed
ie

nt
es

 lo
ca

is
, 

ex
pl

ic
an

do
 b

re
ve

m
en

te
 c

ad
a 

pr
at

o 
tí

pi
co

 e
 s

ua
 im

po
rt

ân
-

ci
a 

p
ar

a 
a 

cu
lt

ur
a 

de
 A

ta
la

ia
.

Es
se

 jo
go

 v
ai

 a
ju

da
r 

as
 c

ria
nç

as
 a

 e
xp

lo
ra

re
m

 o
 v

oc
ab

u-
lá

rio
 r

el
ac

io
na

d
o 

à 
al

im
en

ta
çã

o 
lo

ca
l, 

al
ém

 d
e 

pr
om

ov
er

 
um

a 
m

ai
or

 c
on

ex
ão

 c
om

 a
 c

ul
tu

ra
 g

as
tr

on
ôm

ic
a 

e 
am

-
bi

en
ta

l d
e 

A
ta

la
ia

.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
m

ov
im

en
-

to
s 

em
 d

up
la

; 
br

in
ca

de
ira

 m
or

to
/v

iv
o 

qu
e 

po
de

 v
ar

ia
r 

de
nt

ro
/f

or
a 

(d
o 

cí
rc

u-
lo

), 
eq

ui
líb

rio
 n

a 
lin

ha
, a

nd
an

do
 e

m
 z

ig
 

e 
za
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(E
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2C
G

0
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Ex

p
lo

ra
r f

or
m

as
 d

e 
d

es
lo

ca
m

en
to

 n
o 

es
pa

ço
 

(p
ul

ar
, s

al
ta

r, 
da

nç
ar

), 
co

m
bi

na
nd

o 
m

ov
im

en
to

s 
e 

se
gu

in
do

 o
rie

nt
aç

õe
s.

Jo
go

s 
M

us
ic

ai
s:

 E
st

át
ua

 M
us

ic
al

 c
om

 M
ús

ic
a 

Tr
ad

ic
io

na
l 

de
 A

ta
la

ia

Es
ti

m
ul

ar
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 m
ot

or
, a

 p
er

ce
pç

ão
 r

ít
m

ic
a 

e 
o 

ví
nc

ul
o 

co
m

 a
 c

ul
tu

ra
 lo

ca
l, 

at
ra

vé
s 

da
 m

ús
ic

a 
tr

ad
i-

ci
on

al
 d

e 
A

ta
la

ia
, p

ro
m

ov
en

do
 a

 e
xp

re
ss

ão
 c

or
po

ra
l e

 a
 

ap
re

ci
aç

ão
 d
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 s
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s 
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er
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ti
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s 
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 re

gi
ão

. 
Es

sa
 e

xp
er

iê
nc

ia
 p

ro
m

ov
e 

a 
ex

pr
es
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o 

co
rp

or
al

, a
 c

oo
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e-
na

çã
o 

m
ot

or
a 

e 
o 

en
te

nd
im

en
to

 d
a 

di
ve
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id
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e 

cu
lt

ur
al
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 A
ta

la
ia

. 
A
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m

 d
is
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, e
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 f

om
en
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 a

 s
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ia
liz

aç
ão

, o
 r

es
pe

it
o 

ao
 r

it
-

m
o 

m
us

ic
al

 e
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 h
ab

ili
da

de
s 

co
gn

it
i-

va
s 

e 
em

oc
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na
is

 d
as

 c
ria

nç
as

, c
ria

nd
o 

um
a 

co
ne

xã
o 

co
m

 
a 

hi
st

ór
ia

 e
 a

 t
ra

di
çã

o 
lo

ca
l.
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Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s 

qu
e 

ex
pl

o-
re

m
 a

çõ
es

 c
om

o:
 a

rr
as

ta
r, 

le
va

nt
ar

, s
u-

bi
r, 

de
sc

er
, p

as
sa

r p
or

 d
en

tr
o 

po
r b

ai
xo

, 
sa

lt
ar

, 
ro

la
r, 

vi
ra

r 
ca

m
ba

lh
ot

as
 e

 d
e-

m
ai

s 
ex

pr
es

sõ
es

 d
os

 m
ov

im
en

to
s;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

br
in

ca
de

ira
s 

co
m

o 
pi

sa
r 

na
 s

om
br

a 
do

 c
ol

eg
a;

 o
 p

ul
o 

do
 s

ap
o;

 
co

rr
id

a 
do

s 
an

im
ai

s;
 a

rr
an

ca
 r

ab
o;

 c
ir-

cu
it

o 
co

m
 c

on
es

, p
ne

us
 e

 o
ut

ro
s 

m
a-

te
ria

is
.
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(E
I0

2C
G

0
4)

 
D

em
on

st
ra

r p
ro

gr
es

si
va

 
in

de
p

en
d

ên
ci

a 
no

 c
ui

da
do

 
do

 s
eu

 c
or

po
.

O
fi

ci
na

 d
e 

Ro
up

as
 T

íp
ic

as
 d

os
 fo

lg
ue

do
s 

A
ta

la
ie

ns
e

Pr
om

ov
er

 o
 a

pr
en

di
za

do
 s

ob
re

 a
s 

ro
up

as
 t

íp
ic

as
 e

 o
s 

fo
l-

gu
ed

os
 c

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

, e
st

im
ul

an
do

 a
 a

ut
on

om
ia

 d
as

 
cr

ia
nç

as
 e

 o
 e

nt
en

di
m

en
to

 s
ob

re
 a

 i
m

po
rt

ân
ci

a 
de

ss
as

 
ve

st
im

en
ta

s 
na

s 
fe

st
as

 e
 c

el
eb

ra
çõ

es
 lo

ca
is

. 
B

rin
ca

r 
co

m
 o

bj
et

os
 d

e 
hi

gi
en

e:
 u

se
 s

ab
on

et
es

, 
sh

am
-

po
os

, e
sc

ov
as

 d
e 

de
nt

e 
de

 b
rin

qu
ed

o 
pa

ra
 q

ue
 a

 c
ria

nç
a 

se
 f

am
ili

ar
iz

e 
co

m
 e

le
s 

e 
pr

at
iq

ue
m

 h
ig

ie
ne

 d
e 

fo
rm

a 
lú

-
di

ca
.

M
ús

ic
as

 s
ob

re
 h

ig
ie

ne
 o

u 
at

iv
id

ad
es

 f
ís

ic
as

 p
od

em
 s

er
 

ut
ili

za
d

as
 p

ar
a 

cr
ia

r s
it

ua
çõ

es
 e

m
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

pr
en

-
da

m
 a

 im
p

or
tâ

nc
ia

 d
o 

cu
id

ad
o 

co
m

 o
 c

or
po

 d
e 

fo
rm

a 
di

-
ve

rt
id

a.

- C
on

he
ce

r-
se

, s
e 

ap
ro

pr
ia

nd
o 

pr
og

re
s-

si
va

m
en

te
 d

a 
im

ag
em

 g
lo

ba
l 

de
 s

eu
 

co
rp

o,
 re

co
nh

ec
en

do
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 

fu
nc

io
na

lid
ad

e 
co

rp
or

al
 e

 d
e 

se
us

 s
eg

-
m

en
to

s;

- 
Ex

pl
or

ar
 o

 c
on

tr
ol

e 
co

rp
or

al
 e

 o
 c

o-
nh

ec
im

en
to

 s
ob

re
 a

 d
in

âm
ic

a 
do

 p
ró

-
pr

io
 c

or
po

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 o

rie
nt

ad
as

, 
co

m
o:

 v
es

ti
r 

a 
ro

up
a,

 c
al

ça
r 

o 
sa

pa
to

, 
pe

nt
ea

r o
s 

ca
be

lo
s 

e 
ou

tr
os

.

(E
I0

2C
G

0
5)

 
D

es
en

vo
lv

er
 p

ro
gr

es
si

va
-

m
en

te
 a

s 
ha

b
ili

d
ad

es
 

m
an

ua
is

, a
dq

ui
rin

d
o

 c
on

tr
ol

e 
pa

ra
 d

es
en

ha
r, 

pi
nt

ar
, r

as
ga

r, 
fo

lh
ea

r, 
en

tr
e 

ou
tr

os
.

M
os

ai
co

s 
C

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

Es
ti

m
ul

ar
 a

 c
ria

ti
vi

da
de

 e
 o

 a
pr

en
di

za
do

 s
ob

re
 a

s 
tr

ad
i-

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
 p

or
 m

ei
o 

da
 c

ria
çã

o 
de

 m
os

ai
-

co
s 

in
sp

ira
d

os
 n

os
 fo

lg
ue

do
s 

lo
ca

is
 e

 e
le

m
en

to
s 

cu
lt

ur
ai

s,
 

co
m

o 
o 

B
oi

 d
e 

C
ar

na
va

l, 
o 

C
oc

o 
de

 R
od

a,
 e

 o
s 

in
st

ru
m

en
-

to
s 

tr
ad

ic
io

na
is

 d
a 

ci
da

de
.

Es
sa

 a
ti

vi
da

de
 p

er
m

it
e 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 s

e 
en

vo
lv

am
 d

e 
m

an
ei

ra
 p

rá
ti

ca
 e

 d
iv

er
ti

da
 c

om
 a

 c
ul

tu
ra

 d
e 

A
ta

la
ia

, a
o

- 
Ex

pr
es

sa
r-

se
 a

tr
av

és
 d

e 
de

se
nh

os
 e

 
re

co
nt

os
 d

e 
hi

st
ór

ia
s;

- 
Ex

pl
or

ar
 o

s 
co

nt
ro

le
s 

de
 m

ov
im

en
to

s 
co

m
 m

as
sa

 d
e 

m
od

el
ar

; p
in

tu
ra

 a
 d

ed
o 

co
m

 t
in

ta
; 

de
se

nh
o 

e 
pi

nt
ur

a 
co

le
ti

va
 

no
 m

ur
al

;

-E
xp

lo
ra

r a
ti

vi
da

de
s 

de
 re

co
rt

e 
co

m
 a

s 
m

ão
s 

e 
co

m
 t

es
ou

ra
s;
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m
es

m
o 

te
m

p
o 

qu
e 

de
se

nv
ol

ve
m

 s
ua

s 
ha

bi
lid

ad
es

 a
rt

ís
ti

-
ca

s 
e 

co
gn

it
iv

as
.

D
es

en
vo

lv
er

 b
rin

ca
de

ira
s 

co
m

o 
jo

go
s 

de
 m

on
ta

r, 
em

pi
lh

ar
 

e 
en

ca
ix

ar
, u

ti
liz

an
do

 m
at

er
ia

is
 n

ão
 e

st
ru

tu
ra

do
s,

 c
om

o:
 

ca
ix

a 
d

e 
ov

os
, p

ed
aç

os
 d

e 
m

ad
ei

ra
s,

 fo
lh

as
 e

nt
re

 o
ut

ro
s.

A
ti

vi
da

de
s 

co
m

 t
in

ta
s 

na
tu

ra
is

 c
om

 e
le

m
en

to
s 

co
m

o:
 b

e-
te

rr
ab

a,
 c

en
ou

ra
, f

ol
ha

s 
de

 c
ou

ve
, a

ça
fr

ão
, c

af
é 

et
c.

Es
sa

s 
at

iv
id

ad
es

 d
es

en
vo

lv
em

 a
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
fi

na
, e

st
im

ul
am

 a
 c

ria
ti

vi
da

de
 e

 im
ag

in
aç

ão
, p

ro
m

ov
en

do
 

a 
ex

pr
es

sã
o 

ar
tí

st
ic

a 
e 

fo
m

en
ta

nd
o 

a 
au

to
no

m
ia

 e
 a

 in
de

-
pe

nd
ên

ci
a 

d
a 

cr
ia

nç
a.

   

- 
Ex

pl
or

ar
 

le
it

ur
a 

de
 

im
ag

en
s 

m
ai

s 
co

m
pl

ex
as

 (c
om

 v
ár

io
s 

el
em

en
to

s)
;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
m

od
el

a-
ge

m
 li

vr
e 

e 
di

re
ci

on
ad

a,
 c

ol
ag

en
s,

 c
om

 
di

fe
re

nt
es

 m
at

er
ia

is
, i

nc
lu

in
do

 e
le

m
en

-
to

s 
re

gi
on

ai
s/

lo
ca

is
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: T

R
AÇ

O
S,

 S
O

N
S,

 C
O

R
ES

 E
 M

O
V

IM
EN

TO
S

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

2T
S0

1)
 C

ria
r s

on
s 

co
m

 m
at

er
ia

is
, 

ob
je

to
s 

e 
in

st
ru

m
en

to
s 

m
us

ic
ai

s,
 p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 

d
iv

er
so

s 
rit

m
os

 d
e 

m
ús

ic
a.

Ex
pl

os
ão

 d
e 

So
m

 -
 O

fi
ci

na
 d

e 
M

ús
ic

a 
co

m
 O

bj
et

os
 d

o 
C

ot
id

ia
-

no
 e

m
 A

ta
la

ia
, A

la
go

as

O
bj

et
iv

o:
 E

st
im

ul
ar

 a
 c

ria
ti

vi
da

de
 s

on
or

a 
da

s 
cr

ia
nç

as
 d

e 
A

ta
-

la
ia

, p
ro

m
ov

en
d

o 
su

a 
pe

rc
ep

çã
o 

au
di

ti
va

 e
 s

en
so

ria
l, 

at
ra

vé
s 

da
 e

xp
lo

ra
çã

o 
de

 d
iv

er
so

s 
ob

je
to

s.
 

A 
at

iv
id

ad
e 

se
rá

 in
sp

ira
da

 n
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s 
m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
l-

tu
ra

is
 d

e 
A

ta
la

ia
, c

om
o 

as
 b

an
da

s 
de

 f
an

fa
rr

as
 lo

ca
is

, e
 b

us
ca

 
in

ce
nt

iv
ar

 a
 c

ol
ab

or
aç

ão
 e

 a
 t

ro
ca

 d
e 

ex
pe

riê
nc

ia
s.

1. 
O

rg
an

iz
e 

o 
es

p
aç

o 
em

 u
m

 lo
ca

l c
on

fo
rt

áv
el

, c
om

o 
o 

pá
ti

o 
in

-
te

rn
o 

de
 u

m
a 

es
co

la
 o

u 
ce

nt
ro

 c
om

un
it

ár
io

. D
is

tr
ib

ua
 o

s 
m

at
e-

ria
is

 e
m

 v
ár

io
s 

p
on

to
s 

ao
 r

ed
or

 d
o 

es
pa

ço
, g

ar
an

ti
nd

o 
qu

e 
as

 
cr

ia
nç

as
 te

nh
am

 a
ce

ss
o 

fá
ci

l e
 s

eg
ur

o 
pa

ra
 e

xp
lo

ra
r o

s 
ob

je
to

s;

2.
 I

nt
ro

du
çã

o 
à 

at
iv

id
ad

e:
 E

xp
liq

ue
 p

ar
a 

as
 c

ria
nç

as
 q

ue
 e

la
s 

te
rã

o 
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

cr
ia

r 
su

a 
pr

óp
ria

 m
ús

ic
a,

 i
ns

pi
ra

da
s 

na
s 

ba
nd

as
 d

e 
fa

nf
ar

ra
s 

de
 A

ta
la

ia
 e

 o
ut

ro
s 

el
em

en
to

s 
so

no
ro

s 
da

 c
ul

tu
ra

 lo
ca

l. A
p

re
se

nt
e 

al
gu

ns
 d

os
 m

at
er

ia
is

 e
 m

os
tr

e 
co

m
o 

ca
da

 u
m

 p
od

e 
cr

ia
r s

on
s 

ún
ic

os
;

- B
rin

ca
r c

om
 a

s 
m

ão
s 

e 
a 

bo
ca

, p
ar

a 
co

ns
-

tr
ui

r s
on

s;

- 
C

on
he

ce
r 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

us
ic

ai
s,

 c
om

o 
pa

nd
ei

ro
, t

riâ
ng

ul
o 

e 
ta

m
bo

r, 
pa

ra
 p

ro
du

zi
r 

so
ns

 d
iv

er
si

fi
ca

do
s;

- E
xp

lo
ra

r d
ife

re
nt

es
 c

om
bi

na
çõ

es
 d

e 
so

ns
 

ca
nt

an
do

 u
m

a 
pa

rt
e 

da
 m

ús
ic

a 
vo

z 
al

ta
 

ou
 p

ar
te

 c
om

 in
st

ru
m

en
to

s 
m

us
ic

ai
s 

pa
ra

 
tr

ab
al

ha
r o

 ri
tm

o.
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3.
 E

xp
lo

ra
çã

o 
so

no
ra

: P
er

m
it

a 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 e
xp

lo
re

m
 o

s 
ob

-
je

to
s 

de
 f

or
m

a 
liv

re
 e

 c
ria

ti
va

. I
nc

en
ti

ve
-a

s 
a 

ba
te

r, 
sa

cu
di

r, 
ar

-
ra

nh
ar

 e
 b

at
er

 n
os

 o
bj

et
os

 p
ar

a 
cr

ia
r 

so
ns

, o
bs

er
va

nd
o 

co
m

o 
d

ife
re

nt
es

 m
at

er
ia

is
 g

er
am

 s
on

s 
di

fe
re

nt
es

. 
O

bs
er

ve
 q

ua
is

 
so

ns
 a

s 
cr

ia
nç

as
 m

ai
s 

ap
re

ci
am

 e
 q

ua
is

 e
la

s 
po

de
m

 q
ue

re
r e

x-
p

lo
ra

r m
ai

s;

4
. C

om
pa

rt
ilh

am
en

to
 e

 s
oc

ia
liz

aç
ão

: 
A

pó
s 

a 
ex

pl
or

aç
ão

, r
eú

-
na

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
 in

ce
nt

iv
e-

as
 a

 c
om

pa
rt

ilh
ar

 s
ua

s 
de

sc
ob

er
ta

s 
co

m
 o

s 
co

le
ga

s.
 P

er
gu

nt
e 

o 
qu

e 
m

ai
s 

go
st

ar
am

 d
e 

ou
vi

r e
 to

ca
r 

e 
co

m
o 

ac
ha

m
 q

ue
 p

od
er

ia
m

 ju
nt

ar
 o

s 
so

ns
 p

ar
a 

cr
ia

r u
m

a 
m

ú-
si

ca
. I

ss
o 

aj
ud

a 
a 

de
se

nv
ol

ve
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 e

 
o 

se
ns

o 
de

 c
ol

ab
or

aç
ão

.

Es
sa

 a
ti

vi
d

ad
e 

aj
ud

a 
a 

de
se

nv
ol

ve
r a

 p
er

ce
pç

ão
 s

on
or

a,
 a

 c
ria

-
ti

vi
d

ad
e 

e 
a 

va
lo

riz
aç

ão
 d

a 
cu

lt
ur

a 
m

us
ic

al
 d

e 
A

ta
la

ia
, a

lé
m

 d
e 

p
ro

p
or

ci
on

ar
 u

m
 a

m
bi

en
te

 d
e 

ap
re

nd
iz

ad
o 

co
le

ti
vo

 e
 d

iv
er

ti
do

.

(E
I0

2T
S0

2)
 

U
ti

liz
ar

 m
at

er
ia

is
 v

ar
ia

do
s 

co
m

 
p

os
si

bi
lid

ad
es

 d
e 

m
an

ip
ul

a-
çã

o 
(a

rg
ila

, m
as

sa
 d

e 
m

od
el

ar
), 

ex
pl

or
an

do
 c

or
es

, t
ex

tu
ra

s,
 

su
pe

rf
íc

ie
s,

 p
la

no
s,

 fo
rm

as
 e

 
vo

lu
m

es
 a

o 
cr

ia
r o

b
je

to
s 

tr
id

i-
m

en
si

on
ai

s.

O
fi

ci
na

 d
e 

Es
cu

lt
ur

a 
e 

M
od

el
ag

em
 e

m
 A

ta
la

ia
, A

la
go

as

Es
ti

m
ul

ar
 a

 c
ria

ti
vi

da
de

 e
 a

 e
xp

re
ss

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 d
as

 c
ria

nç
as

 p
or

 
m

ei
o 

d
a 

es
cu

lt
ur

a 
e 

m
od

el
ag

em
 d

e 
ob

je
to

s 
in

sp
ira

do
s 

na
 c

ul
-

tu
ra

 lo
ca

l, 
co

m
o 

ut
en

sí
lio

s 
de

 b
ar

ro
 e

 o
ut

ro
s 

el
em

en
to

s 
hi

st
ór

i-
co

s 
e 

cu
lt

ur
ai

s 
d

a 
ci

da
de

. A
s 

cr
ia

nç
as

 t
er

ão
 a

 o
po

rt
un

id
ad

e 
de

 
cr

ia
r 

su
as

 p
ró

p
ria

s 
es

cu
lt

ur
as

 in
sp

ira
da

s 
na

 c
ul

tu
ra

 d
e 

A
ta

la
ia

, 
co

m
o 

pa
ne

la
s 

d
e 

ba
rr

o 
us

ad
as

 n
a 

cu
lin

ár
ia

 lo
ca

l, 
va

so
s 

de
co

ra
-

- 
B

rin
ca

r 
de

 m
an

ip
ul

ar
 m

as
sa

 d
e 

m
od

el
ar

, 
fa

rin
ha

 o
u 

ar
gi

la
, c

ria
nd

o 
e 

re
cr

ia
nd

o 
ob

je
-

to
s 

do
 s

eu
 d

ia
 a

 d
ia

 c
om

o 
ca

rr
os

, b
on

ec
os

, 
ig

re
ja

s,
 p

iã
o 

et
c.
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-t
iv

os
 e

 a
té

 i
ns

tr
um

en
to

s 
m

us
ic

ai
s 

tr
ad

ic
io

na
is

. M
os

tr
e 

im
a-

ge
ns

 d
e 

ob
je

to
s 

tí
pi

co
s 

en
co

nt
ra

do
s 

no
s 

pa
tr

im
ôn

io
s 

hi
st

ór
i-

co
s 

d
a 

re
gi

ão
, d

es
ta

ca
nd

o 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
ss

es
 it

en
s 

no
 c

ot
i-

di
an

o 
da

 c
id

ad
e.

Es
sa

 o
fi

ci
na

 p
ro

p
or

ci
on

a 
um

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
iv

er
ti

da
 e

 e
du

ca
ti

-
va

, c
on

ec
ta

nd
o 

as
 c

ria
nç

as
 c

om
 a

s 
tr

ad
iç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s,
 a

o 
m

es
-

m
o 

te
m

po
 q

ue
 d

es
en

vo
lv

e 
ha

bi
lid

ad
es

 m
an

ua
is

 e
 c

ria
ti

va
s.

Es
ti

m
ul

ar
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
fi

na
, 

ex
pl

or
aç

ão
 t

át
il,

 s
oc

ia
li-

za
çã

o.
 U

ti
liz

ar
 m

as
si

nh
a 

ca
se

ira
, u

sa
nd

o 
os

 m
at

er
ia

is
: c

or
an

te
, 

co
nd

ic
io

na
d

or
 d

e 
ca

be
lo

 e
 m

ai
ze

na
 e

tc
.

D
es

en
vo

lv
er

 a
ti

vi
da

de
s 

co
m

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

ar
gi

la
s 

en
co

n-
tr

ad
as

 n
a 

re
gi

ão
, p

ro
po

rc
io

na
nd

o 
às

 c
ria

nç
as

 u
m

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 
de

 e
xp

lo
ra

çã
o 

tá
ti

l e
 s

en
so

ria
l.
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U
ti

liz
ar

 d
ife

re
nt

es
 fo

nt
es

 
so

no
ra

s 
di

sp
on

ív
ei

s 
no

 
am

b
ie

nt
e 

em
 b

rin
ca

de
ira

s 
ca

nt
ad

as
, c

an
çõ

es
, m

ús
ic

as
 e

 
m

el
od

ia
s.

D
an

ça
 L

iv
re

 c
om

 F
ol

gu
ed

os
 d

e 
A

ta
la

ia

O
bj

et
iv

o:
 E

st
im

ul
ar

 a
 e

xp
re

ss
ão

 c
or

po
ra

l, 
a 

co
or

de
na

çã
o 

m
o-

to
ra

 e
 a

 p
er

ce
p

çã
o 

au
di

ti
va

 d
as

 c
ria

nç
as

 p
or

 m
ei

o 
da

 d
an

ça
, 

ut
ili

za
nd

o 
m

ús
ic

as
 d

os
 f

ol
gu

ed
os

 d
e 

A
ta

la
ia

 e
 i

ns
tr

um
en

to
s 

m
us

ic
ai

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 o

u 
re

ci
cl

ad
os

.
D

ei
xe

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
xp

lo
ra

re
m

 o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
e 

ex
pe

rim
en

ta
-

re
m

 o
s 

so
ns

 q
ue

 e
le

s 
pr

od
uz

em
. I

nc
en

ti
ve

-a
s 

a 
to

ca
r l

iv
re

m
en

-
te

, d
e 

m
an

ei
ra

 c
ria

ti
va

, e
 p

eç
a 

pa
ra

 q
ue

 e
la

s 
co

m
pa

rt
ilh

em
 a

s 
de

sc
ob

er
ta

s 
so

no
ra

s.
 

Es
sa

 a
ti

vi
d

ad
e 

es
ti

m
ul

a 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 m
ot

or
 e

 a
ud

it
iv

o 
da

s 
cr

ia
nç

as
, m

as
 t

am
bé

m
 a

s 
co

ne
ct

a 
co

m
 a

 r
ic

a 
cu

lt
ur

a 
de

 
A

ta
la

ia
, p

er
m

it
in

d
o 

um
a 

vi
vê

nc
ia

 d
iv

er
ti

da
 e

 e
du

ca
ti

va
.

- 
C

on
he

ce
r 

a 
du

ra
bi

lid
ad

e 
do

s 
so

ns
 c

om
 

di
ve

rs
os

 o
bj

et
os

 d
o 

se
u 

en
to

rn
o,

 c
om

o:
 

ca
ix

in
ha

s 
co

m
 f

ol
e 

so
no

ro
, 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

us
ic

ai
s,

 b
on

ec
os

 e
 a

ni
m

ai
s 

qu
e 

tê
m

 s
on

s 
et

c.
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D
ia

lo
ga

r c
om

 c
ria

nç
as

 e
 

ad
ul

to
s,

 e
xp

re
ss

an
d

o 
se

us
 

d
es

ej
os

, n
ec

es
si

d
ad

es
, 

se
nt

im
en

to
s 

e 
op

in
iõ

es
.

In
sp

ire
-s

e 
na

s 
m

an
ife

st
aç

õe
s 

m
us

ic
ai

s 
e 

tr
ad

ic
io

na
is

 d
e 

A
ta

la
ia

 
e 

pr
op

on
ha

 u
m

a 
br

in
ca

de
ira

 e
m

 ro
da

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

, u
ti

liz
an

-
d

o 
in

st
ru

m
en

to
s 

m
us

ic
ai

s 
si

m
pl

es
 c

om
o 

ta
m

bo
re

s,
 c

ho
ca

lh
os

, 
p

an
de

iro
s 

e 
re

co
-r

ec
os

 —
 q

ue
 p

od
em

 s
er

 c
on

fe
cc

io
na

do
s 

co
m

 
m

at
er

ia
is

 re
ci

cl
áv

ei
s.

 
En

qu
an

to
 t

oc
a 

e 
ca

nt
a 

um
a 

m
el

od
ia

 r
it

m
ad

a,
 c

ha
m

e 
o 

no
m

e 
d

e 
ca

da
 c

ria
nç

a 
em

 u
m

 ri
tm

o 
an

im
ad

o.
 

A
o 

ou
vi

r 
se

u 
no

m
e,

 a
 c

ria
nç

a 
de

ve
 ir

 a
té

 o
 c

en
tr

o 
da

 r
od

a 
e 

se
 

ap
re

se
nt

ar
 c

om
 u

m
 p

as
so

 d
e 

da
nç

a 
ou

 u
m

 g
es

to
, c

on
fo

rm
e 

o 
co

m
an

do
 s

ug
er

id
o.

Es
sa

 v
iv

ên
ci

a 
co

nt
rib

ui
 p

ar
a 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 a

ss
oc

ie
m

 o
 s

om
 

d
o 

p
ró

p
rio

 n
om

e 
à 

su
a 

id
en

ti
da

de
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 q
ue

 
d

es
en

vo
lv

em
 p

er
ce

pç
ão

 a
ud

it
iv

a,
 e

xp
re

ss
ão

 c
or

po
ra

l, 
rit

m
o 

e 
p

er
te

nc
im

en
to

 c
ul

tu
ra

l.

R
ec

on
he

ce
r 

as
 e

m
oç

õe
s 

e 
se

 s
en

ti
r 

se
gu

ro
(a

) 
em

 e
xp

re
ss

á-
la

. 
U

sa
r 

a 
fi

gu
ra

 d
as

 e
m

oç
õe

s:
 A

le
gr

ia
, t

ris
te

za
, a

pa
ix

on
ad

o,
 r

ai
va

, 
as

su
st

ad
o.

- 
Ex

pr
es

sa
r s

en
ti

m
en

to
s,

 d
es

ej
os

, n
ec

es
si

-
da

de
s 

e 
op

in
iõ

es
 n

os
 m

om
en

to
s 

de
 d

iá
lo

-
go

, c
om

 c
oe

rê
nc

ia
 a

os
 t

em
as

 e
/o

u 
sa

be
re

s 
ex

po
st

os
;

- B
rin

ca
r, 

in
te

ra
gi

nd
o 

at
ra

vé
s 

do
 d

iá
lo

go
, d

e 
m

om
en

to
s 

co
le

ti
vo

s 
co

m
 o

ut
ra

s 
cr

ia
nç

as
, 

ad
ul

to
s 

pr
es

en
te

s 
no

 e
sp

aç
o 

ed
uc

at
iv

o 
e 

pe
ss

oa
s 

da
 f

am
íli

a 
em

 a
ti

vi
da

de
s 

fe
st

iv
as

, 
de

 m
an

ei
ra

 a
 e

st
ab

el
ec

er
 c

on
vi

vê
nc

ia
 c

om
 

as
 p

es
so

as
 p

re
se

nt
es

 e
m

 s
eu

 c
ot

id
ia

no
;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
os

 m
om

en
to

s 
de

 d
iá

lo
go

s 
e 

co
nv

er
sa

s 
co

le
ti

va
s,

 e
m

 p
ar

es
 o

u 
co

m
 

ad
ul

to
s,

 e
xp

re
ss

an
do

 s
ab

er
es

, v
al

or
es

 e
 in

-
te

nç
õe

s 
co

m
 c

oe
rê

nc
ia

; 

- 
B

rin
ca

r, 
se

gu
in

do
 

co
m

an
do

s 
pr

ec
is

os
, 

ev
id

en
ci

an
do

 a
tr

av
és

 d
a 

ar
gu

m
en

ta
çã

o 
o 

qu
e 

se
nt

e,
 c

om
pr

ee
nd

e 
e 

de
se

ja
;
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- 
Ex

pr
es

sa
r 

su
as

 
op

in
iõ

es
, 

afi
rm

an
do

, 
qu

es
ti

on
an

do
, 

cr
ia

nd
o 

e 
im

ag
in

an
do

 d
e 

fo
rm

a 
a 

po
si

ci
on

ar
-s

e 
co

m
 a

ut
or

ia
 d

e 
su

a 
fa

la
 e

 a
rg

um
en

ta
çã

o,
 e

m
 q

ue
: n

um
 p

rim
ei

-
ro

 m
om

en
to

 c
om

 a
nc

or
ag

em
 n

a 
fa

la
 d

e 
ou

tr
em

 o
u 

de
 d

is
cu

rs
os

 o
u 

hi
st

ór
ia

s 
ex

is
-

te
nt

es
 e

 (r
e)

co
nh

ec
id

as
 s

oc
ia

lm
en

te
;

- 
A

 p
ar

ti
r 

da
 c

on
vi

vê
nc

ia
 e

st
ab

el
ec

id
a 

no
 

co
ti

di
an

o,
 s

em
 a

nc
or

ag
em

 d
is

cu
rs

iv
a 

no
 

fa
la

r 
de

 o
ut

re
m

 o
u 

de
 d

is
cu

rs
os

 o
u 

hi
s-

tó
ria

s 
ex

is
te

nt
es

 e
 (

re
)c

on
he

ci
da

s 
so

ci
al

-
m

en
te

.
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 Id

en
ti

fi
ca

r e
 c

ria
r d

ife
re

nt
es

 
so

ns
 e

 re
co

nh
ec

er
 ri

m
as

 e
 

al
it

er
aç

õe
s 

em
 c

an
ti

ga
s 

de
 

ro
da

 e
 t

ex
to

s 
po

ét
ic

os
.

Ex
pl

or
an

d
o 

So
ns

U
ti

liz
e 

ob
je

to
s 

qu
e 

pr
od

uz
am

 s
on

s,
 c

on
fe

cc
io

na
do

s 
co

m
 m

a-
te

ria
is

 re
ci

cl
áv

ei
s 

e 
el

em
en

to
s 

da
 n

at
ur

ez
a 

tí
pi

co
s 

da
 re

gi
ão

 d
e 

A
ta

la
ia

, c
om

o 
ch

oc
al

ho
s 

co
m

 s
em

en
te

s 
lo

ca
is

, t
am

bo
re

s 
de

 la
-

ta
s,

 t
riâ

ng
ul

o 
fe

it
o 

co
m

 a
ra

m
e 

re
ap

ro
ve

it
ad

o 
e 

fl
au

ta
 d

e 
ba

m
-

bu
/P

VC
. 

D
is

p
on

ib
ili

ze
 e

ss
es

 in
st

ru
m

en
to

s 
às

 c
ria

nç
as

 e
 p

ro
po

nh
a 

m
o-

m
en

to
s 

de
 e

xp
er

im
en

ta
çã

o 
so

no
ra

, 
in

ce
nt

iv
an

do
 q

ue
 c

rie
m

 
su

as
 p

ró
p

ria
s 

se
q

uê
nc

ia
s 

e 
co

m
bi

na
çõ

es
.

Es
ti

m
ul

e-
as

 a
 id

en
ti

fi
ca

r e
 d

ife
re

nc
ia

r s
on

s 
ag

ud
os

 e
 g

ra
ve

s,
 a

l-
to

s 
e 

ba
ix

os
, f

or
te

s 
e 

su
av

es
, p

ro
m

ov
en

do
 a

 e
sc

ut
a 

at
en

ta
, a

 
cr

ia
ti

vi
d

ad
e 

e 
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

so
no

ra
 d

e 
fo

rm
a 

lú
di

ca
 e

 s
ig

ni
fi-

ca
ti

va
.

- 
B

rin
ca

r 
co

m
 o

s 
so

ns
, m

el
od

ia
s,

 r
it

m
os

 e
 

al
it

er
aç

õe
s 

pr
es

en
te

s 
em

 d
ec

la
m

aç
ão

 d
e 

te
xt

os
 p

oé
ti

co
s,

 c
an

ti
ga

s 
de

 ro
da

 e
 q

ua
dr

i-
nh

as
;

- 
B

rin
ca

de
ira

 d
e 

ca
ça

-r
im

as
 e

 s
on

s 
ig

ua
is

;

-E
xp

lo
ra

r 
a 

di
ve

rs
id

ad
e 

de
 s

on
s,

 r
im

as
 e

 
fo

rm
as

 ri
tm

ad
as

 d
e 

ca
nt

ar
 a

 m
es

m
a 

m
ús

i-
ca

, s
ej

a 
in

di
vi

du
al

 e
/o

u 
co

le
ti

va
m

en
te

;

-E
xp

re
ss

ar
-s

e,
 f

or
m

ul
an

do
 p

os
si

bi
lid

a-
de

s 
de

 ri
m

as
 e

 m
el

od
ia

s.
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Id
en

ti
fi

ca
r d

ife
re

nt
es

 s
on

s 
al

to
s 

e 
ba

ix
os

, a
gu

do
s 

e 
gr

av
es

. U
ti

li-
za

r m
at

er
ia

l r
ec

ic
lá

ve
l: 

ga
rr

af
a 

pe
t, 

fe
ijã

o,
 la

ta
 e

 m
ilh

o.
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3)
 

D
em

on
st

ra
r i

nt
er

es
se

 e
 

at
en

çã
o 

ao
 o

uv
ir 

a 
le

it
ur

a 
de

 
hi

st
ór

ia
s 

e 
ou

tr
os

 t
ex

to
s,

 
d

ife
re

nc
ia

nd
o 

es
cr

it
a 

d
e 

ilu
st

ra
çõ

es
, e

 a
co

m
p

an
ha

nd
o,

 
co

m
 o

rie
nt

aç
ão

 d
o 

ad
ul

to
-

-l
ei

to
r, 

a 
di

re
çã

o 
da

 le
it

ur
a 

(d
e 

ci
m

a 
p

ar
a 

ba
ix

o,
 d

a 
es

q
ue

rd
a 

pa
ra

 a
 d

ire
it

a)
.

Le
it

ur
a 

A
p

on
ta

d
a 

co
m

 H
is

tó
ria

s 
Ilu

st
ra

da
s

Es
co

lh
a 

um
 li

vr
o 

co
m

 il
us

tr
aç

õe
s 

ch
am

at
iv

as
 e

 d
e 

fá
ci

l c
om

-
p

re
en

sã
o.

 D
ur

an
te

 a
 le

it
ur

a,
 a

po
nt

e 
pa

ra
 a

s 
pa

la
vr

as
 e

 im
ag

en
s,

 
in

ce
nt

iv
an

do
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 a
co

m
pa

nh
ar

em
 v

is
ua

lm
en

te
 o

 t
ex

-
to

. E
st

im
ul

e-
as

 a
 o

bs
er

va
r 

os
 d

et
al

he
s 

da
s 

ilu
st

ra
çõ

es
 e

 a
 f

a-
ze

r 
pe

rg
un

ta
s 

so
b

re
 a

 h
is

tó
ria

, p
ro

m
ov

en
do

 a
 e

sc
ut

a 
at

iv
a 

e 
a 

cu
rio

si
d

ad
e.

Em
 u

m
 m

om
en

to
 d

a 
le

it
ur

a,
 s

el
ec

io
ne

 u
m

 t
re

ch
o 

si
gn

ifi
ca

ti
vo

 
e 

co
nv

id
e 

as
 c

ria
nç

as
 a

 r
ep

re
se

nt
ar

 o
s 

pe
rs

on
ag

en
s 

ut
ili

za
nd

o 
b

on
ec

os
 c

on
fe

cc
io

na
do

s 
co

m
 m

at
er

ia
is

 r
ec

ic
lá

ve
is

, 
in

sp
ira

-
d

os
 e

m
 fi

gu
ra

s 
d

o 
im

ag
in

ár
io

 c
ul

tu
ra

l d
e 

A
ta

la
ia

, c
om

o 
le

nd
as

  
e 

os
 p

er
so

na
ge

ns
 d

as
 f

es
ta

s 
re

lig
io

sa
s 

ou
 d

os
 c

or
te

jo
s 

lo
ca

is
. 

In
ce

nt
iv

e 
o 

us
o 

de
 e

xp
re

ss
õe

s 
fa

ci
ai

s,
 g

es
to

s,
 v

oz
es

 e
 s

on
s 

pr
o-

d
uz

id
os

 c
om

 i
ns

tr
um

en
to

s 
si

m
pl

es
 d

a 
re

gi
ão

, f
av

or
ec

en
do

 a
 

ex
pr

es
sã

o 
co

rp
or

al
, a

 c
ria

ti
vi

da
de

 e
 a

 c
on

ex
ão

 c
om

 a
 c

ul
tu

ra
 

lo
ca

l.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 a
ti

va
m

en
te

 d
os

 m
om

en
to

s 
de

 
le

it
ur

a 
de

 h
is

tó
ria

s 
e 

ou
tr

os
 t

ex
to

s,
 a

te
n-

do
-s

e 
ao

s 
de

ta
lh

es
 p

re
se

nt
es

 n
os

 p
or

ta
-

do
re

s 
(il

us
tr

aç
õe

s 
e 

di
re

ci
on

am
en

to
 

da
 

es
cr

it
a)

;

- 
D

ife
re

nc
ia

r e
sc

rit
a 

de
 il

us
tr

aç
ão

, c
om

 re
-

en
de

nd
o 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
e 

o 
se

nt
id

o 
de

 a
m

-
bo

s 
na

 c
on

st
ru

çã
o 

de
 s

en
ti

do
 a

o 
qu

e 
es

tá
 

es
cr

it
o;

- 
A

co
m

pa
nh

ar
 c

om
 in

te
re

ss
e 

a 
di

re
çã

o 
da

 
le

it
ur

a,
 b

us
ca

nd
o 

co
m

pr
ee

nd
er

 e
 s

e 
de

i-
xa

nd
o 

en
vo

lv
er

 c
om

 o
 e

nr
ed

o 
ou

 in
fo

rm
a-

çã
o 

lid
a 

pe
lo

 a
du

lt
o-

le
it

or
.

(E
I0

2E
F0

4)
 

Fo
rm

ul
ar

 e
 re

sp
on

d
er

 p
er

gu
n-

ta
s 

so
b

re
 fa

to
s 

da
 h

is
tó

ria
 

na
rr

ad
a,

 id
en

ti
fi

ca
nd

o 
ce

ná
-

rio
s,

 p
er

so
na

ge
ns

 e
 p

rin
ci

p
ai

s 
ac

on
te

ci
m

en
to

s.

A
p

ós
 a

 c
on

ta
çã

o 
da

 h
is

tó
ria

 d
o 

bl
oc

o 
de

 c
ar

na
va

l ”
 G

al
o 

do
 H

e-
lin

ho
”, 

fa
ze

r u
so

  d
e 

 fa
nt

oc
he

s 
pa

ra
 t

or
na

r o
 m

om
en

to
 m

ai
s 

lú
-

d
ic

o,
 re

pr
es

en
ta

nd
o 

o 
fu

nd
ad

or
, o

 g
al

o,
 o

s 
m

ús
ic

os
 e

 a
s 

de
m

ai
s 

p
es

so
as

 d
es

ta
 fe

st
a 

tr
ad

ic
io

na
l.

-I
de

nt
ifi

ca
r 

ce
ná

rio
s,

 p
er

so
na

ge
ns

 e
 p

rin
-

ci
pa

is
 a

co
nt

ec
im

en
to

s 
co

m
 a

ut
on

om
ia

;

-Q
ue

st
io

na
r e

 a
nt

ec
ip

ar
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 
co

er
en

te
s 

ao
s 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

pr
e-
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5

M
os

tr
e 

às
 c

ria
nç

as
 o

s 
fa

nt
oc

he
s 

ou
 i

m
ag

en
s 

e 
pe

ça
 à

s 
cr

ia
nç

as
 q

ue
 a

p
on

te
m

 e
 n

om
ei

e 
ca

da
 p

er
so

na
ge

m
, d

es
-

ta
ca

nd
o 

su
as

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s 

do
 ti

po
, “

qu
ai

s 
as

 c
ar

ac
te

rís
-

ti
ca

s 
do

 g
al

o?
 “ 

Q
ua

l a
 c

or
 d

o 
ga

lo
? 

Q
ua

l é
 o

 n
om

e 
do

 d
on

o 
do

 g
al

o?
, “

Q
ua

l a
 d

at
a 

qu
e 

ac
on

te
ce

 e
ss

a 
fe

st
a?

”.

-s
en

te
s 

na
s 

hi
st

ór
ia

s,
 c

ria
nd

o 
hi

pó
te

-
se

s 
po

ss
ív

ei
s;

- 
In

te
rp

re
ta

r 
os

 f
at

os
 d

a 
hi

st
ór

ia
 c

on
ta

da
, 

co
ns

id
er

an
do

 e
 r

el
ac

io
na

nd
o 

as
 d

es
cr

i-
çõ

es
 d

e 
ce

ná
rio

s,
 p

er
so

na
ge

ns
 e

 p
rin

ci
pa

is
 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

qu
e 

co
m

põ
em

 a
 h

is
tó

ria
 

na
rr

ad
a.

(E
I0

2E
F0

5)
 R

el
at

ar
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

e 
fa

to
s 

ac
on

te
ci

do
s,

 h
is

tó
ria

s 
ou

vi
d

as
, fi

lm
es

 o
u 

pe
ça

s 
te

at
ra

is
 a

ss
is

ti
d

as
 e

tc
.

A
di

vi
nh

a 
d

e 
C

om
id

as
 T

íp
ic

as
 d

e 
A

ta
la

ia

A
s 

ad
iv

in
ha

s 
es

ti
m

ul
am

 a
 im

ag
in

aç
ão

 e
 o

 ra
ci

oc
ín

io
 ló

gi
co

 d
as

 
cr

ia
nç

as
, a

m
pl

ia
m

 o
 v

oc
ab

ul
ár

io
 e

 f
av

or
ec

em
 a

 in
te

ra
çã

o 
em

 
gr

up
o.

C
ol

oq
ue

 d
en

tr
o 

de
 u

m
a 

ca
ix

a 
im

ag
en

s 
si

m
pl

es
 e

 d
e 

fá
ci

l r
ec

o-
nh

ec
im

en
to

 d
e 

co
m

id
as

 t
íp

ic
as

 d
e 

A
ta

la
ia

, c
om

o:
 b

ol
o 

de
 m

i-
lh

o,
 p

am
on

ha
, c

an
jic

a,
 b

ei
ju

 d
e 

ta
pi

oc
a,

do
ce

 d
e 

ja
ca

, n
eg

o 
bo

m
, 

in
ha

m
e 

co
m

 c
ar

ne
 d

e 
so

l, 
ba

ta
ta

 d
oc

e 
co

zi
da

, g
al

in
ha

 à
 c

ab
id

e-
la

, p
irã

o 
de

 p
it

u 
en

tr
e 

ou
tr

as
. 

D
ê 

di
ca

s 
cu

rio
sa

s 
so

br
e 

as
 c

om
id

as
:

“E
ss

a 
co

m
id

a 
é 

fe
it

a 
co

m
 m

ilh
o 

ra
la

do
, é

 d
oc

in
ha

 e
 a

pa
re

ce
 

m
ui

to
 n

as
 fe

st
as

 d
e 

Sã
o 

Jo
ão

”;
“E

ss
e 

p
ra

to
 t

em
 u

m
a 

ca
rn

e 
co

m
 c

al
do

 e
sc

ur
o,

 q
ue

 l
ev

a 
um

 
te

m
pe

ro
 fo

rt
e 

e 
ch

ei
ro

so
 d

a 
no

ss
a 

re
gi

ão
”.

“E
ss

e 
d

oc
in

ho
  é

 p
re

ti
nh

o 
fe

it
o 

co
m

 b
an

an
a 

e 
aç

úc
ar

”.

- P
ar

ti
ci

pa
r d

as
 ro

da
s 

de
 c

on
ve

rs
as

, e
xp

on
-

do
 s

ua
s 

id
ei

as
 a

tr
av

és
 d

e 
re

co
nt

os
 o

ra
is

 d
e 

hi
st

ór
ia

s 
ou

vi
da

s,
 fi

lm
es

 o
u 

pe
ça

s 
te

at
ra

is
 

as
si

st
id

as
;

- 
Ex

po
r c

om
 c

la
re

za
 e

 c
oe

rê
nc

ia
 s

it
ua

çõ
es

 
ou

 f
at

os
 o

co
rr

id
os

 n
os

 e
sp

aç
os

 d
e 

co
nv

i-
vê

nc
ia

 d
a 

un
id

ad
e 

de
 e

ns
in

o 
e/

ou
 n

o 
co

n-
ví

vi
o 

so
ci

al
 c

om
 a

 fa
m

íli
a;

- C
on

ta
r p

ar
a 

os
 c

ol
eg

as
 e

 a
du

lt
os

 a
lg

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
u,

 a
ss

is
ti

u 
ou

 o
uv

iu
 c

om
 d

et
al

he
s 

qu
e 

co
nt

rib
ue

m
 

pa
ra

 
co

m
pr

ee
ns

ão
 

de
 

qu
em

 o
uv

e.
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6

M
os

tr
e 

as
 im

ag
en

s 
da

 c
ai

xa
 e

 in
ce

nt
iv

e 
as

 c
ria

nç
as

 a
 r

es
po

n-
d

er
:

“V
oc

ê 
já

 c
om

eu
 e

ss
e 

pr
at

o?
”;

“T
em

 n
a 

su
a 

ca
sa

?”
;

“Q
ua

l é
 o

 n
om

e 
de

le
?”

;
“É

 d
oc

e 
ou

 s
al

ga
do

?.

(E
I0

2E
F0

6)
 C

ria
r e

 c
on

ta
r h

is
tó

ria
s 

or
al

m
en

te
, c

om
 b

as
e 

em
 im

ag
en

s 
ou

 t
em

as
 

su
ge

rid
os

.

C
ria

çã
o 

d
e 

hi
st

ór
ia

s 
co

le
ti

va
s.

C
om

 o
 o

bj
et

iv
o 

de
 in

sp
ira

r a
s 

cr
ia

nç
as

 a
 re

co
nh

ec
er

 e
 fo

rt
al

ec
er

 
su

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 s

ob
re

 a
 c

ul
tu

ra
 d

e 
A

ta
la

ia
, i

ni
ci

e 
um

a 
hi

st
ór

ia
 

si
m

p
le

s 
e 

en
vo

lv
en

te
, c

on
vi

de
 c

ad
a 

cr
ia

nç
a 

a 
ac

re
sc

en
ta

r 
um

 
tr

ec
ho

, c
on

st
ru

in
do

 a
 n

ar
ra

ti
va

 d
e 

fo
rm

a 
co

le
ti

va
. C

ria
r 

ce
ná

-
rio

s 
in

cl
ui

nd
o 

el
em

en
to

s 
da

 h
is

tó
ria

, c
om

  
ob

je
to

s 
qu

e 
re

pr
e-

se
nt

am
 o

s 
pe

rs
on

ag
en

s,
 s

on
s 

ta
m

bé
m

 p
od

em
 s

er
 u

sa
do

s 
pa

ra
 

p
ar

a 
q

ue
 o

 a
m

bi
en

te
 s

e 
to

rn
e 

m
ai

s 
at

ra
ti

vo
 a

um
en

ta
nd

o 
o 

en
-

vo
lv

im
en

to
 d

e 
ca

da
 u

m
a 

de
la

s.

- R
el

at
ar

 o
ra

lm
en

te
 s

eq
uê

nc
ia

s 
vi

su
ai

s 
qu

e 
po

ss
ib

ili
te

 c
ria

r u
m

a 
hi

st
ór

ia
;

- 
C

ria
r 

di
ál

og
os

 c
om

 f
an

to
ch

es
 o

u 
de

do
-

ch
es

, c
on

st
ru

in
do

 u
m

a 
hi

st
ór

ia
 in

ve
nt

ad
a;

- 
C

ria
r 

um
 n

ov
o,

 o
ra

lm
en

te
, fi

na
l p

ar
a 

hi
s-

tó
ria

 já
 c

on
he

ci
da

s;

- 
In

ve
nt

ar
 h

is
tó

ria
s 

a 
pa

rt
ir 

de
 t

em
as

 s
ug

e-
rid

os
 p

or
 o

ut
ra

s 
cr

ia
nç

as
 o

u 
ad

ul
to

s.

(E
I0

2E
F0

7)
 

M
an

us
ea

r d
ife

re
nt

es
 p

or
ta

d
or

es
 t

ex
tu

ai
s,

 
de

m
on

st
ra

nd
o 

re
co

nh
ec

er
 

se
us

 u
so

s 
so

ci
ai

s.

Si
te

 A
ta

la
ia

 P
op

A
p

re
se

nt
ar

 à
s 

cr
ia

nç
as

 o
 s

it
e 

A
ta

la
ia

 p
op

, p
or

 m
ei

o 
de

 f
er

ra
-

m
en

ta
 d

ig
it

al
 (

sm
ar

tp
ho

ne
, t

ab
le

t, 
te

le
vi

sã
o 

ou
 c

om
pu

ta
do

r)
, 

p
ar

a 
co

m
ap

ar
ti

lh
ar

 in
fo

rm
aç

es
 e

 c
ur

io
si

da
de

s 
im

po
rt

an
te

s 
da

 
co

m
un

id
ad

e.
 

-P
ar

ti
ci

pa
r 

de
 m

om
en

to
s 

di
ve

rs
os

 d
e 

m
a-

nu
se

io
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 p
or

ta
do

re
s 

te
xt

ua
is

, 
co

nv
iv

en
do

 e
 c

on
he

ce
nd

o,
 c

om
 a

 m
ed

ia
-

çã
o 

do
 a

du
lt

o,
 o

 u
so

 s
oc

ia
l d

es
se

s 
po

rt
a-

do
re

s;



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
  

- 
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 I

N
F

A
N

T
IL

10
7

Em
 u

m
a 

ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

, e
xp

lo
re

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

, p
or

 m
ei

o 
de

 v
íd

eo
s,

 f
ot

os
 o

u 
re

la
to

s,
 e

le
m

en
to

s 
da

 c
ul

tu
ra

 lo
ca

l d
e 

A
ta

-
la

ia
, c

om
o 

as
 fe

st
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s 
(F

es
ta

 d
e 

Sã
o 

Se
ba

st
iã

o,
 F

es
ta

 
da

 P
ad

ro
ei

ra
  e

 c
o-

pa
dr

oe
ira

 e
 ro

m
ar

ia
 d

o 
Pa

dr
e 

C
íc

er
o)

, p
ra

to
s 

tí
pi

co
s 

(f
ub

á,
 b

ei
ju

, b
ol

o 
de

 m
ilh

o,
 g

al
in

ha
 d

e 
ca

po
ei

ra
), 

da
nç

as
 

e 
fo

lg
ue

do
s 

(c
av

al
ha

da
, p

as
to

ril
, c

oc
o,

 fo
rr

ó)
, h

is
tó

ria
s,

 le
nd

as
 e

 
pe

rs
on

ag
en

s 
po

pu
la

re
s 

da
 c

id
ad

e.
Em

 s
eg

ui
d

a,
 c

on
vi

de
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 c
ria

re
m

 d
es

en
ho

s 
qu

e 
re

pr
e-

se
nt

em
 o

 q
ue

 m
ai

s 
ch

am
ou

 a
te

nç
ão

 n
es

se
 u

ni
ve

rs
o 

cu
lt

ur
al

. 
Es

se
s 

de
se

nh
os

 ir
ão

 il
us

tr
ar

 a
s 

“n
ot

íc
ia

s”
 d

o 
si

te
, c

om
 b

as
e 

no
 

ol
ha

r e
 n

a 
vi

vê
nc

ia
 d

e 
ca

da
 c

ria
nç

a.
Re

ún
a 

to
d

as
 a

s 
pr

od
uç

õe
s 

em
 u

m
 m

ur
al

 c
ol

et
iv

o 
ou

 c
ad

er
no

 
gr

an
de

. A
tu

e 
co

m
o 

es
cr

ib
a,

 o
uv

in
do

 a
te

nt
am

en
te

 a
s 

cr
ia

nç
as

 
so

br
e 

o 
q

ue
 q

ue
re

m
 e

xp
re

ss
ar

 e
m

 s
eu

s 
de

se
nh

os
, r

eg
is

tr
an

do
 

es
se

s 
re

la
to

s 
em

 fo
rm

a 
de

 le
ge

nd
as

.
D

ep
oi

s 
de

 p
ro

nt
o,

 e
xp

on
ha

 a
s 

pr
od

uç
õe

s 
em

 u
m

 lo
ca

l v
is

ív
el

 
da

 s
al

a 
ou

 d
a 

es
co

la
 p

ar
a 

qu
e 

to
do

s 
po

ss
am

 a
pr

ec
ia

r. 
O

rg
an

iz
e 

um
a 

no
va

 ro
d

a 
de

 c
on

ve
rs

a 
pa

ra
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 c

om
pa

rt
ilh

em
 

o 
qu

e 
de

sc
ob

rir
am

 s
ob

re
 a

 c
ul

tu
ra

 d
e 

A
ta

la
ia

 e
 o

 q
ue

 m
ai

s 
go

s-
ta

ra
m

 d
e 

ap
re

nd
er

.

- 
Ex

pl
or

ar
 e

 f
az

er
 u

so
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 p
or

ta
-

do
re

s 
de

 te
xt

os
, a

m
pl

ia
nd

o 
o 

re
pe

rt
ór

io
 d

e 
pa

la
vr

as
, e

xp
re

ss
õe

s,
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 d
e 

fa
-

la
r 

a 
m

es
m

a 
co

is
a 

de
 f

or
m

a 
di

fe
re

nt
e,

 d
e 

(re
)c

on
ta

r 
hi

st
ór

ia
s 

de
 m

em
ór

ia
 p

or
 m

ai
s 

de
 u

m
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a;

- 
Ex

pl
or

ar
 e

nc
ar

te
s 

de
 s

up
er

m
er

ca
do

, r
ó-

tu
lo

s,
 li

vr
os

, r
ev

is
ta

s,
 h

is
tó

ria
s 

em
 q

ua
dr

i-
nh

os
, d

is
ti

ng
ui

nd
o-

os
 e

 s
ab

en
do

 in
se

ri-
lo

s 
na

s 
si

tu
aç

õe
s 

de
 in

te
ra

çõ
es

 e
 b

rin
ca

de
ira

s 
liv

re
s 

e 
di

re
ci

on
ad

as
 p

el
o 

ad
ul

to
;

- R
ec

on
he

ce
r, 

ao
 m

an
ip

ul
ar

 d
ife

re
nt

es
 p

or
-

ta
do

re
s 

de
 t

ex
to

s,
 a

 f
or

m
a 

co
nv

en
ci

on
al

 
de

 u
so

, c
om

o 
ta

m
bé

m
 c

on
st

ru
ir 

po
ss

ib
i-

lid
ad

es
 c

oe
re

nt
es

 d
e 

m
an

us
ei

o 
em

 m
o-

m
en

to
s 

de
 in

te
ra

çã
o 

co
m

 o
 o

bj
et

o 
in

di
vi

-
du

al
m

en
te

, c
om

 o
s 

pa
re

s 
e 

co
le

ti
va

.

(E
I0

2E
F0

8)
 

M
an

ip
ul

ar
 t

ex
to

s 
e 

p
ar

ti
ci

pa
r d

e 
si

tu
aç

õe
s 

d
e 

es
-

cu
ta

 p
ar

a 
am

pl
ia

r s
eu

 c
on

ta
to

 
co

m
 d

ife
re

nt
es

 

El
ab

or
e 

um
a 

at
iv

id
ad

e 
so

br
e 

“A
s 

av
en

tu
ra

s 
na

 t
er

ra
 c

om
 o

s 
 

te
xt

os
 n

or
d

es
ti

no
s’

’ e
 a

pr
es

en
te

 p
ar

a 
as

 c
ria

nç
as

 d
ife

re
nt

es
 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

, c
om

 f
oc

o 
na

 li
te

ra
tu

ra
 n

or
de

st
in

a,
 p

ar
a 

qu
e 

co
m

pr
ee

nd
am

 a
 d

iv
er

si
da

de
 d

e 
fo

rm
as

 d
e 

es
cr

it
a 

e 
se

 c
on

ec
-

te
m

 c
om

 a
 c

ul
tu

ra
 lo

ca
l.

- 
B

rin
ca

r 
e 

ex
pl

or
ar

 o
 a

ce
rv

o 
lit

er
ár

io
 d

is
-

po
ní

ve
l 

no
s 

es
pa

ço
s 

de
 c

on
vi

vê
nc

ia
, 

ex
-

pe
rim

en
ta

nd
o 

vá
ria

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

de
 

es
cu

ta
 d

e 
te

xt
os

 f
re

nt
e 

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
de

 
gê

ne
ro

 o
fe

re
ci

do
 p

el
o 

ad
ul

to
-l

ei
to

r;
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gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

 
(p

ar
le

nd
as

, h
is

tó
ria

s 
de

 a
ve

n-
tu

ra
, t

iri
nh

as
, c

ar
ta

ze
s 

d
e 

sa
la

, 
ca

rd
áp

io
s,

 n
ot

íc
ia

s 
et

c.
).

Ex
pl

or
ar

 a
 o

ra
lid

ad
e,

 u
ti

liz
an

do
 e

xp
re

ss
õe

s 
fa

ci
ai

s 
e 

en
to

na
çã

o 
p

ar
a 

to
rn

ar
 a

 le
it

ur
a 

m
ai

s 
en

vo
lv

en
te

, e
sp

ec
ia

lm
en

te
 c

om
 o

s 
te

xt
os

 d
e 

co
rd

el
. 

Es
sa

 a
ti

vi
da

de
 p

ro
m

ov
e 

um
a 

co
ne

xã
o 

pr
of

un
da

 d
as

 c
ria

nç
as

 
co

m
 a

 c
ul

tu
ra

 n
or

de
st

in
a 

e 
lo

ca
l, 

at
ra

vé
s 

da
 e

xp
lo

ra
çã

o 
de

 d
i-

fe
re

nt
es

 g
ên

er
os

 t
ex

tu
ai

s,
 e

sp
ec

ia
lm

en
te

 o
 c

or
de

l. 
A

o 
m

es
m

o 
te

m
po

, 
el

as
 t

êm
 a

 o
po

rt
un

id
ad

e 
de

 e
xp

re
ss

ar
 s

ua
s 

pr
óp

ria
s 

id
ei

as
 e

 s
en

ti
m

en
to

s 
po

r m
ei

o 
da

 e
sc

rit
a 

cr
ia

ti
va

.

- 
C

on
vi

ve
r 

co
m

 c
ar

ta
ze

s,
 t

ex
to

s 
tr

ab
al

ha
-

do
s 

no
s 

am
bi

en
te

s 
de

 in
te

ra
çã

o 
e 

co
nv

i-
vê

nc
ia

, p
os

si
bi

lit
an

do
 e

sc
ut

a 
e 

fo
rm

ul
aç

ão
 

de
 h

ip
ót

es
es

 d
e 

le
it

ur
a 

e 
de

 s
ig

ni
fi

ca
çã

o 
do

 q
ue

 é
 li

do
;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

se
nt

im
en

to
s,

 v
al

or
es

, d
es

ej
os

, 
em

oç
ão

 f
re

nt
e 

ao
 m

ov
im

en
to

 d
e 

es
cu

ta
 

de
 d

iv
er

so
s 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

;

- 
Im

ag
in

ar
 d

iv
er

sa
s 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
cê

ni
ca

s 
a 

pa
rt

ir 
do

s 
re

co
nt

os
 o

ra
is

 e
 d

os
 t

ex
to

s 
tr

ab
al

ha
do

s 
pe

lo
 a

du
lt

o-
le

it
or

;

- 
C

on
vi

ve
r 

de
 f

or
m

a 
ha

rm
on

io
sa

 c
om

 a
s 

ou
tr

as
 c

ria
nç

as
 e

 c
om

 o
 a

du
lt

o-
le

it
or

 n
as

 
si

tu
aç

õe
s 

de
 e

sc
ut

a 
e/

ou
 le

it
ur

a,
 re

co
nh

e-
ce

nd
o-

se
 c

om
o 

pa
rt

e 
im

po
rt

an
te

 d
es

sa
 

re
la

çã
o 

es
cu

ta
-l

ei
tu

ra
, 

fo
rm

ul
an

do
 s

en
ti

-
do

 e
 s

ig
ni

fi
ca

do
 n

a 
pr

át
ic

a 
so

ci
al

 d
as

 ro
da

s 
lit

er
ár

ia
s.

(E
I0

2E
F0

9)
 M

an
us

ea
r d

ife
re

nt
es

 in
st

ru
-

m
en

to
s 

e 
su

p
or

te
s 

d
e 

es
cr

it
a 

pa
ra

 d
es

en
ha

r, 
tr

aç
ar

 le
tr

as
 e

 
ou

tr
os

 s
in

ai
s 

gr
áfi

co
s.

A
p

re
se

nt
ar

 d
iv

er
so

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

e 
su

po
rt

es
 d

e 
es

cr
it

a 
pa

ra
 

as
 c

ria
nç

as
, e

st
im

ul
an

do
 a

 c
ria

ti
vi

da
de

 e
 in

ce
nt

iv
an

do
 a

 e
xp

lo
-

ra
çã

o 
d

e 
d

ife
re

nt
es

 m
at

er
ia

is
 p

ar
a 

a 
cr

ia
çã

o 
ar

tí
st

ic
a 

e 
es

cr
it

a.
 

C
on

ec
ta

r a
s 

cr
ia

nç
as

 c
om

 a
 re

al
id

ad
e 

lo
ca

l d
e 

A
ta

la
ia

.

- 
B

rin
ca

r 
de

 e
sc

re
ve

r, 
ex

pl
or

an
do

 d
ife

re
n-

te
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
e 

su
po

rt
e 

de
 e

sc
rit

a 
pa

ra
 

de
se

nh
ar

 s
ig

no
s,

 s
ím

bo
lo

s,
 p

se
ud

ol
et

ra
s,

 
le

tr
as

, 
nú

m
er

os
 e

nt
re

 o
ut

ra
s 

ex
pr

es
sõ

es
 

gr
áfi

ca
s;
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- 
Ex

pl
or

ar
 a

 u
ti

liz
aç

ão
 d

e 
gr

afi
te

, t
in

ta
s 

e 
pi

nc
éi

s,
 lá

pi
s 

de
 c

or
 e

 g
iz

 c
er

a 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 e
sc

rit
as

 e
sp

on
tâ

ne
as

;

- 
Ex

pl
or

ar
 i

ns
tr

um
en

to
s 

e 
su

po
rt

es
 c

om
 

di
fe

re
nt

es
 t

am
an

ho
s,

 f
or

m
as

 e
 f

un
ci

on
al

i-
da

de
 s

oc
ia

l;

- 
Po

ss
ib

ili
ta

nd
o 

re
gi

st
ro

s 
e 

es
cr

it
as

 s
in

gu
-

la
re

s 
e 

si
gn

ifi
ca

ti
va

s;

- 
Tr

aç
ar

 le
tr

as
 e

 f
or

m
as

 c
om

 in
te

nç
ão

 c
o-

m
un

ic
at

iv
a,

 
de

sc
ob

rin
do

 
br

in
ca

nd
o 

qu
e 

qu
em

 e
sc

re
ve

 c
om

un
ic

a 
al

go
 a

 a
lg

ué
m

 o
u 

a 
si

 m
es

m
o.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: E

SP
AÇ

O
S,

 T
EM

PO
S,

 Q
U

A
N

TI
D

A
D

ES
, R

EL
AÇ

Õ
ES

 E
 T

R
A

N
SF

O
R

M
AÇ

Õ
ES

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
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1)
 

Ex
p

lo
ra

r e
 d

es
cr

ev
er

 
se

m
el

ha
nç

as
 e

 d
ife

re
nç

as
 

en
tr

e 
as

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s 

e 
pr

op
rie

da
de

s 
d

os
 o

b
je

to
s 

(t
ex

tu
ra

, m
as

sa
, t

am
an

ho
).

Pa
re

am
en

to
 d

iv
er

ti
do

 c
om

 c
om

id
as

 t
íp

ic
as

 d
e 

A
ta

la
ia

A
o 

es
ti

m
ul

ar
 o

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

 d
e 

im
ag

en
s,

 c
or

es
 e

 d
ire

çõ
es

, 
al

ém
 d

e 
m

el
ho

ra
r a

 a
te

nç
ão

, a
 c

oo
rd

en
aç

ão
 m

ot
or

a 
e 

o 
ra

ci
o-

cí
ni

o 
ló

gi
co

, e
ss

a 
ab

or
da

ge
m

 v
al

or
iz

a 
a 

id
en

ti
da

de
 c

ul
tu

ra
l d

as
 

cr
ia

nç
as

 e
 e

nr
iq

ue
ce

 s
ua

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
ed

uc
at

iv
as

. 
Pa

ra
 e

ss
a 

at
iv

id
ad

e,
 c

rie
 c

ar
tõ

es
 c

om
 fo

to
s 

de
 p

ra
to

s 
tí

pi
co

s 
da

 
cu

lin
ár

ia
 lo

ca
l d

e 
A

ta
la

ia
, c

om
o,

 c
hu

rr
as

co
, p

ei
xa

da
, f

ei
jã

o 
ve

r-
d

e,
 m

ac
ax

ei
ra

 c
om

 c
ha

rq
ue

, c
us

cu
z 

co
m

 o
vo

s,
 c

al
do

 d
e 

ca
na

, 
ta

p
io

ca
, d

oc
e 

d
e 

ja
ca

. 
O

 o
bj

et
iv

o 
da

 b
rin

ca
de

ira
 é

 q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
nc

on
tr

em
 o

s 
pa

re
s 

co
rr

es
p

on
d

en
te

s.
 

Es
sa

 a
da

pt
aç

ão
 f

oc
a 

na
s 

co
m

id
as

 t
íp

ic
as

 lo
ca

is
, i

nc
en

ti
va

nd
o 

o 
re

co
nh

ec
im

en
to

 e
 v

al
or

iz
aç

ão
 d

a 
cu

lt
ur

a 
de

 A
ta

la
ia

, a
lé

m
 d

e 
se

r u
m

a 
fo

rm
a 

di
ve

rt
id

a 
e 

ed
uc

at
iv

a 
pa

ra
 a

s 
cr

ia
nç

as
.

Tr
ab

al
ha

r c
om

 m
as

sa
 d

e 
m

od
el

ar
  e

 g
rã

os
 d

e 
fe

ijã
o.

C
ol

oc
ar

 o
 g

rã
o 

na
 m

as
sa

 e
 e

st
im

ul
ar

 a
 c

ria
nç

a 
a 

ti
ra

r 
os

 g
rã

os
 

tr
ab

al
ha

nd
o 

a 
co

or
de

na
çã

o 
m

ot
or

a 
e 

a 
co

nc
en

tr
aç

ão
.

- 
Ex

pl
or

ar
 o

bj
et

os
 d

o 
se

u 
di

a 
a 

di
a 

co
m

o,
 

po
r 

ex
em

pl
o,

 o
 p

es
o 

da
 c

la
ra

 d
o 

ov
o 

se
m

 
ba

te
r 

e 
de

po
is

 b
at

id
a 

co
m

pa
ra

nd
o 

a 
te

x-
tu

ra
, m

as
sa

 e
 t

am
an

ho
.
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(E
I0

2E
T0

2)
 

O
bs

er
va

r, 
re

la
ta

r e
 d

es
cr

ev
er

 
in

ci
d

en
te

s 
d

o 
co

ti
di

an
o 

e 
fe

nô
m

en
os

 n
at

ur
ai

s 
(lu

z,
 s

ol
ar

, 
ve

nt
o,

 c
hu

va
 e

tc
.).

Pa
ss

ei
o 

p
el

as
 m

ar
ge

ns
 d

o 
R

io
 o

u 
la

go
s 

lo
ca

is

Fa
ça

 u
m

 p
as

se
io

 p
el

as
 m

ar
ge

ns
 d

o 
rio

 P
ar

aí
ba

 o
u,

 s
e 

po
ss

ív
el

, 
ex

p
lo

re
 o

s 
aç

ud
es

 e
 o

ut
ro

s 
rio

s 
da

 re
gi

ão
.

Pa
ss

ei
o 

ec
ol

óg
ic

o 
ac

om
pa

nh
ad

o 
do

s 
pa

is
.

D
ur

an
te

 o
 p

as
se

io
, p

ro
po

nh
a 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 o

bs
er

ve
m

 o
 m

o-
vi

m
en

to
 d

a 
ág

ua
. 

“O
 q

ue
 a

co
nt

ec
e 

qu
an

do
 a

 á
gu

a 
ba

te
 n

as
 m

ar
ge

ns
? 

Pe
rm

it
a 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 t

oq
ue

m
 a

 a
re

ia
 o

u 
o 

ba
rr

o 
da

s 
m

ar
ge

ns
. A

 t
ex

-
tu

ra
 é

 fi
na

 o
u 

gr
os

sa
? 

C
om

o 
vo

cê
 s

e 
se

nt
e 

ao
 t

oc
á-

la
 o

u 
pi

sa
r 

ne
la

?”
Vo

cê
 p

od
e 

ex
p

lo
ra

r o
 a

m
bi

en
te

, p
ro

cu
ra

nd
o,

 p
eq

ue
na

s 
pl

an
ta

s 
aq

uá
ti

ca
s,

 p
ei

xe
s 

e 
ou

tr
os

 s
er

es
 v

iv
os

 q
ue

 h
ab

it
am

 e
ss

es
 a

m
-

bi
en

te
s 

na
tu

ra
is

.
A

o 
p

er
m

it
ir 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 t

en
ha

m
 a

ce
ss

o 
a 

es
sa

s 
pa

is
ag

en
s 

lo
ca

is
, t

oc
an

do
 e

m
 d

ife
re

nt
es

 t
ex

tu
ra

s,
 c

om
o 

la
m

a,
 p

ed
ra

s,
 fo

-
lh

as
 e

 t
ro

nc
os

, a
s 

at
iv

id
ad

es
 c

on
tr

ib
ue

m
 p

ar
a 

qu
e 

el
as

 c
on

he
-

ça
m

 o
s 

fe
nô

m
en

os
 n

at
ur

ai
s 

tí
pi

co
s 

do
 s

eu
 t

er
rit

ór
io

.
C

as
o 

nã
o 

se
ja

 p
os

sí
ve

l r
ea

liz
ar

 o
 p

as
se

io
 n

as
 m

ar
ge

ns
 d

o 
rio

 
ou

 n
os

 a
çu

de
s,

 é
 p

os
sí

ve
l o

rg
an

iz
ar

 u
m

 c
en

ár
io

 s
em

el
ha

nt
e 

em
 

um
 ja

rd
im

 o
u 

p
át

io
, c

ria
nd

o 
um

 a
m

bi
en

te
 q

ue
 r

em
et

a 
à 

na
tu

-
re

za
 lo

ca
l.

Es
sa

 a
ti

vi
da

de
 o

fe
re

ce
 u

m
a 

ót
im

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

qu
e 

as
 

cr
ia

nç
as

 s
e 

co
ne

ct
em

 c
om

 a
 n

at
ur

ez
a 

de
 A

ta
la

ia
  e

 c
om

pr
ee

n-
da

m
 m

el
ho

r o
 s

eu
 e

co
ss

is
te

m
a.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 i
ni

ci
aç

ão
 e

 
ob

se
rv

aç
ão

 d
os

 f
en

ôm
en

os
 d

a 
na

tu
re

za
 

po
r 

m
ei

o 
de

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
ci

en
tí

fi
ca

s 
qu

e 
fo

m
en

te
m

 a
 s

ua
 s

ol
id

ar
ie

da
de

, c
ur

io
si

da
-

de
 e

 c
ol

ab
or

aç
ão

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 o
bs

er
va

çã
o 

po
r u

m
 p

er
ío

do
 d

o 
te

m
po

, d
o 

cé
u,

 v
er

ifi
ca

r 
se

 c
ho

ve
 e

 re
gi

st
ra

r c
om

 d
es

en
ho

 o
 q

ue
 fo

i 
ob

se
rv

ad
o.
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C
om

p
ar

ti
lh

ar
, c

om
 o

ut
ra

s 
cr

ia
nç

as
, s

it
ua

çõ
es

 d
e 

cu
id

ad
o 

d
e 

pl
an

ta
s 

e 
an

im
ai

s 
no

s 
es

pa
ço

s 
da

 in
st

it
ui

çã
o 

e 
fo

ra
 d

el
a.

Id
en

ti
fi

ca
r, 

p
or

 m
ei

o 
da

 e
xp

lo
ra

çã
o 

e 
ob

se
rv

aç
ão

, o
s 

at
rib

ut
os

 
q

ue
 d

is
ti

ng
ue

m
 o

s 
se

re
s 

vi
vo

s 
de

 o
ut

ro
s 

el
em

en
to

s 
m

at
er

ia
is

 
d

o 
m

ei
o.

Va
m

os
 e

xp
lo

ra
r 

o 
bi

om
a 

da
 M

at
a 

A
tl

ân
ti

ca
, o

nd
e 

A
ta

la
ia

 e
st

á 
in

se
rid

a,
 q

ue
 p

os
su

i u
m

a 
ric

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
de

 e
sp

éc
ie

s 
ve

ge
ta

is
 

e 
an

im
ai

s.
 

Se
le

ci
on

e 
al

gu
ns

 e
le

m
en

to
s 

re
pr

es
en

ta
ti

vo
s 

de
ss

e 
bi

om
a 

pa
ra

 
se

r d
is

cu
ti

d
o 

em
 u

m
a 

ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

.
Vo

cê
 p

od
e 

le
va

r a
lg

un
s 

se
re

s 
vi

vo
s 

(c
om

o 
an

im
ai

s 
e 

pl
an

ta
s 

tí
-

p
ic

as
 d

a 
re

gi
ão

, c
om

o 
sa

po
s,

 rã
s,

 p
er

er
ec

as
,, 

pa
rd

ai
s,

 c
aj

ue
iro

s,
 

co
q

ue
iro

s,
 e

 p
la

nt
as

 c
om

o 
a 

va
ss

ou
ra

-d
e-

bo
tã

o)
. 

A
lé

m
 d

is
so

, p
od

e 
tr

az
er

 a
lg

un
s 

el
em

en
to

s 
m

at
er

ia
is

 q
ue

 t
am

-
b

ém
 f

az
em

 p
ar

te
 d

o 
am

bi
en

te
 n

at
ur

al
, 

co
m

o 
ar

ei
a,

 p
ed

ra
s,

 
ág

ua
 e

 fo
lh

as
 s

ec
as

.
Pe

rm
it

a 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 o
bs

er
ve

m
, t

oq
ue

m
 e

 re
fl

it
am

 s
ob

re
 a

s 
d

ife
re

nç
as

 e
nt

re
 e

ss
es

 e
le

m
en

to
s,

 p
ro

m
ov

en
do

 u
m

a 
di

sc
us

sã
o 

d
ur

an
te

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 s

oc
ia

liz
aç

ão
.

Vo
cê

 p
od

e 
co

nv
er

sa
r c

om
 a

s 
cr

ia
nç

as
 s

ob
re

 o
 q

ue
 d

is
ti

ng
ue

 o
s 

se
re

s 
vi

vo
s 

do
s 

el
em

en
to

s 
m

at
er

ia
is

. E
xp

liq
ue

 q
ue

 o
s 

se
re

s 
vi

-
vo

s 
na

sc
em

, c
re

sc
em

, s
e 

re
pr

od
uz

em
 e

 m
or

re
m

, r
ea

ge
m

 a
 e

st
í-

m
ul

os
 e

 p
re

ci
sa

m
 d

e 
al

im
en

to
s 

pa
ra

 s
ob

re
vi

ve
r. 

Já
 o

s 
el

em
en

-
to

s 
m

at
er

ia
is

, e
m

b
or

a 
en

co
nt

ra
do

s 
na

 n
at

ur
ez

a,
 n

ão
 p

os
su

em
 

vi
d

a,
 p

oi
s 

nã
o 

tê
m

 e
ss

as
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s 
vi

ta
is

.
Es

sa
 a

ti
vi

d
ad

e 
aj

ud
a 

as
 c

ria
nç

as
 a

 c
om

pr
ee

nd
er

em
 a

 d
ife

re
nç

a 
fu

nd
am

en
ta

l e
nt

re
 s

er
es

 v
iv

os
 e

 n
ão

 v
iv

os
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 
em

 q
ue

 p
ro

m
ov

e 
o 

re
co

nh
ec

im
en

to
 e

 a
 v

al
or

iz
aç

ão
 d

a 
ric

a 
bi

o-
d

iv
er

si
da

de
 d

o 
b

io
m

a 
da

 M
at

a 
A

tl
ân

ti
ca

 p
re

se
nt

e 
na

 re
gi

ão
.

- 
C

on
vi

ve
r 

co
m

 m
om

en
to

s 
de

 c
ul

ti
vo

s 
de

 
pl

an
ta

s 
e 

cu
id

ad
o 

co
m

 a
 n

at
ur

ez
a,

 e
xa

m
i-

na
nd

o 
o 

di
a 

a 
di

a 
da

 v
id

a 
do

s 
an

im
ai

s
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Id
en

ti
fi

ca
r r

el
aç

õe
s 

es
p

ac
ia

is
 

(d
en

tr
o 

e 
fo

ra
, e

m
 c

im
a,

 
em

b
ai

xo
, a

ci
m

a,
 a

ba
ix

o,
 e

nt
re

 
e 

do
 la

d
o)

 e
 t

em
p

or
ai

s 
(a

nt
es

, 
d

ur
an

te
 e

 d
ep

oi
s)

.

D
es

en
ho

s 
co

m
 s

om
br

as

A
s 

cr
ia

nç
as

 p
od

em
 s

e 
di

ve
rt

ir 
br

in
ca

nd
o 

co
m

 s
om

br
as

, i
ns

pi
-

ra
da

s 
na

 c
ul

tu
ra

 m
us

ic
al

 d
e 

A
ta

la
ia

 e
 d

as
 t

ra
di

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 

lo
ca

is
, u

sa
nd

o 
um

a 
m

es
a 

co
m

 in
st

ru
m

en
to

s 
tí

pi
co

s 
da

 r
eg

iã
o,

 
co

m
o 

tr
iâ

ng
ul

os
, fl

au
ta

s,
 t

am
bo

re
s,

 s
an

fo
na

 e
 o

ut
ro

s 
in

st
ru

-
m

en
to

s 
q

ue
 f

az
em

 p
ar

te
 d

as
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
lo

ca
is

, 
co

m
o 

as
 f

es
ta

s 
de

 S
ão

 J
oã

o 
e 

as
 a

pr
es

en
ta

çõ
es

 f
ol

cl
ór

ic
as

. 
Pr

oj
et

e 
um

a 
lu

z 
so

br
e 

es
se

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

e 
pe

ça
 q

ue
 a

s 
cr

ia
n-

ça
s 

de
se

nh
em

 a
s 

so
m

br
as

 q
ue

 fo
re

m
 p

ro
je

ta
da

s.
 

A
p

ós
 o

s 
d

es
en

ho
s,

 re
al

iz
e 

um
a 

ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

 c
om

 a
s 

cr
ia

n-
ça

s,
 o

nd
e 

vo
cê

 p
od

e 
ex

pl
or

ar
 c

om
 e

la
s 

co
m

o 
se

 s
en

ti
ra

m
 d

u-
ra

nt
e 

a 
at

iv
id

ad
e 

e 
o 

qu
e 

su
as

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
se

ns
or

ia
is

 t
ro

ux
e-

ra
m

.
A 

at
iv

id
ad

e 
p

od
e 

se
r 

fi
na

liz
ad

a 
co

m
 u

m
a 

lin
da

 e
xp

os
iç

ão
 n

o 
m

ur
al

, e
xi

bi
nd

o 
as

 o
br

as
 c

ria
da

s 
pe

la
s 

cr
ia

nç
as

. I
ss

o 
nã

o 
só

 e
s-

ti
m

ul
a 

a 
cr

ia
ti

vi
da

de
, m

as
 ta

m
bé

m
 v

al
or

iz
a 

o 
am

bi
en

te
 c

ul
tu

ra
l 

de
 A

ta
la

ia
 e

 p
os

si
bi

lit
a 

qu
e 

as
 c

ria
nç

as
 s

e 
co

ne
ct

em
 c

om
 a

 m
ú-

si
ca

 e
 a

 a
rt

e 
d

e 
m

an
ei

ra
 lú

di
ca

 e
 in

te
ra

ti
va

.

- 
C

on
he

ce
r 

no
çõ

es
 r

el
ac

io
na

da
s 

à 
or

ie
n-

ta
çã

o 
do

 e
sp

aç
o,

 s
e 

or
ie

nt
an

do
 e

st
at

ic
a-

m
en

te
 c

om
 o

 s
eu

 c
or

po
 c

om
o 

po
nt

o 
de

 
re

fe
rê

nc
ia

 o
u 

co
m

 o
bj

et
os

 q
ue

 o
cu

pa
m

 
po

si
çã

o 
no

 s
eu

 e
nt

or
no

, e
xp

lo
ra

nd
o 

à 
la

te
-

ra
lid

ad
e 

e 
di

re
ci

on
am

en
to

.

(E
I0

2E
T0

5)
 C

la
ss

ifi
ca

r o
bj

et
os

, 
co

ns
id

er
an

d
o 

de
te

rm
in

ad
o 

at
rib

ut
o 

(t
am

an
ho

, p
es

o,
 c

or
, 

fo
rm

a 
et

c.
).

Ex
pe

riê
nc

ia
 d

e 
ag

ru
pa

m
en

to
 a

o 
so

m
 d

as
 m

ús
ic

as
 c

ul
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

A
o 

rit
m

o 
d

as
 m

ús
ic

as
 t

íp
ic

as
 d

a 
re

gi
ão

, c
om

o 
as

 m
ús

ic
as

 d
e 

fe
st

as
 t

ra
di

ci
on

ai
s 

e 
as

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

lt
ur

ai
s 

lo
ca

is
, c

on
ve

r-
se

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

 s
ob

re
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 g

ua
rd

ar
 o

s 
br

in
qu

e-
do

s 
e 

or
ga

ni
ze

 a
 a

ti
vi

da
de

 d
e 

fo
rm

a 
di

ve
rt

id
a.

- 
B

rin
ca

r 
de

 m
on

ta
r 

ca
ix

as
/c

es
to

s 
pa

ra
 

gu
ar

da
r 

br
in

qu
ed

os
 c

on
fo

rm
e 

su
a 

cl
as

si
-

fi
ca

çã
o 

ou
 i

nd
ic

aç
ão

. S
ep

ar
ar

 t
am

pa
s 

ou
 

bo
lin

ha
s 

em
 d

ife
re

nt
es

 v
as

ilh
as

.
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Ex
pl

iq
ue

 q
ue

 e
nq

ua
nt

o 
as

 m
ús

ic
as

 t
oc

am
, 

as
 c

ria
nç

as
 

irã
o 

or
ga

ni
za

r 
os

 b
rin

qu
ed

os
 p

or
 a

gr
up

am
en

to
. E

la
s 

po
-

de
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 s

ep
ar

ar
 t

od
os

 o
s 

br
in

qu
ed

os
 v

er
m

e-
lh

os
, a

zu
is

 o
u 

am
ar

el
os

 e
m

 g
ru

po
s.

 
C

ria
r 

ca
ix

as
 o

rg
an

iz
ad

or
as

 d
e 

co
re

s 
e 

ta
m

an
ho

s 
di

fe
re

n-
te

s.
A

lé
m

 d
is

so
, v

oc
ê 

po
de

 s
ug

er
ir 

ou
tr

as
 fo

rm
as

 d
e 

or
ga

ni
za

-
çã

o,
 c

om
o 

se
pa

ra
r 

os
 b

rin
qu

ed
os

 p
or

 t
am

an
ho

s,
 f

or
m

as
, 

te
xt

ur
as

 o
u 

m
at

er
ia

is
, c

om
o 

m
ad

ei
ra

, p
lá

st
ic

o 
ou

 t
ec

id
o.

 
Ex

pl
or

an
d

o 
co

re
s 

vo
lt

ad
as

 o
u 

re
la

ci
on

ad
as

 a
o 

co
nt

ex
to

 
tr

ab
al

ha
d

o.
C

ria
r 

ta
p

et
e 

se
ns

or
ia

l, 
pa

in
el

 c
om

 r
ec

or
te

s 
ilu

st
ra

ti
vo

s 
, 

ob
je

to
s 

re
ai

s.
Pa

ra
 t

or
na

r 
a 

at
iv

id
ad

e 
ai

nd
a 

m
ai

s 
di

ve
rt

id
a,

 v
oc

ê 
po

de
 

cr
ia

r 
d

es
afi

os
, c

om
o 

di
vi

di
r 

as
 c

ria
nç

as
 e

m
 g

ru
po

s 
e 

pe
r-

gu
nt

ar
: “

Q
ue

m
 s

er
á 

qu
e 

va
i o

rg
an

iz
ar

 o
s 

br
in

qu
ed

os
 p

ri-
m

ei
ro

?”
 Is

so
 c

ria
 u

m
a 

at
m

os
fe

ra
 d

e 
co

m
pe

ti
çã

o 
sa

ud
áv

el
, 

on
de

 a
s 

cr
ia

nç
as

 s
e 

em
pe

nh
am

 e
 s

e 
di

ve
rt

em
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

.
N

o 
fi

na
l 

d
a 

at
iv

id
ad

e,
 e

lo
gi

e 
to

da
s 

as
 c

ria
nç

as
 p

el
o 

de
-

se
m

pe
nh

o 
e 

pe
la

 c
ol

ab
or

aç
ão

. E
st

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 n
ão

 s
ó 

en
si

na
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 o

rg
an

iz
aç

ão
, m

as
 t

am
bé

m
 p

ro
-

m
ov

e 
um

a 
co

ne
xã

o 
co

m
 a

 m
ús

ic
a 

e 
as

 t
ra

di
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 
de

 A
ta

la
ia

 c
ria

nd
o 

um
 a

m
bi

en
te

 d
in

âm
ic

o 
e 

en
riq

ue
ce

do
r 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

nç
as

.
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U
ti

liz
ar

 c
on

ce
it

os
 b

ás
ic

os
 d

e 
te

m
po

 (a
go

ra
, a

nt
es

, d
ur

an
te

, 
de

po
is

, o
nt

em
, h

oj
e,

 a
m

an
hã

, 
le

nt
o,

 rá
pi

do
, d

ep
re

ss
a,

 d
ev

a-
ga

r)
.

A
ti

vi
da

de
s 

co
m

 o
bs

tá
cu

lo
s 

e 
lin

ha
s 

no
 c

hã
o

Em
 u

m
 a

m
bi

en
te

 e
xt

er
no

, c
rie

 u
m

 c
irc

ui
to

 d
e 

ob
st

ác
ul

os
 u

ti
li-

za
nd

o 
p

ne
us

 re
ti

ra
do

s 
da

s 
ru

as
, g

ra
nd

es
 c

ai
xa

s 
de

 p
ap

el
ão

, fi
os

 
co

lo
rid

os
 u

sa
do

s 
na

 c
on

fe
cç

ão
 d

e 
cr

oc
hê

 d
e 

A
ta

la
ia

, g
ar

ra
fa

s 
Pe

t,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s 

m
at

er
ia

is
 re

ci
cl

áv
ei

s.
A

s 
cr

ia
nç

as
 p

od
em

 p
ul

ar
, s

eg
ui

r 
lin

ha
s 

no
 c

hã
o 

fe
it

as
 c

om
 o

s 
fi

os
 c

ol
or

id
os

 o
u 

ou
tr

os
 m

at
er

ia
is

, b
rin

ca
r 

de
 e

st
át

ua
 e

 e
xp

e-
rim

en
ta

r 
di

fe
re

nt
es

 r
it

m
os

 e
 v

el
oc

id
ad

es
 e

nq
ua

nt
o 

su
pe

ra
m

 
to

do
s 

os
 o

bs
tá

cu
lo

s.
Es

sa
 a

ti
vi

da
de

 o
fe

re
ce

 a
 o

po
rt

un
id

ad
e 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

nç
as

 d
es

en
-

vo
lv

er
em

 h
ab

ili
d

ad
es

 m
ot

or
as

, c
om

o 
co

or
de

na
çã

o,
 e

qu
ilí

br
io

 e
 

ag
ili

d
ad

e,
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 q
ue

 s
e 

co
ne

ct
am

 c
om

 a
 c

ul
tu

-
ra

 lo
ca

l p
or

 m
ei

o 
do

s 
cr

oc
hê

. C
om

o 
ta

m
bé

m
 t

ra
ba

lh
ar

 a
 c

om
-

pr
ee

ns
ão

 d
os

 c
on

ce
it

os
 b

ás
ic

os
 a

o 
m

en
ci

on
á-

lo
s 

 n
o 

 d
es

en
-

vo
lv

im
en

to
 d

o 
pe

rc
ur

so
. 

A
lé

m
 d

is
so

, e
st

im
ul

a 
o 

tr
ab

al
ho

 e
m

 e
qu

ip
e,

 a
 c

ria
ti

vi
da

de
 e

 a
 

im
ag

in
aç

ão
, c

ria
nd

o 
um

 a
m

bi
en

te
 d

iv
er

ti
do

 e
 e

du
ca

ti
vo

.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

co
ns

tr
ui

r 
ca

le
nd

ár
io

s 
co

m
 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

im
po

rt
an

te
s,

 c
on

he
ce

n-
do

 c
on

ce
it

os
 d

o 
ag

or
a,

 a
nt

es
, d

ur
an

te
, d

e-
po

is
, o

nt
em

, h
oj

e,
 a

m
an

hã
;

- 
Ex

pl
or

ar
 p

er
cu

rs
os

 e
 la

bi
rin

to
s,

 d
es

en
vo

l-
ve

nd
o 

ha
bi

lid
ad

es
 d

e 
m

ov
im

en
to

 l
en

to
, 

rá
pi

do
, d

ep
re

ss
a 

e 
de

va
ga

r.
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em

 c
on
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 d

iv
er

so
s.
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nd
e-
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nd
e 

co
m

 d
an
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s 
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ci
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e 
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m
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s 
cr
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nç
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s 
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 d
a 
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in

ca
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, e
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li-

ca
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o 
qu

e 
vo

cê
 “v

ai
 c

on
ta

r d
e 

um
 a

té
 c

in
co

” e
, d

ep
oi

s,
 v

ai
 

pr
oc

ur
ar

 c
ad

a 
um

a 
de

la
s.

 D
ig

a 
qu

e 
es

se
 e

sc
on

de
-e

sc
on

de
 

se
rá

 d
ife

re
nt

e,
 p

oi
s 

se
rá

 fe
it

o 
co

m
 d

an
ça

s 
tr

ad
ic

io
na

is
 d

e 
A

ta
la

ia
 e

 d
a 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l. 

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 c
on

ta
ge

m
 

co
m

 o
bj

et
os

 c
on

cr
et

os
 e

 c
om

 m
ús

ic
a 

qu
e 

es
ti

m
ul

e 
a 

as
si

m
ila

çã
o 

do
s 

nu
m

er
ai

s;

- 
B

rin
ca

r 
co

m
 

ob
je

to
s,

 
re

gi
st

ra
nd

o 
as

 
qu

an
ti

da
de
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Q
ua

nd
o 

vo
cê

 e
nc

on
tr

ar
 a

lg
ué

m
, e

ss
a 

cr
ia

nç
a 

de
ve

rá
 d

an
-

ça
r 

um
a 

d
as

 d
an

ça
s 

tí
pi

ca
s 

da
 r

eg
iã

o,
 c

om
o 

o 
C

oc
o 

de
 

R
od

a,
 o

 F
re

vo
, F

or
ró

, o
 S

am
ba

 d
e 

Ro
da

, a
 D

an
ça

 d
o 

G
ue

r-
re

iro
, P

as
to

ril
, o

u 
ou

tr
as

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

lt
ur

ai
s 

lo
ca

is
.

C
on

ti
nu

e 
pr

oc
ur

an
do

 a
té

 q
ue

 t
od

os
 o

s 
pa

rt
ic

ip
an

te
s 

se
-

ja
m

 e
nc

on
tr

ad
os

 e
 t

od
os

 s
e 

di
vi

rt
am

 d
an

ça
nd

o 
ao

 e
st

ilo
 

tí
pi

co
 d

e 
A

ta
la

ia
.

R
el

em
b

ra
r, 

co
nt

an
do

 o
ra

lm
en

te
, 

os
 r

it
m

os
 q

ue
 f

or
am

 
da

nç
ad

os
 p

el
as

 c
ria

nç
as

.
Es

sa
 a

ti
vi

da
de

 n
ão

 s
ó 

pr
om

ov
e 

o 
ex

er
cí

ci
o 

fí
si

co
, a

 s
oc

ia
li-

za
çã

o 
e 

a 
co

nt
ag

em
, m

as
 t

am
bé

m
 fo

rt
al

ec
e 

o 
ví

nc
ul

o 
da

s 
cr

ia
nç

as
 c

om
 a

s 
da

nç
as

 e
 t

ra
di

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 d

a 
su

a 
ci

da
-

de
, c

ria
nd

o 
um

 a
m

bi
en

te
 a

le
gr

e 
e 

ed
uc

at
iv

o.

- E
xp

lo
ra

r o
s 

ob
je

to
s 

do
 s

eu
 e

nt
or

no
, q

ua
n-

ti
fi

ca
nd

o 
or

al
m

en
te

;

- 
Ex

pl
or

ar
 d

iv
er

sa
s 

si
tu

aç
õe

s 
do

 s
eu

 d
ia

 a
 

di
a 

qu
e 

ut
ili

ze
m

 o
s 

nu
m

er
ai

s;

- B
rin

ca
r d

e 
co

nt
ar

 a
s 

co
is

as
, o

bj
et

os
, c

ol
e-

ga
s 

pr
es

en
te

s 
e 

fa
lt

os
os

.
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r c
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úm

er
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 a
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an

ti
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de
 d

e 
cr

ia
nç

as
 

(m
en

in
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 e
 m

en
in

os
, p

re
se

n-
te

s 
e 

au
se

nt
es

) e
 a

 q
ua

nt
i-

d
ad

e 
de

 o
bj

et
os

 d
a 

m
es

m
a 

na
tu

re
za

 (b
on

ec
as

, b
ol

as
, 

liv
ro

s 
et

c.
).

Si
tu

aç
õe

s 
de

 C
om

pr
a 

na
 S

al
a

C
rie

 c
en

ár
io

s 
co

m
 o

bj
et

os
 c

ul
tu

ra
is

 t
íp

ic
os

 d
e 

A
ta

la
ia

. 
Vo

cê
 p

od
e 

or
ga

ni
za

r o
fi

ci
na

s 
de

 a
rt

e 
pa

ra
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 

fa
b

riq
ue

m
 e

ss
es

 o
bj

et
os

 d
os

 f
ol

gu
ed

os
 a

ta
la

ie
ns

e,
 u

ti
li-

za
nd

o 
m

at
er

ia
is

 c
om

o,
 a

rg
ila

 p
ar

a 
cr

ia
r o

 b
um

ba
 m

eu
 b

oi
, 

di
sc

o 
d

e 
p

ap
el

ão
 e

nt
re

 o
ut

ro
s 

m
at

er
ia

is
  p

ar
a 

cr
ia

r o
 p

an
-

de
iro

 d
o 

pa
st

or
il,

  
m

at
er

ia
is

 r
ec

ic
la

do
s 

pa
ra

 p
ro

du
zi

r 
in

s-
tr

um
en

to
s 

m
us

ic
ai

s 
 d

o 
co

co
 d

e 
ro

da
 e

 b
rin

qu
ed

os
, e

nt
re

 
ou

tr
os

 it
en

s.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 c
on

ta
ge

m
 

co
m

 o
bj

et
os

 c
on

cr
et

os
 e

 m
ús

ic
as

 e
xp

lo
-

ra
nd

o 
os

 n
um

er
ai

s;

- 
B

rin
ca

r 
de

 r
eg

is
ta

r 
nú

m
er

os
 e

m
 d

iv
er

sa
s 

si
tu

aç
õe

s 
do

 d
ia

 a
 d

ia
, 

co
m

o 
ch

am
ad

a,
 

qu
an

to
s 

so
m

os
 h

oj
e?

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

di
ve

rs
as

 b
rin

ca
de

ira
s 

qu
e 

co
nt

en
ha

m
 n

úm
er

os
 c

om
o:

 c
al

cu
la

do
ra

s,
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C
rie

 u
m

 c
en

ár
io

 d
e 

um
 m

in
i s

up
er

m
er

ca
do

 a
ss

oc
ia

nd
o 

o 
re

co
nh

ec
im

en
to

 e
 c

on
ta

ge
m

 d
os

 s
up

er
m

er
ca

do
s 

ou
 m

er
-

ce
ar

ia
s 

 e
xi

st
en

te
s 

na
 lo

ca
lid

ad
e 

na
 q

ua
l a

 c
ria

nç
a 

es
tá

 
in

se
rid

a 
.

D
ep

oi
s,

 p
er

m
it

a 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 p
ar

ti
ci

pe
m

 d
e 

pe
qu

en
as

 
“c

om
p

ra
s”

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

 o
u 

em
 u

m
 e

sp
aç

o 
m

ai
s 

am
pl

o 
da

 in
st

it
ui

çã
o.

 E
la

s 
po

de
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 “c

om
pr

ar
” o

s 
ob

-
je

to
s 

q
ue

 f
ab

ric
ar

am
 e

 c
on

ta
r 

o 
di

nh
ei

ro
 im

ag
in

ár
io

 q
ue

 
es

tã
o 

us
an

d
o 

pa
ra

 re
al

iz
ar

 a
s 

co
m

pr
as

.
Es

sa
 a

ti
vi

d
ad

e 
of

er
ec

e 
um

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

tr
ab

al
ha

r 
a 

cr
ia

ti
vi

d
ad

e,
 a

 e
du

ca
çã

o 
fi

na
nc

ei
ra

 e
 a

 c
on

sc
ie

nt
iz

aç
ão

 
cu

lt
ur

al
, a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 q
ue

 p
er

m
it

e 
às

 c
ria

nç
as

 s
e 

co
ne

ct
ar

em
 c

om
 a

s 
tr

ad
iç

õe
s 

de
 A

ta
la

ia
 d

e 
um

a 
m

an
ei

ra
 

di
ve

rt
id

a 
e 

in
te

ra
ti

va
.

m
oe

da
s,

 t
el

ef
on

e,
 fi

ta
s 

m
ét

ric
as

, a
ge

nd
as

, 
em

ba
la

ge
ns

 d
e 

al
im

en
to

s.



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
 -

 E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 I
N

F
A

N
T

IL

11
8

C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: O

 E
U
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O
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Ó
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O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or
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l

R
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A
L
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D

em
on

st
ra

r e
m

p
at

ia
 p

el
os

 
ou

tr
os

, p
er

ce
be

nd
o 

qu
e 

as
 

p
es

so
as

 t
êm

 d
ife

re
nt

es
 s

en
ti

m
en

to
s,

 n
ec

es
si

d
ad

es
 e

 
m

an
ei

ra
s 

d
e 

pe
ns

ar
 e

 a
gi

r.

É 
im

p
or

ta
nt

e 
p

ro
po

rc
io

na
r 

às
 c

ria
nç

as
  

at
iv

id
ad

es
 l

úd
ic

as
 e

 
p

rá
ti

ca
s 

qu
e 

ab
or

de
m

 d
iv

er
sa

s 
em

oç
õe

s.
 

A
tr

av
és

 d
e 

jo
go

s,
 h

is
tó

ria
s 

e 
br

in
ca

de
ira

s,
 a

s 
cr

ia
nç

as
 p

od
em

 
ap

re
nd

er
 a

 re
co

nh
ec

er
 e

 c
om

pr
ee

nd
er

 o
s 

se
nt

im
en

to
s 

pr
óp

rio
s 

e 
d

e 
ou

tr
as

 p
es

so
as

, d
es

en
vo

lv
en

do
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 s

e 
co

lo
-

ca
r n

o 
lu

ga
r d

o 
ou

tr
o.

In
ce

nt
iv

ar
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 e
xp

re
ss

ar
em

 c
om

o 
se

 s
en

te
m

 e
m

 d
i-

fe
re

nt
es

 s
it

ua
çõ

es
, u

sa
nd

o 
lin

gu
ag

em
 s

im
pl

es
 e

 e
xe

m
pl

os
 d

o 
co

ti
d

ia
no

. 
Pe

rg
un

ta
r 

co
m

o 
el
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 a

ch
am

 q
ue

 o
ut

ra
s 

pe
ss

oa
s 

se
 s

en
ti

ria
m

 
na

 m
es

m
a 

si
tu

aç
ão

.

- P
ar

ti
ci

pa
r d

e 
m

om
en

to
s 

de
 in

te
ra

çã
o,

 d
e-

m
on

st
ra

nd
o 

se
us

 s
en

ti
m

en
to

s 
at

ra
vé

s 
de

 
co

nt
aç

ão
 d

e 
hi

st
ór

ia
s,

 s
eg

ui
da

s 
de

 d
iá

lo
go

 
na

 ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

, s
ej

a 
so

br
e 

a 
na

rr
at

iv
a 

da
 h

is
tó

ria
 o

u 
de

 u
m

 f
at

o/
ex

pe
riê

nc
ia

s 
vi

-
ve

nc
ia

da
s 

po
r e

la
s;

- 
B

rin
ca

r d
e 

se
r o

 g
ui

a 
(a

lu
no

 d
e 

ol
ho

s 
ve

n-
da

do
s 

e 
o 

ou
tr

o 
gu

ia
 p

ar
a 

qu
e 

el
e 

ch
eg

ue
 

a 
de

te
rm

in
ad

o 
lu

ga
r 

ou
 c

um
pr

a 
de

te
rm

i-
na

da
 t

ar
ef

a)
;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 s
al

a,
 m

at
er

ia
is

 e
 a

rr
um

aç
ão

 d
os

 b
rin

-
qu

ed
os

, a
ju

da
r 

a 
se

rv
ir 

o 
la

nc
he

 e
 o

ut
ra

s 
at

iv
id

ad
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 q
ue
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de

 a
 d
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en

vo
lv

er
 a

ti
-

tu
de

s 
de

 s
ol

id
ar

ie
da

de
.

G
ru
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 e

tá
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ri
an
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s 
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as

 (4
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os

 e
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(E
I0
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A

gi
r d

e 
m

an
ei

ra
 in

de
p

en
de

nt
e,

 
co

m
 c

on
fi

an
ça

 e
m

 s
ua

s 
ca

p
a-

ci
d

ad
es

, r
ec

on
he

ce
nd

o 
su

as
 

co
nq

ui
st

as
 e

 li
m

it
aç

õe
s.

En
vo

lv
er

 e
 m

an
ife

st
ar

 in
ic

ia
ti

va
, e

nf
re

nt
ar

 d
es

afi
os

, e
 e

xp
re

s-
sa

r o
s 

se
nt

im
en

to
s 

no
s 

qu
ai

s 
as

 c
ria

nç
as

 p
os

sa
m

 s
e 

co
lo

ca
r n

o 
lu

ga
r d

o 
ou

tr
o,

 a
ju

da
nd

o-
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 a
 re

co
nh

ec
er

 e
 c

om
pr

ee
nd

er
 d

ife
-

re
nt

es
 e

m
oç

õe
s 
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s 
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s 
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le
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D
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en

vo
lv

er
  p
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p
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s 
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ic
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 p
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a 
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e 
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 c
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iz
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pe
q
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s 
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õe
s 
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lid
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s,
  c

om
o 
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 u

m
 c

ol
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r 
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q
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d
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, 

jo
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s 
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er
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iv
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, 

at
iv
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 e

xi
ge

m
 o

 
tr
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 e

m
 e

q
ui

p
e 

co
m

o:
 m

on
ta

r u
m

 q
ue
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a 
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te
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 d

e 
m
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 c
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s 
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s.
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 d
e 
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 c
ria

çã
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-
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p
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a 
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 d
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s 
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ed
os

, p
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os

 e
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.) 
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ol
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o 

a 
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to
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m
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sa
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lid
ad

e,
 c

oo
rd

en
aç

ão
 

m
ot

or
a,

 re
la

çõ
es

 s
oc

ia
is

 d
en

tr
o 

de
 u

m
 c

on
te

xt
o 

so
ci

al
 p

ar
a 

ag
ir 

de
 f

or
m

a 
qu

e 
p

ro
po

rc
io

ne
 u

m
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

co
le

ti
va

 a
tu

an
do

 
no

s 
es

pa
ço

s 
d

a 
ci

da
de

, n
a 

co
m

un
id

ad
e 

ou
 e

sp
aç

o 
de

 c
on

ví
vi

o 
so

ci
al

 d
as

 c
ria

nç
as

.
N

as
 a

ti
vi

d
ad

es
 a

rt
ís

ti
ca

s,
 p

in
ta

r u
m

 m
ur

al
 c

ol
et

iv
o 

 c
om

 d
es

e-
nh

os
 d

os
 p

ré
di

os
 h

is
tó

ric
os

 d
e 

A
ta

la
ia

 o
u 

cr
ia

r u
m

 d
es

en
ho

 e
m

 
gr

up
o 

d
os

 lu
ga

re
s 

qu
e 

ex
is

te
m

 n
a 

ci
da

de
, f

or
ta

le
ce

nd
o 

os
 la

ço
s 

en
tr

e 
as

 c
ria

nç
as

.

- 
Ex

pl
or

ar
 s

eu
s 

po
te

nc
ia

is
 e

m
 a

ti
vi

da
de

s 
de

sa
fi

ad
or

as
, c

om
o:

 c
om

pl
et

ar
 u

m
 c

irc
ui

-
to

 c
om

 c
om

an
do

s 
di

re
ci

on
ad

os
;

- 
C

on
vi

ve
r e

m
 a

m
bi

en
te

 a
co

lh
ed

or
 e

 d
es

a-
fi

ad
or

 e
m

 q
ue

 s
e 

va
lo

riz
e 

os
 a

va
nç

os
 c

ol
e-

ti
vo

s 
e 

in
di

vi
du

ai
s,

 e
lo

gi
an

do
 e

 s
en

do
 e

lo
-

gi
ad

o 
po

r 
su

as
 c

on
qu

is
ta

s,
 a

um
en

ta
nd

o 
a 

co
nfi

an
ça

 e
m

 s
i 

pa
ra

 e
nf

re
nt

ar
 d

ifi
cu

ld
a-

de
s 

e 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

su
as

 c
ap

ac
id

ad
es

.

(E
I0

3E
O

0
3)

 
A

m
pl

ia
r a

s 
re

la
çõ

es
 in

te
rp

es
-

so
ai

s,
 d

es
en

vo
lv

en
do

 a
ti

tu
d

es
 

d
e 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 e
 c

oo
pe

ra
çã

o.

O
rg

an
iz

ar
 u

m
a 

vi
si

ta
 a

os
 Ó

rg
ão

s 
Pú

bl
ic

os
 M

un
ic

ip
ai

s 
de

 A
ta

la
ia

, 
lo

ca
liz

ad
os

 e
m

 u
m

 e
sp

aç
o 

re
pr

es
en

ta
ti

vo
 d

a 
ge

st
ão

 d
o 

m
un

i-
cí

pi
o.

 A
 p

ro
po

st
a 

é 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 p
os

sa
m

 c
on

he
ce

r o
nd

e 
sã

o 
pe

ns
ad

as
 e

 o
rg

an
iz

ad
as

 a
s 

aç
õe

s 
qu

e 
sã

o 
de

se
nv

ol
vi

da
s 

na
 C

i-
da

de
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 e

m
 g

ru
po

 p
ar

a 
es

ti
m

ul
ar

 a
 p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

e 
a 

co
la

bo
ra

çã
o,

 
ta

is
 c

om
o:

 o
 a

pa
nh

ad
or

 d
e 

ba
ta

ta
s 

ou
 d

e 
br

in
qu

ed
os

;
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Pa
ra

 t
or

na
r 

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 s
eg

ur
a 

e 
ac

ol
he

do
ra

, o
rg

an
iz

e 
a 

en
-

tr
ad

a 
d

as
 c

ria
nç

as
 e

m
 p

eq
ue

no
s 

gr
up

os
, e

vi
ta

nd
o 

ag
lo

m
er

a-
çõ

es
 e

 p
er

m
it

in
do

 m
ai

or
 in

te
ra

çã
o 

co
m

 o
 a

m
bi

en
te

.
D

ur
an

te
 a

 v
is

it
a,

 c
on

ve
rs

e 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
 d

e 
fo

rm
a 

si
m

pl
es

 
e 

ac
es

sí
ve

l, 
ex

pl
ic

an
do

 q
ue

 a
qu

el
e 

é 
um

 l
ug

ar
 o

nd
e 

pe
ss

oa
s 

tr
ab

al
ha

m
 ju

nt
as

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir 
qu

e 
as

 e
sc

ol
as

 f
un

ci
on

em
 b

em
, 

q
ue

 o
s 

p
ro

fe
ss

or
es

 s
ej

am
 a

po
ia

do
s 

e 
qu

e 
os

 e
st

ud
an

te
s 

te
-

nh
am

 t
ud

o 
o 

q
ue

 p
re

ci
sa

m
 p

ar
a 

ap
re

nd
er

 c
om

 a
le

gr
ia

.
M

os
tr

e 
às

 c
ria

nç
as

 q
ue

 o
s 

ór
gã

os
 p

úb
lic

os
 s

ão
 e

sp
aç

os
 c

ol
e-

ti
vo

s,
 o

nd
e 

to
do

s 
co

la
bo

ra
m

 p
en

sa
nd

o 
no

 b
em

 d
e 

to
da

 a
 c

o-
m

un
id

ad
e 

de
 A

ta
la

ia
. P

ar
a 

qu
e 

os
 m

es
m

os
 v

al
or

iz
em

 a
 n

oç
ão

 
d

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 e
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 c

oo
pe

ra
çã

o 
pa

ra
 q

ue
 a

s 
d

ec
is

õe
s 

to
m

ad
as

 n
es

se
 e

sp
aç

o 
m

el
ho

re
m

 a
 v

id
a 

de
 m

ui
ta

s 
p

es
so

as
.

A
o 

fi
na

l, 
pr

om
ov

a 
um

a 
ro

da
 d

e 
co

nv
er

sa
 c

om
 a

s 
cr

ia
nç

as
, 

p
er

m
it

in
d

o 
qu

e 
co

m
pa

rt
ilh

em
 o

 q
ue

 o
bs

er
va

ra
m

, s
en

ti
ra

m
 e

 
ap

re
nd

er
am

. E
ss

a 
vi

vê
nc

ia
 c

on
tr

ib
ui

 p
ar

a 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
d

a 
cu

rio
si

da
de

, d
o 

se
ns

o 
de

 c
om

un
id

ad
e 

e 
da

 v
al

or
iz

aç
ão

 d
os

 
es

pa
ço

s 
pú

bl
ic

os
.

- 
B

rin
ca

r 
de

 C
aç

a 
co

re
s/

te
so

ur
o/

ob
je

to
s 

pe
rd

id
os

: 
ca

da
 e

qu
ip

e 
fi

ca
rá

 r
es

po
ns

áv
el

 
po

r 
bu

sc
ar

 o
bj

et
os

 e
sc

on
di

do
s 

na
s 

co
re

s 
e 

ou
 c

la
ss

ifi
ca

çã
o 

de
 s

ua
 e

qu
ip

e 
e 

ou
tr

as
 

at
iv

id
ad

es
 e

m
 g

ru
po

s 
pa

ra
 fo

rt
al

ec
er

 o
 d

e-
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

at
it

ud
es

 d
e 

pa
rt

ic
ip

a-
çã

o 
e 

co
la

bo
ra

çã
o.

(E
I0

3E
O

0
4)

 
C

om
un

ic
ar

 s
ua

s 
id

ei
as

 e
 s

en
-

ti
m

en
to

s 
a 

pe
ss

oa
s 

e 
gr

up
os

 
d

iv
er

so
s.

Em
 s

al
a 

ou
 e

m
 o

ut
ro

 a
m

bi
en

te
 d

a 
in

st
it

ui
çã

o,
 o

rg
an

iz
e 

um
a 

at
i-

vi
d

ad
e 

de
 m

ov
im

en
to

 e
 e

xp
re

ss
ão

 c
ul

tu
ra

l c
ha

m
ad

a 
“R

aí
ze

s 
de

 
A

ta
la

ia
”, 

in
sp

ira
da

 n
a 

ric
a 

cu
lt

ur
a 

do
 M

un
ic

íp
io

. 
Es

co
lh

a 
qu

at
ro

 c
am

in
ho

s 
no

 e
sp

aç
o 

(q
ue

 p
od

em
 s

er
 d

em
ar

-
ca

d
os

 c
om

 fi
ta

 c
re

pe
 o

u 
ba

rb
an

te
 c

ol
or

id
o)

, c
om

o 
se

 f
os

se
m

 
fa

ix
as

 d
e 

tr
ân

si
to

. A
s 

cr
ia

nç
as

 d
ev

er
ão

 p
er

co
rr

er
 p

or
 d

en
tr

o 
d

es
sa

s 
fa

ix
as

, r
es

pe
it

an
do

 o
 tr

aj
et

o 
de

 c
ad

a 
“c

am
in

ho
”, 

qu
e 

sã
o

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

ro
da

s 
de

 c
on

ve
rs

as
, e

xp
on

-
do

 s
ua

s 
id

ei
as

 a
tr

av
és

 d
e 

re
co

nt
os

 o
ra

is
 d

e 
hi

st
ór

ia
s 

tr
ab

al
ha

da
s 

ou
 d

e 
fa

to
s 

vi
vi

do
s 

pe
la

s 
pr

óp
ria

s 
cr

ia
nç

as
;

-E
xp

re
ss

ar
-s

e 
em

 s
it

ua
çõ

es
 o

u 
fa

to
s 

oc
or

rid
os

 n
a 

sa
la

 o
pi

na
nd

o 
e 

se
 p

os
i-
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1

gr
up

os
 c

ul
tu

ra
is

  p
er

te
nc

en
te

s 
à 

ci
da

de
.

- 
C

am
in

ho
 1

 –
 C

am
in

ho
 d

a 
Ro

da
 d

e 
C

ap
oe

ira
;

- 
C

am
in

ho
 2

 –
 C

am
in

ho
 d

o 
Q

ua
dr

ilh
a 

(S
an

fo
na

 d
o 

Re
i);

- 
C

am
in

ho
 3

 –
 C

am
in

ho
 d

a 
C

av
al

ha
da

;
- 

C
am

in
ho

 4
 –

 C
am

in
ho

 d
a 

B
an

da
 F

an
fa

rr
a.

O
 p

on
to

 fi
na

l d
e 

to
do

s 
os

 c
am

in
ho

s 
se

rá
 o

 m
es

m
o 

e 
po

de
 s

er
 

no
m

ea
do

 d
e 

fo
rm

a 
lú

di
ca

 c
om

o 
“F

ru
to

s 
da

 C
ul

tu
ra

 A
ta

la
ie

ns
e”

, 
re

pr
es

en
ta

nd
o 

o 
lu

ga
r o

nd
e 

to
da

 a
 c

ria
ti

vi
da

de
 s

e 
en

co
nt

ra
.

ci
on

an
do

, 
re

pa
ss

an
do

 r
ec

ad
os

 e
nv

ia
do

s 
pe

la
 p

ro
fe

ss
or

a 
ou

 o
ut

ro
 a

du
lt

o 
qu

e 
po

de
 

se
r n

a 
sa

la
 a

o 
la

do
 o

u 
em

 c
as

a,
 a

 u
m

 a
du

lt
o 

ou
 o

ut
ro

 c
ol

eg
a.

(E
I0

3E
O

0
5)

 
D

em
on

st
ra

r v
al

or
iz

aç
ão

 d
as

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
de

 s
eu

 c
or

p
o 

e 
re

sp
ei

ta
r a

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
do

s 
ou

tr
os

 (c
ria

nç
as

 e
 a

d
ul

to
s)

 
co

m
 o

s 
qu

ai
s 

co
nv

iv
e.

O
rg

an
iz

ar
 n

a 
sa

la
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia

  u
m

 a
m

bi
en

te
 a

co
lh

ed
or

 e
 c

ria
-

ti
vo

, c
ha

m
ad

o 
“A

te
liê

 d
o 

Eu
”. 

O
rg

an
iz

ar
 d

ife
re

nt
es

 m
at

er
ia

is
 d

e 
ar

te
, c

om
o:

 e
sp

el
ho

, t
in

ta
s,

 lá
pi

s 
de

 c
or

, c
an

et
in

ha
s,

 te
ci

do
s 

co
-

lo
rid

os
, p

ap
éi

s 
va

ria
do

s,
 g

lit
te

r, 
ad

es
iv

os
, t

es
ou

ra
s 

se
m

 p
on

ta
 

e 
co

la
.

C
on

vi
da

r 
ca

da
 c

ria
nç

a 
a 

co
nf

ec
ci

on
ar

 u
m

 b
on

ec
o 

qu
e 

re
pr

e-
se

nt
a 

o 
qu

e 
el

a 
m

ai
s 

go
st

a 
em

 s
i m

es
m

a.
 E

xp
liq

ue
, c

om
 s

en
si

-
bi

lid
ad

e,
 q

ue
 p

od
e 

se
r a

lg
o 

do
 c

or
po

 (c
om

o 
o 

ca
be

lo
, o

s 
ol

ho
s,

 a
 

co
r d

a 
p

el
e,

 o
 s

or
ris

o)
 o

u 
al

go
 d

o 
je

it
o 

de
 s

er
 (s

er
 a

le
gr

e,
 e

sp
er

ta
, 

ca
rin

ho
sa

, c
or

aj
os

a 
et

c.
). 

Es
ti

m
ul

ar
 a

 u
sa

r c
or

es
, t

ex
tu

ra
s 

e 
en

-
fe

it
es

 q
ue

 e
xp

re
ss

am
 e

ss
as

 c
ar

ac
te

rís
ti

ca
s.

 

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 in
te

ra
çõ

es
 e

 
di

ál
og

os
, 

id
en

ti
fi

ca
nd

o 
su

as
 c

ar
ac

te
rís

ti
-

ca
s,

 d
e 

se
us

 f
am

ili
ar

es
 e

 d
e 

se
us

 c
ol

eg
as

 
at

ra
vé

s 
de

 a
ti

vi
da

de
s 

co
m

 e
xp

os
iç

ão
 d

e 
fo

to
gr

afi
as

 e
/ 

ou
 v

íd
eo

s 
da

 f
am

íli
a 

pa
ra

 
re

co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 d
ife

re
nç

as
 e

 s
em

e-
lh

an
ça

s;

- 
Ex

pr
es

sa
r s

ua
 o

pi
ni

ão
 n

a 
ro

da
 d

e 
co

nv
er

-
sa

 s
ob

re
 o

 re
sp

ei
to

 à
s 

di
fe

re
nç

as
;

-E
xp

re
ss

ar
 s

ua
s 

pe
rc

ep
çõ

es
 d

e 
ca

ra
ct

er
ís

-
ti

ca
s 

at
ra

vé
s 

de
 d

es
en

ho
s 

da
 p

ro
fe

ss
or

a 
e/

ou
 c

ol
eg

a 
ou

 p
es

so
a 

da
 f

am
íli

a 
em

 t
am

a-
nh

o 
re

al
, c

ar
to

lin
a 

co
m

 a
 c

ol
ab

or
aç

ão
 d

e 
to

do
s 

ou
 in

di
vi

du
al

m
en

te
;
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- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 e
xp

re
ss

ão
 

co
rp

or
al

, u
ti

liz
an

do
-s

e 
de

 e
sp

el
ho

s,
 c

âm
e-

ra
s 

fo
to

gr
áfi

ca
s,

 m
ús

ic
as

 e
tc

.

(E
I0

3E
O

0
6)

 
M

an
ife

st
ar

 in
te

re
ss

e 
e 

re
sp

ei
to

 
po

r d
ife

re
nt

es
 c

ul
tu

ra
s 

e
 m

od
os

 d
e 

vi
da

.

O
rg

an
iz

ar
 u

m
a 

se
m

an
a 

te
m

át
ic

a 
co

m
 o

 o
bj

et
iv

o 
de

 a
pr

es
en

ta
r 

e 
va

lo
riz

ar
 d

ife
re

nt
es

 e
xp

re
ss

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
do

 N
or

de
st

e,
 c

om
 

fo
co

 n
as

 v
iv

ên
ci

as
, h

is
tó

ria
s 

e 
co

st
um

es
 q

ue
 f

az
em

 p
ar

te
 d

o 
te

rr
it

ór
io

 d
e 

A
ta

la
ia

  e
 re

gi
ão

. 
A

 c
ad

a 
di

a,
 u

m
a 

te
m

át
ic

a 
es

pe
cí

fi
ca

 s
er

á 
ex

pl
or

ad
a 

co
m

 p
ro

-
p

os
ta

s 
d

e 
at

iv
id

ad
es

 l
úd

ic
as

, 
ro

da
s 

de
 c

on
ve

rs
a,

 m
ús

ic
as

 e
 

ap
re

se
nt

aç
õe

s.

Ex
pl

or
ar

 d
an

ça
s 

tí
pi

ca
s 

no
rd

es
ti

na
s 

co
m

, a
 q

ua
dr

ilh
a,

 a
 c

av
a-

lh
ad

a,
  o

 f
re

vo
, o

 x
ot

e,
 o

 fo
rr

ó,
 o

 c
oc

o 
de

 ro
da

 e
 a

 c
ap

oe
ira

.
- 

Pr
op

or
 u

m
a 

vi
vê

nc
ia

 c
or

po
ra

l c
om

 m
ús

ic
as

 t
ra

di
ci

on
ai

s;
- 

C
on

vi
d

ar
 a

lg
um

 in
te

gr
an

te
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
qu

e 
sa

ib
a 

da
nç

ar
 

ou
 t

oc
ar

 u
m

 in
st

ru
m

en
to

 p
ar

a 
um

a 
br

ev
e 

ap
re
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 p
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 d
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 c
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la
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 d
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a 
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, d
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ta
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m
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an
ife

st
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ão
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ne
 m
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ic
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ta
, d
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r d
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bá
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m
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 c
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m
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G
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ov
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en
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 d

e 
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se
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 m

an
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m
 o

 c
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 e

m
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la
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d
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 c
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 d
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 c
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aç

ão
 e

 re
fo

rç
ar

 o
 a

pr
en

di
za

do
.

D
ep

oi
s,

 o
rg

an
iz

e 
as

 c
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 d
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 p
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 d
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 d
es

en
vo

lv
en

do
 

o 
co

nt
ro

le
 e

 e
qu

ilí
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 d
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 c
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 d
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 d
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m
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 d
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 d
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ai
s 

as
su

m
em

 d
ife

re
nt

es
 p

ap
éi

s,
 c

ria
m

 
ce

ná
rio

s,
 d
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;
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 d
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ca
ix

ar
, e
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ra
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 d
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id
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m
o 
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m
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óp
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 d
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z 
e 

pr
od

uz
ir 

so
m

br
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 b
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ra
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 t
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 m
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 d
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 d
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 c
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 m

is
tu

ra
 t

ea
tr

o,
 r
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 d
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 d
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 p
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 d
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 c
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 d
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, c

om
 p

re
se

nç
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 c
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 c
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 d
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rin

do
 s

om
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 c
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 d
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 d
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 c
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 p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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áb
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 d
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 c
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xa
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 c
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 c
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 d
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 c
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s 

m
ão

s,
 to

m
ar

 b
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s 
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a 
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 c
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s,
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en
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it
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;
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ra

r s
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to
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o 
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 d
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, o
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 c
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 d
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o,

 o
rg
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m
a 
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 f
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 c

ria
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s 
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im

en
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 c
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C
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 d
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H
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ie

ne
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m
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: e
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ov
a 

de
 d

en
te

s,
 p
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ta

, s
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on
e-

te
, fi

o 
de

nt
al

, c
ot

on
et

e;
- 

C
ai

xa
 d

a 
A

lim
en

ta
çã

o 
(a

zu
l):

 a
rr

oz
, f

ei
jã

o,
 fr

ut
as

 (d
e 

br
in

qu
ed

o 
ou

 il
us

tr
ad

as
), 
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ua

;
- 

C
ai

xa
 d

e 
ap

ar
ên

ci
a 

e 
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nf
or

to
 (v

er
m

el
ha

): 
pe
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 d

e 
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up
a 
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ve
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, c
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da
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u 
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b
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d
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id
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m
 s
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ve
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.

D
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en
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lv
er

 c
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s 
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nç
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 u
m
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sé
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 d

e 
at

iv
id
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 d
e 
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-
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na
to

 e
 m

ov
im

en
to

 c
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l, 
co

m
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 o
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et
iv

o 
de

 e
st

im
ul

ar
 a
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ia
ti

vi
d

ad
e,
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 c

oo
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en
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ão
 m

ot
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 e
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m
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 a
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m
 d

e 
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m

ov
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 e
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 p
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al

 e
 a
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ut
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.
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 d
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 d
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m
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m
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m

 c
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m
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 d

e 
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op
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e 
as

 c
ria

nç
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 e
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er
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en
te

m
:
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en
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ap
el

 c
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o 
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a-
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 c
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d
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 d
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- 
Ex

pl
or
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 d
e 
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a 

co
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o 

m
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; 
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 d
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m
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m
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 d
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 p
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 c
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de

 p
ar
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an
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m
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s;
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ur
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 d
e 

m
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vi
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 a

 c
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M
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 m
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m

pl
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 e
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ju
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d
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m
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Pi
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ur
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 c
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 e
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s 
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 e

 c
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 e

m
 p
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id
o;
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C

ria
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o 
d

e 
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s 
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m

 fi
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s 

ge
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: c
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ul

os
, q
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d
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 e
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e 
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sf

or
m
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 e

m
 c
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es
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 e
 a

ni
m
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s.

M
ov
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 c
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fe
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 d

e 
m
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ue

 re
sp

ei
ta
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 o
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lim
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 o

 ri
tm

o 
de

 c
ad
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nç
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C
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p
o 

- 
In

st
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m
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to
- B

rin
ca

r d
e 

fa
ze

r s
on

s 
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m
 o

 c
or

po
: p

al
m

as
, e

st
al

os
, b

at
id

as
 n

o 
p

ei
to

, s
on

s 
co

m
 a

 b
oc

a;
- T

ra
ba

lh
ar

 ri
tm

o,
 a

ud
iç

ão
 e

 e
xp

re
ss

ão
;

- T
ra

ba
lh

ar
 li

ng
ua

ge
m

 c
or

po
ra

l e
 e

sc
ut

a;
 a

ti
va

;
- 

O
 p

ro
fe

ss
or

 p
od

e 
ad

ot
ar

 a
 m

et
od

ol
og

ia
 d

a 
ro

da
 c

om
 a

s 
cr

ia
n-

ça
s 

em
 d

up
la

 o
u 

em
 g

ru
po

s.

B
al

le
t 

In
fa

nt
il

- 
O

 p
ro

fe
ss

or
 a

pr
es

en
ta

 o
s 

m
ov

im
en

to
s 

bá
si

co
s 

de
 fo

rm
a 

lú
di

-
ca

, c
om

o 
p

os
iç

õe
s 

do
s 

pé
s 

e 
br

aç
os

, p
lié

s,
 r

el
ev

és
 e

 p
eq

ue
no

s 
sa

lt
os

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
m
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el
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em

 
liv
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 e

 d
ire

ci
on

ad
a,

 c
ol

ag
en

s,
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 d

ife
re

n-
te

s 
m

at
er

ia
is

, 
in

cl
ui

nd
o 

el
em

en
to

s 
re
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o-

na
is

/l
oc

ai
s;

- 
Ex

pl
or

ar
, p

or
 m

ei
o 

da
 d

an
ça

, a
 a

pr
ec

ia
-

çã
o 

e 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 a
 d

iv
er

si
da

de
 c

ul
tu

-
ra

l 
br
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ile

ira
 e

 s
ua

s 
or

ig
en

s 
co

nf
or

m
e 
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ad

iç
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is

. (
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po
ei
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, t
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é,

 d
an
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 d

o 
m

ar
ac

á,
 d

en
tr

e 
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tr
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) e
 b

rin
ca

de
ira

s 
tr

a-
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ci
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ai
s 
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eu

 s
ou

 p
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, e

u 
so

u 
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la
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nd
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 e

 d
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ai
s 

br
in

ca
de
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s)
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 d
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1)
U

ti
liz

ar
 s

on
s 

p
ro

d
uz

id
os

 
po

r m
at

er
ia

is
, o

b
je

to
s 

e 
in

st
ru

m
en

to
s 

m
us

ic
ai

s 
d

ur
an

te
 b

rin
ca

d
ei

ra
s 

d
e 

fa
z 

d
e 

co
nt

a,
 e

nc
en

aç
õe

s,
 c

ria
çõ

es
 

m
us

ic
ai

s 
e 

fe
st

as
.

M
on

ta
r 

co
m

 a
s 

cr
ia

nç
as

 u
m

a 
es

ta
çã

o 
de

 e
xp

lo
ra

çã
o 

so
no

ra
, 

on
de

 e
la

s 
po

ss
am

 b
rin

ca
r, 

ex
pe

rim
en

ta
r e

 c
ria

r d
ife

re
nt

es
 s

on
s 

a 
p

ar
ti

r 
d

e 
m

at
er

ia
is

 s
im

pl
es

 e
 a

ce
ss

ív
ei

s.
 D

is
po

r 
ta

m
bo

re
s,

 
ch

oc
al

ho
s,

 la
ta

s,
 p

an
el

as
, c

ol
he

re
s 

de
 p

au
, g

ar
ra

fa
s 

co
m

 g
rã

os
, 

p
ot

es
 p

lá
st

ic
os

 e
 t

ud
o 

qu
e 

po
ss

a 
pr

od
uz

ir 
so

m
 d

e 
m

an
ei

ra
 s

e-
gu

ra
 e

 d
iv

er
ti

d
a.

C
on

vi
da

r 
as

 c
ria

nç
as

 a
 d

es
co

br
ire

m
 o

s 
so

ns
 d

es
se

s 
ob

je
to

s 
co

m
 a

s 
m

ão
s,

 b
aq

ue
ta

s 
e 

m
ov

im
en

to
s 

do
 c

or
po

, c
ria

nd
o 

ba
-

ti
da

s,
 r

it
m

os
 e

 c
om

po
si

çõ
es

 e
sp

on
tâ

ne
as

. P
er

m
it

ir 
qu

e 
ca

da
 

cr
ia

nç
a 

ex
pl

or
e 

liv
re

m
en

te
, s

oz
in

ha
, e

m
 d

up
la

 o
u 

em
 g

ru
po

 e
 

in
ce

nt
iv

e 
a 

es
cu

ta
 a

te
nt

a 
do

 s
om

 d
o 

ou
tr

o.
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pl
or

ar
 o

 c
an

ti
nh

o 
da

 m
ús

ic
a 

co
m

 d
i-

ve
rs

os
 in

st
ru

m
en
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s 

m
us

ic
ai

s,
 t

en
do

 m
o-

m
en

to
s 

de
 e

xp
er

iê
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ia
s 
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m

 s
on

s 
de

 m
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en
te
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 p
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m
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lt
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 c
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o 

p
ro
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çõ
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im

en
si
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s 
e 

tr
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im
en

si
on

ai
s.
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 u

m
a 
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ta
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ui
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a 
a 
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ço
s 

hi
st
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ic
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 e

 c
ul

tu
ra

is
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

A
ta

la
ia

, c
om

o 
a 

Ig
re

ja
 M

at
riz

 d
e 

N
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sa
 S

en
ho

ra
 

d
as

 B
ro

ta
s 

e 
se

u 
en

to
rn

o,
 o

nd
e 

é 
po

ss
ív

el
 o

bs
er

va
r e

le
m

en
to

s 
d

a 
ar

q
ui

te
tu

ra
 a

nt
ig

a,
 im

ag
en

s 
sa

cr
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 e
 o

bj
et

os
 q

ue
 fa

ze
m

 p
ar

-
te

 d
a 

m
em

ór
ia

 re
lig

io
sa

 e
 c

ul
tu

ra
l d

a 
ci

da
de

.

- 
C

on
he
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re
nt
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 t

ip
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 d
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eu
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 c
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 d
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 d
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do

;
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rt
ic
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e 
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 d
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, d
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s 
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uv
ir 

m
ús

ic
as

 e
 s

on
s.
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 d
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 d
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 d
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 c
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m
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 c
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 s
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ca
nç

õe
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do
 s

eu
 

co
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di
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r 
de

 b
at
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 p
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ao
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tm

o 
da

 m
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a;

- C
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 p
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a 
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 d
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 s
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1)
 E

xp
re

ss
ar

 id
ei

as
, d

es
ej

os
 e

 
se

nt
im

en
to

s 
so

b
re

 s
ua

s 
vi

vê
n-

ci
as

, p
or

 m
ei

o 
da

 li
ng

ua
ge

m
 

or
al

 e
 e

sc
rit

a 
(e

sc
rit

a 
es

po
n-

tâ
ne

a)
, d

e 
fo

to
s,

 d
es

en
ho

s 
e 

ou
tr

as
 fo

rm
as

 d
e 

ex
pr

es
sã

o.

Ex
pl

or
ar

 a
s 

ex
pr

es
sõ

es
 p

op
ul

ar
es

 d
o 

N
or

de
st

e,
 e

sp
ec

ia
lm

en
-

te
 a

qu
el

as
 q

ue
 s

ão
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s 
da

 c
ul

tu
ra

 lo
ca

l d
e 

A
ta

la
ia

, 
p

ro
m

ov
en

d
o 

o 
en

te
nd

im
en

to
 d

a 
riq

ue
za

 li
ng

uí
st

ic
a 

da
 re

gi
ão

 e
 

es
ti

m
ul

an
d

o 
a 

cr
ia

ti
vi

da
de

 d
as

 c
ria

nç
as

.
C

am
in

ho
s:

1. 
Pr

ep
ar

aç
ão

 d
o 

A
m

bi
en

te
:

- 
O

rg
an

iz
ar

 a
 s

al
a,

 e
st

ic
an

do
 o

 b
ar

ba
nt

e 
em

 u
m

 lo
ca

l a
ce

ss
ív

el
 

p
ar

a 
to

da
s 

as
 c

ria
nç

as
, c

ria
nd

o 
o 

“v
ar

al
”;

- 
C

ad
a 

cr
ia

nç
a 

re
ce

be
rá

 u
m

a 
fo

lh
a 

de
 p

ap
el

 e
 u

m
 p

re
nd

ed
or

 d
e 

ro
up

a;
- O

rg
an

iz
ar

 e
sp

aç
os

 p
or

 á
re

a 
de

 in
te

re
ss

e 
da

 c
ria

nç
a 

já
 s

in
al

iz
a-

d
o 

po
r t

em
a 

d
as

 e
xp

re
ss

õe
s 

 c
ul

tu
ra

is
.

2.
In

tr
od

uç
ão

 à
s 

Ex
pr

es
sõ

es
:

- 
Ex

pl
ic

ar
 q

ue
 e

m
 A

ta
la

ia
  e

 e
m

 m
ui

ta
s 

pa
rt

es
 d

o 
N

or
de

st
e,

 a
s 

p
es

so
as

 t
êm

 e
xp

re
ss

õe
s 

m
ui

to
 e

sp
ec

ia
is

 p
ar

a 
de

sc
re

ve
r 

si
tu

-
aç

õe
s 

do
 d

ia
 a

 d
ia

. E
ss

as
 e

xp
re

ss
õe

s 
tê

m
 m

ui
to

 s
ig

ni
fi

ca
do

 e
 

aj
ud

am
 a

 c
on

ta
r h

is
tó

ria
s 

de
 u

m
a 

m
an

ei
ra

 ú
ni

ca
;

- 
D

es
en

vo
lv

er
 p

ro
je

to
s 

in
ve

st
ig

at
iv

os
 q

ue
 p

ro
po

rc
io

ne
m

 à
s 

cr
ia

nç
as

 m
om

en
to

s 
de

 c
el

eb
ra

çõ
es

 p
op

ul
ar

es
.

- 
B

rin
ca

r 
de

 r
eg

is
tr

ar
 p

or
 e

sc
rit

o 
(e

sc
rit

a 
es

po
nt

ân
ea

) o
u 

ar
gu

m
en

ta
r o

ra
lm

en
te

 d
e-

se
jo

s,
 s

en
ti

m
en

to
s,

 id
ei

as
 e

 e
nt

en
di

m
en

to
 

do
 m

om
en

to
 d

e 
vi

vê
nc

ia
 o

u 
de

 r
eg

is
tr

os
 

de
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

vi
vi

da
s 

ex
po

st
o 

at
ra

vé
s 

de
 f

ot
og

ra
fi

as
, i

lu
st

ra
çõ

es
 e

/o
u 

gr
av

aç
õe

s 
de

 v
íd

eo
s;

 d
e 

re
gr

as
 (o

nd
e 

o 
ad

ul
to

 é
 o

 e
s-

cr
ib

a)
 d

e 
co

nv
iv

ên
ci

a,
 e

xp
re

ss
an

do
 s

ua
s 

id
ei

as
 e

 p
en

sa
m

en
to

s 
em

 p
ro

l d
o 

be
m

 e
s-

ta
r d

e 
to

do
s 

no
 c

on
ví

vi
o 

co
le

ti
vo

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
as

 b
rin

ca
de

ira
s 

de
 jo

go
 s

im
-

bó
lic

o 
e 

do
s 

“c
an

ti
nh

os
” t

em
át

ic
os

, e
sc

re
-

ve
nd

o 
e 

ou
 d

it
an

do
 o

 q
ue

 d
ev

e 
se

r e
sc

rit
o 

de
 fo

rm
a 

co
er

en
te

 a
o 

pr
op

os
to

; 

- C
on

vi
ve

r, 
de

 fo
rm

a 
pa

rt
ic

ip
at

iv
a,

 n
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 m
o-

m
en

to
s 

de
 c

on
to

s,
 r

ec
on

to
s,

 a
rg

um
en

ta
-

çõ
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 e
 r

eg
is

tr
os

 e
sp

on
tâ

ne
os

 d
e 
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rr
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m
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 le
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D
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am
en

te
, d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 c

ul
tu

ra
 d

o 
lu

ga
r 

ou
 d

o 
in

st
it

uí
do

 n
o 

B
ra

si
l, 

qu
e 

es
tã

o 
pr

es
en

te
s 

na
 m

ai
or

ia
 d

os
 lu

ga
re

s 
qu

e 
el

es
 

co
nh

ec
em

 (p
ad

ar
ia

s,
 m

er
ca

do
s,

 n
as

 f
ei

ra
s 

et
c.

);

- 
Ex

pl
or

ar
 m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
e 

so
-

ci
ai

s 
de

 s
ím

bo
lo

s,
 c

ód
ig

os
 e

/o
u 

de
se

nh
os

 
pa

ra
 e

xp
re

ss
ar

-s
e;

- 
Re

co
nh

ec
er

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

lt
ur

ai
s 

e 
so

ci
ai

s 
at

ra
vé

s 
de

 s
ím

bo
lo

s,
 c

ód
ig

os
 e

/o
u 

de
se

nh
os

 p
ar

a 
ex

pr
es

sa
r-

se
 e

m
 c

on
fo

r-
m

id
ad

e 
ao

 e
xp

os
to

 n
os

 e
sp

aç
os

 d
e 

co
nv

i-
vê

nc
ia

 p
el

os
 p

ar
es

, c
ria

nç
as

 e
 o

u 
ad

ul
to

s 
pr

es
en

te
s.

(E
I0

3E
F0

2)
 I

nv
en

ta
r b

rin
ca

d
ei

ra
s 

ca
nt

ad
as

, 
po

em
as

 e
 c

an
çõ

es
, c

ria
nd

o 
rim

as
, a

lit
er

aç
õe

s 
e 

rit
m

os
.

Es
ti

m
ul

ar
 a

 c
ria

ti
vi

da
de

, e
st

a 
at

iv
id

ad
e/

ex
pe

riê
nc

ia
, v

is
a 

en
si

-
na

r a
s 

cr
ia

nç
as

 s
ob

re
 a

s 
fr

ut
as

 t
íp

ic
as

 d
a 

re
gi

ão
 d

e 
 A

ta
la

ia
, e

n-
qu

an
to

 t
ra

ba
lh

am
 c

om
 r

im
as

, p
ro

m
ov

en
do

 o
 a

pr
en

di
za

do
 d

e 
fo

rm
a 

di
ve

rt
id

a 
e 

in
te

ra
ti

va
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 c
om

 a
ut

or
ia

 d
e 

po
em

as
 m

ar
-

ca
do

s 
po

r 
rim

as
, f

az
en

do
 t

ro
ca

s 
de

 p
al

a-
vr

as
 d

e 
m

od
o 

a 
co

m
pr

ee
nd

er
 o

 s
en

ti
do

 e
 

re
ss

ig
ni

fi
ca

r 
qu

e 
po

de
 a

co
nt

ec
er

, d
ep

en
-

de
nd

o 
da

 e
sc

ol
ha

 d
as

 p
al

av
ra

s;
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- 
Im

ag
en

s 
im

pr
es

sa
s 

de
 f

ru
ta

s 
tí

pi
ca

s 
da

 re
gi

ão
;

- 
Pa

pe
l e

 c
an

et
as

 c
ol

or
id

as
 p

ar
a 

es
cr

ev
er

 a
s 

rim
as

;
- V

íd
eo

 d
e 

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
so

br
e 

as
 fr

ut
as

 t
íp

ic
as

 d
a 

re
gi

ão
.

1.I
nt

ro
d

uç
ão

 e
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

da
s 

fr
ut

as
:

- 
In

ic
ie

 a
 ro

da
 d

e 
co

nv
er

sa
 c

om
 a

s 
cr

ia
nç

as
, f

al
an

do
 s

ob
re

 
as

 f
ru

ta
s 

tí
p

ic
as

 d
e 

A
ta

la
ia

- M
os

tr
ar

 a
s 

im
ag

en
s 

da
s 

fr
ut

as
, e

xp
lic

an
do

 u
m

 p
ou

co
 s

o-
br

e 
ca

d
a 

um
a;

- 
En

co
ra

ja
r 

as
 c

ria
nç

as
 a

 c
om

pa
rt

ilh
ar

 s
ua

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
co

m
 e

ss
es

 a
lim

en
to

s.
 “

Q
ue

m
 j

á 
co

m
eu

 c
aj

ú 
ou

 m
an

ga
 

aq
ui

? 
- 

Le
va

r 
as

 c
ria

nç
as

 p
ar

a 
um

a 
ex

pa
ns

ão
 c

ul
tu

ra
l n

a 
Fe

ira
 

liv
re

, o
u 

m
er

ca
do

 lo
ca

l, 
 n

o 
qu

al
 s

er
ia

 a
pr

es
en

ta
do

 p
ar

a 
el

as
 t

od
os

 o
s 

ti
po

s 
de

 f
ru

ta
s 

da
 n

os
sa

 r
eg

iã
o 

e 
as

 f
ru

ta
s 

qu
e 

nã
o 

p
er

te
nc

em
 a

o 
no

ss
o 

te
rr

it
ór

io
.

2.
R

im
as

 c
om

 p
al

av
ra

s:
Ex

pl
ic

ar
 o

 c
on

ce
it

o 
de

 r
im

as
 s

im
pl

es
, e

m
 q

ue
 d

ua
s 

pa
la

-
vr

as
 s

oa
m

 p
ar

ec
id

as
 n

o 
fi

na
l. E

sc
re

ve
r a

lg
um

as
 ri

m
as

 c
om

 
os

 n
om

es
 d

as
 f

ru
ta

s 
qu

e 
fo

ra
m

 a
pr

es
en

ta
da

s.
- 

m
am

ão
: l

im
ão

;
- 

m
an

ga
: p

it
an

ga
;

- 
gr

av
io

la
: a

ce
ro

la
.

- 
B

rin
ca

r d
e 

pa
ro

di
ar

, s
ej

a 
co

m
 d

is
ta

nt
e 

ou
 

co
m

 e
sc

rit
a 

es
po

nt
ân

ea
 d

e 
re

pe
rt

ór
io

 m
u-

si
ca

l c
on

he
ci

do
;

- 
D

es
co

br
ir 

fo
rm

as
 d

e 
ex

pr
es

sa
r 

o 
qu

e 
ou

ve
, s

ej
a 

re
ci

ta
nd

o,
 c

an
ta

nd
o,

 r
eg

is
tr

an
-

do
 a

tr
av

és
 d

e 
sí

m
bo

lo
s,

 d
es

en
ho

s 
e/

ou
 c

ó-
di

go
s,

 e
vi

de
nc

ia
nd

o 
o 

qu
ão

 s
ig

ni
fi

ca
ti

vo
 é

 
pa

ra
 e

la
, e

nq
ua

nt
o 

su
je

it
o 

cu
lt

ur
al

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
co

le
ti

vo
s 

de
 

ap
re

ci
aç

ão
 d

e 
de

cl
am

aç
õe

s 
de

 p
oe

m
as

 e
 

de
 m

ús
ic

as
 d

e 
es

ti
lo

s 
e 

co
m

po
si

to
re

s 
va

-
ria

do
s,

 a
m

pl
ia

nd
o 

se
u 

re
pe

rt
ór

io
.
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(E
I0

3E
F0

3)
 

Es
co

lh
er

 e
 fo

lh
ea

r l
iv

ro
s,

 p
ro

cu
-

ra
nd

o 
or

ie
nt

ar
-s

e 
p

or
 t

em
as

 e
 

ilu
st

ra
çõ

es
 e

 
te

nt
an

d
o 

id
en

ti
fi

ca
r p

al
av

ra
s 

co
nh

ec
id

as
.

Es
ti

m
ul

an
do

 a
 c

ur
io

si
da

de
 e

 a
 a

te
nç

ão
 d

as
 c

ria
nç

as
, a

lé
m

 d
e 

pr
om

ov
er

 u
m

a 
ex

pl
or

aç
ão

 i
nv

es
ti

ga
ti

va
 a

tr
av

és
 d

a 
le

it
ur

a 
e 

id
en

ti
fi

ca
çã

o 
de

 p
al

av
ra

s 
qu

e 
in

ic
ia

m
 c

om
 a

s 
le

tr
as

 d
o 

no
m

e 
do

 m
un

ic
íp

io
 d

e 
A

ta
la

ia
.

1.	
Pe

rc
ur

so
;

2.
	

In
tr

od
uç

ão
 e

 P
re

pa
ra

çã
o:

- O
rg

an
iz

ar
 a

s 
cr

ia
nç

as
 e

m
 u

m
a 

ro
da

 e
 a

pr
es

en
ta

r o
 n

om
e 

“A
TA

-
LA

IA
” n

o 
qu

ad
ro

 o
u 

em
 u

m
a 

fo
lh

a 
gr

an
de

;
- 

M
os

tr
ar

 o
s 

liv
ro

s 
do

 m
un

ic
íp

io
 e

sc
rit

os
  p

el
os

 c
on

te
rr

ân
eo

s;
- 

Po
em

as
  e

 c
or

d
éi

s 
de

 a
ut

or
es

 a
ta

la
ie

ns
es

;
- 

Le
nd

as
 A

ta
la

ie
ns

es
.

- 
B

rin
ca

r 
de

 le
r 

hi
st

ór
ia

s,
 f

az
en

do
 u

so
 d

as
 

ilu
st

ra
çõ

es
;

- 
Ex

pl
or

ar
 a

 p
ar

te
 e

sc
rit

a 
do

s 
po

rt
ad

or
es

, 
ev

id
en

ci
an

do
 e

 m
ar

ca
nd

o 
a 

di
re

çã
o 

da
 le

i-
tu

ra
 c

om
 a

nc
or

ag
em

 n
as

 il
us

tr
aç

õe
s 

pa
ra

 
da

r s
en

ti
do

 a
o 

qu
e 

lê
 (p

se
ud

ol
ei

tu
ra

);

- 
Ex

pr
es

sa
r-

se
, 

fa
ze

nd
o 

us
o 

de
 e

nt
on

a-
çõ

es
 e

 im
po

st
aç

õe
s 

de
 v

oz
 d

ife
re

nc
ia

da
s,

 
bu

sc
an

do
 m

ar
ca

r 
as

 f
al

as
 d

os
 d

ife
re

nt
es

 
pe

rs
on

ag
en

s 
e 

na
rr

ad
or

 p
re

se
nt

es
 n

as
 h

is
-

tó
ria

s;

- 
Re

co
nh

ec
er

 p
or

ta
do

re
s 

de
 h

is
tó

ria
s 

já
 

co
nh

ec
id

as
, o

rie
nt

an
do

-s
e 

po
r i

lu
st

ra
çõ

es
 

e 
o 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
pa

la
vr

as
 p

re
se

nt
es

 
na

 c
ap

a 
ou

 p
ág

in
as

;

- 
Es

co
lh

er
 e

 fo
lh

ea
r l

iv
ro

s 
co

m
 a

ut
on

om
ia

.

(E
I0

3E
F0

4)
 

Re
co

nt
ar

 h
is

tó
ria

s 
ou

vi
d

as
 e

 
p

la
ne

ja
r c

ol
et

iv
am

en
te

 ro
te

i-
ro

s 
de

 v
íd

eo
s 

e 
de

 e
nc

en
aç

õe
s,

 
de

fi
ni

nd
o 

os
 c

on
te

xt
os

, o
s 

pe
rs

on
ag

en
s,

 a
 e

st
ru

tu
ra

 d
a 

hi
st

ór
ia

.

Ro
d

a 
d

e 
hi

st
ór

ia
s 

e 
co

nv
er

sa
s.

Re
co

nt
o 

da
 h

is
tó

ria
: 

Q
ue

m
 e

ra
m

 o
s 

pe
rs

on
ag

en
s?

 O
nd

e 
ac

on
te

ce
u 

a 
hi

st
ór

ia
?

Re
co

nt
ar

 a
s 

hi
st

ór
ia

s 
co

m
 f

an
to

ch
es

, d
es

en
ho

s 
ou

 d
ra

-
m

at
iz

aç
õe

s 
im

pr
ov

is
ad

as
. 

Fa
ze

r u
so

 d
e 

jo
go

s 
de

 m
em

ór
ia

 c
om

 c
en

as
 d

a 
hi

st
ór

ia
.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
co

le
ti

vo
s 

de
 r

e-
co

nt
o 

de
 h

is
tó

ria
s;

- 
Re

co
nt

ar
 h

is
tó

ria
s 

já
 o

uv
id

as
, t

ra
ze

nd
o 

as
 e

nt
on

aç
õe

s 
e 

im
po

rt
aç

õe
s 

de
 v

oz
es

 re
-

la
ci

on
ad

as
;
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C
ria

r u
m

 m
ur

al
 c

ol
et

iv
o 

co
m

 d
es

en
ho

s 
da

s 
hi

st
ór

ia
s 

ou
vi

da
s.

U
ti

liz
ar

 li
vr

os
 in

fa
nt

is
 e

 h
is

tó
ria

s 
em

 á
ud

io
.

C
on

ta
r 

a 
hi

st
ór

ia
 q

ue
 j

á 
ou

vi
u 

em
 c

as
a 

po
r 

al
gu

m
 p

ar
en

te
, 

ex
em

p
lo

: p
ai

, m
ãe

, a
vô

, a
vó

 e
tc

.

- 
D

es
en

vo
lv

er
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s 
fí

si
ca

s 
e 

ps
i-

co
ló

gi
ca

s 
do

s 
pe

rs
on

ag
en

s;
 o

 c
on

te
xt

o 
qu

e 
se

 d
ar

á 
to

do
 e

nr
ed

o 
da

 h
is

tó
ria

;

- 
D

efi
ni

r 
co

le
ti

va
m

en
te

 c
on

te
xt

os
, p

er
so

-
na

ge
ns

 e
 e

st
ru

tu
ra

 d
a 

hi
st

ór
ia

;

- 
Pl

an
ej

ar
 ju

nt
o 

co
m

 a
 t

ur
m

a 
a 

hi
st

ór
ia

s 
e 

co
m

o 
el

a 
se

rá
 c

on
ta

da
.

(E
I0

3E
F0

5)
 

Re
co

nt
ar

 h
is

tó
ria

s 
ou

vi
d

as
 

pa
ra

 p
ro

du
çã

o 
de

 re
co

nt
o 

es
cr

it
o,

 t
en

do
 o

 p
ro

fe
ss

or
 

co
m

o 
es

cr
ib

a.

A
p

re
se

nt
ar

 a
 h

is
tó

ria
 d

e 
um

 m
ús

ic
o 

e 
hu

m
or

is
ta

 d
a 

te
rr

a,
 p

ar
a 

as
 c

ria
nç

as
 d

e 
A

ta
la

ia
, d

es
ta

ca
nd

o 
su

a 
co

nt
rib

ui
çã

o 
cu

lt
ur

al
 

p
ar

a 
a 

m
ús

ic
a 

e 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 s

ua
 c

on
ex

ão
 c

om
 a

 re
gi

ão
.

In
tr

od
uç

ão
:

- “
H

oj
e 

va
m

os
 c

on
he

ce
r a

 h
is

tó
ria

 d
e 

um
 m

ús
ic

o 
m

ui
to

 im
po

r-
ta

nt
e,

 c
ha

m
ad

o 
C

ha
m

eg
ui

nh
o.

 E
le

 n
as

ce
u 

em
 A

ta
la

ia
, m

as
 s

e 
to

rn
ou

 u
m

 m
ús

ic
o 

de
 r

ef
er

ên
ci

a 
na

 c
id

ad
e 

de
 T

aq
ua

ra
na

, f
oi

 
um

 g
ra

nd
e 

or
gu

lh
o 

pa
ra

 a
 n

os
sa

 r
eg

iã
o,

 c
om

 s
ua

 m
ús

ic
a 

qu
e 

to
co

u 
o 

co
ra

çã
o 

d
e 

m
ui

ta
s 

pe
ss

oa
s”

;
- O

 h
um

or
is

ta
 d

a 
ci

da
de

 d
e 

A
ta

la
ia

 q
ue

 s
e 

to
rn

ou
 re

fe
rê

nc
ia

 n
a-

ci
on

al
 c

om
o 

o 
m

ai
or

 im
it

ad
or

 d
o 

B
ra

si
l s

e 
ch

am
a 

M
ar

lo
n 

Ro
s-

si
, n

as
ce

u 
e 

cr
es

ce
u 

na
 c

id
ad

e,
 h

oj
e 

re
si

de
 e

m
 M

ac
ei

ó 
(C

ap
it

al
 

A
la

go
an

a)
, e

le
 d

iv
er

te
 p

es
so

as
 c

om
 in

úm
er

as
 p

ia
da

s 
e 

im
it

an
-

d
o 

di
ve

rs
os

 c
an

to
re

s 
fa

m
os

os
  n

o 
B

ra
si

l a
fo

ra
 . 

- P
ar

ti
ci

pa
r d

as
 ro

da
s 

de
 c

on
ve

rs
as

, e
xp

on
-

do
 s

ua
s 

id
ei

as
 a

tr
av

és
 d

e 
re

co
nt

os
 o

ra
is

 d
e 

hi
st

ór
ia

s 
já

 o
uv

id
as

;

- 
A

nt
ec

ip
ar

 p
er

gu
nt

as
 q

ue
 a

po
ia

rã
o 

o 
re

-
co

nt
o 

da
 h

is
tó

ria
 o

uv
id

a;

- 
U

ti
liz

ar
 d

es
cr

iç
ão

 d
e 

im
ag

en
s 

e 
tr

ec
ho

s 
m

em
or

iz
ad

os
 d

a 
hi

st
ór

ia
 o

uv
id

a,
 p

ar
a 

o 
m

om
en

to
 d

e 
re

co
nt

o 
es

cr
it

o;

- 
G

ra
va

r 
se

us
 r

ec
on

to
s 

co
m

 o
 a

po
io

 d
o 

ad
ul

to
 e

 d
ep

oi
s 

ou
vi

-l
os

 c
om

 s
ua

 g
ra

va
çã

o 
e 

a 
da

s 
ou

tr
as

 c
ria

nç
as

, c
om

pa
ra

nd
o 

co
m

 
a 

hi
st

ór
ia

 já
 c

on
ta

da
 p

el
o 

ad
ul

to
;
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H
is

tó
ria

 R
es

um
id

a:

B
io

gr
afi

a:
 S

eb
as

ti
ão

 J
os

é 
Fe

rr
ei

ra
 M

ax
im

ín
o,

 o
 X

am
eg

ui
nh

o.
 N

a-
tu

ra
l d

a 
ci

da
de

 d
e 

A
ta

la
ia

, X
am

eg
ui

nh
o 

ti
nh

a 
m

ai
s 

de
 m

ei
o 

sé
-

cu
lo

 d
ed

ic
ad

o 
à 

m
ús

ic
a.

 C
om

eç
ou

 a
 to

ca
r a

os
 12

 a
no

s,
 m

ot
iv

ad
o 

pe
lo

 p
ai

, q
ue

 t
ro

ux
e 

pa
ra

 c
as

a 
um

 rá
di

o 
on

de
 o

 g
ar

ot
o 

de
sc

ob
riu

 
so

ns
 q

ue
 o

 a
co

m
p

an
ha

ria
m

 p
el

a 
vi

da
 in

te
ira

: L
ui

z 
G

on
za

ga
, T

rio
 

N
or

de
st

in
o 

e 
Ja

ck
so

n 
do

 P
an

de
iro

. A
 p

ai
xã

o 
m

us
ic

al
 f

oi
 p

re
co

ce
 

e 
in

te
ns

a.
 N

o 
di

a 
30

 d
e 

ju
nh

o,
 a

os
 6

2 
an

os
, m

or
re

u 
em

 M
ac

ei
ó 

es
se

 íc
on

e 
fo

rr
oz

ei
ro

. A
 c

au
sa

 p
ro

vá
ve

l, 
se

gu
nd

o 
fa

m
ili

ar
es

, f
oi

 
um

 in
fa

rt
o 

so
fr

id
o 

em
 c

as
a,

 d
ur

an
te

 a
 m

ad
ru

ga
da

.

B
io

gr
afi

a:
 M

ar
lo

n 
R

os
si

 é
 u

m
 a

to
r, 

hu
m

or
is

ta
, i

m
it

ad
or

, p
al

es
-

tr
an

te
, M

C
 e

 c
an

to
r. 

El
e 

fo
i 

re
co

nh
ec

id
o 

na
ci

on
al

m
en

te
 c

om
o 

o 
m

ai
or

 im
it

ad
or

 d
o 

B
ra

si
l e

m
 u

m
 c

on
cu

rs
o 

da
 R

ed
e 

Re
co

rd
 d

e 
TV

 . 
M

ar
lo

n 
Ro

ss
i é

 fi
lh

o 
na

tu
ra

l d
a 

ci
da

de
 d

e 
A

ta
la

ia
, e

m
 A

la
go

-
as

, m
as

 é
 c

as
ad

o 
co

m
 u

m
a 

pa
lm

ar
in

a.
 E

le
 c

om
eç

ou
 s

ua
 c

ar
re

ira
 

m
us

ic
al

 e
m

 19
8

5 
e 

at
é 

ho
je

 e
nc

an
ta

 o
s 

pú
bl

ic
os

 p
or

 o
nd

e 
pa

ss
a.

- 
Re

sg
at

ar
 e

le
m

en
to

s 
im

po
rt

an
te

s 
da

 h
is

-
tó

ria
 a

tr
av

és
 d

a 
co

m
pa

ra
çã

o 
da

s 
gr

av
a-

çõ
es

 e
 e

le
m

en
to

s 
re

sg
at

ad
os

 p
el

o 
re

co
nt

o 
do

 a
du

lt
o;

- 
Fa

ze
r 

o 
pe

rc
ur

so
 d

o 
re

co
nt

o 
co

le
ti

va
-

m
en

te
 e

, s
em

 in
te

rr
om

pe
r 

a 
na

rr
at

iv
a 

da
s 

ou
tr

as
 c

ria
nç

as
, c

om
pl

et
ar

 s
ua

s 
id

ei
as

 d
a 

hi
st

ór
ia

 o
rig

in
al

;

- 
Id

en
ti

fi
ca

r 
os

 e
le

m
en

to
s 

pr
im

or
di

ai
s 

da
 

hi
st

ór
ia

, 
fa

vo
re

ce
nd

o 
a 

riq
ue

za
 d

e 
de

ta
-

lh
es

 n
o 

re
co

nt
o 

es
cr

it
o 

(p
ro

fe
ss

or
(a

) c
om

o 
es

cr
ib

a)
.
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6)
 P

ro
d

uz
ir 

su
as

 p
ró

pr
ia

s
 h

is
tó

ria
s 

or
ai

s 
e 

es
cr

it
as

 
(e

sc
rit

a 
es

po
nt

ân
ea

), 
em

 s
it

ua
çõ

es
 c

om
 f

un
çã

o 
so

ci
al

 
si

gn
ifi

ca
ti

va
.

Em
 s

al
a,

 o
u 

no
 a

m
bi

en
te

 e
xt

er
no

 d
a 

in
st

it
ui

çã
o 

or
ga

ni
za

 u
m

a 
ro

d
a 

d
e 

co
nv

er
sa

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
 p

er
gu

nt
a 

se
 já

 v
is

it
ar

am
 

a 
pr

aç
a 

ce
nt

ra
l, 

a 
fe

ira
, o

 r
io

 d
o 

m
un

ic
íp

io
, a

s 
ig

re
ja

s.
 E

, s
e 

as
 

cr
ia

nç
as

 o
bs

er
va

ra
m

 t
ud

o,
 o

nd
e 

fo
ra

m
? 

O
 q

ue
 v

ira
m

? 
Q

ue
m

 
es

ta
va

 ju
nt

o?
 O

 q
ue

 s
en

ti
ra

m
?

Pr
op

or
ci

on
ar

 q
ue

 c
ad

a 
cr

ia
nç

a 
de

se
nh

e 
o 

m
om

en
to

 v
iv

id
o 

no
 

lo
ca

l q
ue

 fo
i f

al
ad

o 
po

r e
la

s.

- 
Re

gi
st

ra
r 

se
u 

di
a,

 c
on

st
ru

in
do

 u
m

 d
iá

rio
 

(e
sc

rit
a 

es
po

nt
ân

ea
);

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
co

le
ti

vo
s 

de
 

pr
od

uç
ão

 d
e 

hi
st

ór
ia

s 
in

ve
nt

ad
as

, c
om

 o
 

ad
ul

to
 c

om
o 

es
cr

ib
a;
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Se
 d

es
en

ho
u 

su
a 

fa
m

íli
a 

br
in

ca
nd

o 
na

 a
re

ia
, p

eç
a 

qu
e 

es
cr

e-
va

m
: F

A
M

ÍL
IA

, S
O

L 
e 

Á
G

U
A

.
Es

ti
m

ul
ar

 a
s 

cr
ia

nç
as

 a
 e

xp
lo

ra
re

m
 s

ua
s 

vi
vê

nc
ia

s 
e 

a 
ex

pr
es

sa
-

re
m

 s
ua

 c
ria

ti
vi

d
ad

e 
na

 a
ti

vi
da

de
.

- 
M

od
ifi

ca
r 

hi
st

ór
ia

s 
co

nh
ec

id
as

, 
co

ns
-

tr
ui

nd
o 

um
 n

ov
o 

co
nt

ex
to

, 
su

bs
ti

tu
in

do
 

pe
rs

on
ag

en
s 

nu
m

a 
co

ns
tr

uç
ão

 o
ra

l 
e 

es
-

cr
it

a 
em

 d
up

la
 (e

sc
rit

a 
es

po
nt

ân
ea

);

- 
In

ve
nt

ar
 h

is
tó

ria
 o

ra
l 

e 
es

cr
it

a,
 o

nd
e 

o 
pe

rs
on

ag
em

 p
rin

ci
pa

l 
é 

el
e(

a)
 n

um
 m

o-
m

en
to

 d
o 

pa
ss

ad
o 

ou
 d

o 
fu

tu
ro

 (
es

cr
it

a 
es

po
nt

ân
ea

);

- 
Pr

od
uz

ir 
ti

rin
ha

s 
de

 h
is

tó
ria

s 
do

 s
eu

 c
o-

ti
di

an
o.
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Le

va
nt

ar
 h

ip
ót

es
es

 s
ob

re
 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

 v
ei

cu
la

do
s 

em
 p

or
ta

do
re

s 
co

nh
ec

id
os

, 
re

co
rr

en
d

o 
a 

es
tr

at
ég

ia
s 

d
e 

ob
se

rv
aç

ão
 g

rá
fi

ca
 e

/o
u 

d
e 

le
it

ur
a.

Em
 u

m
a 

ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

, e
xp

liq
ue

 d
e 

m
an

ei
ra

 s
im

pl
es

 p
ar

a 
as

 c
ria

nç
as

 q
ue

 o
s 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

 s
ão

 t
ip

os
 d

e 
te

xt
os

 c
om

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
e 

fu
nç

õe
s 

di
fe

re
nt

es
.

Fa
le

, p
or

 e
xe

m
p

lo
, q

ue
 u

m
a 

no
ve

la
 (

gê
ne

ro
 n

ar
ra

ti
vo

) 
é 

es
cr

i-
ta

 d
e 

um
 je

it
o,

 m
as

 u
m

 d
iá

rio
 (

gê
ne

ro
 d

es
cr

it
iv

o)
 é

 e
sc

rit
o 

de
 

ou
tr

a 
fo

rm
a.

 O
u 

qu
e 

um
a 

re
ce

it
a 

de
 b

ol
o 

(g
ên

er
o 

in
ju

nt
iv

o)
 é

 
d

ife
re

nt
e 

da
s 

fi
ch

as
 (g

ên
er

o 
in

fo
rm

at
iv

o)
, q

ue
 t

êm
 o

ut
ro

 e
st

ilo
 

d
e 

es
cr

it
a.

 
Pa

ra
 a

ju
d

ar
 n

a 
ex

pl
ic

aç
ão

, v
oc

ê 
po

de
 m

os
tr

ar
 a

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

o 
te

xt
o 

do
 li

vr
o 

“C
ha

pe
uz

in
ho

 V
er

m
el

ho
” e

 o
 d

a 
ag

en
da

 e
sc

ol
ar

 
d

el
as

.
D

ep
oi

s,
 p

ar
a 

tr
ab

al
ha

r 
a 

cu
lt

ur
a 

no
rd

es
ti

na
, a

pr
es

en
ta

 a
 

cr
ia

nç
as

 li
vr

os
 d

e 
co

rd
el

 d
a 

es
cr

it
a 

do
 M

un
ic

íp
io

.

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 le
va

nt
am

en
-

to
 d

e 
hi

pó
te

se
 s

ob
re

 g
ên

er
os

 t
ex

tu
ai

s 
ve

i-
cu

la
do

s 
em

 p
or

ta
do

re
s 

co
nh

ec
id

os
;

- 
Ex

pl
or

ar
, a

tr
av

és
 d

a 
ob

se
rv

aç
ão

 d
e 

fo
r-

m
as

 g
rá

fi
ca

s 
e/

ou
 l

ei
tu

ra
, 

es
tr

at
ég

ia
s 

de
 

le
va

nt
am

en
to

 d
e 

hi
pó

te
se

 re
la

ci
on

ad
a 

ao
s 

gê
ne

ro
s 

te
xt

ua
is

;

- 
Ex

pr
es

sa
r s

ua
s 

hi
pó

te
se

s,
 a

 p
ar

ti
r d

a 
ob

-
se

rv
aç

ão
 d

as
 f

or
m

as
 g

rá
fi

ca
s 

e/
ou

 le
it

ur
a,

 
so

br
e 

os
 g

ên
er

os
 t

ex
tu

ai
s 

ap
re

se
nt

ad
os

 
pe

lo
 a

du
lt

o-
le

it
or

 e
/o

u 
no

s 
m

om
en

to
s 

de
 

m
an

us
ei

o 
co

m
 o

s 
pa

re
s;
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Le
ia

 a
lg

un
s 

te
xt

os
 e

 e
xp

liq
ue

 q
ue

 o
 c

or
de

l é
 u

m
 g

ên
er

o 
te

xt
ua

l 
po

p
ul

ar
 n

o 
N

or
de

st
e,

 e
 q

ue
 e

m
 A

ta
la

ia
 t

em
 u

m
a 

au
to

ra
 q

ue
 é

 
pr

of
es

so
ra

, a
 R

os
ild

a,
 n

o 
qu

al
 e

la
 a

bo
rd

a 
a 

cu
lt

ur
a 

m
un

ic
ip

al
, e

 
fa

to
s 

qu
e 

fa
ze

m
 p

ar
te

 d
a 

lit
er

at
ur

a 
e 

po
es

ia
 p

op
ul

ar
es

.

- 
Re

gi
st

ra
r 

su
as

 
hi

pó
te

se
s 

(e
sc

rit
a 

es
-

po
nt

ân
ea

) 
e 

co
nf

ro
nt

ar
 c

om
 a

 d
as

 o
ut

ra
s 

cr
ia

nç
as

;

- 
Ex

pr
es

sa
r 

su
as

 h
ip

ót
es

es
 p

ar
a 

re
gi

st
ro

, 
te

nd
o 

o 
ad

ul
to

 c
om

o 
es

cr
ib

a.
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Se

le
ci

on
ar

 li
vr

os
 e

 t
ex

to
s 

de
 

gê
ne

ro
s 

co
nh

ec
id

os
 p

ar
a 

a 
le

it
ur

a 
de

 u
m

 a
du

lt
o 

e/
ou

 p
ar

a 
su

a 
pr

óp
ria

 le
it

ur
a 

(p
ar

ti
nd

o 
d

e 
se

u 
re

p
er

tó
rio

 s
ob

re
 e

ss
es

 
te

xt
os

, c
om

o 
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

pe
la

 m
em

ór
ia

, p
el

a 
le

it
ur

a 
da

s 
ilu

st
ra

çõ
es

 e
tc

.).

Q
ue

 ó
ti

m
a 

id
ei

a!
 P

ar
a 

A
ta

la
ia

, v
oc

ê 
po

de
 a

da
pt

ar
 a

 t
em

át
ic

a 
co

m
 c

or
d

éi
s 

e 
p

er
so

na
ge

ns
 q

ue
 t

en
ha

m
 m

ai
s 

re
la

çã
o 

co
m

 a
 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l. 
A

qu
i e

st
á 

um
a 

su
ge

st
ão

 d
e 

co
m

o 
vo

cê
 p

od
e 

es
tr

ut
ur

ar
 a

 s
em

a-
na

 “C
an

to
s 

e 
C

on
to

s 
de

 C
or

dé
is

”:

“N
o 

m
un

d
o 

do
 c

or
de

l, 
to

da
 c

ria
nç

a 
vi

ra
 p

er
so

na
ge

m
”.

Se
gu

nd
a-

fe
ira

 –
 O

 q
ue

 é
 li

te
ra

tu
ra

 d
e 

co
rd

el
?

- 
Pr

ep
ar

ar
 u

m
 a

m
b

ie
nt

e,
 u

m
 lo

ca
l a

tr
at

iv
o 

e 
em

 u
m

a 
ro

da
 d

e 
co

nv
er

sa
, a

p
re

se
nt

ar
 c

or
dé

is
  c

om
 il

us
tr

aç
õe

s 
em

 x
ilo

gr
av

ur
as

;
- 

C
on

ta
r 

um
a 

hi
st

ór
ia

 e
m

 f
or

m
a 

de
 c

or
de

l  
 (c

om
 e

nt
on

aç
ão

 e
 

rit
m

o)
;

- 
Em

 s
eg

ui
d

a,
 a

br
ir 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

nç
as

 e
xp

la
na

re
m

 o
 q

ue
 a

ch
a-

ra
m

? 
Se

 e
ss

es
 li

vr
os

 s
ão

 d
ife

re
nt

es
 d

os
 li

vr
os

 q
ue

 e
le

s 
já

 c
o-

nh
ec

em
?;

- 
Em

 o
ut

ro
 m

om
en

to
 p

ed
e 

pa
ra

 a
s 

cr
ia

nç
as

 il
us

tr
ar

em
 o

 q
ue

 
m

ai
s 

go
st

ou
 n

o 
co

rd
el

 e
 e

xp
or

 e
m

 u
m

 m
ur

al
 n

a 
tu

rm
a;

- 
Se

le
ci

on
ar

 li
vr

os
 e

 t
ex

to
s 

de
 g

ên
er

os
 c

o-
nh

ec
id

os
 p

ar
a 

a 
le

it
ur

a 
de

 u
m

 a
du

lt
o 

e/
ou

 
pa

ra
 s

ua
 p

ró
pr

ia
 l

ei
tu

ra
 (

pa
rt

in
do

 d
e 

se
u 

re
pe

rt
ór

io
 s

ob
re

 e
ss

es
 t

ex
to

s,
 c

om
o 

a 
re

-
cu

pe
ra

çã
o 

pe
la

 m
em

ór
ia

, p
el

a 
le

it
ur

a 
da

s 
ilu

st
ra

çõ
es

 e
tc

.);

- 
B

rin
ca

r 
de

 le
r 

liv
ro

s 
e 

te
xt

os
, e

sc
ol

he
nd

o 
os

 já
 c

on
he

ci
do

s,
 r

ec
up

er
an

do
 m

em
ór

ia
s,

 
le

nd
o 

ilu
st

ra
çõ

es
, r

es
ga

ta
nd

o 
ex

pr
es

sõ
es

 
ut

ili
za

da
s 

du
ra

nt
e 

a 
le

it
ur

a 
do

 a
du

lt
o-

le
i-

to
r, 

et
c.

;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 c
om

 in
te

re
ss

e 
da

 d
is

tr
ib

ui
çã

o 
de

 li
vr

os
 p

ar
a 

m
an

us
ei

o,
 e

xp
re

ss
an

do
 s

eu
 

go
st

o 
e 

su
as

 e
sc

ol
ha

s 
lit

er
ár

ia
s 

co
m

 p
ro

-
pr

ie
da

de
 e

 a
rg

um
en

ta
çã

o;

-P
ar

ti
ci

pa
r a

ti
va

m
en

te
 d

os
 m

om
en

to
s 



R
E

F
E

R
E

N
C

IA
L

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 D

E
 A

T
A

L
A

IA
 -

 E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 I
N

F
A

N
T

IL

14
2

Te
rç

a-
fe

ira
 –

 O
 C

or
de

l i
lu

st
ra

do
 d

as
 C

ria
nç

as
 

- 
C

ad
a 

cr
ia

nç
a 

es
co

lh
e 

um
 p

er
so

na
ge

m
;

- 
C

ria
m

 ju
nt

os
 u

m
 c

or
de

l c
ol

et
iv

o 
co

m
 f

ra
se

s 
si

m
pl

es
 e

 r
im

as
 

or
ai

s;
- 

C
ria

r 
um

 c
or

de
l e

m
 f

or
m

at
o 

de
 p

ai
ne

l, 
co

m
 fi

gu
ra

s 
e 

ve
rs

os
; 

Ilu
st

ra
do

 c
om

 d
es

en
ho

s 
in

sp
ira

do
s 

em
 x

ilo
gr

av
ur

a 
(p

re
to

 e
 b

ra
n-

co
, c

an
et

in
ha

 o
u 

lá
pi

s 
pr

et
o 

em
 p

ap
el

 c
ra

ft
 o

u 
re

ci
cl

ad
o)

.

Q
ua

rt
a-

fe
ira

 –
 H

is
tó

ria
s 

de
 c

or
de

l d
a 

no
ss

a 
ci

da
de

 o
u 

da
 n

os
sa

 
vi

da
 

- 
C

ria
r p

eq
ue

no
s 

ve
rs

os
 o

ra
is

 s
ob

re
 a

 c
id

ad
e;

“N
a 

ci
da

de
 d

e 
A

ta
la

ia
, t

em
 u

m
 m

en
in

o 
es

pe
rt

o 
de

m
ai

s,
 c

or
re

 n
a 

be
ira

 d
o 

rio
, b

rin
ca

 e
 n

ão
 fi

ca
 p

ra
 t

rá
s”

.
- 

Re
gi

st
ra

r f
al

a 
da

s 
cr

ia
nç

as
 e

 m
on

ta
r u

m
 c

or
de

l c
ol

et
iv

o;

Q
ui

nt
a-

fe
ira

 –
 B

rin
ca

nd
o 

co
m

 a
s 

rim
as

 d
os

 c
or

dé
is

- 
B

rin
ca

de
ira

s 
co

m
 r

im
as

 s
im

pl
es

 (
bo

la
/c

ol
a,

 g
at

o/
pr

at
o,

 c
as

a/
pr

aç
a)

;
- J

og
o:

 “c
om

pl
et

a 
a 

rim
a 

!”
 (o

 p
ro

fe
ss

or
 d

iz
 u

m
a 

pa
la

vr
a 

e 
a 

cr
ia

n-
ça

 t
en

ta
 ri

m
ar

);
- 

M
ús

ic
a 

co
m

 ri
m

as
 n

or
de

st
in

as
 o

u 
pa

ró
di

as
 ri

m
as

 c
om

 b
at

id
as

 
de

 p
al

m
as

.

Se
xt

a-
fe

ira
 –

 A
B

C
 d

o 
N

or
de

st
e 

- T
em

a:
 A

 v
al

or
iz

aç
ão

 d
a 

cu
lt

ur
a 

no
rd

es
ti

na
 e

 o
 a

lfa
be

to
 re

gi
on

al
;

de
 e

sc
ol

ha
 d

as
 le

it
ur

as
 a

 s
er

em
 fe

it
as

 p
el

o 
ad

ul
to

-l
ei

to
r, 

ex
pr

es
sa

nd
o 

co
nh

ec
im

en
to

 
so

br
e 

os
 g

ên
er

os
 e

 t
ex

to
s 

ap
re

se
nt

ad
os

 
co

m
o 

po
ss

ib
ili

da
de

s,
 e

 a
rg

um
en

ta
nd

o 
de

 
fo

rm
a 

co
es

a 
em

 d
ef

es
a 

de
 s

ua
 e

sc
ol

ha
.
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- 
A

ti
vi

d
ad

e:
 A

s 
cr

ia
nç

as
 d

es
en

ha
m

 e
 e

sc
re

ve
m

 p
al

av
ra

s 
co

m
 

a 
le

tr
a 

in
ic

ia
l d

e 
ca

da
 le

tr
a 

do
 a

lfa
be

to
, i

ns
pi

ra
da

s 
na

 c
ul

tu
ra

 
lo

ca
l d

e 
A

ta
la

ia
.

A
o 

fi
na

l d
a 

se
m

an
a,

 v
oc

ê 
te

rá
 n

ão
 a

pe
na

s 
um

a 
ex

po
si

çã
o 

de
 

de
se

nh
os

 e
 e

sc
rit

as
 d

as
 c

ria
nç

as
, m

as
 t

am
bé

m
 u

m
 v

er
da

de
iro

 
fe

st
iv

al
 d

e 
cu

lt
ur

a 
po

pu
la

r n
or

de
st

in
a.

	
(E

I0
3E

F0
9)

 
Le

va
nt

ar
 h

ip
ót

es
es

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
lin

gu
ag

em
 e

sc
rit

a,
 re

al
iz

an
d

o 
re

gi
st

ro
s 

d
e 

p
al

av
ra

s 
e 

te
xt

os
, 

p
or

 m
ei

o 
de

 e
sc

rit
a 

es
p

on
tâ

ne
a.

Em
 u

m
a 

ro
d

a 
d

e 
co

nv
er

sa
, 

ap
re

se
nt

e 
pa

ra
 a

s 
cr

ia
nç

as
 u

m
a 

ca
ix

a 
su

rp
re

sa
, n

a 
qu

al
 c

on
te

nh
a 

pa
la

vr
as

 r
ef

er
en

te
s 

a 
al

gu
ns

 
an

im
ai

s 
q

ue
 f

az
em

 p
ar

te
 d

a 
fa

un
a 

de
 A

ta
la

ia
 e

 in
fo

rm
e 

is
so

 à
s 

cr
ia

nç
as

. 
É 

in
te

re
ss

an
te

 q
ue

 n
a 

ca
ix

a 
te

nh
a 

ca
rt

õe
s 

im
pr

es
so

s 
co

m
 a

s 
im

ag
en

s 
do

s 
an

im
ai

s 
e 

os
 s

eu
s 

no
m

es
. A

lg
un

s 
ex

em
pl

os
 d

e 
an

i-
m

ai
s 

po
de

m
 s

er
:

- 
Sa

p
o,

 p
er

er
ec

a,
 c

ob
ra

, l
ag

ar
ti

xa
, g

ar
ça

, u
ru

bu
,c

av
al

o,
 p

ar
da

l, 
be

ija
-fl

or
, c

as
sa

co
, s

ag
ui

, m
or

ce
go

, b
oi

,v
ac

a,
 g

al
in

ha
, e

nt
re

 o
u-

tr
os

.

Pe
ça

 q
ue

 c
ad

a 
cr

ia
nç

a 
re

ti
re

 u
m

a 
fo

lh
a 

da
 c

ai
xa

 e
, à

 m
ed

id
a 

qu
e 

is
so

 a
co

nt
ec

e,
 f

aç
a 

as
 s

eg
ui

nt
es

 p
er

gu
nt

as
, d

ep
en

de
nd

o 
do

 a
ni

m
al

 r
et

ira
d

o.
 P

or
 e

xe
m

pl
o,

 s
e 

a 
cr

ia
nç

a 
re

ti
ro

u 
o 

ca
rt

ão
 

co
m

 a
 g

ra
vu

ra
 d

o 
an

im
al

 “s
ap

o”
:

- 
Q

ua
l é

 o
 n

om
e 

de
ss

e 
an

im
al

? 
Sa

po

- 
Le

va
nt

ar
 h

ip
ót

es
es

 e
m

 r
el

aç
ão

 à
 li

n-
gu

ag
em

 e
sc

rit
a,

 re
al

iz
an

do
 re

gi
st

ro
s 

de
 

pa
la

vr
as

 e
 t

ex
to

s,
 p

or
 m

ei
o 

de
 e

sc
rit

a 
es

po
nt

ân
ea

;

- 
B

rin
ca

r 
de

 (r
e)

es
cr

ev
er

 h
is

tó
ria

s,
 p

ar
-

le
nd

as
, c

an
ti

ga
s,

 r
eg

ra
s 

e 
co

m
bi

na
do

s,
 

re
gr

as
 d

e 
br

in
ca

de
ira

s;

- 
Re

gi
st

ra
r s

en
ti

m
en

to
s,

 p
en

sa
m

en
to

s,
 

no
çõ

es
, v

al
or

es
; t

ra
ze

nd
o 

as
 h

ip
ót

es
es

 
da

 lí
ng

ua
 e

sc
rit

a 
at

ra
vé

s 
de

 d
es

co
be

r-
ta

s 
e 

br
in

ca
de

ira
s;

- 
Es

cr
ev

er
 li

st
as

, d
e 

bi
lh

et
es

, d
e 

pl
ac

as
, 

ca
rd

áp
io

s,
 

ca
rt

as
 

pa
ra

 
pe

rs
on

ag
en

s 
da

s 
hi

st
ór

ia
s 

lid
as

 c
om

 a
 m

ed
ia

çã
o 

do
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- 
Q

ua
l é

 a
 p

rim
ei

ra
 le

tr
a 

do
 n

om
e 

de
ss

e 
an

im
al

? 
S;

- 
Q

ua
nt

as
 e

 q
ua

is
 s

ão
 a

s 
vo

ga
is

 d
o 

no
m

e 
de

ss
e 

an
im

al
? 

D
ua

s 
– 

A 
e 

O
;

- 
Q

ua
nt

as
 e

 q
ua

is
 s

ão
 a

s 
co

ns
oa

nt
es

 d
o 

no
m

e 
de

ss
e 

an
im

al
? 

D
ua

s 
– 

S 
e 

P.

Is
so

 a
ju

d
ar

á 
as

 c
ria

nç
as

 a
 s

e 
fa

m
ili

ar
iz

ar
em

 c
om

 o
 n

om
e 

do
s 

an
im

ai
s 

d
a 

fa
un

a 
lo

ca
l, 

es
ti

m
ul

an
do

 o
 a

pr
en

di
za

do
 d

e 
m

an
ei

ra
 

d
iv

er
ti

d
a 

e 
in

te
ra

ti
va

.

ad
ul

to
 o

u 
em

 p
ro

po
st

as
 d

e 
es

cr
it

a 
li-

vr
e,

 t
ra

ze
nd

o 
su

as
 h

ip
ót

es
es

, s
ab

er
es

 e
 

re
fl

ex
õe

s 
so

br
e 

a 
es

cr
it

a 
co

nv
en

ci
on

al
.
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C
A

M
PO

 D
E 

EX
PE

R
IÊ

N
C

IA
: E

SP
AÇ

O
S,

 T
EM

PO
S,

 Q
U

A
N

TI
D

A
D

ES
, R

EL
AÇ

Õ
ES

 E
 T

R
A

N
SF

O
R

M
AÇ

Õ
ES

O
bj

et
iv

os
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
D

es
do

br
am

en
to

 te
rr

it
or

ia
l

R
EC

A
L

(E
I0

3E
T0

1)
 E

st
ab

el
ec

er
 re

la
çõ

es
 d

e 
co

m
p

ar
aç

ão
 e

nt
re

 o
bj

et
os

, 
ob

se
rv

an
do

 s
ua

s 
pr

op
rie

da
de

s.

Em
 u

m
a 

ro
d

a 
de

 c
on

ve
rs

a,
 le

ve
 p

ar
a 

as
 c

ria
nç

as
 a

lg
un

s 
ob

je
to

s 
e 

el
em

en
to

s 
qu

e 
re

pr
es

en
ta

m
 a

s 
m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
lt

ur
ai

s 
de

 
A

ta
la

ia
 e

 e
xp

liq
ue

m
. P

or
 e

xe
m

pl
o:

- 
Li

nh
a 

(re
pr

es
en

ta
nd

o 
o 

ar
te

sa
na

to
 lo

ca
l);

- 
Sa

nf
on

a 
(re

p
re

se
nt

an
do

 a
 m

ús
ic

a 
tr

ad
ic

io
na

l);
- 

Fi
ta

s 
co

lo
rid

as
 (r

ep
re

se
nt

an
do

 o
s 

fo
lg

ue
do

s 
e 

fe
st

as
 t

íp
ic

as
);

- 
Fl

or
es

ta
 (r

ep
re

se
nt

an
do

 a
s 

be
le

za
s 

na
tu

ra
is

 d
a 

R
es

er
va

 E
co

-
ló

gi
ca

 S
an

ta
 T

er
ez

a)
;

- 
U

te
ns

íli
os

 d
e 

co
zi

nh
a 

(re
pr

es
en

ta
nd

o 
a 

cu
lin

ár
ia

 t
íp

ic
a)

;
- 

Si
no

 (r
ep

re
se

nt
an

do
 a

 h
is

tó
ria

 e
 a

s 
ig

re
ja

s 
lo

ca
is

);
- 

Li
vr

os
 (r

ep
re

se
nt

an
do

 a
 li

te
ra

tu
ra

 e
 a

 t
ra

di
çã

o 
or

al
 d

a 
re

gi
ão

);
- 

Fo
lh

as
 d

e 
ár

vo
re

s 
(re

pr
es

en
ta

nd
o 

a 
fl

or
a 

lo
ca

l).

Es
ti

m
ul

ar
 o

 ra
ci

oc
ín

io
 l

Se
 p

os
sí

ve
l, 

ut
ili

ze
 u

m
a 

ba
la

nç
a 

pa
ra

 m
ed

ir 
o 

pe
so

 d
os

 o
bj

et
os

 
e 

cr
ia

r 
fi

ch
as

 c
om

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
co

m
o 

m
ai

or
”, 

“m
en

or
”, 

“m
ai

s 
pe

sa
do

”, 
“m

ai
s 

le
ve

”, 
ve

rm
el

ho
”, 

“r
ed

on
do

”, 
et

c.
  A

pó
s 

ap
re

se
n-

ta
r o

s 
ob

je
to

s,
 p

er
gu

nt
e 

às
 c

ria
nç

as
:

- 
Ex

pl
or

ar
 v

ár
io

s 
ob

je
to

s 
do

 s
eu

 m
ei

o 
pa

ra
 

id
en

ti
fi

ca
r 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

e 
se

m
el

ha
nç

as
 

en
tr

e 
am

ba
s 

co
m

o 
co

r, 
fo

rm
at

o,
 t

ex
tu

ra
, 

m
as

sa
, t

am
an

ho
 e

 t
em

pe
ra

tu
ra

;

- 
B

rin
ca

r 
de

 c
ab

a-
ce

ga
 i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

as
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

do
s 

ob
je

to
s 

e 
su

as
 p

ro
pr

ie
-

da
de

s.
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- T
am

an
ho

: “
Q

ua
l o

bj
et

o 
é 

m
ai

or
/m

en
or

?”
;

- 
Fo

rm
a:

 “Q
ua

l o
bj

et
o 

te
m

 u
m

a 
fo

rm
a 

di
fe

re
nt

e?
”;

- 
C

or
: “

Q
ua

l o
bj

et
o 

te
m

 a
 c

or
 m

ai
s 

in
te

ns
a?

”;
- 

Pe
so

: “
Q

ua
l o

b
je

to
 é

 m
ai

s 
pe

sa
do

/m
ai

s 
le

ve
?”

.

Is
so

 p
od

e 
aj

ud
ar

 a
s 

cr
ia

nç
as

 a
 re

la
ci

on
ar

 a
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

l-
tu

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

 c
om

 a
sp

ec
to

s 
se

ns
or

ia
is

 e
 m

at
em

át
ic

os
, e

st
i-

m
ul

an
do

 a
 c

ur
io

si
da

de
 e

 a
 p

er
ce

pç
ão

 d
o 

en
to

rn
o.

(E
I0

3E
T0

2)
 

O
b

se
rv

ar
 e

 d
es

cr
ev

er
 m

ud
an

-
ça

s 
em

 d
ife

re
nt

es
 m

at
er

ia
is

, 
re

su
lt

an
te

s 
de

 a
çõ

es
 s

ob
re

 
el

es
, e

m
 e

xp
er

im
en

to
s 

en
vo

l-
ve

nd
o 

fe
nô

m
en

os
 n

at
ur

ai
s 

e 
ar

ti
fi

ci
ai

s.

Em
 u

m
a 

ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

, o
rg

an
iz

e 
um

a 
at

iv
id

ad
e 

so
br

e 
os

 
“s

ol
os

 d
e 

A
ta

la
ia

”. 
Le

ve
 p

ar
a 

as
 c

ria
nç

as
 u

m
a 

po
rç

ão
 d

os
 s

o-
lo

s 
p

re
do

m
in

an
te

s 
na

 r
eg

iã
o,

 c
om

o 
o 

so
lo

 a
la

ra
nj

ad
o,

 a
m

ar
el

o 
e 

m
ar

ro
m

. 
Ex

pl
iq

ue
 q

ue
 o

 o
b

je
ti

vo
 d

a 
at

iv
id

ad
e 

é 
id

en
ti

fi
ca

r 
e 

cl
as

si
fi

ca
r 

os
 s

ol
os

 c
om

 b
as

e 
em

 s
ua

 t
ex

tu
ra

, o
bs

er
va

nd
o 

co
m

o 
el

es
 r

e-
tê

m
 a

 á
gu

a 
e 

su
a 

po
ro

si
da

de
 (c

ap
ac

id
ad

e 
de

 c
om

pa
ct

aç
ão

).
C

om
 a

 a
ju

da
 d

as
 c

ria
nç

as
, p

en
ei

re
 o

s 
so

lo
s 

pa
ra

 r
em

ov
er

 p
e-

d
ra

s 
e 

d
et

rit
os

. D
ep

oi
s,

 c
ol

oq
ue

-o
s 

em
 re

ci
pi

en
te

s 
tr

an
sp

ar
en

-
te

s 
e 

ro
tu

le
 o

s 
p

ot
es

 c
om

 o
 n

om
e 

do
s 

ti
po

s 
de

 s
ol

o.
 A

nt
es

 d
e 

co
m

eç
ar

 a
 a

ti
vi

da
de

, f
aç

a 
al

gu
m

as
 p

er
gu

nt
as

 p
ar

a 
es

ti
m

ul
ar

 a
 

cu
rio

si
d

ad
e:

- 
O

 q
ue

 v
oc

ês
 a

ch
am

 q
ue

 a
co

nt
ec

e 
co

m
 a

 á
gu

a 
qu

an
do

 a
 d

er
-

ra
m

am
os

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

so
lo

?
- 

Po
r 

qu
e 

al
gu

ns
 s

ol
os

 c
on

se
gu

em
 s

eg
ur

ar
 m

ai
s 

ág
ua

 q
ue

 o
u-

tr
os

?

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
om

en
to

s 
de

 i
ni

ci
aç

ão
 à

 
ob

se
rv

aç
ão

 d
os

 f
en

ôm
en

os
 d

a 
na

tu
re

za
 

po
r 

m
ei

o 
de

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
ci

en
tí

fi
ca

s 
qu

e 
fo

m
en

te
 a

 s
ua

 s
ol

id
ar

ie
da

de
, c

ur
io

si
da

de
 

e 
co

la
bo

ra
çã

o;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 d

o 
vu

lc
ão

 e
m

 
er

up
çã

o,
 e

xp
lo

di
nd

o 
co

m
 v

in
ag

re
 e

 b
ic

ar
-

bo
na

to
 d

e 
só

di
o,

 é
 f

as
ci

na
nt

e.
 U

ti
liz

e 
um

a 
ga

rr
af

a 
PE

T,
 c

or
te

-a
 n

o 
bi

co
;

- 
En

ch
a 

at
é 

a 
m

et
ad

e 
co

m
 á

gu
a 

m
or

na
 e

 
ac

re
sc

en
te

 d
et

er
ge

nt
e.

 M
is

tu
re

 o
 b

ic
ar

bo
-

na
to

 e
 a

cr
es

ce
nt

e 
co

ra
nt

e 
de

 v
er

m
el

ho
;

- 
A

o 
re

do
r d

a 
ga

rr
af

a,
 f

aç
a 

um
 m

od
el

o 
cô

-
ni

co
 d

o 
vu

lc
ão

 c
om

 p
ap

el
 m

ac
hê

.
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- C
om

o 
o 

ti
po

 d
e 

so
lo

 p
od

e 
af

et
ar

 a
s 

pl
an

ta
s 

qu
e 

cr
es

ce
m

 n
el

e?
- 

Le
va

r a
s 

cr
ia

nç
as

 a
os

 ja
rd

in
s 

da
s 

ár
vo

re
s 

pl
an

ta
da

s 
de

nt
ro

 o
u 

no
 e

nt
or

no
 d

as
 in

st
it

ui
çõ

es
 p

ar
a 

vi
su

al
iz

ar
em

 o
s 

ti
po

s 
de

 s
ol

os
 

no
s 

qu
ai

s 
sã

o 
p

la
nt

ad
as

.

D
ep

oi
s 

ac
re

sc
en

te
 v

in
ag

re
 n

a 
bo

ca
 d

a 
ga

r-
ra

fa
, i

m
ed

ia
ta

m
en

te
 a

 la
va

 c
om

eç
a 

a 
jo

rr
ar

.

(E
I0

3E
T0

3)
 Id

en
ti

fi
ca

r e
 s

el
ec

io
na

r f
on

te
s 

d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s,

 p
ar

a 
re

sp
on

-
de

r a
 q

ue
st

õe
s 

so
br

e 
a

 n
at

ur
ez

a,
 s

eu
s 

fe
nô

m
en

os
, s

ua
 

co
ns

er
va

çã
o.

Em
 u

m
a 

ro
d

a 
d

e 
co

nv
er

sa
, a

pr
es

en
ta

r à
s 

cr
ia

nç
as

, p
or

 m
ei

o 
de

 
im

ag
en

s 
im

pr
es

sa
s,

 a
lg

um
as

 á
rv

or
es

 e
 p

la
nt

as
 q

ue
 fa

ze
m

 p
ar

te
 

da
 fl

or
a 

d
e 

A
ta

la
ia

. E
xe

m
pl

ifi
ca

nd
o:

- 
Pa

lm
ei

ra
, c

oq
ue

iro
, m

an
gu

ei
ra

, g
oi

ab
ei

ra
, j

aq
ue

ira
, a

ba
ca

te
iro

,  
ac

er
ol

a,
 c

aj
ue

iro
, a

ra
çá

, e
nt

re
 o

ut
ra

s.

A
in

da
 n

a 
ro

d
a 

de
 c

on
ve

rs
a,

 p
ro

m
ov

a 
um

 “
qu

iz
” 

de
 p

er
gu

nt
as

 
co

m
 d

ua
s 

al
te

rn
at

iv
as

 a
ce

rc
a 

da
 t

em
át

ic
a 

da
s 

ár
vo

re
s.

 A
 t

ít
ul

o 
de

 e
xe

m
pl

o:

- 
So

b
re

 a
 m

an
gu

ei
ra

 –
 A

 m
an

gu
ei

ra
 p

ro
du

z 
qu

al
 t

ip
o 

de
 f

ru
ta

?
A

) M
an

ga
B)

 M
aç

ã
- 

So
b

re
 o

 c
oq

ue
iro

 –
 O

 c
oq

ue
iro

 p
ro

du
z 

qu
al

 t
ip

o 
de

 lí
qu

id
o?

A
) Á

gu
a

B)
 S

uc
o

- 
So

b
re

 a
 g

oi
ab

ei
ra

 –
 A

 g
oi

ab
ei

ra
 p

ro
du

z 
qu

al
 t

ip
o 

de
 f

ru
ta

?
A

) G
oi

ab
a

B)
 A

b
ac

ax
i

- E
xp

lo
ra

r c
om

 a
ti

vi
da

de
s 

qu
e 

es
ti

m
ul

em
 a

 
in

te
ra

çã
o,

 in
da

ga
çã

o,
 s

ig
ni

fi
ca

çã
o,

 f
un

ci
o-

na
lid

ad
e 

e 
re

fl
ex

ão
 d

os
 c

on
ce

it
os

 r
el

ac
io

-
na

do
s 

à 
na

tu
re

za
;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
a 

id
a 

na
 c

oz
in

ha
 p

ar
a 

pr
e-

pa
ra

r 
al

im
en

to
s 

pa
ra

 a
 m

er
en

da
 e

sc
ol

ar
, 

co
m

pr
ee

nd
en

do
 e

 re
sp

on
de

nd
o 

qu
es

tõ
es

 
da

 n
at

ur
ez

a,
 s

eu
s 

fe
nô

m
en

os
, s

ua
 c

on
se

r-
va

çã
o 

de
 fo

rm
a 

pr
az

er
os

a 
e 

cr
ia

ti
va

.
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4)
 R

eg
is

tr
ar

 o
b

se
rv

aç
õe

s,
 m

an
i-

pu
la

çõ
es

 e
 m

ed
id

as
, u

sa
nd

o 
m

úl
ti

pl
as

 li
ng

ua
ge

ns
 (d

es
en

ho
, 

re
gi

st
ro

 p
or

 n
úm

er
os

 o
u 

es
cr

i-
ta

 e
sp

on
tâ

ne
a)

, e
m

 d
ife

re
nt

es
 

su
po

rt
es

.

O
rg

an
iz

e 
um

a 
at

iv
id

ad
e/

ex
pe

riê
nc

ia
 c

om
 a

s 
cr

ia
nç

as
 s

ob
re

 “F
ru

-
ti

nh
as

 b
oa

s 
pr

a 
m

im
”, 

le
va

nd
o 

al
gu

m
as

 fr
ut

as
 q

ue
 s

ão
 c

on
su

m
i-

da
s 

e 
co

m
er

ci
al

iz
ad

as
 e

m
 A

ta
la

ia
, c

om
o:

 b
an

an
a,

 m
aç

ã,
 a

ba
ca

te
, 

ja
ca

,  
uv

a,
 a

ba
ca

xi
, m

el
an

ci
a,

 c
aj

ú,
 li

m
ão

, p
êr

a,
 m

an
ga

, m
an

ga
ba

, 
go

ia
ba

, a
ce

ro
la

, e
nt

re
 o

ut
ra

s.
 P

er
gu

nt
e 

às
 c

ria
nç

as
 q

ua
l é

 a
 fr

ut
a 

qu
e 

el
as

 m
ai

s 
go

st
am

 e
 c

om
o 

pr
ef

er
em

 c
on

su
m

i-
la

. P
er

m
it

a 
qu

e 
el

as
 s

eg
ur

em
 a

s 
fr

ut
as

 e
 s

in
ta

m
 o

 c
he

iro
, a

ju
da

nd
o 

a 
de

se
nv

ol
-

ve
r a

 p
er

ce
pç

ão
 d

as
 c

ar
ac

te
rís

ti
ca

s,
 c

om
o:

- 
N

om
es

;
- 

C
or

es
;

- 
Fo

rm
as

;
- T

ex
tu

ra
;

- A
ro

m
a;

- 
Pe

so
;

- T
ip

o 
(c

ít
ric

a,
 d

e 
ca

ro
ço

, t
ro

pi
ca

l, 
ve

rm
el

ha
, e

xó
ti

ca
, b

ag
a 

et
c.

).

A
pó

s 
a 

co
nv

er
sa

 e
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

da
s 

fr
ut

as
, u

ti
liz

e 
um

a 
ba

la
nç

a 
pa

ra
 p

es
á-

la
s.

 D
is

tr
ib

ua
 f

ol
ha

s 
co

m
 im

ag
en

s 
da

s 
fr

ut
as

 e
 u

m
a 

ta
be

la
 p

ar
a 

as
 c

ria
nç

as
 re

gi
st

ra
re

m
 o

s 
nú

m
er

os
 d

os
 p

es
os

. F
aç

a 
co

m
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 e

sc
re

va
m

 o
 p

es
o 

da
s 

fr
ut

as
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 
a 

po
rç

ão
 q

ue
 s

er
á 

m
ed

id
a.

 P
ar

a 
ga

ra
nt

ir 
qu

e 
as

 q
ua

nt
id

ad
es

 n
ão

 
se

ja
m

 m
ui

to
 g

ra
nd

es
, d

is
tr

ib
ua

 p
ed

aç
os

 p
eq

ue
no

s 
de

 c
ad

a 
fr

u-
ta

. A
o 

pe
sá

-l
as

, p
eç

a 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 a
no

te
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o:
 

	 - 
B

an
an

a 
– 

20
g

- 
M

aç
ã 

– 
15

g
- 

U
va

 –
 1

0
g

- A
ba

ca
xi

 –
 1

0
g

- B
rin

ca
r d

e 
m

ed
ir 

e 
re

gi
st

ra
r m

en
sa

lm
en

te
 

su
a 

al
tu

ra
 e

 d
os

 s
eu

s 
co

le
ga

s;

- 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

m
ed

iç
ão

 n
ão

 c
on

ve
nc

io
na

l 
co

m
o 

pa
ss

os
, p

al
m

os
, p

ul
os

 e
 m

ed
ir 

co
m

 
ré

gu
a 

fi
ta

 m
ét

ric
a 

da
 s

al
a,

 e
sc

ol
a 

e 
de

 o
b-

je
to

s 
do

 s
eu

 e
nt

or
no

.
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D
ep

oi
s 

d
is

so
, q

ue
st

io
ne

 a
s 

cr
ia

nç
as

 c
om

 p
er

gu
nt

as
 c

om
o:

- 
Q

ua
l p

ed
aç

o 
de

 f
ru

ta
 é

 o
 m

ai
s 

pe
sa

do
?

- 
Q

ua
is

 fo
ra

m
 o

s 
p

ed
aç

os
 q

ue
 t

iv
er

am
 o

 m
es

m
o 

pe
so

?
- 

O
 q

ue
 a

co
nt

ec
e 

se
 ju

nt
ar

 t
od

os
 o

s 
pe

da
ço

s 
da

s 
fr

ut
as

 n
a 

ba
-

la
nç

a?
- 

Se
 p

es
ar

m
os

 a
 f

ru
ta

 in
te

ira
, q

ue
m

 é
 m

ai
s 

pe
sa

do
: a

 m
aç

ã 
ou

 
o 

ab
ac

ax
i?

Es
sa

s 
p

er
gu

nt
as

 v
ão

 e
st

im
ul

ar
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 e
xp

lo
ra

r c
on

ce
it

os
 

de
 p

es
o 

e 
co

m
p

ar
aç

ão
, a

ju
da

nd
o-

as
 a

 c
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

di
fe

re
n-

ça
s 

fí
si

ca
s 

en
tr

e 
as

 f
ru

ta
s.

A
o 

fi
na

liz
ar

 f
az

 u
m

 s
el

f-
se

rv
ic

e,
 n

o 
qu

al
 a

s 
cr

ia
nç

as
 p

os
sa

m
 s

e 
se

rv
ir 

co
m

 a
s 

fr
ut

as
 q

ue
 m

ai
s 

go
st

am
.

(E
I0

3E
T0

5)
 

C
la

ss
ifi

ca
r o

b
je

to
s 

e 
fi

gu
ra

s 
de

 
ac

or
do

 c
om

 s
ua

s 
se

m
el

ha
nç

as
 

e 
di

fe
re

nç
as

.

Pa
ra

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 a

s 
cr

ia
nç

as
 s

ob
re

 a
s 

m
an

ife
st

aç
õe

s 
cu

lt
u-

ra
is

 d
e 

A
ta

la
ia

, o
rg

an
iz

e 
 u

m
a 

at
iv

id
ad

e 
ch

am
ad

a 
“A

s 
pe

ça
s 

da
 

al
eg

ria
”. 

Le
ve

 p
ar

a 
a 

sa
la

 im
ag

en
s 

ou
, s

e 
po

ss
ív

el
, o

s 
pr

óp
rio

s 
ob

je
to

s 
ut

ili
za

do
s 

na
s 

ap
re

se
nt

aç
õe

s 
do

s 
fo

lg
ue

do
s 

lo
ca

is
. 

A
qu

i e
st

ão
 a

lg
un

s 
ex

em
pl

os
 d

e 
ob

je
to

s 
qu

e 
po

de
m

 s
er

 e
xi

bi
-

do
s,

 c
om

 a
 e

xp
lic

aç
ão

 d
a 

fu
nc

io
na

lid
ad

e 
de

 c
ad

a 
um

:

- S
ob

re
 o

 “B
um

ba
 m

eu
 b

oi
”:

 M
ar

ac
á 

(u
sa

do
 p

ar
a 

m
ar

ca
r o

 ri
tm

o 
do

 c
an

to
 e

 d
a 

d
an

ça
);

-S
ob

re
 o

s 
“B

lo
co

s 
de

 c
ar

na
va

l”
: M

ás
ca

ra
 (r

ep
re

se
nt

a 
e 

pe
rs

on
i-

fi
ca

 u
m

a 
fi

gu
ra

, c
ria

nd
o 

um
a 

co
ne

xã
o 

co
m

 a
 t

ra
di

çã
o)

;

-C
on

vi
ve

r c
om

 m
om

en
to

s 
na

 c
om

un
id

ad
e,

 
ho

rt
a,

 s
ho

pp
in

g,
 m

er
ca

do
, f

ei
ra

s 
pa

ra
 c

la
s-

si
fi

ca
r o

bj
et

os
, c

on
si

de
ra

nd
o 

de
te

rm
in

ad
o 

at
rib

ut
o:

 t
am

an
ho

, v
al

or
 fi

na
nc

ei
ro

, p
es

o,
 

co
r, 

fo
rm

a 
et

c.
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- 
So

b
re

 a
s 

“Q
ua

dr
ilh

as
”:

 C
ha

pé
u 

de
 p

al
ha

 (s
im

bo
liz

a 
a 

cu
lt

ur
a 

no
rd

es
ti

na
 e

 a
 a

le
gr

ia
 d

as
 fe

st
iv

id
ad

es
);

- 
So

b
re

 a
s 

“C
av

al
ha

da
s”

: B
ot

as
 (a

cr
es

ce
nt

am
 id

en
ti

da
de

 a
o 

fi-
gu

rin
o 

d
os

 c
av

al
ei

ro
s)

;
- 

So
b

re
 o

 “
Pa

st
or

il”
: 

Pa
nd

ei
ro

 (
in

st
ru

m
en

to
 m

us
ic

al
 u

ti
liz

ad
o 

p
ar

a 
m

ar
ca

r o
 ri

tm
o 

da
 d

an
ça

);
- 

So
b

re
 o

 “
G

ue
rr

ei
ro

”:
 A

pi
to

 (u
ti

liz
ad

o 
pa

ra
 d

ar
 r

it
m

o 
e 

re
fo

rç
ar

 
a 

en
er

gi
a 

da
 d

an
ça

);
- 

So
b

re
 a

 “F
an

fa
rr

a 
da

 C
id

ad
e 

Es
tr

el
a 

do
 P

ar
aí

ba
”:

 Q
ue

pe
 e

 p
lu

-
m

as
 (p

eç
as

 d
o 

un
ifo

rm
e 

qu
e 

co
m

pl
et

a 
o 

vi
su

al
 d

os
 d

an
ça

rin
os

);
- S

ob
re

 o
 “C

oc
o 

de
 R

od
a”

: I
ns

tr
um

en
to

s 
de

 p
er

cu
ss

ão
 (u

ti
liz

ad
o 

na
 c

or
eo

gr
afi

a)
;

- S
ob

re
 a

 C
ap

oe
ira

: B
er

im
ba

u 
(in

st
ru

m
en

to
 u

ti
liz

ad
o 

na
s 

ro
da

s)
.

A
p

ós
 a

pr
es

en
ta

r a
s 

im
ag

en
s 

e 
ob

je
to

s,
 p

er
gu

nt
e 

às
 c

ria
nç

as
 s

e 
el

as
 já

 u
sa

ra
m

 e
ss

es
 it

en
s 

em
 a

pr
es

en
ta

çõ
es

 c
ul

tu
ra

is
 e

m
 A

ta
-

la
ia

. I
ss

o 
po

d
e 

se
r 

um
a 

ót
im

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

pr
om

ov
er

 o
 

re
co

nh
ec

im
en

to
 e

 c
el

eb
ra

çã
o 

da
s 

tr
ad

iç
õe

s 
lo

ca
is

.
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Re
la

ta
r f

at
os

 im
p

or
ta

nt
es

 
so

br
e 

se
u 

na
sc

im
en

to
 e

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
, a

 h
is

tó
ria

 
do

s 
se

us
 fa

m
ili

ar
es

 e
 d

a 
su

a 
co

m
un

id
ad

e.

C
on

fe
cc

io
ne

, c
om

 m
at

er
ia

l r
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 d
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 p
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d
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 d
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se
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ra
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, c
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 c
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 d
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r d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d

e 
ge

st
os

; e
(v

ii)
 c
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re
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 d
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 d
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 d
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) c
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 d
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 c
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 c
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 f
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 d
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 d
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 c
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, c
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 p
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 c
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, c
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 c
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 d
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 d
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 P
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um

 c
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ao
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e 
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) c
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 d
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 d
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 c
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 p
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 c
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do

 d
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 c
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p

et
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d
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ir 
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 c
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a 

m
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 p
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 c
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 d
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 p
or

tf
ól

io
 o

nl
in

e,
 t

em
-s

e:
 B

oo
k 

C
re

at
or

, F
lip

-
gr

id
, C

an
va

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
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 c
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 d
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p
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 f
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 c
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 c
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2)
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en
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ot
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ei
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so
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de
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d

ig
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om
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pl

o:
 (

i) 
Fa

ze
r 

um
 l

ev
an

ta
m

en
to

 
so

br
e 

os
 jo

go
s 

q
ue

 a
s 

cr
ia

nç
as

 jo
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 A
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 e
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s 
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m
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an
te

s 
(v
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l, 
so

ns
 

gr
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s 
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(iv

) D
ia

lo
ga
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st
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gi
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 u

sa
da
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 m

an
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te
r o

 u
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do
 c
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ai
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m

pe
ns

as
, f

as
es

, b
ôn
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r p
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r c
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 c
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